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A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), por meio da Pró-Reitoria de Extensão 
e Cultura (Proexc), realizou, entre os dias 4 e 6 de outubro de 2022, o 7º Encontro de 
Extensão e Cultura (Enexc), que é um espaço de socialização das ações extensionistas 
e culturais desenvolvidas pela comunidade acadêmica da UFPE.

A sétima edição do Enexc aconteceu de forma presencial, no Centro de Convenções da 
Universidade (Cecon/UFPE), com o tema 60 anos de formação discente e transformação 
social: a Extensão Cultural na UFPE, destacando o binômio extensão e cultura como um 
instrumento de troca de experiências e de transformação efetiva na trajetória acadêmica 
dos/das estudantes.

Diante dessa pauta, o evento teve como objetivo ser um espaço de socialização e troca 
de saberes diante dos resultados dos programas e projetos de Extensão e Cultura desen-
volvidos por servidores docentes e técnico-administrativos, discentes e representantes 
da comunidade externa. 

Assim, a programação do 7º Enexc da UFPE contou com: apresentações culturais; confe-
rência de abertura; exibição do documentário Estudos Universitários - 60 anos (sobre 
a história da Estudos Universitários: revista de cultura); palestras; painéis; rodas de 
conversa; lançamento dos livros apoiados pelo Edital 7/2021 da Proexc; e a exibição 
de 80 trabalhos, que abrangeram as áreas de Saúde, Educação, Comunicação, Direitos 
Humanos e Justiça, Tecnologia e Produção, Trabalho e Meio Ambiente, tendo sido apre-
sentados nos formatos de comunicação oral e comunicação artística. 

Convidamos você a fazer uma leitura do que foi o 7º Enexc da UFPE e, com ela, descobrir 
as várias possibilidades de desenvolver-se extensão e cultura na universidade.

Atenciosamente,

Maria da Conceição dos Reis
Pró-Reitora de Extensão e Cultura da UFPE
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7˚ENEXC

1. II SEMINÁRIO DE CASA EM CASA O SUS 
ECOA: UMA EXPERIÊNCIA DE DIFUSÃO 
CIENTÍFICA NO  ÂMBITO DO PROJETO 
ECOASUS-PE

Letycia dos Santos Neves                                                                                                    
Laryssa Rebeca de Souza Melo
Luciana Gonçalves de Orange
Cybelle Rolim de Lima
Gabriella Carrilho Lins de Andrade
Ivanildo Ribeiro Domingos Junior
Amanda Tayná Tavares de Figueiredo Gadelha
Carolayne Maria da Silva Carvalho
Pedro Israel Cabral de Lira                                                                                               
Nathália Paula de Souza (Orientadora) 

O II Seminário Internacional De casa em casa o SUS ecoa foi um evento vinculado ao 
projeto Processos formativos para o enfrentamento e cuidado da obesidade no âmbito 
do SUS em Pernambuco (Ecoasus-PE), cuja instituição executora foi a Universidade 
Federal de Pernambuco, tendo contado com o apoio do Ministério da Saúde e 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). O 
Ecoasus-PE tinha como objetivo fomentar e qualificar ações estratégicas de cuidado 
à pessoa com obesidade, por meio de difusão científica, educação permanente e 
pesquisa. Diante do cenário de insegurança da pandemia de Covid-19, somado a 
outras epidemias como a de obesidade, as plataformas de comunicação on-line, em 
particular as mídias sociais, assumem o protagonismo na disseminação de infor-
mações em grande escala. Portanto, o II De casa em casa o SUS ecoa foi desen-
volvido no eixo de difusão científica do Ecoasus-PE, com o objetivo de oportunizar 
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momentos de diálogo, exercício do cuidado e promoção de uma visão sistêmica 
da saúde, alimentação, nutrição e ambiente, com ênfase no cuidado à pessoa com 
obesidade. O seminário ocorreu de forma virtual, entre os dias 6 e 7 de dezembro de 
2021, com um total de 10h. Considerando o cansaço atribuído ao excesso de tempo 
de tela e ao terceiro turno de trabalho, a programação foi pensada com uma mesa 
dialogada em cada dia, com transmissão on-line e gratuita pelo YouTube, e a oferta 
de vivências diversas, de forma mais intimista e participativa, através de encon-
tros realizados na plataforma do Google Meet. A submissão de resumos foi incluída 
como atividade do evento para incentivar os profissionais de saúde, atuantes na 
Atenção Básica, a enviarem suas experiências locais. Também tivemos 6 resumos 
premiados e a publicação dos anais. O seminário conectou temas da Saúde com 
as áreas de comunicação social, segurança alimentar e nutricional, comportamen-
tos alimentares, gestão em saúde e nutrição, entre outros. Em ambos os dias, o 
evento foi iniciado com as mesas dialogadas e, após a explanação dos temas, os 
participantes seguiram para a sala individual da vivência que escolheram participar. 
No primeiro dia, foram disponibilizadas 4 vivências, sendo elas: Cultura alimentar e 
saúde na América Latina: experiências no Panamá, Colômbia e Brasil; Auriculoterapia; 
Alimentação viva; Movimentos corporais: conectar com o corpo para viver o autocuidado 
e a saúde de maneira mais real. No segundo dia, as vivências disponibilizadas foram: 
O uso de plantas medicinais na atenção primária à saúde; Biodança; Estigma da obesi-
dade: como a decolonização de corpos é estratégia de cuidado em saúde?; Agroecologia 
como modo de vida: a ciência do povo Xukuru. Além disso, o grupo de pesquisa fez 
o lançamento oficial do Atlas da Situação Alimentar e Nutricional em Pernambuco: 
volume 1. Ao total, foram realizadas 323 inscrições, distribuídas entre os estados 
de Pernambuco, Distrito Federal, Minas Gerais, Santa Catarina, Pará, Alagoas, São 
Paulo, Paraíba, Rio Grande do Norte, Amapá, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul, 
Bahia, Maranhão, Piauí, Ceará, Sergipe, Goiás, Espírito Santo, Rondônia e Amazonas, 
também com alcance a nível internacional, chegando ao Panamá. A maioria dos 
participantes era profissional da saúde (n= 35) ou graduando de saúde (n= 33) e 
morava no estado de Pernambuco (n= 82). Quanto à submissão de resumos, foram 
enviados 35, sendo 26 deles aprovados para apresentação no formato de postergram 
e publicação em anais, com ISBN e disponibilização no repositório da UFPE (Attena 
UFPE). Um resumo de cada área temática foi selecionado para premiação, com os 
temas: a. Humanização em Saúde: cuidado preventivo e alimentação; b. Inovação 
na Atenção Primária à Saúde no Brasil: limites e potencialidades no Sistema Único 
de Saúde; c. Territorialização em Saúde; d. Práticas integrativas e complementares 
em Saúde; e. Educação alimentar e nutricional; f. Gestão em Saúde; g. Vigilância em 
Saúde. Tendo em vista a amplitude do evento, os conteúdos ultrapassaram barrei-
ras geográficas e sensibilizaram discentes e profissionais quanto à importância 
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do cuidado humanizado e sistêmico de pessoas com condições crônicas, gerando 
impacto na qualificação dos recursos humanos e fortalecimento do Sistema Único 
de Saúde. 

Palavras-chave: atenção básica; ensino à distância; obesidade
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7˚ENEXC

2. A COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E 
ALTERNATIVA NA ACESSIBILIDADE 
COMUNICACIONAL EM CRIANÇAS COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL
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(Orientadora)
Lúcia Maria de Andrade da Silva Caraúbas 
(Coorientadora)

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), enquanto categoria de Tecnologia 
Assistiva, é uma ferramenta utilizada em pesquisas exitosas voltadas para crianças 
com necessidades complexas de comunicação, como é o caso do TEA (Transtorno 
do Espectro Autista). O autismo é um transtorno caracterizado por um déficit 
persistente e precoce na comunicação e na interação social em múltiplos contextos, 
além de padrões repetitivos de comportamento, interesse e atividades (AMERICAN 
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). No âmbito educacional, torna-se primordial o 
uso de CAA por crianças no espectro autista, possibilitando a comunicação social 
e, consequentemente, a aprendizagem, visto que ela tem a função de atender 
pessoas sem fala ou escrita funcional ou em defasagem entre sua necessidade 
comunicativa e sua habilidade em falar e/ou escrever (BERSCH, 2017). A CAA 
considera múltiplas modalidades de comunicação, englobando o uso integrado de 
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símbolos, recursos, técnicas e estratégias, de modo a promover acesso à informação 
e à comunicação, oferecendo aos indivíduos com fala restrita, ininteligível ou 
ausente possibilidades para se comunicarem. Esses recursos de comunicação são 
utilizados para facilitar a expressão de desejos, sentimentos, necessidades e ideias, 
através de pranchas de comunicação e/ou software específico de comunicação. 
Nesse sentido, a relevância desse projeto se apresenta diante da necessidade de 
criar mecanismos para a promoção de acessibilidade a esse grupo, sobretudo 
por considerar a infância como fase essencial ao desenvolvimento de linguagem, 
sociabilidades, afetividades e interação entre pares. Dessa maneira, a partir da 
parceria com o Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Professor Paulo 
Rosas, surgiu esse projeto para acessibilidade comunicacional voltado às crianças 
atendidas na educação infantil. O objetivo é promover a comunicação funcional 
de crianças no espectro autista matriculadas no CMEI com o uso de CAA, por 
meio de intervenção junto às famílias e toda a equipe da comunidade escolar, 
estimulando o desenvolvimento da interação social e contribuindo para inclusão 
comunicacional dessas crianças. Portanto, o principal impacto social esperado 
para esse projeto é o de reconhecimento e uso da CAA por familiares e pela 
equipe pedagógica, dentro e fora do espaço escolar, além de, consequentemente, 
observar ações geradas e articuladas pelas professoras no uso dos saberes 
construídos, proporcionando acessibilidade comunicativa de crianças com déficit 
comunicacional e qualidade de vida em seus meios sociais como um todo. Em se 
tratando da formação discente, esse projeto possibilita a experiência de estudantes 
em apropriarem-se da aplicação e uso de um sistema robusto de CAA como 
instrumento para a inclusão comunicacional em seus futuros locais de atuação. 
Ademais, o diálogo inter e multidisciplinar de discentes dos cursos de Pedagogia e 
Psicologia proporciona condições amplificadas de inclusão para o exercício desse 
projeto. O projeto realizará, dessa forma, a sistematização de registro e construção 
de banco de dados para pesquisas futuras, elaborando conteúdo para publicações 
científicas e para a população em geral, no intuito de promover a democratização 
dos saberes da universidade com setores, grupos e espaços sociais diversos, 
incentivando outras iniciativas e parcerias similares. Considerando o andamento 
do projeto, no que se refere aos procedimentos metodológicos, foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas com professoras da escola, a fim de conhecer seus 
saberes sobre a CAA e seus possíveis usos no desenvolvimento comunicacional 
e favorecimento da aprendizagem, bem como conhecer as práticas pedagógicas 
delas. Além disso, está em curso a realização de um mapeamento sobre as 
dificuldades comunicacionais, interacionais e comportamentais junto a familiares 
das crianças participantes, além da observação das compreensões de familiares 
sobre as demandas das crianças e suas concepções sobre a CAA. À vista disso, após 
análise de dados coletados, propõe-se realizar planejamento para as orientações, 
partindo da demanda das famílias e das professoras, propondo as formações que 
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darão subsídios às partes envolvidas no projeto, meios de colocar em curso o uso 
da CAA efetivamente, além das formações sobre a relevância do sistema para a 
acessibilidade comunicacional dos espaços do CMEI e as próprias compreensões 
de comunicação inclusiva. Dentre os resultados parciais, espera-se que as crianças 
sejam beneficiadas diretamente pela intervenção da CAA no âmbito educacional. 
Somado a isso, almeja-se favorecer, com suas famílias, o acesso à informação 
sobre a relevância da CAA como estratégia e recurso de comunicação que fomente 
a aprendizagem, desenvolvimento e qualidade de vida das crianças com TEA. 
Vale ressaltar que as professoras dessas crianças também serão diretamente 
beneficiadas, recebendo orientações para a promoção da acessibilidade e inclusão 
escolar. Por fim, é importante salientar que um projeto de extensão, sendo um 
processo dialético teórico-prático, é um trabalho interdisciplinar que favorece a 
visão integrada do social (FORPROEX, 2012) e que visa à transformação social 
com base nas ações de acessibilidade comunicacional e inclusão educacional de 
pessoas com deficiência, promovendo a participação social e a inclusão a partir 
da democratização do conhecimento a todos os envolvidos..

Palavras-chave: comunicação aumentativa e alternativa; inclusão educacional; TEA
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7˚ENEXC

3. A CONSTRUÇÃO DO EBOOK NARRATIVAS 
MATERNAS NA UNIVERSIDADE: RELATOS 
DAS MÃES DO CAC-UFPE

Marília Felix de Carvalho 
Maria Collier de Mendonça (Orientadora)

Segundo o Instituto Semesp, em 2020, as mulheres representavam 57% do corpo 
discente das universidades brasileiras. De acordo com o informativo do Parent in 
Science (2021) sobre mulheres e maternidade no ensino superior brasileiro, 1 em 
cada 10 estudantes da graduação, no ensino superior federal brasileiro (homens 
e mulheres), possui filhos. Para conciliar os estudos e a criação das filhas e filhos, 
mães e pais precisam de uma rede de apoio, principalmente as mães solo, que, 
segundo o IBGE, representam cerca de 15,3% dos arranjos domiciliares no Brasil. 
Diante desse cenário, percebeu-se a necessidade de evidenciar a história de algu-
mas dessas mulheres que compõem a comunidade acadêmica do Centro de Artes e 
Comunicação (CAC) da UFPE. Sendo assim, o projeto Narrativas maternas na univer-
sidade: relatos das mães do CAC-UFPE se propôs a registrar os relatos de nove mães 
que integram o centro, seja na graduação, pós-graduação ou docência, no formato 
de artigos jornalísticos que eventualmente se tornaram os capítulos do e-book 
(produto final). Além disso, o projeto também entregou um podcast, no qual foi reali-
zada uma conversa com uma das mães entrevistadas, para abordar as principais 
problemáticas trazidas no livro. Dessa forma, o projeto objetivou: entrevistar nove 
mães, estudantes de graduação, pós-graduação ou docentes, do Centro de Artes 
e Comunicação da UFPE, para registrar os seus relatos de experiência materna e 
atividades acadêmicas a fim de compreender os modos como a experiência coti-
diana de ser mãe na universidade as afeta. O trabalho incluiu a realização das entre-
vistas, a redação do texto, a diagramação gráfica e a publicação do e-book, como 
também a produção de um podcast de dez minutos para divulgação do e-book. A 
motivação geral dessa iniciativa foi dar visibilidade às dificuldades enfrentadas por 
mulheres mães que pretendem concluir seu curso de graduação, obter um diploma 
de pós-graduação ou exercer carreira acadêmica nas áreas de Artes e Comunicação 
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da UFPE. Outro esforço importante foi o de apontar a necessidade de apoio e desen-
volvimento de políticas de suporte institucional para a inserção, permanência e 
progresso das mães na universidade. Após publicarmos o e-book com os relatos 
de mães em nosso contexto universitário, foi possível compreender parte das difi-
culdades que elas enfrentam. Também foi demonstrado como a UFPE carece de 
meios que forneçam o suporte necessário a essas mães, para que elas consigam 
permanecer e progredir nas suas atividades. A autora do projeto considera que a 
construção do e-book foi muito relevante para que ela pudesse exercitar aprendi-
zados essenciais do curso de Jornalismo. A condução das entrevistas, o modo de 
transcrevê-las, a escrita de textos jornalísticos e a formatação dos artigos foram 
trabalhos importantíssimos para que ela aplicasse, na prática, os aprendizados 
teóricos transmitidos nas aulas da graduação. Por fim, os procedimentos metodo-
lógicos aplicados para se chegar ao produto final foram: convocação de mães do 
CAC-UFPE que desejassem ser entrevistadas; agendamento de datas e horários 
para as entrevistas; realização de nove entrevistas, através do Google Meet, com 
mães integrantes da comunidade acadêmica do CAC; transcrição das entrevistas 
para a escrita dos nove artigos jornalísticos sobre as experiências dessas mulheres; 
revisão dos artigos antes da publicação; diagramação do e-book; revisão do livro 
concluído; gravação do podcast; edição do podcast, com o auxílio de um colaborador 
externo; entrega do podcast de dez minutos para publicação no Spotify da Proexc/
BICC; entrega do e-book para publicação no ISSUU da Proexc e divulgação do e-book, 
no Instagram da BICC. Após a publicação do e-book, os relatos maternos foram 
demonstrados como alguns exemplos de uma parcela da comunidade acadêmica 
que precisa ser atendida por ações direcionadas. O e-book também pode reverberar 
em outras mães que ocupam os espaços universitários e incentivar a permanência 
delas nesses locais, apesar dessas dificuldades.

Palavras-chave: maternidade; permanência acadêmica; universidade
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4. AGÊNCIA MINERVA: AQUELA PRIMEIRA 
EXPERIÊNCIA QUE O MERCADO EXIGE, 
MAS NÃO OFERTA, NA UNIVERSIDADE
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Thalita Dominique dos Santos Nascimento
Thiago Santos Rodrigues
Victor Ferreira Gouveia de Andrade 
Lívia Valença da Silva (Orientadora)

Agência Minerva é um projeto de extensão contínuo caracterizado por ser uma 
agência experimental do Curso de Publicidade e Propaganda da UFPE, voltado à 
realização de projetos destinados à formação acadêmica de estudantes, de modo 
a promover espaços de reflexão acerca dos conhecimentos adquiridos em sala de 
aula, com o objetivo de estabelecer um elo acadêmico com o mercado profissio-
nal, produzindo materiais de comunicação para serem utilizados pela comunidade 
interna e externa, como instituições sem fins lucrativos e empresas privadas de 
pequeno porte, que não possam, por diferentes razões, contratar uma agência do 
mercado. Seguindo a lógica de trabalho de uma agência de publicidade, os alunos 
assumem uma função de acordo com sua área de atuação de interesse. No primeiro 
semestre de 2022, a Agência Minerva contou com 22 alunos extensionistas volun-
tários, assumindo as funções de atendimento/planejamento, social media, redação 
e direção de arte, além da contribuição de 4 alunos voluntários de outros cursos 
que se predispuseram a aprender com essa experiência, mesmo não sendo de 
Publicidade, já que tinham a intenção de migrar de Curso ou por desejarem atuar 
na área de alguma maneira. Como os alunos estão constantemente sendo sele-
cionados para estágios e empregos na área, a rotatividade na Minerva é relativa-
mente alta, o que, tendo em vista o motivo, é considerado algo positivo, uma vez que 
o projeto de extensão atua como vitrine para o mercado publicitário, para que os 
alunos busquem empregabilidade e sejam valorizados, por meio, muitas vezes, da 
tal primeira “experiência” que muitas empresas exigem em seus processos seleti-
vos, mas não se dispõem a ofertar. O importante é que, cada vez mais, a passagem 
pela Agência Minerva tem sido suficiente para se adquirirem práticas, vivências e 
ferramentas mínimas necessárias para uma boa atuação no mercado de trabalho. 
Mais que isso, tem sido espaço de articulação entre experiências de mercado e 
consciência crítica acerca de diversos temas necessários à sobrevivência de qual-
quer cidadão na sociedade contemporânea. É válido, assim, pontuar que, dentre os 
clientes da Agência Minerva, um dos principais é a própria Minerva, como projeto 
de extensão e agência experimental do Curso, que possui, sobretudo, um perfil no 
Instagram com seguidores interessados em seus conteúdos, os quais, divididos em 
quadros fixos, abordam temas importantes da área e disseminam conhecimento 
e informação, tais como “Tá sabendo?”, “Minerva Curtiu” e Minerva Indica”, que, 
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constantemente, divulgam conteúdos de maneira objetiva e associados ao contexto 
em que todos estamos inseridos, tais como a nova bandeira LGBTQIA+, a plataforma 
Shoploop do Google, employee experience, netnografia, social commerce, brand e 
buyer persona, além de dicas para desbloqueio criativo, aplicativos gratuitos para 
edição de imagens e vídeos, entre outros. Há, ainda, quadros como “Da Minerva 
para o mundo” — em que ex-extensionistas depõem acerca da experiência de terem 
estagiado na Minerva —; “A gente que fez” — espaço em que a Minerva mostra aos 
seus seguidores os trabalhos que vem desenvolvendo para outros clientes —; e 
o “Por dentro da Minerva” — momento mais descontraído em que todos podem 
expor os bastidores da Agência. O próprio ambiente das redes sociais favorece a 
interação entre seguidores e extensionistas, o que deixa estes últimos ainda mais 
estimulados e preparados a levarem os melhores conteúdos ao perfil da Agência 
Minerva no Instagram, cuja natureza mais dinâmica e interativa se completa com 
a característica de coprodução da contemporaneidade (KOTLER; HERMAWAN; 
IWAN, 2017), em que, nessas interações, seguidores contribuem para seleção dos 
temas a serem abordados em próximos materiais. É natural que, além dos quadros 
fixos, os alunos desenvolvam conteúdos para datas comemorativas e temas que 
julguem relevantes e necessários, tais como Dia Mundial da Propaganda, Dia da 
Mulher e remarketing. Os estudantes estão constantemente envolvidos com esses 
trabalhos e precisam, para desenvolvê-los, pesquisar e elaborar uma forma didá-
tica de transmiti-los a todos. É inquestionável o nível de aprendizagem que esses 
desafios oferecem, já que possibilitam que os alunos sugiram, eles mesmos, os 
temas a serem abordados com base no que percebem em sala de aula e na socie-
dade e adentrem em universos os quais, por vezes, estão ainda na superfície. É um 
projeto de extensão relacionado à pesquisa e ao ensino. Isso os tira da comodidade 
de receber tudo pronto e apenas executar. Não é, definitivamente, este o objetivo 
da Agência Minerva. É preciso saber o que se está fazendo, quando se propõe uma 
determinada palavra para um título publicitário, uma cor ou figura para uma arte, 
já que tudo comunica (FARINA; PEREZ, 2011). Para tudo, há respaldo científico. É 
isso que eles estudam em sala de aula e precisam aprender a captar na sociedade, 
na hora de desenvolver um planejamento de comunicação (COOPER, 2006). Se a 
Minerva é uma agência experimental precisa ter membros críticos e conscientes 
de tudo que estão fazendo, inclusive na tal primeira “experiência” de trabalho de 
muitos alunos e cidadãos.

Palavras-chave: agência experimental; Agência Minerva; primeira experiência
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5. A EXPLORAÇÃO TÁ ON: PLANEJAMENTO 
DE CAMPANHA NO COMBATE À 
INDÚSTRIA DOS PACKS

Anthony Victor dos Santos Souto
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Lívia Valença da Silva (Orientadora)

Cresce o número de jovens e menores de idades produzindo e vendendo material 
pornográfico nas redes sociais, os packs – pacotes com fotos e vídeos que têm 
fortalecido a chamada Indústria dos Packs. A produção, compra e venda desses 
conteúdos facilita a ocorrência do crime de pornografia infantil e abusos sexuais 
na internet, pois tais packs são comprados, geralmente, por adultos que participam 
de grupos nas redes sociais voltados para a distribuição de imagens impróprias. 
São grandes os riscos de se fazer parte dessa indústria: danos psicológicos, cons-
trangimento por ter o corpo exposto ou assédio de pedófilos que não se contentam 
com a venda das fotos e vídeos e passam a perseguir crianças e adolescentes na 
internet ou até fora dela. Diante do fato de que 1 a cada 3 usuários de internet em 
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todo o mundo é uma criança (MDH, 2022), informação e diálogo são cruciais na 
batalha contra a Indústria dos Packs. Os pais e/ou responsáveis devem ficar aten-
tos e conversar com essas crianças e esses adolescentes sobre os riscos que exis-
tem na web. É necessário, principalmente, mostrar às crianças e aos adolescentes 
que fotos e vídeos supostamente inofensivos podem ser destrutivos em vez de 
uma oportunidade de ganhar dinheiro, elevar a autoestima ou obter divertimento. 
No entanto, ciente de que não é tarefa fácil, o Grupo AdoleScER — organização da 
sociedade civil que fortalece o desenvolvimento comunitário e promove a forma-
ção humana de crianças e adolescentes em quatro comunidades em situação de 
vulnerabilidade de Recife — procurou a Agência Minerva (agência experimental do 
curso de Publicidade e Propaganda da UFPE), solicitando o desenvolvimento de 
uma campanha de combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescen-
tes que abordasse especificamente esse tema: a Indústria dos Packs. A Agência 
Minerva é um projeto de extensão interdisciplinar voltado à coordenação e reali-
zação de projetos destinados à formação acadêmica de estudantes, integrando 
estudantes do curso de Publicidade e Propaganda de modo a promover espaços 
de reflexão acerca dos conhecimentos adquiridos em sala de aula. A Minerva tem 
como objetivo estabelecer um elo acadêmico com o mercado profissional, produ-
zindo materiais de comunicação para serem utilizados pela comunidade interna e 
externa  – como instituições sem fins lucrativos e empresas privadas de pequeno 
porte que não possam, por diferentes razões, contratar uma agência do mercado. 
Seguindo a lógica de trabalho de uma agência de publicidade, os alunos assumem 
uma função de acordo com sua área de atuação de interesse. Todos trabalha-
ram juntos nessa campanha, desde o atendimento ao cliente e o planejamento, 
passando pelos projetos de atuação nas redes sociais, até o desenvolvimento dos 
materiais publicitários, como recomenda Pereira (2017). Assim, foi programada 
uma campanha para o mês de maio de 2022, nas mídias outdoor, cartaz, banners, 
fanzine e posts de Instagram (feed e stories), cujo tema foi A exploração tá ON. O 
público-alvo da campanha foi subdividido entre as crianças e adolescentes — víti-
mas diretas de tal indústria criminosa — e os pais e responsáveis — que precisam 
ficar atentos e saber como agir. Contudo, buscou-se atingir, também, possíveis 
pedófilos, através de mensagens acerca de práticas criminosas e suas punições. 
O lançamento da campanha focou no esclarecimento do que seria a Indústria dos 
Packs, orientando sobre essa prática por meio de materiais que explicavam em 
detalhes como ela funcionava, quem estava por trás dela, os perigos e o que se 
poderia/deveria fazer. Em seguida, a equipe acreditou ser momento de adentrar 
outras esferas relacionadas ao tema principal, sem estereótipos ou pré-julgamen-
tos, tais como pornografia infantil; internet não ser mercado para se vender o corpo; 
influência de algumas celebridades; sexualização frequente em trends do Tik Tok; 
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músicas que naturalizam a atração por menores, com termos como “novinha”; e 
a prática de “mandar nudes” como gesto de amor. Os conhecimentos e a vivência 
dos estudantes acerca do que acontece nas redes sociais e sobre esses assuntos 
foram fundamentais para o desenvolvimento da campanha, o que comprova o valor 
da inter-relação entre ensino, pesquisa e extensão, levando conhecimentos internos 
da universidade para a comunidade e vice-versa. A campanha do Grupo AdoleScER 
foi um sucesso em termos de repercussão, engajamento nas redes sociais e nos 
pontos em que o anunciante expôs as peças desenvolvidas. Os objetivos foram 
alcançados, no sentido de que se levantou uma discussão nas comunidades assis-
tidas pelo projeto social, de forma a, no mínimo, tirar o assunto Indústria dos Packs 
do anonimato. Os alunos aprenderam bastante com a experiência e se sentiram 
gratos por poderem contribuir com a sociedade para uma causa tão séria, além 
de colocarem em prática ensinamentos que vinham adquirindo em sala de aula. 
A Agência Minerva proporciona aos seus extensionistas autonomia, criatividade 
e responsabilidade, aliadas ao conhecimento pela perspectiva dialógica de Paulo 
Freire (1983), acreditando que o trabalho de extensão deve ir além da transmissão 
de conhecimentos e também viabilizar a participação ativa de todos, possibilitando 
a verdadeira transformação social.

Palavras-chave: Agência Minerva; Grupo Adolescer; indústria dos packs; 
planejamento de campanha; pornografia infantil
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6. O PAPEL DA COMUNICAÇÃO DE 
RISCO NA PREVISÃO DE DESASTRES: 
INTERAÇÕES DIALÓGICAS E MIDIÁTICAS

Valfrido Viegas dos Santos
Leonardo Cristiano da Silva Freitas
Ronaldo Antônio Ramos Filho 
Fabrizio de Luiz Rosito Listo (Orientador)

No Brasil, ainda é recorrente a ocorrência de cenários destrutivos em função de 
processos superficiais (como deslizamentos e inundações), aumentando, a cada 
ano, o número de áreas de risco. Muitas vezes, a construção de situações de risco, 
sua convivência e a inserção de práticas perigosas decorrem da falta de diálogo e 
de comunicação efetiva entre as populações residentes e as esferas governamen-
tais, os órgãos públicos e as universidades. Assim, o objetivo desta ação foi produ-
zir materiais midiáticos audiovisuais inéditos (vídeos didático-educativos, lives, 
podcasts, web stories, entre outros), utilizando-se mídias sociais populares e de longo 
alcance, bem como ações educativas em escolas de ensino básico. Em relação ao 
impacto e à transformação social, ressalta-se a necessidade da melhoria de comu-
nicação e de informação, sobretudo de práticas seguras de ocupação que visem à 
minimização de perdas materiais e econômicas, além de vítimas fatais, em áreas 
de risco de processos de dinâmica superficial na Região Metropolitana de Recife 
(RMR/PE), destinando-se aos moradores residentes e aos técnicos de defesa civil 
que atuem na linha de frente desses processos, entre outros. Considera-se, portanto, 
que exista uma associação na responsabilidade de áreas de risco, tanto pelas 
comunidades quanto pelos órgãos públicos, no planejamento, regulação, integra-
ção, efetividade de sistemas institucionais, parcerias e prestação de contas quanto 
à ocupação de encostas e de planícies. Quanto ao impacto da ação na formação 
dos estudantes, os discentes envolvidos na equipe de execução tiveram a possi-
bilidade de ampliar seu leque conceitual e metodológico sobre áreas de risco de 
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processos superficiais, planejamento urbano e formas de mapeamento, bem como 
na execução de materiais midiáticos, audiovisuais e ferramentas de comunica-
ção. No que diz respeito à interação dialógica, o diálogo e a articulação de saberes 
entre a comunidade da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) (discentes de 
graduação, de pós-graduação e docentes) e a comunidade externa (sociedade e 
esferas governamentais) ocorreram por meio de encontros remotos e presenciais, 
oficinas, trabalhos de campo, visitas técnicas e atividades pedagógicas em escolas, 
visando à construção conjunta dos materiais midiáticos alvos desta ação. Assim, 
o projeto teve como principais etapas metodológicas a produção de vídeos didáti-
co-educativos e lives com especialistas e setores civis (canal do YouTube); criação 
de podcasts (Spotify); Web stories (Instagram); vídeos curtos (TikTok) e ações peda-
gógicas em uma escola de referência do município de Recife (RMR/PE), conside-
rando a interface entre risco e ensino, tendo sido todas produzidas conjuntamente 
pelo público-alvo a partir de trabalhos de campo, oficinas e encontros remotos. Dos 
principais resultados, foram produzidos: (i) 12 vídeos didático-educativos longos 
e 11 lives com especialistas e setores civis, ambos transmitidos e disponibilizados 
no YouTube; (ii) 130 publicações realizadas no Instagram, considerando todos os 
posts informativos, recortes de livros, recortes de podcasts e divulgações gerais 
do projeto; (iii) 20 episódios produzidos para o podcast Comunicação de áreas de 
risco, divulgados no Spotify e em outros principais tocadores; (iv) 37 vídeos curtos 
na rede TikTok e (v) ações pedagógicas (interface risco e ensino) realizadas presen-
cialmente na Escola de Referência em Ensino Médio Ginásio Pernambucano, na 
cidade de Recife (PE), na disciplina eletiva Atualidades e Meio Ambiente, com as três 
turmas do ensino médio. O projeto cumpriu seus objetivos acima das expectativas 
e promoveu maior conhecimento do tema áreas de risco, principalmente para os 
moradores, mas também, ao utilizar seus conhecimentos na construção de novos 
elementos, materiais e mapeamentos participativos, apoiando-se e fundamentan-
do-se no saber das comunidades inseridas em risco, mantendo, assim, a interação 
entre a comunidade UFPE e as comunidades externas/sociedade na previsão de 
desastres.

Palavras-chave: deslizamentos; inundações; mapeamentos; redes sociais; saber 
popular
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7. O PET–DICAS COMO DIÁLOGO 
UNIVERSIDADE–COMUNIDADE: 
RESULTADOS DE UMA AÇÃO 
EXTENSIONISTA

Márcio Allan Silva de Miranda 
Marcelo Amorim Sibaldo (Orientador)

As mídias sociais do PET–Letras/UFPE são espaços extremamente democráticos 
que contam com a participação de professores, técnicos e estudantes da educação 
básica,  graduação, pós-graduação e, inclusive, pessoas que não fazem parte do 
meio educacional. Essa heterogeneidade presente nas redes sociais do PET–Letras 
é consequência da constante preocupação do grupo em viabilizar um conteúdo 
acessível à sociedade como um todo. Dessa forma, a divulgação dos projetos do 
grupo nessas mídias tem como objetivo possibilitar uma maior integração e dina-
micidade entre os estudantes do PET–Letras/UFPE e a comunidade em geral, por 
meio do compartilhamento, inclusive, das preferências individuais de cada discente, 
relacionadas à vivência do seu curso ou às suas experiências particulares, a partir 
da supervisão do professor-tutor do grupo. Esse é o caso do projeto de extensão 
PET–Dicas, pois, através dele, o grupo conseguiu atenuar as barreiras físicas que 
restringiam o público, seja das atividades presenciais, seja das próprias mídias 
sociais do PET. Nesse contexto, a dinamicidade e o viés moderno das atividades, 
principalmente por serem executadas no âmbito digital, permitiram o alcance de 
pessoas das mais diversas regiões do Brasil e do mundo — conforme os dados 
fornecidos pelas redes sociais Instagram e Facebook. Diante desse expressivo 
alcance, a contribuição do projeto para com o entretenimento da sociedade em 
geral torna-se incontestável. Para mais, os alunos envolvidos no projeto precisaram 
aprender a dominar diversas ferramentas e questões que enlaçam as mídias sociais, 
como o uso da câmera e editores de vídeo, por exemplo. Durante esse processo, 
os alunos participantes assumiram a autoria das recomendações e conseguiram 
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ampliar, ainda mais, as suas personalidades críticas e pensantes. Ademais, seguindo 
os parâmetros propostos pelo Manual de Orientações Básicas do PET (MOB), o 
PET–Dicas reafirma o caráter autônomo e criativo do discente PETiano quando 
este pesquisa, organiza e determina aquilo que será apresentado no projeto. Além 
disso, é válido evidenciar o desenvolvimento e o consequente domínio de gêneros 
orais mais recentes, como vídeos de curta e longa duração com objetivos midiáti-
cos, com os quais os envolvidos passaram a ter contato. Nessa perspectiva, o PET–
Dicas fomenta a interação entre a sociedade e a universidade através de sugestões 
sobre temas políticos, culturais, didáticos e de entretenimento; com suas produções 
podendo ser de conteúdos mais acadêmicos ou de cunho mais popular, comparti-
lhados através de postagens nas redes sociais do grupo. Dessa maneira, o projeto 
permite a concretização do intercâmbio de saberes, posto que as redes sociais são 
uma ferramenta indispensável, na atualidade, para facultar o processo interativo. 
Sendo assim, faz-se necessário ratificar a importância da extensão universitária, por 
ser ela fundamental para o processo de reflexão acerca da comunidade, além de 
favorecer a relação dialógica entre universidade e sociedade. Ela permite, também, 
uma atuação mais operante do discente na sociedade, além de complementar 
sua formação acadêmica, ao passo que “a extensão propicia a complementação 
da formação acadêmica de docentes e discentes universitários, dada nas ativida-
des de ensino e pesquisa, alicerçadas com a aplicação prática” (SANTOS, 2010, p. 
13). Para a realização do projeto PET–Dicas, os discentes que compõem a equipe 
executora buscaram, através de reuniões, construir a melhor forma de diagnosticar 
os interesses e demandas sociais que os discentes de Letras pudessem contribuir, 
seja por formulário aberto ou encontros virtuais com componentes da comunidade 
interessados na parceria e participação do projeto. Em seguida, foram seleciona-
dos em torno de 25 temas centrais que pudessem auxiliar a comunidade, prezando 
pelas diretrizes da extensão universitária. A partir dessa diagnose, os componen-
tes se dedicaram, de maneira individual, a realizar uma pesquisa consistente sobre 
algum tema selecionado, para a elaboração de um vídeo de, em média, 5 minutos de 
duração. A produção e planejamento da mídia estava a cargo do discente executor, 
para acionar algum participante da comunidade para participar ou ser o interlocu-
tor do vídeo, além de selecionar o material auxiliar. A proposta de cada membro era 
posta em execução semanalmente, através das redes sociais do grupo PET–Letras/
UFPE, além de canais, grupos e páginas de maior abrangência. Para alcançar bons 
resultados, o projeto fez uso de uma linguagem menos rebuscada e investiu em 
uma constante interação com aqueles mais interessados nas temáticas compar-
tilhadas. Nessa interação dialógica, os petianos conseguiram enxergar as visões 
que permeavam o mundo externo à Academia, ao mesmo passo em que a socie-
dade conheceu, de forma democrática e acolhedora, o que faz parte da realidade e 
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do cotidiano daqueles que frequentam o ensino superior. Em suma, o PET–Dicas, 
enquanto um projeto de extensão desenvolvido para ser um espaço digital de troca 
de experiências, tem contribuído, sobretudo, para com a extinção da barreira entre 
a Academia e a sociedade.

Palavras-chave: autonomia; extensão; mídias digitais; PET–Letras; tecnologia
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7˚ENEXC

8. O USO DAS MÍDIAS DIGITAIS NA 
EDUCOMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 
COMO FERRAMENTAS DE 
TRANSFORMAÇÃO COLETIVA

Lívia Andrea Ferreira de Lima Silva
Gabriel Antonio Silva Soares
Juliana Patrícia Fernandes Guedes Barros
Ítalo D'Artagnan Almeida
Maria Alice de Lira Borges 
Talitha Lucena de Vasconcelos (Orientadora)

A tecnologia ocupa uma posição decisiva na sociedade atual e se correlaciona 
diretamente ao processo de democratização da informação. Nos ambientes de 
educação formal e não formal, os processos educativos que se desenvolvem utili-
zando as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) se alinham 
às competências gerais da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), dentre elas 
a cultura digital (BRASIL, 2018). O impacto e a transformação social de projetos de 
extensão como o Educomunicação Socioambiental: Tecnologias e Aprendizagens para 
Educação Ambiental e Ensino de Geografia e áreas afins (EDUCOM), que possui frentes 
de ação em mídias sociais popularmente difundidas, como o Instagram e Spotify, 
está na disseminação de conteúdo responsável, sobretudo frente ao agravamento 
das questões ambientais cada vez mais presentes na vida cotidiana. Dessa forma, 
faz-se pertinente promover reflexões coletivas acerca da relação entre humano e 
natureza, atuando nos estabelecimentos de ensino e nas Unidades de Conservação 
(UCs), além da formação de educadores ambientais (BENEDITO; BRANDÃO, 2021). 
Nesse sentido, o projeto visa promover a participação ativa de todos os atores 
envolvidos, possibilitando, a partir de capacitações pedagógicas, o manuseio de 
tecnologias digitais voltadas à educomunicação, fomentando debates em torno 
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dos problemas ambientais presentes nos ambientes escolares e nas comunida-
des de maneira geral, bem como a discussão acerca de unidades de conservação 
e ecossistemas, além de elaborar instrumentos didáticos que mitigassem ou solu-
cionassem os impasses enfrentados. O andamento do projeto incluiu capacita-
ções internas, que consistiram em encontros com especialistas e sumidades que 
atuam na área de educação ambiental em diferentes âmbitos e organizações públi-
cas, tendo como objetivo munir os membros do projeto de diversas ferramentas 
para atuar nas instituições de ensino e nas unidades de conservação, em parceria 
com a sociedade civil e com os órgãos competentes. Através do projeto de exten-
são Educom, os estudantes podem vivenciar, nas atividades cotidianas, o papel da 
educação ambiental na transformação social da educação e como a educomuni-
cação enquanto ferramenta de difusão favorece a conscientização para a eman-
cipação coletiva. Dessa forma, a extensão universitária impacta profundamente a 
formação dos extensionistas, possibilitando mudanças na forma de agir e pensar a 
prática educativa, sobretudo na vida de futuros licenciados, proporcionando expe-
riências pedagógicas para além dos métodos formativos tradicionais (COELHO, 
2014; SOUSA SANTOS et al., 2016). A existência de projetos de extensão como o 
Educom, pensados para atuar na conscientização ambiental em diversas instân-
cias da sociedade, diante das crises socioambientais atuais, é indispensável, tendo 
em vista que o principal papel da extensão universitária é levar para as grandes 
massas, nesse caso, o debate e o conhecimento acerca das questões e problemá-
ticas socioambientais, promovendo o pensamento crítico e evidenciando o papel 
que desempenham no progresso, que só ocorre efetivamente quando nos unimos 
em prol da mudança. Considerando o atual contexto sociopolítico e a propagação 
de um ideal consumidor e individualista frente a um modelo capitalista de produção, 
é preciso assumir uma postura combatente a essa realidade, aguçando a critici-
dade dos indivíduos, utilizando, para isso, das mais diversas ferramentas e meios 
(SANTOS, 2005). O conhecimento em torno das questões emergenciais ambien-
tais e como estas afligem e impactam na vida em nosso planeta não pode ocorrer 
dissociado dos meios de comunicação e informação, pois é através desses meios 
que a conscientização torna-se mais abrangente e acessível a diversos públicos, 
reafirmando a importância de se ter consciência da responsabilidade que possu-
ímos enquanto indivíduos e sociedade no desenvolvimento sustentável. Logo, é 
necessário sensibilizar a  população, pois assim será  formada uma nova geração 
de indivíduos responsáveis ambientalmente e multiplicadores de práticas susten-
táveis (FERREIRA et al., 2022) 

Palavras-chave: educação ambiental; extensão universitária; TDICs
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9. PARAFRASEANDO: DEMOCRATIZANDO 
O CONHECIMENTO POR MEIO DAS MÍDIAS 
DIGITAIS
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Wesley Araujo Aleluia 
Marcelo Amorim Sibaldo (Orientador)

De acordo com Bueno (2010), projetos de divulgação científica buscam demo-
cratizar o acesso ao conhecimento científico, abrindo espaço para aproximação 
e diálogo entre os pesquisadores e outros cidadãos. Partindo dessa premissa, o 
Parafraseando, projeto de extensão organizado pelo Programa de Educação Tutorial 
(doravante PET) de Letras da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), consiste 
em um podcast e videocast bilíngue (Português–Libras) que surgiu da necessi-
dade de contribuir para a divulgação de conhecimentos das áreas de Linguística, 
Literatura e Educação, a partir do convite a pesquisadores e professores especialis-
tas dessas áreas para debater sobre suas pesquisas. Após a gravação do diálogo 
entre os PETianos e os convidados, o grupo seleciona os trechos mais significa-
tivos e os transforma em material para divulgação no podcast. Os episódios do 
Parafraseando estão, até o presente momento, dispostos em duas temporadas 
(publicadas entre 2020 e 2022) disponibilizadas no YouTube e em streamings de 
áudio, como Spotify e Castbox. A atividade atende constantemente à questão da 
acessibilidade, uma vez que é produzida no formato de vídeos, na internet, e, além 
disso, conta com uma equipe de intérpretes de Libras, permitindo que a comuni-
dade surda possa apreender o conhecimento que vem sendo produzido na área 
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das Letras. Esse fator apresenta relevância, uma vez que é observada uma cres-
cente de cursos de Letras–Libras nas universidades do país (MONTEIRO, 2018) e, 
reconhecendo essa necessidade, a atividade tem buscado integrar os surdos ao 
meio acadêmico, ainda que só nos seja possível abarcar nossa área de atuação. O 
PET–Letras/UFPE acredita que a disposição desses conteúdos nessas plataformas 
fomenta e democratiza a divulgação científica brasileira, visto que o nosso país é 
um dos principais consumidores da plataforma do YouTube (FONSECA; BUENO, 
2021). Por esse viés, o Parafraseando possibilita que os conhecimentos produzidos 
dentro da academia circulem para além do âmbito universitário, dado que, apesar 
das temáticas serem voltadas às áreas das Letras, os episódios tentam fazer uma 
transposição de forma adequada para chegar às pessoas que não estão dentro 
da academia, mas que se interessam pela área. Nesse sentido, as mídias sociais 
tornam-se um meio facilitador para alcançarmos e engajarmos a população exte-
rior ao ambiente acadêmico. Além disso, a realização desse projeto permite que 
os PETianos entrem em contato com grandes nomes da pesquisa científica do 
Brasil, adotando uma postura ativa na construção de conhecimento, que passa 
a ser conjunta. Assim, ao passo que os integrantes do grupo pesquisam sobre os 
temas elegidos para a atividade e se preparam para a condução das entrevistas, 
o projeto permite que os discentes desenvolvam autonomia para propor novas 
perspectivas e reflexões, essenciais para a prospecção de sua formação e carreira 
acadêmica. Como resultado do projeto, o Parafraseando mostrou-se um canal 
democratizador de conhecimento científico que pode proporcionar ao público tanto 
um primeiro contato com a produção acadêmica, quanto um aprofundamento dos 
estudantes dos cursos de Letras de todo o país. Ademais, foi possível perceber, por 
meio do retorno do público que interage através dos comentários no YouTube e 
nas nossas redes sociais, como o desenvolvimento de podcasts/videocasts envolve 
um processo sociocultural, na medida em que a difusão acontece para além do 
ambiente universitário, promovendo diálogos entre diferentes espaços da socie-
dade e acolhendo a comunidade externa à academia. Diante do que foi exposto, a 
produção do Parafraseando tem sido um projeto de grande impacto na formação 
dos PETianos e na comunidade em geral, uma vez que os assuntos discutidos na 
atividade têm abarcado todas as áreas das Letras e têm fomentado uma forma-
ção interdisciplinar e global. Essa formação, além de desenvolver as capacidades 
sociocomunicativas dos participantes, tem expandido as suas visões de mundo e 
acerca dos próprios cursos de Letras, na medida em que os integrantes do projeto 
puderam exercer autonomia, vivenciar conhecimentos que extrapolam os perfis 
curriculares da graduação e criar alternativas acessíveis para que mais pessoas 
possam ter acesso a essas reflexões. 
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7˚ENEXC

10. IX SEMINÁRIO MEMÓRIA DA 
CAPOEIRA PERNAMBUCANA: UMA 
LEITURA DA REALIDADE DO MESTRE 
DANONE 

Daisyelle Kaline Moura dos Santos
Maria Júlia Duarte Barbosa
Henrique Gerson Kohl (Orientador)  

Via a ação–reflexão–nova ação intitulada Seminário memória da capoeira pernam-
bucana: uma leitura da realidade, seguimos tentando contribuir com a valorização de 
signatários(as) de parte significativa da historicidade da capoeira de Pernambuco. 
Nesta proposta formativa (pública e gratuita) de valorização do nosso patrimônio 
cultural imaterial, uma referência da historicidade da capoeira de Pernambuco é 
formalmente convidada para, à sua maneira de ser–estar–conviver, socializar parte 
de suas experiências com o público interessado. Assim como o(a) colaborador(a) 
convidado(a), ela também recebe certificação institucional para atestar participa-
ção no evento. Tivemos, até o momento, qualitativas, éticas, responsáveis, contex-
tualizadas e imateriais contribuições das seguintes referências que nomearam as 
respectivas edições: IX Seminário Memória da Capoeira Pernambucana: uma leitura 
da realidade do Mestre Danone (04/05/2022), VIII Seminário Memória da Capoeira 
Pernambucana: uma leitura da realidade do Mestre Dentista (29/05/2021), VII 
Seminário Memória da Capoeira Pernambucana: uma leitura da realidade do Mestre 
Quadrado (21/11/2020), VI Seminário Memória da Capoeira Pernambucana: uma 
leitura da realidade do Mestre Peu (21/11/2019), V Seminário Memória da Capoeira 
Pernambucana: uma leitura da realidade do Mestre Paulo Guiné (24/08/2018), 
IV Seminário Memória da Capoeira Pernambucana: uma leitura da realidade do 
Mestre Coca-Cola (17/11/2017), III Seminário Memória da Capoeira Pernambucana: 
uma leitura da realidade do Mestre Pirajá (20/11/2015), II Seminário Memória da 
Capoeira Pernambucana: uma leitura da realidade do Mestre Galvão (20/11/2014), 
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I Seminário Memória da Capoeira Pernambucana: uma leitura da realidade do 
Mestre Zumbi Bahia (27-31/08/2012). Nesta IX edição, tivemos a presença do sr. 
Edson Ardelino, Mestre Danone — Rabo de Arraia –, importante referência da capo-
eira Pernambucana, especialmente em Jaboatão dos Guararapes-PE. O seminário 
segue valorizando referências da capoeira de Pernambuco, socializando conheci-
mentos desenvolvidos no âmbito acadêmico e fora dele, junto às figurações em que 
atuam, reconhecendo a interdependência entre as educações, materializadas em 
diferentes espaços (ex.: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), figurações 
da capoeira e outros). Destarte, convidamos referências da capoeira para socializa-
rem os seus conhecimentos acumulados, histórico e socialmente relevantes, junto 
ao público beneficiado pela ação de extensão. Igualmente, almejamos materializar 
relações de horizontalidade entre conhecimentos da capoeira, da UFPE e de outras 
instituições (formalizadas ou não), que nortearão possibilidades para o trato dos 
conhecimentos da capoeira. Nesta nona edição, em que convidamos o mestre de 
capoeira Danone, contamos com o protagonismo discente no processo de organi-
zação. O evento, diferente das edições anteriores, ocorreu no local em que o deten-
tor cultural possui notório protagonismo qualitativo, através do seu trabalho com 
aulas gratuitas de capoeira para a comunidade local, que frequenta as instalações 
públicas do Estação Cidadania — bairro localizado em  Dois Carneiros, Jaboatão 
dos Guararapes-PE. Outro registro relevante é o de que a temática foi planejada 
junto a parte significativa do coletivo discente da UFPE — projeto de extensão e 
turmas das graduações em Educação Física (Licenciatura e Bacharelado). O cole-
tivo discente, como toda equipe técnica, seguiu processualmente envolvido na 
execução e na avaliação do seminário, no sentido de materializar possibilidades de 
protagonismo discente, via horizontalidade, com docentes, técnicos(as) e público 
beneficiário participante — discentes ouvintes, fazedores/as de cultura oriundos/
as de parte das figurações da capoeira etc. — e um mestre de capoeira, colabora-
dor voluntário e convidado, cuja titulação, no evento, reafirma a função social da 
universidade pública na valorização equânime de signatários/as da cultura popular 
em suas ações de ensino–pesquisa–extensão. Para além da sapiência imaterial 
dos/as fazedores(as) de cultura, são nortes epistêmicos: Freire (1982, 1987 e 2003), 
Kohl (2007 e 2012) e a Universidade Federal de Pernambuco (2022). Os objetivos 
alcançados foram: a ampliação de possibilidades para a formação discente; o 
registro, com ética, de parte significativa das histórias de algumas das referências 
da capoeira de Pernambuco; o fomento do nexo indissociável entre teoria e prática, 
favorecendo a práxis pedagógica da capoeira; o desenvolvimento de espaço dinâ-
mico, dialético, ético e dialógico para (res)significações de parte dos conhecimentos 
da capoeira, em prol de uma educação transformadora com, na e para a coletivi-
dade; a reafirmação do respeito pela historicidade da capoeira de Pernambuco; a 
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valorização das ações–reflexões–novas ações numa perspectiva ancestral; a nossa 
interação com o público, acompanhados de algumas das referências da capoeira 
de Pernambuco. Ademais, no que concerne ao processo avaliativo, fizemos, através 
de rodas de conversa (dialógicas, humanizadas, propositivas, críticas, reflexivas e 
horizontais), avaliações das aproximações e/ou distanciamentos das intenciona-
lidades do evento, além de planejarmos, como fazemos desde a primeira edição, 
o(a) colaborador(a) voluntário(a) signatário(a) da próxima ação.

Palavras-chave:  ancestralidade; capoeira; formação; oralidade; patrimônio imaterial
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7˚ENEXC

11. A PARTE E O TODO: EXPERIÊNCIAS 
CONTRACOLONIZADORAS DO ENSINO-
APRENDIZAGEM NA DANÇA 

Ana Beatriz Rijo
Kailah Rebeca Souto Maior 
Maria Acselrad (Orientadora)

A decolonialidade aplicada à dança começa pela percepção de que o conheci-
mento é corporalizado, de que é preciso valorizar não apenas o que seria próprio 
ao pensamento, mas também ao sentimento e ao movimento. Esse conhecimento 
também é localizado geopoliticamente: onde nasço ou onde vivo reverberam no meu 
modo de operar, pensar, questionar, viver etc. Nesse sentido, as pedagogias deco-
loniais problematizam o conhecimento e nos ensinam a aprender, a desaprender 
e a desconstruir, é por isso que a prática pedagógica é um processo contínuo. Em 
Dança, isso significa valorizar o modo como se chega a determinados conceitos 
e conteúdos e não necessariamente ao produto final. Tal como afirmam Mignolo; 
e Vásquez sobre a pedagogia decolonial: “[...] enfatiza a emoção sobre a razão, a 
história pessoal sobre os princípios e métodos disciplinares” (MIGNOLO; VÁSQUEZ, 
2017, p. 496). Acreditamos, no entanto, que pensar a decolonialidade na Arte e, aqui 
mais especificamente, na Dança vai ao encontro do que preconiza a pedagogia 
decolonial (BALDI; MARQUES; NASCIMENTO, 2019). Fazendo uma leitura geopo-
lítica do debate decolonial, Carvalho (2018) identificou uma contribuição no nível 
teórico e conceitual, apontando a inexistência de um projeto político e pedagógico 
mais caracterizado por uma abordagem contracolonial que garantisse a presença 
das epistemes indígenas, afro-indígenas e afro-brasileiras através das quais pudés-
semos de fato descolonizar as escolas, universidades e a sociedade de modo geral 
(CARVALHO, 2018). Essa é a proposta com a qual este projeto procurou se alinhar: 
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				    Nem pós-colonial nem decolonial, trata-se de construir a
				    aliança descolonização-contracolonização. Seria mais dif-
				    cil para os mestres abrirem sozinhos as portas da fortaleza 
				    acadêmica; por outro lado, nosso esforço descolonizador 
				    não se realiza plenamente sem a aliança com os mestres, 
				    pois eles dominam os saberes necessários e imprescindíveis 
				    para refundação das nossas universidades

				    (CARVALHO, 2018, p. 91). 

O Projeto Pedagogias Contracoloniais na Dança foi desenvolvido entre fevereiro e 
setembro de 2021, consistindo em um conjunto de iniciativas que partiram da 
necessidade de difundir, articular e potencializar debates e práticas ligadas às ditas 
pedagogias contracoloniais na dança, na perspectiva de uma ecologia de saberes 
(SANTOS, 2010). Para tanto, foram desenvolvidas leituras e discussões através da 
criação de um grupo de estudos, rodas de conversa e debates, de modo a realizar 
trocas com diferentes atores sociais e a ampliação de referências sobre iniciativas 
desenvolvidas dentro e fora das universidades. Também foram realizadas oficinas 
de dança com mestres e mestras ligados às tradições da capoeira, do frevo e do 
caboclinho para os estudantes envolvidos no projeto, de modo a difundir pedagogias 
contracoloniais da dança a partir de concepções, princípios e fundamentos próprios 
das danças populares e tradicionais. Com a finalidade de aprofundar tais experi-
ências, foram elaborados laboratórios de ensino da dança para problematização e 
incentivo ao desenvolvimento de uma formação plural do discente da licenciatura 
em dança, refletindo sobre categorias como ensino e aprendizado, identidade e alte-
ridade, distância e proximidade, profissionalismo e amadorismo, saber e não-saber 
dançar. Ao final do projeto, foram oferecidos cursos livres para associações, comu-
nidades e organizações não governamentais do entorno da universidade, propor-
cionando a um público mais amplo o acesso à dança. Tal ação veio a promover a 
saúde corporal,  a integração corpo e mente e o acesso a princípios e fundamen-
tos não hegemônicos da dança através de uma relação com o movimento criativo, 
combativo e regenerativo, considerando o período pós-pandêmico que vivencia-
mos. Todas essas ações contribuíram para que a linguagem da dança e seu poder 
de transformação social através do corpo pudesse ser experimentada por meio de 
uma relação horizontal entre universidade e sociedade. Desta forma, o intuito foi 
o de ampliarmos uma reflexão sobre as “aprendizagens possíveis” a partir do que 
“nos é próprio” (MIRANDA; RIASCOS, 2016) sem nunca desconsiderar o contexto em 
que vivemos, mobilizando um conjunto de saberes que vêm sustentando a crítica 
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contracolonial, propondo outros modos de engajamento entre o que podemos 
compreender como a parte e o todo. 

Palavras-chave: contracolonialidade; corpo; dança; pedagogias; tradições
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7˚ENEXC

12. CAPOEIRA COM A UFPE: GINGADOS 
TRANSFORMADORES AO RITMO DE 
EPISTEMOLOGIAS CRÍTICAS 

Daisyelle Kaline Moura dos Santos
Maria Júlia Duarte Barbosa 
Henrique Gerson Kohl (Orientador) 

Seguimos, desde 2000, materializando ações-reflexões-novas ações extensionis-
tas via aulas regulares semanais, encontros internacionais, vivências, seminários, 
oficinas, apresentações e outras. Contemplamos as interdependências das suas 
dimensões gestuais, ritualísticas, musicais, históricas, artesanais etc. Nossa equipe 
é composta pelo público interno da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
(docentes, discentes e técnicos/as) e externo  — colaboradores/as voluntários/
as que são referências na capoeira, egressos/as e profissionais de outras institui-
ções. Ainda, a coordenação possui formação específica na capoeira. O objetivo 
principal, considerando a formação discente pelo viés da extensão, é ofertar regu-
larmente a formação em Capoeira. Temos espaços formativos dinamizados pelo 
Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão de Artes Marciais, Modalidades Esportivas 
de Combate, Lutas e Capoeira (grupo de estudos, orientação individual e coletiva). 
Consideramos fundamental a imersão na especificidade do cotidiano da capoeira, 
via visitas em partes significativas dos locais com aulas de capoeira, para fins de 
intercâmbios equânimes. Além disso, a socialização dos trabalhos ocorre via even-
tos acadêmicos, disciplinas curriculares, imprensa, redes sociais, coletivos da capo-
eira, educação básica etc. No que concerne à metodologia do trabalho, seguimos, 
horizontalmente, articulando conhecimentos acumulados da capoeira com outras 
áreas do conhecimento. Para além da sapiência dos(as) fazedores(as) de cultura, 
são nortes epistêmicos: Paulo Freire (1982, 1987 e 2003), Henrique Kohl (2007 e 
2012) e a Universidade Federal de Pernambuco (2021). Usamos, para as aulas práti-
cas regulares de capoeira, um ambiente virtual fechado e com acesso gratuito para 
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os(as) beneficiários(as) regulares do projeto. Destarte, optamos pelo Google Meet, 
que é um serviço de comunicação por vídeo desenvolvido pelo Google. Para além 
das aulas regulares, ampliamos nossas intervenções com lives abertas com signa-
tários(as) da capoeira de Pernambuco, do Brasil e do mundo. Nestas, adotamos uma 
versão paga do StreamYard — ferramenta via web que permite a criação de confe-
rências com compartilhamento de tela, áudio e vídeo. Para veiculação pública, com 
o StreamYard é possível convidar mais pessoas para estarem simultaneamente na 
transmissão do que outras como Facebook e YouTube, além de que a plataforma 
permite interação em tempo real, respeitando, por exemplo, questões referentes ao 
isolamento social. É importante registrar que todo o material público veiculado em 
âmbito síncrono e aberto, obediente aos trâmites éticos, teve a autorização dos(as) 
colaboradores(as) voluntários institucionalmente convidados, e todo o material 
segue  disponibilizado gratuitamente para consulta. Outro registro relevante é o de 
que as temáticas foram planejadas junto ao coletivo discente da UFPE — projeto 
de extensão e turmas das graduações em Educação Física (licenciatura e bachare-
lado).  Foram os objetivos alcançados: oportunizamos experiências com a capoeira, 
no sentido de construir proposições que valorizem a identidade cultural brasileira e 
que possam contribuir para a formação humana dos(as) beneficiários(as);   apro-
fundamos estudos acerca da capoeira e de suas interfaces; valorizamos referências 
da cultura da capoeira​ e da capoeira como cultura; realizamos formação conti-
nuada aberta para diferentes áreas do conhecimento (Capoeira, Educação Física​, 
Educação, dentre outras); registramos, com ética, parte significativa das histórias 
de algumas das pessoas que são referências da capoeira de Pernambuco; fomenta-
mos o nexo indissociável entre teoria e prática, favorecendo a práxis pedagógica da 
capoeira; desenvolvemos um espaço dinâmico, dialético, ético e dialógico para (res)
significações de parte dos conhecimentos da capoeira, em prol de uma educação 
transformadora com, na e para a coletividade; reafirmamos o respeito pela histo-
ricidade da capoeira de Pernambuco; valorizamos ações–reflexões–novas ações 
numa perspectiva ancestral; promovemos a interação entre o público participante e 
algumas das referências da capoeira de Pernambuco  — todos os objetivos tiveram o 
protagonismo discente na concepção, no desenvolvimento e na avaliação. O projeto 
figura espaço de ação-reflexão-nova ação entre diferentes áreas do conhecimento 
que, por diversos vieses, materializam possibilidades de trato com os conhecimen-
tos da capoeira. Tais figurações, via ações-reflexões-novas ações materializadas 
durante o intercâmbio, horizontalizaram diferentes e relevantes conhecimentos. 
Todo o processo segue gratuito e aberto ao público, com o intento da socialização 
do conhecimento (re)construído a cada (re)encontro. Ademais, discentes, benefi-
ciários(as) e demais interessados(as) tiveram contato qualitativo com signatários 
da cultura pernambucana, o que, no caso, política e pedagogicamente, materializa 
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a relação de horizontalidade com as pessoas. Logo, humaniza e aproxima possi-
bilidades de materialização do conhecimento científico (res)significado com, na e 
para a coletividade. Os(as) discentes aprenderam sobre a organização e a realiza-
ção de ações–reflexões–novas ações de extensão na modalidade evento — eles 
tiveram tal momento como opção para carga horária complementar. Os(as) discen-
tes contribuíram, ainda, no registro das ações–reflexões–novas ações (ex.: fotos, 
relatos em redes sociais etc.), fomentaram uma prática social da cultura popular 
em âmbito formal e repercutiram, indiretamente, em outros espaços passíveis de 
sensibilização sobre a relevância de ações–reflexões–novas ações de tal natu-
reza político-pedagógica com qualitativo aporte institucional. Destacamos que, em 
todas as nossas intervenções com a capoeira, sempre temos a gentileza do apoio 
protagonizado pela competente equipe da Assessoria de Comunicação da UFPE, 
além das orientações institucionais da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFPE 
(Proexc/UFPE). Seguimos, junto à Proexc/UFPE, na perspectiva de dar continuidade 
às ações–reflexões–novas ações interdependentes que valorizem as importantes 
referências da capoeira de Pernambuco, do Brasil e do mundo, valorização essa que 
deve acontecer com ética, horizontalidade, equidade, responsabilidade, inclusão, 
respeito, alteridade e outras, seguindo essas ações–reflexões–novas ações que 
desenvolvemos com a UFPE desde o segundo semestre do ano 2000.

Palavras-chave: ancestralidade; capoeira; extensão; formação; patrimônio imaterial
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7˚ENEXC

13. LA URSA: PROPOSTAS PEDAGÓGICAS 
E QUESTÕES SOBRE GÊNERO NA 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

Liane Rafaelle Lima de Souza Oliveira
Ana Cristina Oliveira Marques (Orientadora) 

A La Ursa é um folguedo popular que consiste em uma brincadeira carnavalesca, e 
seu personagem é um urso que sai à rua em busca de dinheiro para seu sustento. 
Essa brincadeira é muito comum nas periferias e ruas da cidade de Recife e Olinda, 
além de ser também uma referência no estado como manifestação cultural no 
carnaval. La Ursa foi uma temática proposta pela discente do curso de Dança, sendo 
o projeto contemplado com Bolsa de Incentivo à Criação Cultural (BICC/Proexc) 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Este trabalho se trata de um dos 
desdobramentos realizados a partir de uma ação de ensino, em que o resultado 
de uma das avaliações propostas no componente curricular Criação em Dança 2 
foi a criação de uma videodança — ferramenta pedagógica possível no tempo de 
ensino remoto —, devido à pandemia de Covid-19, já que os alunos não poderiam 
estar presentes para a produção de uma obra coreográfica. Foram capturadas 
imagens na praia, especificamente na Coroa do Avião, em Igarassu, com a cabeça 
da La Ursa, sendo o produto final editado e apresentado como resultado final da 
disciplina. A partir daí foi que surgiu o interesse da discente pela temática, sendo 
criadas por ela uma ação de extensão (BICC) e outra de pesquisa, contemplada 
pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic 2022), unindo 
isso, ainda, à sua temática de trabalho de conclusão de curso (TCC). Na ação de 
extensão, alguns gatilhos estéticos levaram a discente a desenvolver uma oficina 
de fotomontagem, com a parceria de alunos de estágio do curso de artes visuais, e, 
ainda, foram criados tutoriais sobre como construir a roupa da La ursa com sacos 
plásticos, podendo ser utilizada em várias propostas educativas, valorizando a 
cultura local. Além disso, aconteceu mais uma oficina: o projeto Terças com Dança 
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juntamente com o grupo de pesquisa Pesquisartes, com parceria da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UNATI). Esse projeto foi voltado à comunidade idosa, sendo 
ministradas aulas  sobre as danças do carnaval, dentre elas, a La Ursa. No projeto, 
conseguimos relatos das idosas que contribuíram bastante para que a pesquisa 
contasse com informações importantes sobre questões de gênero — por exemplo, 
sobre o porquê das mulheres não estarem presentes na La Ursa. Muitas idosas 
relataram que as “meninas não poderiam brincar na rua”, isso levou a inspiração 
para futuras pesquisas sobre o papel da mulher nessa manifestação cultural que 
será desenvolvida no futuro pela discente. Como também, trouxe a oportunidade 
de algumas das idosas participarem dessa dança pela primeira vez e, ainda, pode-
rem conhecer um pouco sobre seus contextos. A produção de figurino e a parte 
da cabeça, se deu a partir do encontro com um artesão que produzia a cabeça do 
personagem, com o nome de Julião das Máscaras. Além de ter contribuído com 
sua arte, relatou diversas histórias sobre o personagem pesquisado. Para a produ-
ção da vestimenta, não tivemos acesso aos artesãos que a produzissem. Contudo, 
através de pesquisas realizadas pelo YouTube, foi percebida a existência de vídeos 
de brincantes homens de outros estados que produziam essas vestimentas, o que 
adicionou mais uma questão em relação ao gênero feminino estar presente ou não 
nessa manifestação. Finalmente, após completar a produção tanto do figurino da 
La Ursa, quanto da pesquisa musical, o resultado foi uma outra videodança nos 
corredores do Centro de Artes e Comunicação da UFPE, produzida com parceria 
Universitária (TV Universitária/UFPE). Isso serviu, ainda, para a divulgação do evento 
do Curso de Dança da UFPE intitulado Semana da Dança, divulgado nas redes sociais 
e também, como interprograma no canal da TVU em abril de 2022. Essa ação auxi-
liou na divulgação do curso de Dança, na visibilidade da cultura popular e em ques-
tões de gênero, ao mostrar que a mulher e a dança podem estar em todos lugares, 
ocupando todos os espaços e, ainda, a mulher podendo ser o personagem que ela 
quiser. Os questionamentos que surgem desta temática vêm gerando atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, demonstrando que a temática da La Ursa é ampla 
em vários aspectos e que a cultura popular necessita de mais estudos e literatura. 
Concluímos que é necessário dar mais visibilidade para a mulher na brincadeira da 
La Ursa, quebrando paradigmas sobre sua presença também como personagem 
principal, promovendo, assim, a inclusão social de gênero no folguedo, e ampliando 
possibilidades de vários corpos brincantes na cultura popular. Como estudante 
de licenciatura, percebi o quanto uma ação de ensino me levou a trabalhar com a 
mesma temática em várias outras situações acadêmicas, me proporcionou encon-
tros com pessoas da comunidade envolvidas nesse contexto, e, ainda, me conectou 
com pessoas de outras cidades, estados e países que trabalham com esse tema 
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via redes sociais, o que abriu portas para criatividade em projetos de extensão e 
pesquisa, tornando a minha formação na universidade ampla e diversificada.

Palavras-chave: cultura; dança; extensão universitária; gênero; La Ursa
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14. MINERAIS MINÉRIO DO ACERVO DO 
MUSEU DE MINERAIS E ROCHAS (MMR) 
DA UFPE 

Rodrigo Jefferson da Silva
Adriano Edney Santos de Oliveira
Haroldo Monteiro Lima (Orientador)

Algumas atividades de extensão produzem oportunidades imprevistas aos seus 
anseios iniciais, possibilitando a produção de trabalhos científicos paralelos, mas 
que podem contribuir para o projeto original, enriquecendo o ambiente no qual é 
realizado. A oportunidade em tela é resultante das ações promovidas no projeto de 
reformulação das comunicações visuais do Museu de Minerais e Rochas (MMR), 
sobre a temática minerais minérios. A iniciativa partiu de uma conversa informal 
entre o mediador e o técnico administrativo do museu (participante do projeto), 
ambos debatendo sobre o potencial do assunto e das amostras. Por estímulo do 
coordenador, o mediador, graduando em Geologia, recorreu aos conhecimentos 
obtidos em sala e à pesquisa específica sobre o assunto. Pela pesquisa, perce-
beu-se que, desde a antiguidade, nos primórdios da siderurgia, o ser humano tem 
se interessado por rochas e minerais, devido à sua propriedade físico-mecânica e/
ou qualidade estética. É nesse contexto que os minerais de minério se destacam. 
Esses podem ser definidos como minerais que contêm elemento(s) químico(s) de 
importância econômica, sendo um termo aplicado a minerais opacos ou metáli-
cos (“metais”), apresentando a propriedade de refletir a luz — mesmo quando não 
são opacos. Sua gênese é complexa e depende de vários processos geológicos 
que condicionam a acumulação anômala desses minerais na crosta terrestre. Já 
proposto pelo MMR desde sua reabertura em 2007, com objetivo de contribuir para 
propagação de conhecimentos sobre esse assunto, são expostas uma ampla varie-
dade de amostras que possibilitam aos visitantes visualizarem como esses minerais 
de minério são encontrados na natureza. O diálogo realizado pelo mediador com os 
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visitantes apresenta informações que esclarecem onde os minerais de importância 
econômica  são encontrados e qual a sua aplicabilidade industrial (VELHO, 2005; 
KLEIN; DUTROW, 2012). Para além da disponibilização de minérios — rochas que 
contém os minerais de minério —, são exibidas, dentre outras, as seguintes amos-
tras destaques: ouro, enxofre e bismuto (elementos nativos); calcopirita e bornita 
(sulfetos de cobre); molibdenita (molibdênio); pirita (de ferro); galena (de chumbo); 
ouro-pigmento (de arsénio); hematita e magnetita (óxidos de ferro). Apresentar ao 
público os minerais de minério tem sua importância, principalmente pelas ques-
tões econômicas e industriais que esses minerais trazem à estruturação e ao 
desenvolvimento da sociedade moderna devido ao grande avanço tecnológico que 
exige na incansável busca por essas commodities, dos quais se destacam o ferro 
e o carbono, matéria prima do aço que contribuiu para o arcabouço das primeiras 
revoluções industriais; o enxofre, bastante utilizado em sabões, tecidos, couros, 
papéis e tintas; o cobre, em ligas metálicas mais resistentes; o chumbo, em bate-
rias; o potássio como fonte de fertilizantes na agricultura, dentre muitas outras. As 
utilidades são diversas, e muitas delas podem ser consultadas por meio da visita 
ao acervo de minerais de minério que se encontra no MMR da Universidade Federal 
de Pernambuco. A iniciativa recente permitiu ao mediador qualificar sua atividade 
e parte do acervo em exposição, sendo visualizada, ainda, outras possibilidades 
de explorar a temática internamente, no próprio museu, e em atividades externas, 
levando essa abordagem às escolas. Este trabalho reflete a importância do desen-
volvimento das ações de extensão dentro do ambiente museal aliado ao conheci-
mento dos discentes, à oportunidade de diálogo entre os membros da equipe e à 
percepção de produção científica do coordenador do Museu. Tal situação engran-
dece a função universitária e propicia o conhecimento especializado, diversificado 
e qualificado à sociedade.
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15. PROJETO MEMÓRIA ACADÊMICA DA 
FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE 
E A BUSCA PELA DEMOCRATIZAÇÃO 
DO ACESSO À CULTURA POR MEIO DE 
VISITAS GUIADAS 

Josilene Henriques da Silva
Vinícius Gabriel da Silva Mandú
Ingrid Rique da Escóssia Pereira (Orientadora)

Criado em 1827, juntamente com o da cidade de São Paulo, o Curso de Ciências 
Jurídicas e Sociais de Olinda foi transferido para a capital pernambucana apenas 
em 1854, passando à denominação de Faculdade de Direito. No Recife, funcionou 
de maneira provisória em alguns espaços antes de ser definitivamente instalada no 
atual edifício. Idealizado no Império, foi concluído somente na República no ano de 
1911. Apresenta aspecto eclético com predominância de características neoclás-
sicas, de modo que, além de sua importância histórica, o prédio da Faculdade de 
Direito do Recife (FDR) se destaca também pela sua magnitude e beleza, represen-
tando significativo exemplar da arquitetura de ferro da capital pernambucana. Tanto 
é assim que foi tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) em 1980. Com todos esses anos de existência, o prédio da Faculdade de 
Direito continua a ser utilizado para as aulas e demais atividades acadêmicas que 
sempre fizeram parte da rotina da instituição. Portanto, considerando sua história e 
o patrimônio que representa, e inserindo-se no panorama de promoção, proteção e 
valorização das expressões culturais nacionais e do patrimônio histórico e artístico 
no país, por meio do estímulo à difusão da cultura brasileira e cumprindo sua função 
sociocultural e educativa, a FDR desenvolve, desde 2016, o Projeto de Extensão 
Memória Acadêmica da Faculdade de Direito do Recife. A iniciativa tem a pretensão 
de sensibilizar a comunidade para a importância sócio-jurídico-político dessa que é 
uma das instituições de ensino jurídico mais antigas do país, reconhecida formadora 
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de uma elite jurídica, política e intelectual, tendo contribuído para a construção do 
Estado brasileiro, tanto no contexto de sua criação, no Brasil monárquico pós-in-
dependência, quanto após a República. Destaca-se, ainda, que foi na FDR onde 
nasceu e floresceu o movimento intelectual poético, crítico, filosófico, sociológico, 
folclórico e jurídico conhecido como a Escola do Recife, nos anos de 1860 e 1880, 
e cujo líder era o sergipano Tobias Barreto de Meneses. No âmbito das atividades 
desenvolvidas pelo projeto, destacam-se as visitas guiadas ao edifício da Faculdade, 
conhecida também como a Casa de Tobias. O objetivo é valorizar e democratizar o 
acesso à história da FDR e, de modo geral, mostrar à comunidade acadêmica e à 
população a importância da preservação dos bens culturais de natureza artística, 
histórica e científica, de modo a sensibilizar o público que a visita. Desse modo, 
são recebidos tanto o público interno, em sua maioria estudantes, quanto externo, 
oriundo de escolas e instituições de ensino superior de Pernambuco e demais esta-
dos, bem como a população em geral. Embora as atividades presenciais tenham 
sido suspensas entre 2020 e 2021 por conta da pandemia de Covid-19, foram rece-
bidos mais de 500 visitantes desde o início dessa ação, em 2017, o que demonstra 
a relevância do Projeto e, em especial, das visitas por permitir a familiarização do 
público com o patrimônio que os cerca, bem como a apropriação, pelos estudantes 
da própria faculdade, da história do lugar que frequentam. Com esse mesmo intuito, 
e de maneira complementar às visitas guiadas, recentemente, o projeto publicou 
dois e-books: o Guia de Introdução da Faculdade de Direito do Recife, com vistas mais 
gerais sobre a história da instituição (CARNEIRO FILHO; SILVA, 2022) e A Faculdade 
e a praça: centenário da Praça Adolfo Cirne (1922–2022), lançando um olhar para o 
ambiente externo ao prédio (CARNEIRO FILHO; MESQUITA, 2022). Assim, é possí-
vel dizer que, de maneira interdisciplinar, o projeto vem contribuindo para a preser-
vação da memória e para a democratização do acesso a espaços de cultura em 
um país que pouco preserva sua história e seu patrimônio, como demonstrado em 
anos recentes pelos incêndios no Museu Nacional, na Cinemateca e no Museu da 
Língua Portuguesa. Não se pode perder de vista que esses elementos são importan-
tes para manter viva a memória de um povo, de modo que os acertos do passado 
sejam preservados e os erros evitados. Por fim, conclui-se que a democratização 
do acesso à cultura é uma forma de preservação da memória, e é isso que o projeto 
busca por meio de suas ações, como já demonstrado no caso das visitas guiadas 
realizadas no edifício da FDR, que, como pontuado por Carneiro Filho et al. (2019, 
p. 6), pode ser percebido como um “verdadeiro ‘lugar de memória’ da sociedade 
pernambucana e brasileira como um todo”.
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16. A ATUAÇÃO DO PROGRAMA DE 
EXTENSÃO ASIDH COMO AMICUS CURIAE 
NO CASO COMPLEXO PENITENCIÁRIO DO 
CURADO: IMPACTO SOCIAL E JURÍDICO

Evelyn Rayssa dos Santos Marques 
Flavianne Fernanda Bitencourt Nóbrega 
(Orientadora)

Em razão do estado degradante e desumano ao qual o Complexo Penitenciário do 
Curado está imerso, a situação chegou ao conhecimento do Sistema Interamericano 
de Direitos Humanos, tendo sido prolatadas seis medidas cautelares. Nessa 
senda, a atuação do Programa de Extensão Acesso ao Sistema Interamericano 
de Direitos Humanos (aSIDH) iniciou, em meados do ano de 2017, com o Fórum 
de Monitoramento proposto pelo MPF/PE (CASTRO, 2020). Apesar das medidas 
prolatadas pela Corte Interamericana de Direitos Humanos, não houve mudanças 
no quadro de precariedade. Compreendeu-se, então, que a única forma de comba-
ter a situação degradante é reduzindo a população carcerária, assim, emitiu-se a 
Resolução de 28 de Novembro de 2018, que trata sobre a aplicação do cômputo 
em dobro. Tal instituto visa reduzir o tempo de encarceramento em 50%, para que 
haja um cálculo razoável, sendo uma forma de compensar o sofrimento antijurí-
dico mais elevado do que aquele intrínseco à privação de liberdade (CORTE IDH, 
2018).  A medida, todavia, vem sofrendo entraves no judiciário pernambucano, 
fato que acarretou no ano de 2021 a instauração do Incidente de Resolução de 
Demandas Repetitivas nº 0008770-65.2021.8.17.9000 no Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE, 2021), para uniformizar as decisões conflitantes, que, recente-
mente, teve uma decisão proferida para aplicá-la. Em virtude de sua repercussão 
social e relevância, a extensão aSIDH foi habilitada como amicus curiae no Tribunal 
local. Desse modo, os objetivos da aSIDH no presente caso são: o monitoramento 
da aplicação do cômputo em dobro nas unidades prisionais do Curado e demais 
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medidas; auxiliar/intervir com sua expertise o andamento do processo; averiguar 
a observância do controle de convencionalidade pelos entes estatais brasileiros 

— ferramenta que permite que os Estados verifiquem a aplicação dos Tratados e 
jurisprudência internacional no âmbito do direito interno; analisar o papel desem-
penhado pela Defensoria Pública do Estado de Pernambuco (DPPE), pelo Ministério 
Público de Pernambuco (MPPE), pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), pelo 
judiciário pernambucano e por entidades não estatais; assim como, democratizar 
o acesso ao conhecimento dos direitos humanos à sociedade. Até o momento, por 
meio do amicus curiae, protocolou-se um memorial respondendo os questionamen-
tos realizados pelo MPPE acerca da aplicação do cômputo em dobro. Nessa peça, 
explicou-se acerca da natureza jurídica do instituto em comento; a sua aplicabili-
dade aos crimes hediondos ou equiparados; a realização do exame criminológico; 
a execução da medida sem a necessidade de ratificação do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), em respeito ao controle de convencionalidade; caso aplicável, quando 
deve iniciá-la; dentre outras perguntas de caráter processual. Com o cumprimento 
das medidas da Corte IDH, constrói-se um campo fértil para que a pena privativa de 
liberdade alcance seus objetivos de punir, prevenir novas condutas delitivas, resso-
cializar e reinserir o apenado no bojo da sociedade. Ademais, as ações desenvolvi-
das pelo aSIDH no amicus curiae, e além dele, impactam diretamente na formação 
do corpo discente, uma vez que viabilizam a construção de um pensamento crítico 
acerca de tópicos sensíveis na sociedade; uma educação direcionada aos Direitos 
Humanos na graduação e na pós, utilizando como base o método freiriano (LIMA, 
2021), com sua horizontalidade na construção do conhecimento e sua dissemi-
nação; fomentação de litígio estratégico em direitos humanos; e proporciona não 
apenas a imersão na extensão, como também no ensino e pesquisa. Para tanto, o 
aSIDH vem realizando um diálogo aberto sobre sua produção acadêmica e litígio 
estratégico com setores da sociedade, a citar o livro Democratizando o acesso ao 
Sistema Interamericano de Direitos Humanos: estratégias para promoção local dos direi-
tos humanos (NÓBREGA, 2021). A título de exemplo, pode-se mencionar o evento 
realizado, em 2022, pela Extensão em parceria com o CNJ, especificamente, com a 
Unidade de Monitoramento e Fiscalização de decisões e deliberações da Corte IDH, 
que contou com a presença ilustre da peticionária e defensora dos direitos huma-
nos Wilma Melo, coordenadora do Sempri, representantes da Pastoral Carcerária, 
Justiça Global e da DPPE. Para a construção do amicus curiae e das diversas ações 
do aSIDH em relação às pessoas privadas de liberdade, utiliza-se a pesquisa biblio-
gráfica para construir o arcabouço teórico; a pesquisa de legislação, que abarca a 
Constituição Federal, os Tratados Internacionais, os Códigos e legislações extra-
vagantes; assim como a pesquisa de jurisprudência, na qual analisa como a temá-
tica está sendo tratada pelos tribunais superiores. Ademais, realiza-se uma análise 
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qualitativa dos dados coletados. Observou-se, então, que há uma grande resistên-
cia do judiciário brasileiro em aderir às medidas da Corte IDH, uma vez que já se 
passaram oito anos desde a primeira e poucos passos foram dados. Também, há 
uma resistência em seguir o raciocínio que a privação de liberdade em situações 
degradantes e desumanas vai além da quantificação da pena imposta pela dosi-
metria, abarca, em verdade, o tempo de execução, construindo uma relativa interde-
terminação da qualificação punitiva em decorrência ao princípio da dupla punição 
e proporcionalidade (ZAFFARONI, 2013). Frente ao quadro, o aSIDH caminha com 
seus trabalhos desenvolvidos para contribuir com a mudança de paradigma na 
aplicação dos direitos humanos no Estado.

Palavras-chave: amicus curiae; Corte Interamericana de Direitos Humanos; Direitos 
Humanos; medidas cautelares; pessoas privadas de liberdade
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17. A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA ASIDH-
UFPE COMO VEÍCULO DE PROMOÇÃO DA 
VIDA DIGNA DOS GRUPOS INDÍGENAS E 
VÍTIMAS DE DESASTRES AMBIENTAIS

Laura Gabriella Muniz da Silva
Tomás Araújo Pedrosa
João Vitor Sales Zaidan  
Flavianne Fernanda Bitencourt Nóbrega 
(Orientadora)

O pernambucano João Cabral de Melo Neto, na obra Morte e Vida Severina, denunciou 
a vida dura, “severina”, dos sertanejos, suscetíveis à violações de Direitos Humanos. 
Partindo da noção antropológica de que “o sertanejo é, antes de tudo, um índio” (ALC 
NTARA, 2020), observa-se que o passar dos anos não amenizou a trágica realidade 
denunciada pelo autor. Em Pesqueira (PE), o povo indígena Xukuru sofreu cercea-
mento dos seus direitos à propriedade comunal, ocasionando na condenação do 
Estado Brasileiro pela Corte Interamericana de Direitos Humanos em 2018 (CIDH, 
2018); em Santa Catarina, o povo Xokleng foi alvo de violências brutais, provocando 
deslocamentos forçados e massacres, (FELLET, 2021) e, em 2022, no contexto 
urbano da Zona Metropolitana do Recife, as mudanças climáticas, somadas às 
omissões governamentais, suscitaram mais de uma centena de mortes. Nesse 
contexto, a extensão universitária acesso ao Sistema Interamericano de Direitos 
Humanos (aSIDH) ocupou-se em desenvolver um eixo específico de atuação, focado 
na proteção dos povos tradicionais e na defesa do meio ambiente. Assim, foram 
traçados os seguintes objetivos: 1- acompanhar as ações judiciais relacionadas ao 
povo Xukuru, analisando as reverberações da Sentença da Corte e auxiliando o povo 
tradicional na composição do chamado litígio estratégico (SERVA; PIOVESAN, 2022), 
2- contribuir com o judiciário brasileiro na tutela do direito à propriedade coletiva 
do povo Xokleng através da formação especializada no Sistema Interamericano e 
3- promover a educação em Direitos Humanos, sob a perspectiva ambiental, dos 
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discentes, possibilitando a construção de um subgrupo de pesquisa focado na 
tutela das vítimas de desastres ambientais. No objetivo 1, foram publicados cinco 
artigos acadêmicos, investigando os impactos da Sentença Povo Xucuru e seus 
membros Vs. Brasil proferida pela Corte Interamericana. Os discentes acompa-
nharam as medidas impostas ao país e os desafios para o seu real cumprimento, 
desencadeando uma ampla transformação social, interdisciplinar. Atualmente, 
realiza-se o monitoramento de cinco ações relacionadas ao povo Xukuru, buscando 
a viabilização do diálogo entre a Academia e o Judiciário. Quanto ao objetivo 2, o 
aSIDH solicitou a intervenção como amicus curiae no julgamento de repercussão 
geral, recurso extraordinário  1.017.365, perante o Supremo Tribunal Federal. O 
julgamento trata da definição do estatuto jurídico-constitucional das relações 
de posse das áreas de tradicional ocupação indígena, tendo impactos evidentes 
nos direitos do povo Xokleng (STF, 2022). Durante a habilitação, a extensão ainda 
sofreu uma preocupante tentativa de silenciamento por parte da Advocacia Geral 
da União. Na ocasião, o Reitor da UFPE enviou um ofício, ratificando o posicio-
namento da UFPE na admissão do amicus curiae, que foi acolhido pelo ministro 
Edson Fachin. Os discentes, assim, puderam representar a autonomia universitá-
ria, contribuindo para a democratização dos saberes e fundamentação da Corte 
Suprema. Já em relação ao objetivo 3, a extensão utiliza a metodologia educacio-
nal desenvolvida por Paulo Freire, que inclui, de forma igualitária, os educadores e 
educandos no processo (NÓBREGA; LIMA, 2021). Desse modo, no âmbito da educa-
ção em Direitos Humanos, a extensão possibilitou a ida de dois estudantes, como 
oradores, para a 27ª Competição Interamericana de Direitos Humanos, que teve 
como tema Mudanças Climáticas e Direitos Humanos: Impactos, Responsabilidades, e 
Oportunidades. Foram desenvolvidos conhecimentos teóricos para a análise de um 
caso concreto hipotético, desenvolvido em parceria entre a American University e 
a Organização dos Estados Americanos, assim como o aprimoramento da orató-
ria, resolução de problemas e escrita. Os alunos que apresentaram seus trabalhos 
presencialmente em Washington - DC tiveram contato com estudantes de diver-
sas nacionalidades, trocando experiências e firmando parcerias. Como resultado, 
o grupo tornou-se a primeira equipe pernambucana a conseguir não apenas um, 
mas dois prêmios na competição internacional (ASCOM UFPE, 2022). Após retor-
narem à Universidade, os discentes tiveram a oportunidade de “influenciar, compar-
tilhar e consolidar mentalidades, costumes, atitudes, hábitos e comportamentos” 
(BENEVIDES, 2000, n. p), atuando como palestrantes no evento A UFPE premiada 
na Inter American Moot Court. No momento, o grupo está aplicando os estudos para 
tutela das vítimas das recentes enchentes que assolaram a região metropolitana de 
Pernambuco, almejando a produção de conhecimento técnico sobre as responsabi-
lidades dos governantes perante as catástrofes, tendo enviado a proposta do artigo 
para composição da obra Os direitos das vítimas: reflexões e perspectivas, organizada 
pela Escola Superior do Ministério Público. Além disso, o Programa de Extensão 
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está iniciando um projeto de pesquisa interdisciplinar, envolvendo estudantes das 
áreas de Direito, História e Antropologia, visando estudar os sistemas de justiça 
dos povos tradicionais no estado de Pernambuco. O objetivo central da pesquisa é 
mapear e criar um registro formal desses sistemas, legitimando as vivências dos 
povos e retirando-os da invisibilização. Foram obtidos resultados concretos capazes 
de transpor as barreiras da Universidade, alcançando a sociedade civil e tornando a 
vida das vítimas de violações aos Direitos Humanos mais “digna” e menos “severina”.

Palavras-chave: desastres ambientais; Direitos Humanos; litígio estratégico; povos 
tradicionais.
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18. O PAPEL DOS ACERVOS 
DOCUMENTAIS NA RETOMADA DA 
MEMÓRIA SOBRE A LUTA DE CLASSES 
SOB A DITADURA DE 1964–1985

Isaiane Virgínia Lima da Silva
Soraia de Carvalho (Orientadora)

Em 2012 foi criada a Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom Helder Câmara 
(CEMVDHC) (PERNAMBUCO, 2012), que produziu relatórios e disponibilizou ao 
público um acervo documental sobre as graves violações de direitos humanos ocor-
ridas, principalmente, durante a ditadura militar de 1964–1985. Dez anos depois, 
permanece relevante socialmente manter viva a memória sobre as lutas por terra, 
educação, direitos, contra as discriminações e por liberdades democráticas. A 
escalada autoritária desenvolvida, sobretudo, a partir do golpe de 2016 resultou em 
militarização da política, aprovação de contrarreformas, avanço do obscurantismo 
e repressão sistemática aos movimentos sociais. Diante deste cenário, o Núcleo 
de Documentação sobre os Movimentos Sociais de Pernambuco Dênis Bernardes 
(Nudoc) está realizando o projeto Nudoc: abertura do acervo a pesquisadores, expo-
sição itinerante e debates com os objetivos de: 1) Promover o debate sobre a ação 
dos movimentos sindical, camponês, negro, indígena, popular e estudantil sob a 
ditadura militar em Pernambuco; 2) Difundir o acervo documental e os relatórios 
da CEMVDHC, que integram o acervo do Nudoc; e 3) Ampliar a formação discente e 
propiciar que possam ser protagonistas desta ação de extensão e cultura. Desde a 
fase de elaboração do projeto, houve o envolvimento de entidades parceiras como o 
Comitê Memória Verdade e Justiça de Pernambuco (CMVJ-PE), que agrega vítimas 
do regime militar e familiares; entidades estudantis como a União dos Estudantes de 
Pernambuco (UEP), União dos Estudantes Secundaristas de Pernambuco (UESPE); 
o Sindicato dos Enfermeiros do Estado de Pernambuco (SEEP) e a gestão da Escola 
de Referência em Ensino Médio Aníbal Fernandes. Por meio da troca de saberes, 
a equipe se viu motivada a estudar os relatórios da CEMVDHC, buscar referências 
bibliográficas e audiovisuais e compartilhar entre si esses conhecimentos. O projeto 
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ainda está em andamento, porém, já realizou um evento de 16 horas de duração na 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), intitulado Seminário Lutas de Classes 
sob a Ditadura de 1964–1985, e está em construção uma exposição e e-book com 
o mesmo título que circulará por universidades, escolas e bairros, contando com 
a mediação dos discentes do projeto. O Seminário, que ocorreu entre 09 e 16 de 
agosto, teve dentre seus palestrantes relatores da CEMVDHC (CEMVDHC, 2017a; 
2017b), como a professora emérita da UFPE Socorro Ferraz e o advogado Manoel 
Moraes, coordenador da Cátedra Unesco/Unicap de Direitos Humanos; pesquisa-
dores que organizaram a coletânea Pernambuco na mira do Golpe (SILVA; SOARES, 
2021); o diretor do documentário Em nome da América (EM NOME DA AMÉRICA, 
2017); o ex-preso político, poeta e jornalista Marcelo Mário de Melo; e uma discente 
vinculada ao projeto que expôs a atuação do Movimento Negro sob a ditadura. O 
público totalizou 260 participantes, com docentes da Educação Básica e Superior de 
instituições públicas e privadas; além de vestibulandos; graduandos e pós-graduan-
dos em Serviço Social, Comunicação  Social, Direito, História e mais de dez cursos 
das universidades UFPE, UFRPE, UNICAP, UFAL, UFPB, Universidade de Coimbra e 
outras; e integrantes de movimentos sociais. Da avaliação do público, estimulada 
por um formulário, destacamos o comentário de uma estudante: "O seminário foi 
muito importante para a sociedade civil, a comunidade acadêmica e pra mim foi 
sensacional, assunto de alta relevância, acredito que entendendo melhor os fatos 
históricos do nosso país, enxergamos com mais clareza o momento político em 
que o país se encontra" (NUDOC, 2022). Os discentes da equipe participaram de 
todas as etapas de construção do projeto, em um processo de formação ampla em 
diálogo com a sociedade, seja por meio da retomada da memória mediada pelos 
acervos, ou também conversando diretamente com atores sociais que vivenciaram 
a conjuntura do regime ditatorial e as lutas posteriores por memória, verdade, justiça 
e reparação. Nas trocas entre convidados e público, revelavam-se interesses de 
pesquisa e o cultivo da importância da preservação dos acervos documentais. No 
hall do Centro de Ciências Sociais Aplicadas, que sediou o evento, foram montados 
bannerss com cenas das lutas e repressão sob a ditadura, e disponibilizamos para 
consulta os prontuários do Departamento de Ordem Política e Social (DOPS/PE), 
que faz parte do nosso acervo. Como o projeto ainda está em andamento, nossas 
considerações são parciais. Mas, do que foi realizado até o momento, confirma-se 
a compreensão de que os acervos documentais não devem permanecer apenas 
arquivados, devem ser reintegrados ao momento presente. Percebemos a importân-
cia das ações de extensão e cultura, em sua relação indissociável com o ensino e a 
pesquisa. A Universidade pode e deve contribuir com a sistematização e assimilação 
crítica das experiências passadas. As vitórias e derrotas, as formas de luta, as dife-
rentes relações estabelecidas entre as bases, direções sindicais, populares e estu-
dantis, e o Estado constituem um rico arcabouço. O contexto atual no Brasil torna 
um projeto com essa natureza ainda mais necessário, para ajudar a compreender 
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as raízes históricas e sociais do crescente autoritarismo e militarização da política, 
além de fornecer elementos para alimentar a resistência a esse processo.

Palavras-chave: acervo; Comissão Estadual da Memória e Verdade Dom Hélder 
Câmara; ditadura militar; movimentos sociais
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19. AÇÕES DE DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO SOBRE O SETOR DE 
MINERAÇÃO EM PERNAMBUCO
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Emily Rocha Cutrim 
Ana Maria Carvalho Dantas Caldas 
Aureo Octavio Del Vecchio Machado
Amanda Carvalho de Oliveira 
Maria Júlia da Silva Luis (Orientadora)

A extensão universitária tem como grande importância a possibilidade de reduzir 
as desigualdades sociais, combater a exclusão, melhorar a formação profissional 
e aumentar a participação popular através do conhecimento (DIVINO et al., 2013). 
Na área da mineração, os projetos de extensão desenvolvidos pela Universidade 
Federal de Ouro Preto são referência nessa aproximação entre universidade e estu-
dantes, principalmente de escolas públicas (COELHO et al., 2017; RODRIGUES et al., 
2017). O estado de Pernambuco possui uma diversidade de riqueza mineral, sendo 
o maior produtor nacional de gipsita — mineral que dá origem ao gesso — e água 
mineral; destacando-se também na produção de brita, rocha ornamental, calcá-
rio, areia e argila. No entanto, Pernambuco não é um estado com larga tradição na 
mineração quando comparado a outros, como Minas Gerais e Pará. Tal fato pode 
ser responsável pelo baixo conhecimento e interesse sobre esse setor no estado. 
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Nesse sentido, o projeto de extensão Conhecer a UFPE: uma experiência de vivência 
acadêmica no Laboratório de Tecnologia Mineral, desenvolvido na Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), surgiu com o objetivo de difundir o conhecimento sobre 
a mineração para a sociedade pernambucana. Por meio de um conjunto de ações 
de difusão, estudantes do ensino básico e superior do Recife obtiveram diferentes 
experiências no campus universitário da UFPE–Recife dentro do Laboratório de 
Tecnologia Mineral (LTM), do Departamento de Engenharia de Minas (DEMinas). As 
ações de difusão do conhecimento foram realizadas em duas etapas expositivas 
presenciais, totalizando cinco horas de atividades. A primeira etapa se deu em forma 
de palestra e a segunda em atividades experimentais. Essas ações envolveram 
dois professores, um técnico de laboratório, um estudante de pós-graduação e dez 
alunos do curso de graduação em engenharia de minas da UFPE. As etapas foram 
realizadas pelos estudantes de graduação, orientados pelos professores e demais 
participantes. Os temas abordados no encontro foram: (i) os recursos minerais de 
Pernambuco e da região Nordeste e (ii) as principais técnicas do beneficiamento 
mineral. Na etapa experimental, os estudantes da graduação realizaram apresen-
tações conceituais sobre as técnicas empregadas na mineração e realizaram expe-
rimentos em equipamentos correspondentes a cada técnica. Foram realizadas 
práticas de identificação de minerais (em microscópio), fragmentação de rochas 
(britadores), separação magnética (separador de rolo induzido), separação graví-
tica (mesa concentradora Wilfley) e flotação de minério de cobre. O público alvo 
teve a oportunidade de participar de cada experimento por meio da manipulação 
das amostras e de alguns equipamentos. Ao final do encontro foi realizada uma 
avaliação de percepção das ações de difusão do conhecimento por meio de um 
formulário. Os formulários de avaliação respondidos individualmente pelos partici-
pantes indicaram que há uma expectativa de futuros encontros para expansão da 
abordagem dos temas da área de mineração. Embora este projeto ainda esteja em 
desenvolvimento, foi possível perceber que sua realização na modalidade presen-
cial mostrou aspectos positivos em comparação à modalidade remota realizada no 
ano de 2021. Ao comparar as avaliações entre os dois anos do projeto, foi possível 
perceber que as apresentações e práticas laboratoriais geraram um maior impacto 
nos participantes em 2022. Este fato auxiliou no maior entendimento dos processos 
apresentados e gerou curiosidade sobre o setor mineral. Além disso, a continuidade 
deste projeto de extensão permitiu a vivência educativa tanto para o público alvo 
quanto para os estudantes de graduação do curso de engenharia de minas.

Palavras-chave: conexão; Engenharia de Minas; extensão universitária; meio 
ambiente; mineração
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(Orientadora)

A Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) tem condição de destaque tanto 
no cenário nacional quanto internacional, colocando-se entre as melhores univer-
sidades do país. Todavia, a universidade não é feita só em razão dos cursos que a 
integram e das pesquisas que realiza, mas também da ênfase que dá às necessi-
dades de cada servidor docente, técnico e terceirizado; de cada discente e de cada 
indivíduo da sociedade que transita por ela nas atividades de extensão. Afinal, a 
instituição universitária é formada de pessoas e esse olhar deve ter seu local de 
destaque na política institucional. Visando ao cuidado com as pessoas e observan-
do-se o surgimento de diversos casos de ansiedades, depressões, ideações suicidas 
e as diversas crises que abalam a saúde mental neste período pandêmico, surgiu 
a necessidade de voltar-se o olhar para a humanização e a cultura de paz, sendo 
estas tarefas essenciais na construção de profissionais emocionalmente  integra-
dos ao contexto atual. A educação atravessa diversas etapas, iniciando-se na vida 
familiar, na convivência com outras pessoas, nas instituições de ensino e pesquisa, 
no trabalho, nos movimentos sociais e nas manifestações culturais, e esses atra-
vessamentos precisam ser considerados na formação acadêmica. Segundo Paulo 
Freire, a universidade deveria ser um meio de aproximar a comunidade da educa-
ção, não formando apenas profissionais, mas sim profissionais cidadãos, cientes 
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de sua responsabilidade social. Nessa direção, o Programa de Cultura de Paz desta 
universidade (Propaz/UFPE) prepara os discentes para uma formação que envolva 
a transdisciplinaridade da paz, trabalhando com temas de humanização, direitos 
humanos e cultura de paz dentro e fora da universidade. O estudo dessa temática, 
a transmissão de conceitos da cultura de paz e as novas possibilidades de práticas, 
bem como de experiências vivenciais, permitem uma formação humanizada dentro 
de uma instituição de ensino superior. São diversos os projetos que compõem o 
Propaz, como o projeto de Cultura de Paz na Escola, visando à questão da violên-
cia dentro das escolas, com uma proposta de mudança de paradigma através da 
execução de atividades voltadas para a paz e para as relações sociais equilibradas; 
e o projeto A humanização no ensino superior, que pretende humanizar as relações 
dos discentes recém-chegados na universidade, exaltando a importância de cada 
um neste ambiente universitário, estimulando a valorização da vida e a individua-
lidade de cada graduando, sendo trabalhados temas com dinâmicas e atividades 
lúdicas para que, num formato descontraído, sejam construídos os conceitos de 
paz, humanização, ética e respeito a si e ao outro. Os trabalhos são estruturados 
pensando em como simples atitudes dialogais podem gerar uma nova cultura de 
relações pacíficas, que fazem crescer, ajudar, amar e reconhecer como a diferença 
e o olhar de cada um podem, aos poucos, modificar uma comunidade. A humaniza-
ção é uma peça silenciosa e forte na tessitura de um novo modo de fazer educação. 
Por fim, foi criado o Pró-dentinhos, cujo objetivo principal é estimular discentes do 
curso de Odontologia, em parceria com os discentes de Psicologia, a orientar crian-
ças de instituições públicas de ensino infantil e fundamental da cidade do Recife à 
educação bucal, através de diversas atividades, como teatro de fantoches, filmes 
e brincadeiras, para demonstrar a importância de cuidar da boca e ter uma rotina 
que evite a cárie e outros problemas orais. Assim, o Propaz/UFPE segue em direção 
à conscientização do papel social dos discentes de diversos cursos, trabalhando 
questões sobre cultura de paz e humanização, levando para dentro de cada contexto 
a importância da qualidade de vida e, assim, estimulando os graduandos a amplia-
rem suas visões de mundo a partir do curso de graduação do qual fazem parte.

Palavras-chave: cultura de paz; educação; ensino superior; humanização
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(Orientadora)

O presente resumo corresponde à experiência do Projeto de Extensão Autoproteção 
de Crianças no Contexto da Pandemia 2021 (UFPE, 2021). O projeto foi idealizado e 
desenvolvido no âmbito do Grupo de Estudos, Pesquisas e Extensões, no campo 
da Política da Criança e do Adolescente (Gecria) e do Laboratório de Práticas em 
Serviço Social Araceli Cabrera Crespo (Laacc), ambos vinculados ao Departamento 
de Serviço Social da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). A proposta levou 
em consideração o contexto contemporâneo nacional e internacional da pande-
mia de Covid-19, que impôs medidas rígidas de isolamento social e, consequente-
mente, proporcionou o aumento da exposição de meninos e meninas a situações de 
violência. De acordo com estudo divulgado pela PUC-SP (MATOS, 2021), o canal de 
denúncias de violações dos direitos humanos recebeu, no ano de 2021, até o mês 
de maio, 51,1 mil comunicações de violência contra crianças, o que correspondente 
a um acréscimo de 59,6% em comparação ao ano anterior. O aumento dos casos 
de violência contra as crianças devido às peculiaridades da pandemia motivou o 
projeto, que teve como objetivo geral a autoproteção enquanto estratégia para a 
prevenção às violências contra crianças na Primeira Infância (de 0 a 6 anos de idade). 
Os objetivos específicos foram: promover ações de incidência política para inse-
rir a autoproteção de crianças na política de educação infantil do Recife; qualificar 
profissionais e estudantes universitários para a aplicação da metodologia de auto-
proteção de crianças; sensibilizar as famílias das crianças do Centro Municipal de 
Educação Infantil (CMEI) Professor Paulo Rosas sobre a necessidade de orientação 
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das crianças para a autoproteção; e implementar um sistema de Planejamento, 
Monitoramento, Avaliação e Sistematização (PMAS) no contexto da iniciativa de 
extensão. O projeto gerou impacto e transformação social em todos os eixos abor-
dados, visto que propõe o enfrentamento de situações de violações de direitos de 
crianças através da informação sobre estratégias autoprotetivas para meninos e 
meninas, famílias e profissionais da rede de atendimento de Pernambuco. O impacto 
não é pontual, pois já se projeta na continuidade e ampliação dessas ações atra-
vés do projeto político-pedagógico do CMEI e da influência na política de educação 
municipal de Recife. Quanto ao aspecto do impacto na formação dos/as estudan-
tes de Serviço Social e Pedagogia, houve a oportunidade de refletir acerca do papel 
dos/as profissionais na prevenção às violências contra as crianças e na defesa dos 
direitos da infância. Além disso, os discentes que compuseram a equipe de execu-
ção do projeto puderam aprender sobre o processo de registro, monitoramento e 
avaliação das ações desenvolvidas, o que é uma competência necessária para toda 
formação profissional. No eixo da comunicação, desenvolveu-se uma série infor-
mativa de três episódios no formato de podcast. A série foi realizada com o objetivo 
de levar informação e sensibilizar as famílias do CMEI, através de uma linguagem 
cotidiana e acessível. O projeto contou com a participação de profissionais da área 
e abordou os seguintes temas: primeira infância e direitos das crianças; violência 
contra crianças no contexto da pandemia; e autoproteção de crianças e educação 
sexual. A circulação do material foi ampliada para todo o público e está disponí-
vel nos perfis do YouTube e do Spotify do Gecria/UFPE. A indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão está diretamente relacionada às disciplinas dos cursos 
de graduação alcançados pelo projeto que dialogam com as discussões sobre a 
autoproteção de crianças e também está embasada na pesquisa sobre violência 
sexual contra crianças e adolescentes no Brasil, desenvolvida pelo Gecria/UFPE e 
coordenada pela mesma docente que orientou a ação de extensão. O projeto foi todo 
preparado para o ambiente virtual, utilizando as ferramentas do Google Suite. As 
estratégias metodológicas foram: a incidência política para inserir a autoproteção 
na política de educação infantil do Recife; formação para a aplicação da metodo-
logia de autoproteção de crianças; sensibilização das famílias sobre a orientação 
das crianças para a autoproteção; e execução do ciclo do PMAS. Entre os principais 
resultados, destacam-se o acesso de 96 pessoas a cinco aulas síncronas ministra-
das por especialistas no tema; a sensibilização das famílias das crianças do CMEI 
quanto à estratégia da autoproteção; e a sistematização e escrita de um e-book 
submetido ao Edital nº 06/2022 da Proexc, destinado às ações de extensão e cultura. 
O livro Ensinar a se proteger: a autoproteção de crianças como estratégia de enfrenta-
mento das violências (2022) foi aprovado para a publicação e contém discussões 
teóricas motivadas pela experiência da extensão, tendo potencial de ampliação da 
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iniciativa construída para outros centros de educação infantil do Recife. É notável 
que a experiência desse projeto de extensão foi importante para a divulgação da 
estratégia de autoproteção de crianças no contexto da pandemia de Covid-19 e 
estruturou a continuidade de suas ações através dos materiais produzidos. Esse 
fato lança sementes para o enfrentamento das violações de direitos das crianças, 
através de ações preventivas fortalecidas e eficazes.

Palavras-chave: autoproteção de crianças; educação infantil; prevenção; violências
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Este resumo trata da experiência do projeto de extensão Autoproteção de crian-
ças: Conhecer e Disseminar (UFPE, 2022). O projeto é planejado e desenvolvido 
pelo Grupo de Estudos, Pesquisas e Extensões no campo da Política da Criança e 
do Adolescente (Gecria) e pelo Laboratório de Práticas em Serviço Social Araceli 
Cabrera Crespo (Laacc), ambos vinculados ao Departamento de Serviço Social 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). O projeto parte do resultado do 
progresso de três projetos de extensão realizados segundo os editais Pibex de 2019, 
2020 e 2021 abordando o tema da Autoproteção de crianças na Primeira Infância e 
dados da realidade. Em 2020, o Disque Denúncia Nacional (Disque 100), registrou 
mais de 95 mil denúncias de violências contra crianças e adolescentes no Brasil, 
envolvendo negligência e violências física, psicológica e sexual. Entre 1º de janeiro 
e 12 de maio de 2021, o Disque 100 registrou 35 mil casos de violências contra 
crianças e adolescentes. Do total, as vítimas de 2 a 4 anos são 5,1 mil e, destas, 
52% são meninas (ÁVILA, 2021). O projeto de extensão tem como objetivo geral 
disseminar a autoproteção enquanto prevenção das violências contra crianças. 
Os objetivos específicos são: promover minicurso sobre autoproteção de crianças; 
divulgar conteúdos de autoproteção de crianças nas plataformas digitais e redes 
sociais; traçar o perfil socioeconômico das famílias atendidas no Centro Municipal 
de Educação Infantil (CMEI) Prof. Paulo Rosas; e implementar um sistema de 
Planejamento, Monitoramento, Avaliação e Sistematização (PMAS) do projeto. O 
CMEI, que é vinculado à Secretaria de Educação do Recife, foi implementado em 
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parceria com a UFPE; assim, sua sede localiza-se no campus Recife da universi-
dade. O centro atende crianças com idade de 0 a 6 anos e é o principal parceiro da 
ação extensionista. Quanto ao impacto e transformação social, além da qualifica-
ção dos/as profissionais e da formação dos/as estudantes para a disseminação de 
conteúdos sobre autoproteção, haverá a aplicação dos instrumentais desenvolvidos 
pela equipe de execução do projeto, como os questionários socioeconômicos, cuja 
finalidade é traçar o perfil das famílias atendidas no CMEI e auxiliar no processo de 
construção do Projeto Político-Pedagógico da instituição. A interação dialógica do 
projeto se dá pela troca de conhecimentos entre academia e sociedade sobre ações 
de prevenção às violências contra crianças, além de permitir atendimentos diretos 
a esse público. Quanto ao impacto na formação do estudante, o tema da autopro-
teção é vislumbrado como conteúdo importante para obter conhecimento durante 
o período de graduação acerca da prevenção às violências durante a primeira 
infância. A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão está diretamente 
relacionada às disciplinas dos cursos de graduação de Pedagogia, Comunicação 
(Rádio, TV e internet) e Serviço Social, que dialogam com os estudos e discussões 
promovidos pelo projeto. Tal indissociabilidade também está articulada na pesquisa 
sobre enfrentamento à exploração sexual-comercial de crianças e adolescentes 
no Brasil, desenvolvida pelo Gecria/UFPE e coordenada pela mesma docente que 
orienta a ação extensionista. A metodologia do projeto privilegia o estímulo à parti-
cipação de todos, tendo como estratégias: a formação no tema da autoproteção; 
a comunicação de conteúdos sobre o tema; o levantamento socioeconômico das 
famílias do CMEI Prof. Paulo Rosas e a implementação do sistema de PMAS do 
projeto. O projeto está sendo desenvolvido de maneira presencial no Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas (CCSA) da UFPE. Entre os principais resultados, estão: 
a) um minicurso em execução com os/as trabalhadores/as do CMEI Prof. Paulo 
Rosas, estudantes da graduação em Serviço Social e Pedagogia da UFPE e traba-
lhadores/as de organizações da sociedade civil; b) a produção de conteúdos infor-
mativos sobre autoproteção na primeira infância para compartilhar com as famílias 
do CMEI e a sociedade em geral (uma nova série de podcasts já está sendo produ-
zida e ficará disponível para todo o público nos canais do YouTube e do Spotify do 
Gecria/UFPE); e c) a realização de várias reuniões da equipe do projeto e também 
com a equipe do CMEI para ajustar o instrumental e levantar informações sobre 
as famílias, de tal modo que já estão sendo aplicados os questionários, com boa 
aceitação dos participantes. O questionário construído já foi solicitado pela ONG 
Adolescer, para levantar o perfil das famílias atendidas pela instituição, e também 
por uma professora do Departamento de Estatística da UFPE, para adaptação e uso 
por uma bolsista que desenvolve uma experiência em escola pública. Essa bolsista 
conheceu o questionário porque tem uma criança no CMEI e foi entrevistada. A 
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análise das respostas produzirá o perfil das famílias com informações importantes 
para o planejamento da gestão do CMEI e para definição de estratégias de preven-
ção pelo Gecria. Consideramos que o projeto de extensão contribui efetivamente 
para a prevenção às violências contra crianças na primeira infância e caminha para 
influenciar a política de educação infantil do Recife. 
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Luciana Maria Silva de Seixas Maia (Orientadora)

O processo de ensino-aprendizagem envolve a adoção de diversas ferramentas 
pedagógicas com o objetivo de fixar o conhecimento contextualizando-o nas experi-
ências de vida dos estudantes. O modelo tradicional de ensino, predominantemente 
teórico-expositivo, caracteriza-se como um método obsoleto; no entanto, ele ainda 
é aplicado em muitas escolas, sobretudo em locais rurais onde, frequentemente, 
encontra-se defasagem de laboratórios, equipamentos em condições desfavoráveis 
de uso e poucos professores com capacitação adequada. O Programa Integrado 
Pesquisa, Ensino, Extensão (PIPEx) tem uma trajetória longa, iniciada em 2008/9, 
atuando em escolas de zonas rurais do interior de Pernambuco, principalmente 
nos municípios de Limoeiro (2010–2013) e de Passira (2014 até a presente data). 
Hoje o PIPEx atua em quatro escolas municipais da zona rural de Passira-PE, com 
o intuito de enriquecer o conhecimento, propiciar novas experiências, estimular a 
criatividade, além de desenvolver o lado científico e questionador do estudante,  
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através de metodologias inovadoras e atrativas para complementar o assunto 
teórico com experiências prático-laboratoriais da ciência. O trabalho realizado 
semanalmente nas escolas busca, por meio de experiências e métodos ativos, faci-
litar o entendimento e o acesso a instrumentos distantes da realidade dos alunos, 
como microscópios, soluções, vidrarias e experiências laboratoriais; e integralizar 
o conhecimento científico e instigar o interesse e a curiosidade dos estudantes em 
aprender e reproduzir ciência, aliando a isso a ludicidade e o dinamismo necessá-
rios quando se trabalha com alunos do ensino fundamental. Todas as atividades 
são estruturadas dentro da realidade observada nas escolas: desde as metodo-
logias até os materiais, há preocupação com a praticidade e a acessibilidade das 
aulas, das práticas docentes e da linguagem utilizada, propiciando facilidade no 
processo pedagógico e trazendo a ciência para um nível mais fácil de ser alcançado 
e compreendido. Nesse processo, as professoras das escolas municipais atuam 
como orientadoras dos monitores PIPEx, os quais são estudantes do curso de licen-
ciatura em Ciências Biológicas da UFPE. Dessa forma, monitores e professores 
trabalham em conjunto para organizar estratégias que possibilitem a integração 
dos pontos citados acima, fazendo com que os objetivos das aulas sejam alcan-
çados por todos.  Os monitores PIPEx elaboram, semanalmente, planos de aulas 
referentes aos conteúdos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a serem 
trabalhados no período de 1 hora/aula; organizam os recursos necessários para a 
aplicação das práticas e experiências científicas; e viajam às segundas-feiras para  
realizar atividades práticas semanais. As experiências prático-laboratoriais ministra-
das pelo programa PIPEx têm mostrado resultados positivos no ensino de ciências 
das séries do ensino fundamental atendidas pelo projeto. Percebe-se a crescente 
participação nas aulas, o aumento da curiosidade com os temas abordados e a 
eficácia de estratégias lúdicas, experimentais e práticas como ferramentas facilita-
doras dos conteúdos. Constatou-se o melhor rendimento dos alunos na disciplina, 
bem como o maior entusiasmo em relação à ciência. Com isso, temos a formação 
de alunos mais críticos, com mais protagonismo no processo de ensino-aprendi-
zagem e alfabetizados cientificamente. É importante ressaltar a importância do 
programa para os monitores extensionistas da UFPE, que têm a oportunidade de 
vivenciar a programação, atuação e rotina em sala de aula em um contexto social 
diferenciado, proporcionando uma experiência única em sua carreira acadêmica. 
O impacto social das ações do PIPEx transcende a sala de aula, uma vez que elas 
ampliam e geram novas perspectivas de futuro nos alunos, aumentando o seu 
engajamento para a vida acadêmica e transformando a realidade local de forma 
crescente. Dessa forma, estamos contribuindo para a formação de uma nova gera-
ção de cientistas e pensadores.
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24. CONTRIBUIÇÕES DE UMA AÇÃO 
EXTENSIONISTA PARA A CONSTRUÇÃO 
DE UM ENSINO DE CIÊNCIAS/BIOLOGIA 
INCLUSIVO

Kevin Cezar de Santana Vieira da Silva 
Genilda Maria José do Nascimento 
Cristiane Souza de Menezes (Orientadora)

De acordo Pimentel; e Ribeiro (2021), apesar de possuirmos dispositivos legais que 
assegurem políticas públicas relacionadas à inclusão, isso não é suficiente para 
garantir uma educação inclusiva, pois há muitos desafios a solucionar, como algu-
mas lacunas ainda existentes na formação inicial e continuada dos docentes frente 
ao desafio da crescente demanda por práticas educacionais inclusivas. Desse modo, 
considerando a escola como um espaço de diversidade e a educação como um 
direito de todos, a inclusão deve ser um dos eixos norteadores do exercício pedagó-
gico do professor, já que ele irá desempenhar um papel crucial como mediador na 
aprendizagem do discente (BARBOSA; BEZERRA, 2021). Neste contexto, a produ-
ção e a utilização de modelos didáticos táteis com legendas em Braille e em letras 
ampliadas surgem como instrumentos inclusivos para auxiliar os alunos com defi-
ciência visual a compreender o conteúdo e, também, para facilitar o aprendizado 
de alunos videntes ao abordar as imagens ilustrativas dos livros didáticos por meio 
de outra perspectiva educacional (SILVA, 2021). Porém, para a produção desses 
materiais é necessária uma formação prévia para que os modelos didáticos sejam 
funcionais e efetivos para garantir a inclusão. Dessa forma, o projeto de extensão 
Inclubio surge com o objetivo de colaborar, lado a lado com a comunidade escolar, 
na construção de um ensino de ciências/biologia inclusivo através de atividades 
de formação docente e de produção de recursos didáticos. Este trabalho apresenta 
um relato sobre as ações desenvolvidas pelo  projeto. Inicialmente foram promo-
vidas palestras em formato remoto, ministradas por profissionais experientes na 
área de Educação Inclusiva para professores vinculados à rede estadual de ensino, 
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licenciandos de diferentes cursos e membros do projeto. Posteriormente, com a 
flexibilização das medidas sanitárias no contexto da pandemia de Covid-19, dois 
membros do projeto de extensão, que possuíam habilidade em modelagem 3D 
utilizando biscuit, viabilizaram uma oficina em formato híbrido para ensinar técni-
cas, tirar dúvidas e orientar a produção de peças utilizando o biscuit combinado 
ou não com outros materiais. As peças produzidas pelos membros foram recolhi-
das e armazenadas no Laboratório de Ensino de Ciências (Labec) da UFPE. Dando 
continuidade às ações do projeto de extensão, foi ofertado de modo presencial 
um minicurso de introdução à escrita e à leitura no sistema Braille, tanto para os 
membros do projeto quanto para licenciandos e profissionais da educação em 
geral. Por fim, os materiais produzidos foram devidamente legendados em Braille e 
em fontes ampliadas para serem testados no Centro de Atendimento Educacional 
Especializado do Recife (CAEER), onde tanto as pessoas com deficiência visual 
quanto profissionais da área (alguns deles videntes) puderam fornecer um retorno 
em relação à qualidade das peças construídas, para que sejam aprimoradas e utili-
zadas no ensino básico. Durante todas as atividades houve constante troca de 
conhecimentos e experiências entre os especialistas em inclusão, os membros do 
projeto e os professores da rede estadual de ensino. Como resultado dessa relação 
de troca, foi possível verificar o quanto a aquisição de conhecimento por parte dos 
educadores pode afetar na sua prática pedagógica (BARBOSA; BEZERRA, 2021), 
contribuindo para o desenvolvimento de adaptações metodológicas no seu ensino, 
tornando-o adequado à realidade do aluno com deficiência, de modo a proporcio-
nar a construção de um ambiente escolar inclusivo que favoreça a aprendizagem 
e o desenvolvimento intelectual-cognitivo de todos os indivíduos. Além disso, o 
feedback recebido de pessoas com deficiência visual permitiu a todos os envolvi-
dos conhecer suas vivências e os desafios diários pelas quais passam, inclusive o 
da carência em relação aos materiais didáticos táteis que proporcionem ao aluno 
com deficiência uma experiência sensorial clara, possibilitando, por meio da textura 
e relevo, a diferenciação das estruturas biológicas adaptadas nas aulas de ciências/
biologia. Embora haja um longo caminho na busca pela inclusão, ações como as 
do Inclubio colaboram para articular diferentes grupos da sociedade, a fim de se 
atingir esse objetivo. Ademais, o projeto extensionista ajuda na formação de profis-
sionais da educação mais sensíveis e capazes de atender alunos com deficiência, 
seja através da produção de materiais didáticos adaptados ou na garantia de aces-
sibilidade nas aulas.

Palavras-chave: educação inclusiva; extensão; formação docente; modelos 
didáticos táteis
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25. CRIANÇAS EM AÇÃO (ANO II): 
OFICINAS DE CRIAÇÃO DE ANIMAÇÕES 
EM STOP MOTION

Lívia Monteiro Rodrigues Lira
Michele Maria de Oliveira
Victória Hellen Teles Pereira Lopes
Viviane de Bona (Orientadora)

O presente resumo busca socializar parte das experiências extensionistas, em 
contexto remoto e presencial, desenvolvidas pelo Laboratório de Estudos, Pesquisa 
e Extensão sobre Infâncias e Projetos Lúdico-educacionais Inclusivos (LIPLEI), do 
Centro de Educação da UFPE, no segundo ano do projeto Oficinas do LIPLEI: crianças 
em ação. Por meio dessa iniciativa, crianças e adolescentes tiveram a oportunidade 
de criar, a partir da técnica de stop motion, suas próprias animações, desenvolvendo 
experiências de aprendizagens no âmbito educacional com apoio da tecnologia. O 
projeto citado está vinculado ao Grupo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinar em 
Formação Humana, Representações e Identidades (GEPIFHRI) e integra o Multiverso: 
Programa de extensão, que perpassa a concepção de transformação social, uma 
vez que discorre noções que ocupam uma singular centralidade no pensar e fazer 
Educação. O LIPLEI, como espaço de observação e experimentação, estimula estu-
dos dos processos de ensino e de aprendizagem no que tange à cultura lúdica infan-
til (SILVA et al., 2021). Além disso, fundamentado no movimento maker no cenário 
educacional, o qual é centrado na produção e baseado na curiosidade e na inova-
ção, o laboratório instiga a relação intrínseca entre o aprender, o fazer e o brincar 
(NEVES, 2015), proporcionando práticas nas quais crianças e adolescentes, como 
protagonistas do processo, possam estimular a criatividade e a exploração de reso-
lução de problemas. A partir de reuniões teóricas de planejamento e organização, 
desde outubro de 2021 até maio de 2022, a equipe realizou as oficinas com êxito, 
compondo-se de formulários de inscrições e avaliações, materiais tecnológicos 
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como tablets, celulares e projetores, além de materiais didáticos como: papéis, 
canetas coloridas, massas de modelar, legos, entre outros. A oficina de stop motion 
no formato remoto foi implementada em dois dias, nos quais, primeiramente, foi 
apresentada a técnica e o aplicativo a ser utilizado, e, no segundo momento, os 
integrantes puderam compartilhar com o grupo as suas criações, os equipamentos 
utilizados e as adversidades da produção. Os encontros realizaram-se por meio da 
plataforma do Google Meet com crianças e adolescentes de 7 a 13 anos de idade, 
tendo duração média de duas horas. Apesar da execução remota, foi perceptível 
o engajamento e a dedicação das crianças e dos adolescentes durante a oficina, 
permeada por muita inventividade, estratégias adaptativas e construções de narra-
tivas audiovisuais imaginativas e inovadoras. Já a oficina no formato presencial foi 
realizada na organização não governamental GRIS Espaço Solidário, localizada no 
bairro da Várzea, em Recife-PE. As inscrições foram coordenadas presencialmente 
no GRIS e a efetivação da oficina ocorreu em um dia com a participação de  adoles-
centes de 11 a 15 anos de idade, tendo duração de aproximadamente de três horas. 
Considerando que a ONG escolhida para aplicação da oficina presencial atende 
crianças e jovens em situação de maior vulnerabilidade socioeconômica, foi possível 
observar as repercussões da temática no que se refere ao primeiro contato com a 
técnica. Ademais, oportuniza o conhecimento de uma ferramenta atual, educativa 
e lúdica que contribui no desenvolvimento de habilidades tecnológicas, estimula a 
criatividade, a curiosidade e a aprimoração das funções executivas envolvidas no 
processo, uma vez que “na cultura maker acredita-se que se você pode imaginar, é 
capaz de produzir [...]” (NEVES, 2015, p. 1). A proposta das ações ampliou-se para o 
ambiente universitário, integrando a Semana Pedagógica 2022, realizada presencial-
mente no Centro de Educação da UFPE, com a participação de estudantes do curso 
de pedagogia e demais licenciaturas. Nesse momento, a técnica de stop motion foi 
apresentada como ferramenta pedagógica, salientando a importância da cultura 
maker enquanto espaço de troca de experiências e protagonismo. Portanto, torna-

-se nítida a importância do stop motion como um dispositivo capaz de contribuir 
para uma mutação criativa na genética educacional, articulando diversão, diálogo 
e desafios inseridos em uma narrativa apta a proporcionar uma aventura educa-
cional e, consequentemente, uma implicação social positiva (MEIRA; PINHEIRO, 
2012). Assim, consideramos o papel essencial da tecnologia como peça chave na 
construção de uma pedagogia calcada na autonomia e inovação tanto do educa-
dor, quanto do educando. Desse modo, a produção de animações em stop motion 
resultante das oficinas ofertadas reforçou a integração do poder protagonista das 
diversas infâncias e adolescências, bem como a atuação mais dinâmica e lúdica 
dos integrantes do projeto.
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26. DESCOMPLICANDO A QUÍMICA, 
UM CURSO DE NIVELAMENTO PARA 
ESTUDANTES INGRESSANTES E 
VETERANOS DE FARMÁCIA E AFINS
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Stella Kelly Soares Ferreira Sales 
Suzana Gabrielly Rocha de Melo 
Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim
Beate Saegesser Santos
Antônio Rodolfo de Faria (Orientador)

A Química é um dos pilares do Curso de Farmácia. Dos profissionais de saúde, o 
Farmacêutico, dentre as várias atribuições inerentes à profissão, é, em essência, o 
profissional do medicamento, sendo habilitado desde a sua concepção até a sua 
dispensação, seja em âmbito comercial ou hospitalar. Em todas as fases ou ciclos 
do medicamento, a Química é a base para o planejamento, síntese, transposição de 
escala de fármacos e também do desenvolvimento de formulações farmacêuticas 
e dispensação. Portanto, isso exige um conhecimento aprofundado das químicas, 
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essenciais para o devido entendimento de todos os processos. Diante das Novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais e da iminente reforma curricular do curso de 
Farmácia da UFPE, que preconizam o destino de cerca de 50% da carga horária do 
curso de Farmácia a áreas relacionadas à atenção e cuidados em Saúde e à curri-
cularização da extensão, limitou-se então a carga horária de disciplinas da área 
tecnológica, ocorrendo consequente diminuição da carga horária das disciplinas 
básicas de química. Diante do exposto, o projeto de extensão Núcleo de Extensão em 
Química Aplicada à Farmácia (NEQUIFAR/UFPE) tem como um dos objetivos suprir 
essa possível deficiência, oferecendo uma formação e conteúdo complementar 
aos estudantes de Farmácia (não só da UFPE), assim como oferecer uma possibi-
lidade de extensão para que o estudante possa cumprir a carga horária mínima de 
10% do total do curso de graduação. Uma das frentes do projeto foi o oferecimento 
de um curso de nivelamento em química para estudantes ingressantes e outros 
interessados, com o intuito de suprir as possíveis deficiências em química básica 
dos estudantes recém-matriculados, assim como de veteranos e interessados em 
geral, ou aqueles que tiveram formação não adequada em química no ensino médio. 
Dessa forma, estudantes participantes da equipe executora/organizadora adquirirão 
grande experiência na área de didática, de elaboração de conteúdo científico técnico 
e popular referente a tudo que envolva medicamentos e também na elaboração de 
material didático, além de que muitos outros estudantes e também a população em 
geral poderão se beneficiar de informações importantes, que complementam os 
seus saberes, em canal criado no Instagram, como suporte. O objetivo específico 
relativo a esse resumo foi o oferecimento do curso de nivelamento Descomplicando 
a Química aos estudantes ingressantes do curso de Farmácia, assim como a vete-
ranos interessados e ainda  estudantes de outros cursos e universidades. O intuito 
foi a desmistificação da química, relacionando-a à matemática básica e apresen-
tando conceitos e fundamentos úteis e relevantes durante todo o curso e vida 
profissional. Entre outras atividades do projeto de extensão, oferecemos o curso de 
nivelamento duas vezes desde outubro de 2021: o primeiro curso Descomplicando 
a Química — curso de nivelamento aconteceu entre outubro e dezembro de 2021; e 
o segundo curso, entre fevereiro e abril de 2022. O curso foi ministrado pelos estu-
dantes participantes do projeto de extensão (estudantes autores) e professores, 
os quais prepararam o conteúdo didático, sempre discutido em nossas reuniões 
semanais de planejamento. As aulas foram ministradas semanalmente de forma 
remota, utilizando as ferramentas disponibilizadas pela UFPE, como o Google 
Meet e o Google Classroom, com aulas síncronas e também com conteúdo assín-
crono. Nesses dois primeiros cursos limitamos as vagas em 55 inscrições cada, 
distribuídas entre estudantes calouros (40), veteranos (10), assim como de outros 
cursos e de outras universidades (5), de forma proporcional. Com essa experiência 
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adquirida, pretendemos, a partir do terceiro curso, oferecer um número maior de 
vagas. Os estudantes que ministraram as aulas utilizaram livros textos de Química 
Fundamental e Matemática e ferramentas digitais como os aplicativos Canva, 
Apresentações Google e programas de estruturas químicas como Chemsketch, 
todos de acesso livre. O conteúdo, o material preparado e a abordagem das aulas 
foram intensivamente discutidos em reuniões. Os estudantes ministrantes, além 
das outras atividades do projeto de extensão, estão tendo grande experiência na 
atividade didática e terão carga horária de extensão atribuída como atividades 
complementares do curso de graduação (participação na elaboração e ministração 
das aulas e de todas as outras atividades do projeto de extensão). Os mais de 100 
inscritos em ambos os cursos receberão certificados de participação referentes a 
30 horas de carga horária. Além de adquirirem embasamento em química, pode-
rão também utilizar essa vivência como carga horária complementar. Um canal na 
plataforma Instagram também foi criado (@nequifar_ufpe) como meio adicional e 
rápido de comunicação, onde atualmente 464 inscritos interagem e recebem infor-
mações importantes sobre diversos assuntos relacionados a Química, Farmácia, 
Medicamentos e também sobre inscrições no curso de nivelamento. O material 
de divulgação é discutido, selecionado e preparado após as reuniões semanais do 
grupo de extensão. Em conclusão, a experiência foi extremamente gratificante: os 
estudantes participantes do projeto de extensão, assim como aqueles participantes 
dos cursos, manifestaram em formulários avaliativos estarem bastante satisfeitos 
com os resultados, o que nos motiva a aprimorarmos e continuarmos a oferecer o 
curso duas vezes ao ano.

Palavras-chave: curso de nivelamento; Química básica; Farmácia
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27. DIALOGICIDADE E EMANCIPAÇÃO NA 
DIMENSÃO DO MULTIVERSO: PROGRAMA 
DE EXTENSÃO

Yure Gonçalves da Silva
Taylanne Adrian Santana Morais da Silva
Raylane Andreza Dias Navarro Barreto 
(Orientadora)

O Multiverso: Programa de extensão tem em seu bojo 5 projetos, a saber: Oficinas 
do Laboratório de estudos, pesquisa e extensão sobre infâncias e projetos lúdico-e-
ducacionais inclusivos (LIPLEI); oficinas do Laboratório de aprendizagem e ensino 
de história (LAEH); Curso de formação tecnológica e acadêmica (CFTA); Coleção 
GEPIFHRI (Grupo de Estudos e Pesquisas Interdisciplinar em Formação Humana, 
Representações e Identidades); e O CE na TV: Conexões GEPIFHRI. Essa inicia-
tiva irrompeu num cenário social pandêmico e assimétrico da educação pública, 
no qual a necessidade de (re)elaboração e implementação da práxis do conheci-
mento acadêmico tornou-se ainda mais urgente e latente. Todos os professores, 
professoras e discentes envolvidos em cada um dos projetos desenvolvem um 
conjunto articulado de ações de extensão que possibilita a construção e divulgação 
de conhecimentos e de práticas que contribuem para a elevação da qualidade da 
educação pública. Para tanto, atuam em permanente diálogo com os sujeitos que 
a constroem no cotidiano, notadamente educadores/as, estudantes e a sociedade 
civil nordestina, em especial pernambucana. A implementação das ações exten-
sionistas, em 2022, na sua terceira edição, tem dado suporte ao desenvolvimento 
tecnológico, científico, sociocultural e democrático dos atendidos pelos projetos, 
sobretudo quando avaliamos a confluência dos diferentes saberes com vistas à 
inclusão e emancipação de sujeitos sociodiversos.

Do ponto de vista dos discentes envolvidos em cada uma das ações do projeto, 
os resultados dessas ações se traduzem no enriquecimento da formação integral 
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(acadêmica, profissional e pessoal), uma vez que elas lhes instrumentalizam meto-
dológica e teoricamente a partir de formações, reuniões e orientações para o bom 
desenvolvimento das atividades extensionistas, o que lhes concede autonomia e 
protagonismo no (re)planejamento, implementação e avaliação das ações propos-
tas. O projeto também concede a oportunidade para construir leituras sobre a reali-
dade educacional de pernambucanos e pernambucanas, incentivando atuações, 
interações e intervenções sociais com vistas à promoção de uma educação pública, 
de qualidade, laica e inclusiva. A partir de intervenções dos projetos a comunidade 
acadêmica do Centro de Educação da UFPE pôde articular, fomentar e agenciar a 
participação de pessoas que tiveram em suas ações um modo de ascensão acadê-
mica, uma vez que a construção e divulgação do conhecimento são as tônicas de 
cada um dos projetos. Todas as experiências (embora num contexto pandêmico) 
contribuíram vigorosamente para a assunção de práticas pedagógicas que valori-
zam a sociodiversidade brasileira, promovem a inclusão e combatem as assime-
trias sociais, acentuadas de modo peculiar pela pandemia. Todo esse processo se 
evidencia ao tomarmos emprestadas as palavras de Paulo Freire, quando explicita: 

				    [...] ninguém se conscientiza separadamente dos demais.
				     A consciência se constitui como consciência do mundo.
				     [...] Se o mundo é o mundo das consciências intersub-
				    jetivadas, sua elaboração forçosamente há de ser cola-
				    boração. O mundo comum mediatiza a originária inter-
				    subjetivação das consciências: o auto-reconhecimento
				     plenifica-se no reconhecimento do outro 
				    (FREIRE, 2009, p. 15–17).

Ao considerarmos as especificidades de cada projeto extensionista, a dinâmica e 
os procedimentos metodológicos eram múltiplos, ainda que todos fossem ligados 
ao método qualitativo, se utilizando de entrevistas qualitativas, enquetes, deba-
tes, entre outros instrumentos metodológicos que nos ampliaram o entendimento 
da realidade educacional vivenciada pela sociedade pernambucana, alcançando 
cada vez mais um  público sociodiverso (discentes, docentes, pesquisadores/
as, técnico/as educacionais e demais pessoas com interesse nos mais variados 
temas educacionais). Esses esforços resultaram na construção da autonomia das 
aprendizagens dos sujeitos envolvidos; na formação ampliada e continuada dos 
discentes e coordenadores/as das ações extensionistas; na valorização das hetero-
geneidades e pluralidades que compõem as pessoas e suas identidades; no debate 
necessário e urgente da inclusão social; e na implantação de práticas pedagógicas 
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humanizadoras, libertadoras e emancipatórias, mediatizadas pelo mundo na contra-
mão da educação bancária e reprodutora a que boa parte dos indivíduos pernam-
bucanos foi submetida. 

Portanto, é possível afirmar que o contato com o projeto foi um elemento funda-
mental para a expansão e aprofundamento da capacidade intelectual e crítica dos/
as participantes, a partir das leituras e interações com pessoas diferentes, promo-
vendo conscientização, oportunizando confluência de saberes e horizontalidade nas 
discussões e reflexões sobre projetos de sociedade, primordiais para a integraliza-
ção dos processos formativos e possibilitando a assunção de estratégias de inter-
venções que, mesmo num contexto remoto/virtual, contribuíam para a modificação 
de uma realidade que se apresenta tão excludente e adversa.

Palavras-chave: Centro de Educação; educação; extensão; sociodiversidade; UFPE
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28. EDUCOMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 
NA FORMAÇÃO DE EDUCADORES 
AMBIENTAIS: UMA EXPERIÊNCIA 
EMANCIPATÓRIA E EMPODERADORA 

Gabriel Antonio Silva Soares
Juliana Patrícia Fernandes Guedes Barros
Lívia Andrea Ferreira de Lima Silva
Ana Cláudia da Silveira
Ivo Raposo Gonçalves Cidreira Neto
Talitha Lucena de Vasconcelos (Orientadora)

As práticas de educação ambiental e os ecossistemas comunicativos se articu-
lam por intermédio da educomunicação — competência necessária frente à rápida 
transformação dos meios de comunicação e tecnologias digitais — e podem auxi-
liar na formulação de processos de transformação social. Projetos de extensão 
como o Educomunicação Socioambiental: Tecnologias e Aprendizagens para Educação 
Ambiental e Ensino de Geografia e áreas afins (Educom) contribuem com a reflexão e 
prática na formação de indivíduos competentes para atuar em escolas e demais 
espaços de educação não formal. Assim, a formação de educadores ambientais 
tem, como principal objetivo, capacitar sujeitos engajados na promoção e liderança 
de projetos que, a partir da educação ambiental crítica, assumam o compromisso 
de atuar em prol da transformação da sociedade, refletindo criticamente acerca 
de seus paradigmas, valores, hábitos e atitudes, em um movimento emancipató-
rio contínuo (GUIMARÃES, 2007). No âmbito da educação formal e não formal, o 
uso da educomunicação nas questões socioambientais tem como finalidade apro-
priar-se das tecnologias da informação para democratizar o acesso a conteúdo 
responsável e de caráter emancipatório e empoderador (CITELLI; FALCÃO, 2020). 
Nesse sentido, em meio ao cenário de desmonte das políticas ambientais que 



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 105

asseguram a biodiversidade, conservação e preservação dos ambientes naturais, 
torna-se necessário evidenciar a existência de legislação específica que discorre 
sobre a educação ambiental em caráter formal e não formal. Logo após a promul-
gação da Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), foi criada no Ministério 
da Educação a Coordenação Geral de Educação Ambiental e, no Ministério do 
Meio Ambiente, a Diretoria de Educação Ambiental, ambas como instâncias de 
execução da PNEA (SORRENTINO et al., 2005) que atuam junto às instituições do 
ensino básico e superior, desenvolvendo ações e projetos que fortalecem as fina-
lidades da educação ambiental. A efetivação dos programas de governo através 
das atividades pedagógicas promovem o processo cíclico de transformação social 
onde os extensionistas são impactados, uma vez que, no projeto, são capacitados 
enquanto educadores ambientais e o processo formativo consiste no contínuo 
compartilhamento de saberes e práticas, que desenvolvem consciência ambien-
tal crítica e a emancipação social através da autonomia concedida pelo acesso ao 
conhecimento. Assim como aponta o grande educador Paulo Freire, “A educação 
não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o 
mundo.” (FREIRE, 1979, p. 84). Concordando com a premissa de que a formação de 
educadores ambientais é uma ação em cadeia que modifica as dinâmicas sociais 
pouco a pouco, estabelecendo novas formas de pensar a realidade posta e de agir 
sobre as problemáticas ambientais de modo individual e coletivo. As ações em 
andamento, realizadas nas escolas e Unidades de Conservação (UCs), cumprem 
o papel de estabelecer diálogo entre os saberes da universidade e os saberes dos 
outros setores da sociedade, transferindo os conhecimentos acadêmicos para a 
promoção de soluções que transformem a realidade social e integrem os agentes 
naturais e sociais de forma harmônica e sustentável. A formação de educadores 
ambientais é, portanto, imprescindível para o estabelecimento de uma relação entre 
ser humano e meio harmônica, uma vez que consideramos o papel transformador 
que possuem na realidade vigente. Diante desse contexto, propostas como o projeto 
de extensão Educom são de extremo impacto social, pois possuem como objetivo 
norteador a capacitação efetiva destes educadores, através de ações centradas em 
instituições de ensino e Unidades de Conservação, que funcionam como núcleos de 
conscientização coletiva e influenciam positivamente no exercício de reflexão crítica 
acerca do panorama ambiental e da responsabilidade que possuímos enquanto 
indivíduos e sociedade sobre ele (MOLON, 2009) 

Palavras-chave: capacitação docente; consciência ambiental; educação popular
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29. FAMÍLIAS E AUTOPROTEÇÃO DE 
CRIANÇAS 

Luiza Costa Vitória
Valeria Nepomuceno Teles de Mendonça 
(Orientadora)

Este resumo trata da experiência desenvolvida pela bolsista Luiza Costa Vitória no 
âmbito do Programa de Bolsas de Incentivo Acadêmico (BIA) da Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e da Facepe. O 
plano de trabalho da discente estava articulado à terceira edição (2021), do projeto 
de extensão Autoproteção de Crianças no Contexto da Pandemia, coordenado pela 
professora Valeria Nepomuceno. O projeto é desenvolvido pelo Grupo de Estudos, 
Pesquisas e Extensões no campo da Política da Criança e do Adolescente (Gecria) 
e pelo Laboratório de Práticas em Serviço Social Araceli Cabrera Crespo (Laacc), 
ambos vinculados ao Departamento de Serviço Social da UFPE. O projeto de exten-
são trabalha com a problemática das violências contra crianças e busca disseminar 
estratégias de prevenção, especialmente a autoproteção das crianças na primeira 
infância (de 0 a 6 anos completos). O projeto trabalhou no contexto da pandemia em 
2020 e 2021 com as crianças e famílias do Centro Municipal de Educação Infantil 
(CMEI) Professor Paulo Rosas, vinculado à Secretaria de Educação do Recife e 
usufrutuário de parceria com a UFPE, de tal modo que sua sede está inserida no 
campus Recife da universidade. Nesse sentido, o trabalho do projeto de extensão 
apresenta um papel importante, haja vista que, no período da pandemia, o número 
de casos de violência contra crianças e adolescentes aumentou, devido ao fato de 
esses indivíduos encontrarem-se em situação de maior vulnerabilidade por conta do 
isolamento social (MATOS, 2021). Isso pode ser observado pelos numerosos casos 
denunciados ao Disque Denúncia Nacional, o Disque 100, que recebeu 119,8 mil 
denúncias de violências contra crianças e adolescentes entre os meses de janeiro 
e setembro de 2021. Nesse contexto, o papel do projeto diz respeito à dissemina-
ção do saber para que famílias, profissionais e demais membros da sociedade que 
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convivem diariamente com crianças e adolescentes saibam identificar os sinais 
de violência; quais são essas violências; quem é o agressor, onde ele está inserido 
e como ele chega até a criança; além de desenvolver estratégias de autoproteção. 
Desse modo, o plano de trabalho da bolsista foi elaborado com o intuito de enga-
jar a discente na prática profissional do assistente social na área de trabalho com 
famílias. Sendo assim, a atividade de extensão teve como finalidade geral sensibili-
zar as famílias do CMEI Paulo Rosas sobre a necessidade de orientação das crian-
ças para a autoproteção. Para alcançar tal objetivo, foram elaboradas atividades 
com a aluna, que consistiram em: levantar material teórico sobre metodologias do 
trabalho com famílias, a fim de identificar as melhores estratégias de abordagem 
aos familiares de alunos do CMEI Prof. Paulo Rosas; identificar os principais temas 
para o trabalho com famílias sobre autoproteção de crianças a fim de aprofundar 
as temáticas mais relevantes; e produzir materiais para sensibilizar as famílias para 
a autoproteção de crianças. Dessa forma, o desempenho da discente no projeto 
de extensão teve como resultados: o levantamento bibliográfico acerca das meto-
dologias de trabalho social com famílias; a aproximação da aluna aos referenciais 
teóricos voltados ao tema das violências contra crianças e estratégias de preven-
ção, especialmente a autoproteção; e ainda a colaboração na produção de uma 
série de podcasts, com três episódios, sobre o tema, tendo como público-alvo as 
famílias do CMEI e a sociedade em geral (UFPE, 2022). A aluna também contribuiu 
na produção do e-book Ensinar a proteger: a autoproteção de crianças como estratégia 
do enfrentamento das violências (2022), ao escrever o sétimo capítulo da coletânea 
de artigos, intitulado A necessária inserção da autoproteção de crianças na política de 
educação infantil do Recife, texto que contou com a coautoria da professora Valeria 
Nepomuceno e de duas colegas extensionistas, Emmanuelle de Souza Medeiros e 
Maria Eduarda de Lima Brito. O livro concorreu ao Edital 06/2022 da Proexc/UFPE e 
foi aprovado. Por fim, é válido ressaltar que a temática da autoproteção de crianças, 
especialmente na primeira infância, é extremamente importante mas infelizmente 
pouco disseminada, tanto que em nenhuma lei ou plano nacional da Política da 
Criança e do Adolescente é abordada a questão da autoproteção como estratégia 
de prevenção às violências (REDE…, 2010). Nesse sentido, o projeto de extensão 
vinculado ao Gecria/UFPE tem um importantíssimo papel na disseminação desse 
conhecimento através das pesquisas e estudos. Para além da teoria e da bolha 
acadêmica, o projeto de extensão tem o poder de passar esse saber não só para 
as famílias do CMEI Prof. Paulo Rosas, mas também para a sociedade, por meio de 
palestras, materiais e cursos de formação.

Palavras-chave: autoproteção; crianças; trabalho com famílias
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30. GAMES SOBRE EMBRIOLOGIA 
HUMANA: MATERIAL DIDÁTICO PARA 
FIXAÇÃO DE CONTEÚDO

Pedro Henrique Ferreira de Amorim Santos
Luciana Maria Silva de Seixas Maia (Orientadora)

A embriologia humana é a ciência que estuda a origem e o desenvolvimento de 
um ser humano, desde sua fecundação até o nascimento. Inclui ainda o desenvol-
vimento pré-natal e a obstetrícia (MOORE; PERSAUD; TORCHIA, 2016). Ao pé da 
letra tudo começa com a formação dos gametas. A gametogênese inclui a ovogê-
nese e a espermatogênese (SADLER, 2016). A ovogênese refere-se à sequência 
de eventos através dos quais as células germinativas primitivas, denominadas 
ovogônias, se transformam em ovócitos maduros (SADLER, 2016); por sua vez, a 
espermatogênese aborda a sequência de eventos pelos quais as células germina-
tivas primitivas se transformam em espermatozoides (CARLSON, 2014). Todos 
esses processos de maturação começam na puberdade e continuam até a velhice 
do indivíduo. Durante os tempos do Sars-Cov-2, a portaria do MEC nº 544 de 16 de 
junho de 2020 (BRASIL, 2020) permitiu o uso do ensino remoto como uma alterna-
tiva de não prejudicar os estudantes. Como uma forma de melhorar o aprendizado 
nesses tempos, foram desenvolvidos jogos paradidáticos, com intuito de ajudar o 
entendimento e a fixação do conteúdo das aulas de embriologia (MELO; FERREIRA; 
SALVIANO, 2016). Recursos didáticos são todas as ferramentas que auxiliam no 
processo do ensino-aprendizagem, tendo como sua principal função a de facili-
tar o entendimento acerca do assunto abordado (CASTOLDI; POLINARSKI, 2009). 
Nosso objetivo foi criar recursos didáticos para a disciplina de embriologia facili-
tando a aprendizagem dos conteúdos da disciplina. Procuramos assim tornar mais 
leve, divertida e fácil a fixação dos conteúdos, além de ajudar a incluir estudantes 
com necessidades especiais. Foram então criados jogos em computador. Para 
isto, foram usadas fotos do blogger de embriologia e, adicionalmente, fotografias 
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de materiais do acervo do Departamento de Histologia e Embriologia do Centro de 
Biologia da Universidade Federal de Pernambuco (CB/UFPE). Além disso, quanto aos 
materiais de hardware, contamos com smartphone e computador para a montagem 
dos desafios educativos para a criação de alguns desses jogos. Para a edição de 
imagem dos jogos, usamos o Canva. Após os jogos estarem prontos, colocamos 
no site Linktree, para mantê-los em ordem e em um lugar só. Os jogos foram refi-
nados e corrigidos no Quizizz e colocados na sala de aula de alunos dos cursos de 
graduação em Farmácia e Biomedicina da UFPE, durante o período de 2022.1, que 
estavam cursando a disciplina no momento. Associado aos jogos, foi disponibili-
zado um questionário avaliativo. Os estudantes tiveram acesso através de um link. 
Houve um total de 163 acessos ao link dos jogos. O jogo da 3ª semana do desen-
volvimento humano foi o que obteve mais acessos (40); seguido do jogo referente 
à ovogênese, com 39 acessos; e, depois, pelo jogo sobre espermatogênese, com 
33 acessos. Os jogos sobre as 1ª e 2ª semanas de desenvolvimento humano obti-
veram 22 acessos; enquanto os das 4ª a 8ª semanas, 27 acessos; o da 9ª semana, 
18 acessos; e, por fim, o jogo acerca dos anexos embrionários tiveram 28 acessos. 
Este trabalho ficou disponível aos estudantes durante todo este período letivo. Ao 
final, uma pesquisa de satisfação está avaliando a participação do alunado na ativi-
dade disponibilizada. Está evidente que foi criada uma série de ferramentas lúdicas 
para fixar o conteúdo de embriologia. Diversas teorias pedagógicas indicam que 
o processo do brincar (divertir-se) faz com que os saberes passem a ser vividos e 
gerem memórias afetivas. Ou seja, criam raízes. O diálogo que tem se estabelecido 
nos jogos desenvolvidos tem sido extremamente saudável para aprofundar a fixa-
ção do conteúdo da disciplina.

Palavras-chave: Embriologia; games; material didático
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31. INCLUSÃO DE ESTUDANTES 
COM BAIXA VISÃO AO ESTUDO DA 
MORFOLOGIA HUMANA: LIVRO SOBRE 
HISTOLOGIA GERAL

Tamires Santana Bispo da Silva 
Luciana Maria Silva de Seixas Maia (Orientadora)

Deficiência visual é a perda ou redução da capacidade visual em ambos os olhos, em 
caráter definitivo. O conceito de inclusão, do ponto de vista educacional, refere-se 
não apenas a combater a exclusão escolar, mas também a exclusão social, cultu-
ral e acadêmica. Existem várias ferramentas disponíveis na educação para atender 
esta população específica. Alguns exemplos são: o Braille, softwares para leitura 
de tela e aplicativos em que as pessoas com deficiência visual podem apontar a 
câmera do celular para algo e uma pessoa do outro lado pode descrever o que está 
vendo. O ensino à distância exige estratégias de ensino e abordagens diferenciadas, 
com uma boa integração dos alunos, como, por exemplo, o uso de jogos, mapas 
mentais e bibliotecas virtuais. O estudo dos tecidos humanos faz uso da micros-
copia e, para isso, o ensino nessa área para indivíduos com deficiência visual tem 
muitas dificuldades. A Histologia, uma disciplina da Morfologia, compreende 4 teci-
dos básicos: tecido epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso. O epitélio compreende 
revestimento e secreção. O tecido conjuntivo é responsável por originar e manter a 
forma do corpo, tendo várias funções, por exemplo: sustentação de tecidos e órgãos, 
nutrição, reserva energética, defesa contra microorganismos invasores, produção 
de células sanguíneas e proteção dos órgãos internos. O tecido cartilaginoso, por 
sua vez, é um tecido conjuntivo especializado, rígido, responsável por revestir super-
fícies de articulações, dar suporte a tecidos moles, amortecer choques e facilitar o 
deslizamento dos ossos. O tecido ósseo é mais um tecido conjuntivo especializado, 
compondo majoritariamente o esqueleto. Ele trabalha na proteção de órgãos vitais, 
armazenando cálcio, fosfato e outros íons, atuando também na proteção da medula 
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óssea e servindo de apoio para os músculos esqueléticos que proporcionam o 
movimento. O tecido muscular é um tecido contrátil de origem mesodérmica, cuja 
principal função é o movimento mecânico. O tecido nervoso é a matriz formadora 
do sistema nervoso, que é um poderoso sistema de comunicação responsável por 
administrar e integrar as atividades de diversos órgãos e sistemas do organismo. 
Este trabalho objetiva incluir estudantes de baixa visão no processo de ensino-apren-
dizagem da morfologia humana. Para isso, foi escrito um livro sobre Histologia Geral, 
ou seja, sobre os tecidos básicos do corpo humano. Para a execução desse material 
didático, foi necessário um intenso trabalho de pesquisa em diversos atlas e dife-
rentes bases de dados, para a construção de ilustrações com alto contraste de cor 
que pudessem ser discriminadas por estudantes de baixa visão sem a perda do rigor 
científico e com embasamento teórico associado. Além disso, foram pesquisadas 
todas as recomendações para o atendimento das necessidades do público-alvo 
a ser atingido. Assim sendo, o texto inteiro recebeu as configurações adequadas 
de tamanho de fonte e cor apropriadas. Diante do exposto, o livro ficou em branco 
e preto para manter um alto contraste de cor, necessário para uma melhor discri-
minação das imagens. É importante dizer que, para fazer imagens/desenhos em 
computador nessas referidas condições, foi necessário o uso da versão gratuita do 
software de desenho MediBang Paint Pro, usando-se também uma mesa digitali-
zadora de modelo inicial da Huion, tudo com o objetivo de promover a devida inte-
gração social de forma adequada para os estudantes durante o ensino remoto. O 
texto foi escrito na fonte Arial, tamanho 24, alinhado à esquerda com letras brancas 
em um fundo negro, atendendo às recomendações necessárias. Diante do exposto, 
o objetivo foi atingido e estamos contribuindo com a divulgação dos conceitos de 
histologia básica para a comunidade de pessoas com baixa visão.

Palavras–chave: acessibilidade; deficiência visual; Histologia; inclusão; Morfologia
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32. JOGOS DIDÁTICOS COMO ESTRATÉGIA 
PARA O ENSINO DA VULCANOLOGIA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA
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Pablo Henrique Lins Campos Silva
Carla Joana Santos Barreto (Orientadora)

Educar é, sobretudo, subsidiar meios para que saberes diversos sejam promovidos 
de forma fluida, a fim de impactar na aprendizagem significativa de cada indivíduo. 
Ligado a isso, identifica-se o obstáculo de ensinar a Vulcanologia na educação 
básica brasileira, tornando, assim, de suma importância a criação de materiais 
que proporcionem o seu ensino de forma autônoma e eficaz. Nessa perspectiva, 
o projeto de extensão Práticas educativas no ensino da Vulcanologia, vinculado à 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Pernambuco, buscou 
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oferecer uma possibilidade de resolução para essa problemática com a criação 
de jogos. Segundo Cavalcanti et al. (2013), os jogos podem ser aplicados como 
uma estratégia de ensino, com o intuito de facilitar o desenvolvimento de algumas 
habilidades como observação, organização, reflexão e tomada de decisões, assim 
como competências tais quais linguagem científica, nomenclaturas e discussão e 
argumentação dos temas relacionados aos conteúdos explanados nos jogos. As 
atividades práticas propostas pelo projeto visam aproximar o público geral da ciên-
cia responsável por decifrar os vulcões, expondo materiais produzidos na universi-
dade. Ademais, os recursos são direcionados para fomentar, nos jovens e adultos, 
a escolha da profissão de geólogo com possibilidade de especialização na área de 
Vulcanologia e, por fim, demonstrar a possibilidade de aplicar metodologias ativas 
para o ensino da Vulcanologia e, consequentemente, da geografia física. A utilização 
dos materiais educativos intitulados Dominó Vulcânico, Quem Sou Eu?, Memorizando 
das Rochas a Crosta de Pão e Se Joga no Vulcão! nas escolas de educação básica 
proporcionam ao estudante uma experiência fora da sala de aula convencional, apli-
cando, de maneira ativa, conceitos básicos da geografia física e da Vulcanologia. 
Tal experiência impacta na absorção do conteúdo, dando significado e importância 
à temática abordada. A Universidade Federal de Pernambuco foi o ponto inicial dos 
extensionistas para a construção de saberes e materiais práticos voltados para a 
Vulcanologia, isso porque passou a ser ofertada a cadeira Introdução à Vulcanologia 
no semestre de 2020.2, espaço pelo qual os discentes absorveram os saberes 
universitários e buscaram transformá-los em metodologias ativas que dialogassem 
com a sociedade. Segundo Moran (2018, p. 1), “as metodologias ativas são cami-
nhos para atingir o conhecimento profundo, as competências socioemocionais e 
práticas inovadoras”. A aprendizagem é mais significativa quando incentivamos 
os estudantes intimamente, quando eles enxergam sentido nas atividades propos-
tas, quando alcançamos suas motivações profundas, quando eles se engajam em 
projetos para os quais trazem contribuições, quando há diálogo sobre as ativida-
des e sobre a forma de realizá-las. A construção dessas metodologias ativas foi 
repartida em quatro semanas de execução, tendo sido a primeira semana voltada 
para a elaboração teórica de oficinas, com o apoio dos conteúdos realizado com a 
finalidade de fornecer aos alunos os conceitos básicos da Vulcanologia, visando à 
dificuldade dos estudantes. A segunda semana foi a etapa de compra dos materiais 
físicos para a criação dos jogos, tais como cola branca, pincel, fita adesiva, papel 
cartão, papel fotográfico, massa de EVA, folha de EVA, forma para bolo em pape-
lão, piloto permanente preto, mini tiras de MDF e folha de papel A4. Posteriormente, 
pelo aplicativo Canva, foram criadas as artes que integram o Dominó Vulcânico, 
com imagens impressas de vulcões famosos no lugar das numerações das peças, 
os quais selecionamos para tal: Kilauea, Vesúvio, Krakatoa, Yellowstone, Mt. Fuji, 
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Mt. Olympus e Volcán de Fuego. O jogo Quem sou eu? funciona com dois tipos de 
cartas de papel: uma com a imagem e o nome de rochas, produtos vulcânicos, 
vulcões, tipos de lavas e feições geomorfológicas associadas ao vulcanismo; outra 
contendo o conceito a ser relacionado com a imagem. O jogo da memória, denomi-
nado Memorizando das Rochas a Crosta de Pão, possui dezessete pares, com duplas 
figuras impressas de púmices, obsidianas, bombas vulcânicas, fotos de erupções 
famosas, estilos eruptivos e caldeiras vulcânicas. Por fim, elaborou-se o design do 
tabuleiro Se Joga no Vulcão!, no qual os estudantes respondem a perguntas encon-
tradas em fichas que abordam desde placas tectônicas à erupção do Cumbre Vieja 
e apenas avançam no tabuleiro caso as acertem. Nas duas semanas seguintes, 
foram realizados os trabalhos manuais para a concretização dos jogos didáticos, 
trabalhos estes ligados principalmente ao corte, à colagem e à finalização das peças, 
cartas e tabuleiro. As oficinas foram realizadas de maneira presencial em escolas 
de ensino básico regular ou técnico, totalizando a participação de 677 estudantes 
de 7 escolas diferentes, sendo 4 públicas e 3 privadas. As visitas foram realizadas 
uma vez em cada unidade educacional, assim levando os jogos didáticos como uma 
experiência excepcional e única. Infere-se, portanto, que a sala de aula é a porta de 
entrada para diversas experiências educativas. Ligado a isso, elaborar jogos didá-
ticos se torna fundamental para potencializar as vivências de cada estudante no 
ambiente escolar. 

Palavras-chave: ensino; jogos; metodologias ativas; Vulcanologia

Referências

CAVALCANTI, K. M. P. H. et al. Ludo Químico: um jogo educativo para o ensino de 
química e física. In: IX Encontro de Pesquisa em Educação em Ciências, 9., 2013, 
Águas de Lindóia. Anais [...]. Águas de Lindóia: IX Enpec, 2013. p. 1–8. Disponível 
em: https://docplayer.com.br/17149362-Ludo-quimico-um-jogo-educativo-para-
o-ensino-de-quimica-e-fisica.html. Acesso em: 11 jan. 2023.

MORAN, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem mais profunda. In: 
BACICH, L.; MORAN, J. (orgs.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: 
uma abordagem teórico-prática. v. 1. Porto Alegre: Penso, 2018.



ÁREA TEMÁTICA: Educação

7° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE
PROEXC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco – 04 a 06 de outubro de 2022

Sumário 119

Encontro 
extensão e
cultura da ufpe

7˚ENEXC

33. LAMINÁRIOS DE CITOGENÉTICA 
- UMA ALTERNATIVA ÀS ATIVIDADES 
EDUCACIONAIS PRÁTICAS 
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De acordo com Kubo e Botomé (2001), o processo de ensino-aprendizagem é um 
sistema complexo entre professores e alunos. Dessa forma, o educar passa a ser 
um intercâmbio constante no qual educando e educador trocam de papéis a todo 
momento. Contudo, em muitos aspectos, o processo de ensino-aprendizagem 
proporcionando troca de saberes não é adequadamente empregado no ensino 
de modo geral, que ainda se prende ao modelo de aulas expositivas dialogadas. A 
procura por mais metodologias alternativas de ensino, em consenso com as aulas 
expositivas, pode vir a ser de grande importância, trazendo resultados satisfató-
rios ao facilitar o processo de aprendizagem (GONÇALVES, 2021 apud GONÇALVES, 
2021). A genética é uma área da Biologia que está presente no dia a dia de todos, pois 
está relacionada ao conhecimento da herança das nossas características e alta-
mente associada aos avanços biotecnológicos da nossa sociedade (FRANCISCO, 
2005). Contudo, o ensino da genética é complexo, uma vez que muitos estudantes 
não conseguem compreender ou se apropriar da terminologia científica associada 
à área. Além disso, muitos estudantes não conseguem correlacionar diferentes 
temas da área, como a herança mendeliana e o ciclo celular; a herança molecu-
lar e os cromossomos. As aulas práticas, no âmbito do ensino da Biologia, são 
uma abordagem bastante promissora e eficiente, pois o aluno consegue trabalhar 



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 120

com situações-problema além de ter contato com a teoria ministrada nas aulas 
(GONÇALVES, 2021; INTERAMINENSE, 2019 apud GONÇALVES, 2021). Dentre as 
aulas práticas referentes ao aprendizado da genética, há a abordagem de diversos 
temas, como a análise em laboratório dos cromossomos e suas estruturas; entre-
tanto, embora existam laboratórios de aulas práticas com equipamentos, como 
microscópios e lupas, em muitas instituições de ensino, públicas e privadas, estes 
são pouco utilizados pelos professores de ciências, uma vez que muitas escolas 
não possuem um laminário para este propósito. Além disso, existe uma baixa forma-
ção de professores com capacidade de produzir laminários — além das institui-
ções que não otimizam o acesso a um microscópio por não terem professores ou 
monitores aptos a manuseá-los. Diante desse cenário, a produção e cessão de um 
laminário que possua conteúdo da área da citogenética, como material dos ciclos 
celulares (mitose e meiose), além de lâminas em que se possa analisar o conjunto 
cromossômico de distintas espécies, seria de grande importância para viabilizar a 
aplicação dessas aulas em escolas e institutos de ensino, além de promover trei-
namento com os professores e/ou monitores de biologia das escolas ou institutos 
de ensino. Para tanto, neste projeto foram produzidas lâminas dos ciclos celulares 
de mitose e meiose de diferentes organismos (cebolas, gafanhotos e humanos). As 
preparações citológicas de meiose foram obtidas através da técnica clássica de 
esmagamento de folículos testiculares de gafanhotos, onde, em seguida, o mate-
rial foi colocado em nitrogênio líquido por 3 minutos. Após isso, foi retirada a lamí-
nula do material e feita a coloração com solução de giemsa por 8 minutos. Após 
a secagem das lâminas, elas foram montadas com lamínula. O mesmo processo 
de montagem de lâminas foi utilizado para as lâminas de mitose, com diferenças 
no material biológico utilizado, sendo desta vez meristema radicular da cebola. De 
acordo com Paulo Freire (1996), o bom professor é o que consegue, enquanto fala, 
trazer o aluno até a intimidade do movimento do seu pensamento. A prática vem, 
pois, com o auxílio da fala, para proporcionar essa intimidade, favorecendo uma 
melhoria na interação professor-aluno, fazendo-se então imprescindível uma expe-
riência em que as duas partes estejam satisfeitas com o material disponível, o que 
beneficia, consequentemente, o processo de ensino-aprendizagem. Por meio dos 
laminários, os professores podem trabalhar vários aspectos de conteúdos de temas 
como ciclos celulares e cromossomos, características de cromossomos sexuais, 
aspectos do cariótipo e diversidade cariotípica. Além dos benefícios ao desenvolvi-
mento profissional do professor e a melhor aprendizagem dos alunos das institui-
ções beneficiadas com o projeto de extensão, a confecção dos laminários trouxe 
impactos positivos no desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos envolvi-
dos, uma vez que ajudou diretamente no desenvolvimento de habilidades referen-
tes à confecção de lâminas, no desenvolvimento do senso de responsabilidade e 
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também no aprendizado de novas abordagens de ensino. Dessa forma, este projeto 
alinha-se com estas diretrizes e busca, além de promover a interdisciplinaridade, o 
desenvolvimento de aptidões extensionistas dos estudantes, que podem ser apro-
veitadas, inclusive, em disciplinas curriculares de extensão, como também disse-
minar o conhecimento científico e acadêmico da genética para além das salas de 
aula universitárias ou escolares.
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Referências:

FRANCISCO, G. C. B. Ensino de genética: uma abordagem a partir dos estudos 
sociais de ciência e de tecnologia (ESCT). 2005. 120 f. Dissertação (Mestrado 
em Educação) – Universidade Regional de Blumenau, Blumenau, 2005. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: Saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996.

GONÇALVES, T. M. Extraindo o DNA de vegetais: uma proposta de aula prática 
para facilitar a aprendizagem de Genética no Ensino Médio. Revista Educação 
Pública, Rio de Janeiro, v. 21, n. 15, 27 abr. 2021. Disponível em: https://
educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/21/15/extraindo-o-dna-de-vegetais-uma-
proposta-de-aula-pratica-para-facilitar-a-aprendizagem-de-genetica-no-ensino-
medio#:~:text=A%20busca%20de%20metodologias%20alternativas,de%20
aulas%20pr%C3%A1ticas%20(experimenta%C3%A7%C3%A3o). Acesso em: 25 
jan. 2023.

KUBO, O. M.; BOTOMÉ, S. P. Ensino-aprendizagem: uma interação entre dois 
processos comportamentais. Revista Interação em Psicologia, Curitiba, v. 5,  2001. 
Disponível em: https://revistas.ufpr.br/psicologia/issue/view/343. Acesso em: 13 
jan. 2023.



ÁREA TEMÁTICA: Educação

7° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE
PROEXC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco – 04 a 06 de outubro de 2022

Sumário 122

Encontro 
extensão e
cultura da ufpe

7˚ENEXC
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Os vulcões são estruturas geológicas supracrustais relacionadas à tectônica de 
placas que possuem uma intrínseca relação com o nosso imaginário (JERRAM, 
2011). Um exemplo disso é quando assistindo a alguma erupção, seja via documen-
tário, através de filmes ou mesmo ao vivo e ficamos extasiados diante do evento. 
De fato, é um tema bastante atrativo, superado apenas pelo interesse em dinos-
sauros, mas que, devido à ausência de manifestações vulcânicas recentes em terri-
tório brasileiro, é pouco mencionado em sala de aula (NUNES, 2002). O ensino da 
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geografia física necessita de um nível de abstração pouco explorado para alcançar 
sua compreensão no ambiente escolar, o que gera uma defasagem nos conheci-
mentos voltados às geociências e, consequentemente, à Vulcanologia. Nesse cená-
rio, o projeto de extensão Práticas Educativas no Ensino da Vulcanologia, vinculado à 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Pernambuco, teve 
como objetivo ofertar uma iniciativa de implementação de recursos didáticos que 
facilitem o ensino-aprendizagem da Vulcanologia, buscando inovar os materiais 
voltados para a temática. Os recursos didáticos são incapazes de garantir inteira-
mente a aprendizagem do aluno, mas permitem despertar um maior interesse no 
conteúdo, pois oferecem ao estudante a oportunidade de trabalhar com elementos 
que o permitam ser protagonista na construção do conhecimento (SILVA; MUNIZ, 
2012). O projeto foi aplicado no formato de oficinas didáticas e sua elaboração 
foi dividida em três etapas. Na primeira, de planejamento, foram selecionados os 
conteúdos que seriam abordados durante a oficina e como eles seriam explicados 
aos participantes. Os tópicos escolhidos foram: estrutura interna da terra, placas 
tectônicas, tipos de erupção, formações vulcânicas, tipos de lava, risco vulcânico, 
vulcanismo no Brasil e curiosidades cinematográficas relacionadas ao vulcanismo. 
Durante a segunda etapa, de preparação, foram produzidos bannerss e construídas 
maquetes com o uso de isopor, cola para isopor, argila, cola branca, guardanapos, 
tinta guache, palitos de madeira, madeirite, massa de eva, pó de brita, espuma expan-
siva, cartolina colorida, além de ter sido confeccionado um mapa de tectônica de 
placas feito por impressora 3D, com o uso de filamento. Esses materiais resulta-
ram em uma maquete de erupção efusiva, com derrame de lava; uma maquete de 
erupção explosiva; uma com três tipos de formações vulcânicas distintas, caldeira, 
domo e platô basáltico; e um globo com a estrutura interna da Terra. Além disso, 
foram produzidos quatro jogos, impressos em folha A4 e colados em placas de MDF, 
ou plastificados, e um tabuleiro feito com base para bolo em papelão, folha de EVA 
e massa de EVA.  Por fim, além de todo o material produzido, separamos amos-
tras de rochas ígneas vulcânicas, minerais e produtos piroclásticos do acervo do 
Laboratório de Geociências da Coordenadoria do Ensino de Ciências do Nordeste, 
a Cecine da UFPE, e do acervo pessoal da coordenadora do projeto e também do 
laboratório supracitado. Também reunimos amostras de rochas vulcânicas com 
ocorrências em Pernambuco, coletadas pelos próprios extensionistas do projeto. 
Seguimos para a última etapa, a de execução, onde contatamos e visitamos esco-
las de educação básica e fizemos um rodízio de quatro integrantes do projeto de 
extensão por visita, em que cada um era responsável por uma mesa com uma das 
maquetes, algumas amostras de rochas e um banners. As oficinas contemplaram 
677 estudantes da educação básica em sete escolas diferentes, sendo quatro delas 
escolas da rede pública de ensino e três da rede privada, espalhadas por cinco 
cidades do estado de Pernambuco: Recife, Jaboatão dos Guararapes, Camaragibe, 
Escada e Serra Talhada. O projeto possui uma conta no Instagram chamada @vulco-
eseviagens, por meio da qual são publicados conteúdos associados à Vulcanologia, 
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de forma compreensível e acessível a todos os públicos, e também foram divulgadas 
as ações promovidas nas escolas, em formato de publicações e reels. A divulga-
ção alcançou outras escolas e professores interessados na oficina e nos conteú-
dos promovidos pelo projeto, que, pelo período de vigência do edital, já chegou ao 
fim, mas que tomou continuidade em editais vinculados à Cecine. Atualmente, são 
promovidos cursos para licenciados e docentes da educação básica sobre iniciati-
vas didáticas no ensino da Vulcanologia e continuamos levando as oficinas até as 
escolas da rede de educação básica. Consideramos que a extensão universitária 
teve um papel fundamental em difundir os conteúdos geológicos, cumprindo, assim, 
o seu objetivo de levar a ciência para além da universidade, garantindo a aproxima-
ção entre a comunidade científica e o público, nesse caso, em idade escolar, desper-
tando o interesse por áreas do conhecimento voltadas às ciências da Terra, como 
a Geologia e a Geografia.

Palavras-chave: educação básica; ensino; recursos didáticos; Vulcanologia
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No atual cenário educacional brasileiro, é emergente a necessidade de discussões 
no âmbito da formação inicial e continuada de professores sobre as relações étni-
co-raciais. Particularmente, no ensino e aprendizagem da Matemática, estudos e 
pesquisas sobre o legado matemático africano são extremamente necessários. Por 
isso, é imperativo mobilizar, conjuntamente, arte, saberes culturais e saberes mate-
máticos com graduandos — futuros professores de matemática —, trabalhando por 
meio de uma linguagem artística e lúdica. Nessa linha, o projeto Teatro, Matemática e 
Africanidades: construção de um espetáculo virtual de teatro de mamulengos foi emba-
sado na perspectiva das africanidades e do legado cultural africano, com o objetivo 
de construir um espetáculo virtual com o teatro de mamulengos para a abordagem 
de saberes africanos e afrodiaspóricos na perspectiva de uma educação matemá-
tica antirracista. Mendes Filho (2015, p. 130) defende o teatro como um “valioso 
recurso didático-pedagógico para o ensino-aprendizagem da Matemática”. Para isso, 
buscou-se: a) criar e desenvolver uma literatura por meio de um texto teatral para 
abordagens de saberes matemáticos africanos e afrodiaspóricos; b) teatralizar a 
referida literatura por meio da construção de um espetáculo virtual com o teatro de 
mamulengos; c) realizar a apresentação da montagem por meio de uma transmis-
são on-line em uma plataforma de transmissão ao vivo. O projeto se fundamenta na 
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Lei nº 10639/03 (BRASIL, 2003), que insere a discussão da cultura e saberes afro-
-brasileiros dentro de todas as disciplinas do ensino básico. Logo, é imprescindível 
pensar numa formação de professores voltada a esse ensino. O projeto foi perpas-
sado por estudos de textos e pesquisas que tocam em feridas abertas dos cursos 
de matemática-licenciatura, como a proposição de qual matemática deve permear 
as salas de aula — saberes culturais versus saberes acadêmicos. No processo de 
construção do espírito artístico dos graduandos, houve encontros com parceiros 
pesquisadores dos campos do teatro e das africanidades, possibilitando um melhor 
desenvolvimento dos personagens concernentes aos saberes africanos da África 
e do Brasil. Essas discussões e formações impactaram diretamente na formação 
dos graduandos, que reconhecem a importância dessas temáticas à medida em 
que compõem um repertório de ações para levar à sala de aula. Realizou-se uma 
visita ao espaço do mamulengueiro e figura de destaque no agreste pernambucano 
Mestre Sebá, essencial ao desenvolvimento do espetáculo. Explicou-se como cons-
truir a relação entre manipulador e mamulengo, atenta ao cuidado com a saúde e ao 
alto nível na apresentação. Foi enriquecedora a partilha dos saberes populares que 
Mestre Sebá carrega, evidenciando a importância do estabelecimento do teatro de 
mamulengos enquanto agente questionador, de forma criativa, e enquanto resis-
tência de culturas outras. Essa visita fortaleceu a simbiose extremamente neces-
sária entre este saber popular e o saber histórico/matemático abordado no texto 
teatral, proposta que os saberes da universidade, sozinhos, se limitam a oferecer, 
uma vez que “a  gramática convencional  acadêmica,  frequentemente  aprisionada  
em  limites  desencantados  que operam  em  favor  do  esquecimento  e  do  apaga-
mento  de  outras linguagens, não  pode expressar  os  sentidos  do  que  pretende-
mos  comunicar” (PINTO; GIRALDO; SILVA, 2021, p. 195). Contou-se, também, com 
a confecção dos bonecos de madeira, os mamulengos, realizada por renomados 
mamulengueiros da cidade de Glória do Goitá. Daí se materializaram os persona-
gens Bastião, Mateus, Catirina, entre outros. Após estudos, construções e ensaios, 
que não ocorreram linearmente, mas de maneira circular, as cortinas estavam 
prontas para se abrir. Como o espetáculo foi transmitido ao vivo pelo Youtube e lá 
permanece para quem quiser assistir, o alcance geográfico é imensurável. Crianças, 
adolescentes, professores e pesquisadores acompanharam e ainda acompanham 
a encenação, ampliando o leque de relatos sobre a relevância e os impactos desse 
produto na sociedade, tais como a discussão dos saberes e legado africanos. 
Possibilitar essa discussão sobre uma educação antirracista, com uma linguagem 
acessível e lúdica ao discutir sobre cultura, etnia e ancestralidade, contribui para a 
transformação social. O desenvolvimento do projeto, regado por formações, estu-
dos e discussões, possibilitou aos graduandos a imersão na temática da educação 
matemática antirracista. O espetáculo despertou o interesse pelo tema em diversos 
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grupos da sociedade, notado em relatos sobre as boas experiências advindas dele 
e em convites para replicá-lo em escolas e eventos, demonstrando ser este um 
produto impulsionador de discussões étnico-raciais em escolas e universidades. 
Ensinar e aprender matemática nunca foi tão plural: o conhecimento se expande, as 
redes de compartilhamento se aprimoram e os sujeitos reformulam sua percepção 
sobre a realidade e o seu lugar nela.

Palavras-chave: africanidades; educação antirracista; educação matemática; 
teatro de mamulengos
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36. PAC – PROJETO DE APOIO AO 
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Os indicadores do IDEB para o município de Moreno, situado na região metropoli-
tana do Recife, em Pernambuco, apontaram para dados interessantes na educação 
da região. Observou-se que o índice de aprovação no ingresso ao ensino superior 
dos alunos que cursam o ensino médio na rede privada de ensino supera os 90%, 
enquanto que, na rede pública, o índice de aprovação beira os 10%. Grande parte 
dessa carência de estudantes de escolas públicas nas instituições de ensino supe-
rior (IES) públicas ou privadas do estado pode ser decorrente da falta de informação 
sobre o próprio ambiente do ensino superior e sobre como pleitear o ingresso nesse 
sistema. O PAC (Projeto de Apoio ao Conhecimento) surge nesse cenário, com o 
objetivo de levar à comunidade de Moreno a vivência de estudantes universitários 
residentes nesta cidade, para mostrar aos pré-vestibulandos as possibilidades de 
ingresso no ensino superior e as perspectivas de permanência na universidade, 
além de ajudar na escolha da carreira profissional. Tendo em vista que estudan-
tes de baixa renda enfrentam, além da luta de vencer seus concorrentes vindos 
do ensino privado, dificuldades para manutenção na universidade, muitas vezes 
por precisarem trabalhar, faz-se necessário apresentá-los às ações de inclusão e 
permanência proporcionadas pelo Estado brasileiro e pelas próprias IES. As ativi-
dades do PAC foram desenvolvidas no período entre novembro de 2021 e junho de 
2022, por estudantes da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e de outras 
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IES de iniciativa pública e privada, através de palestras, rodas de conversa, dinâmi-
cas e publicações no perfil @pac_ufpe da rede social Instagram. Inicialmente, foi 
utilizado um formulário eletrônico do Google, através do qual se tornaram conhe-
cidos os interesses e dúvidas dos usuários, e, a partir dessas informações, foi defi-
nida a temática das discussões que tiveram como pontos principais: escolha da 
carreira, formas de ingresso no ensino superior, auxílios universitários e política de 
cotas. Em cada uma das escolas de ensino médio (3 públicas e 1 privada), foram 
realizadas palestras para os estudantes do 3º ano e demais séries do ensino médio 
e, numa escola, a ação foi estendida aos alunos do EJA (Educação de Jovens e 
Adultos). Ao realizar as intervenções, além dos temas propostos anteriormente, 
foi incluída a reflexão sobre o ensino remoto e suas implicações, uma vez que 
esta foi uma realidade imposta pela pandemia de Covid-19, mas que foi aplicada 
sem planejamento e preparação por parte de docentes e discentes. Neste aspecto, 
as publicações na rede social foram importantes para aumentar o alcance das 
discussões para fora do ambiente escolar, incluindo, além da temática inicial, dicas 
sobre redação, depoimentos com a trajetória de vários extensionistas e orienta-
ções sobre a inscrição no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e nos progra-
mas SISU (Sistema de Seleção Unificada), Prouni (Programa Universidade Para 
Todos) e FIES (Financiamento Estudantil). Foi possível observar, no período em 
que estivemos atuando nas escolas, que muitos dos estudantes das escolas de 
rede pública que foram analisadas sequer cogitavam ingressar em uma faculdade, 
mostrando também um profundo desconhecimento sobre tal ambiente nas rodas 
de conversa. Enquanto isso, grande parte dos estudantes da escola particular que 
recebeu nossas intervenções já possuía um de carreira e de vida bem organizados 
e pretendia ingressar em universidades públicas. Tal público demonstrou conhe-
cer as plataformas de ingresso do SISU e do SSA (Sistema Seriado de Avaliação da 
Universidade de Pernambuco), além dos programas FIES e Prouni, que facilitam 
o acesso às instituições privadas. Salienta-se, dentro desse cenário, a profunda 
disparidade que ainda permeia a educação brasileira, em que a universidade pública 
continua sendo o foco de grande parte dos estudantes, contudo, os que têm um 
maior poder aquisitivo saem na frente dessa corrida. Como resultado, podemos 
constatar que as ações do PAC proporcionaram aos estudantes do ensino médio 
das escolas participantes e aos que acessaram os conteúdos do perfil na rede social 
o conhecimento de informações e vivências do ambiente universitário. É importante 
destacar que os extensionistas, atualmente frequentando os bancos universitários 
e trilhando futuros notáveis nas carreiras escolhidas, tiveram experiências de vida 
semelhantes e estudaram nas mesmas escolas que os usuários do projeto, promo-
vendo motivação e representatividade nessas pessoas. Por outro lado, a interven-
ção proposta contribuiu para a melhoria da formação dos próprios discentes de 
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universidades públicas e particulares envolvidos no projeto. Através do PAC, eles 
tiveram a oportunidade de exercer e desenvolver capacidades na área da retórica 
e dialética, além de aprofundar o conhecimento sobre seus cursos e futuras profis-
sões. Outro aspecto positivo para a formação dos universitários foi a interdiscipli-
naridade, uma vez que todas as ações foram planejadas e realizadas de forma a 
integrar os saberes dos diversos cursos participantes no projeto. Podemos concluir 
que o PAC gerou esperança e trouxe experiências reais para todos os estudantes 
envolvidos, tanto extensionistas quanto usuários, e, por essa razão, é importante 
que tenha continuidade não somente em Moreno, mas que se amplie para todos 
aqueles alunos que necessitam de confiança e identificação.

Palavras-chave: educação; ensino superior; Moreno
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Os podcasts foram criados em 2004 e desde então vêm ganhando importância como 
ferramentas tecnológicas para compartilhamento de informações e conhecimentos 
na internet. A partir de arquivos de áudio, eles podem ser usados para fins educa-
cionais, promovendo a discussão de diversos conteúdos. A Genética é considerada 
uma das áreas da Biologia mais atuais, contudo, é também apontada por estudantes 
como sendo de maior complexidade. É nítido que os conhecimentos gerados pelo 
estudo da área estão presentes em diversos cenários, seja no contexto da alimenta-
ção, com os transgênicos, seja na Saúde, em que se pode entender sobre doenças 
e criar soluções, por exemplo. Dessa forma, o podcast Transcrição atua como uma 
ponte que proporciona a propagação simplificada da genética, reduzindo o precon-
ceito sobre o assunto antes não compreendido e promovendo a aprendizagem de 
forma a transformar diretamente a vida das pessoas. É a multidisciplinaridade de 
educação, ciência e inclusão advindos da genética. Com o podcast, pretende-se 
alcançar cada vez mais o público-alvo, por meio de uma linguagem acessível, para 
promover temas atuais e relevantes para a discussão científica e para o esclareci-
mento da sociedade, inclusive impactando na formação acadêmica dos estudantes 
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que fazem parte do projeto, pois, para que se possa melhor transmitir um tema a um 
público leigo, é necessário não só absorver o tema, mas compreendê-lo e pesqui-
sá-lo. Para tudo isso acontecer, o podcast Transcrição é dividido em 4 equipes que 
trabalham colaborativamente: roteiro, edição de áudio, comunicação e edição de 
vídeo. O conteúdo é preparado pelos roteiristas do podcast a partir de pesquisas e 
estudos em fontes confiáveis, tais como SciELO, BBC, sites de universidades etc., 
para a construção de um documento com o arcabouço teórico da temática e o 
roteiro da conversa. Esse documento é acessado por todos os membros do podcast 
e serve como ponto base para outras atividades. Adicionalmente, um profissional 
relacionado ao tema é convidado para uma entrevista. O episódio é gravado em vide-
oconferência, seguindo o documento da equipe de roteiro, e a equipe de áudio, utili-
zando o estúdio virtual Streamyard, executa a captação do áudio, limpeza de ruídos, 
mixagem, cortes, montagem e edição, juntamente com a equipe de vídeo, que faz o 
tratamento dos produtos de vídeo das videoconferências para o canal do Youtube. 
A equipe de comunicação é responsável pela divulgação das atividades do podcast, 
com o compartilhamento de conteúdos temáticos nas redes sociais e o lançamento 
dos episódios na plataforma digital Spotify. A ferramenta Canva é utilizada para 
criar bannerss e postagens autênticas e criativas com a cara do projeto. A equipe 
de comunicação é a ponte entre os ouvintes e o podcast, presente no cotidiano das 
pessoas ao atuar no Instagram, Facebook, Twitter e Tiktok. Atualmente, o podcast 
Transcrição conseguiu alcançar a multidisciplinaridade em sua equipe, composta 
por estudantes de diferentes graduações da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), como Pedagogia, Gestão da Informação, RTVI (Rádio, TV e internet), Ciências 
Biológicas, Farmácia, Biomedicina, entre outros cursos que, juntos, formam uma 
equipe de 19 voluntários. Essa equipe multidisciplinar proporciona a junção de diver-
sas áreas do conhecimento para alcançar um objetivo. Por meio dessas equipes, os 
estudantes voluntários adquirem novas habilidades e criam conexões com outras 
áreas da universidade. O podcast Transcrição conta com 698 seguidores no perfil do 
Instagram e 103 no Twitter, buscando-se aumentar esses números e engajamento 
nos outros perfis, para que o conhecimento se expanda para mais pessoas. Além 
disso, o podcast Transcrição, em parceria com a Rádio Paulo Freire, dissemina seus 
episódios em horário reservado, às terças. Até o mês de agosto de 2022, o podcast 
lançou 20 episódios, com mais de 400 downloads, relacionando genética e saúde, 
alimentação, mundo animal, esporte etc. Adicionalmente, diferentes profissionais, 
como professores, psicólogos, esportistas, roteiristas, entre outros, foram foco dos 
episódios e contribuíram imensamente em suas expertises para falar de assuntos 
atuais da genética. Conclui-se, então, que o podcast Transcrição é de suma impor-
tância para a difusão de conhecimento em genética e áreas afins para não apenas 
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o público acadêmico, mas também para o público em geral.

Palavras-chave: genética; inclusão; Podcast Transcrição; projeto de extensão
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38. POTENCIAL DA UTILIZAÇÃO DO 
ACERVO DO NUDOC PARA O DEBATE 
SOBRE A QUESTÃO AGRÁRIA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

Daniel do Nascimento Silva
José Marcelo Marques Ferreira Filho (Orientador)

O Núcleo de Documentação sobre os Movimentos Sociais de Pernambuco (NuDoc), 
localizado no 11º andar do Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Departamento 
de História da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), é guardião de uma 
parte importante da memória dos movimentos sociais no Nordeste do Brasil. Desde 
sua criação, em 2005, o NuDoc tem acolhido documentos de diversas instituições 
(sindicatos, associações comunitárias, movimentos estudantis, entidades eclesiás-
ticas etc.). Sua missão principal é localizar, recolher, organizar, higienizar, catalogar, 
digitalizar e disponibilizar, para o grande público, documentos e registros de memó-
rias de grupos marginalizados, coletividades que, durante muito tempo, estiveram 
afastadas dos holofotes da historiografia. O objetivo geral desta comunicação é 
fazer o leitor conhecer o potencial do acervo do NuDoc para estudos e pesquisas 
em diversos campos do saber (História, Geografia, Sociologia, Antropologia, Serviço 
Social etc.). Seu objetivo específico é explorar esse potencial no que diz respeito ao 
ensino e ao debate acerca da questão agrária na educação básica. A questão agrá-
ria no Brasil remonta ao período colonial, berço da concentração fundiária com fins 
econômicos e do uso intensivo da violência na organização da produção agrícola 
(SCHWARTZ, 1999). Durante o império, ela assumiu novos contornos com a Lei de 
Terras, em 1850, que, na prática, oficializou o latifúndio como a base da estrutura 
agrária do país. Na república, a ampliação e o amadurecimento dos movimentos 
sociais fez da questão agrária item número um no seio dos debates políticos, econô-
micos e sociais (PRADO JÚNIOR, 1979). Os anos 1950, 1960 e 1970, particularmente, 
demarcam o auge dessas discussões. A esse respeito, o acervo do NuDoc conta 
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com uma vasta documentação que permite explorar amplamente essa temática. O 
jornal Grito no Nordeste, por exemplo – produzido e veiculado (desde 1967) pela Ação 
Católica Rural (movimento católico criado em 1965, no contexto da ditadura militar, 
que, comprometido com ideais evangélicos de justiça e libertação, visava organizar 
diversos atores sociais no mundo rural, frente ao governo autoritário e repressivo 
da época) – publicou diversas matérias debatendo a necessidade de uma reforma 
agrária, a garantia dos direitos trabalhistas e o fim da violência no campo (ABREU 
E LIMA, 2012). Com linguagem simples e apelo visual através do uso intensivo de 
imagens, o Grito no Nordeste atingia corações e mentes de centenas de milhares 
de trabalhadores rurais expropriados. Assim, colocar estudantes do ensino básico 
em contato direto com essa documentação “esquecida” pode produzir experiências 
capazes de transformar socialmente indivíduos que, de outro modo, não acessa-
riam determinados saberes que foram, durante muito tempo, eclipsados por uma 
historiografia interessada apenas em grandes personagens e não em coletivida-
des anônimas. Como postulou Jacques Le Goff (1994), devemos trabalhar em prol 
de preservar memórias que sejam capazes de construir um cenário de libertação. 
É nessa linha de entendimento que a análise da documentação sob a guarda do 
NuDoc não se prende ou se limita ao passado, mas se conecta com o presente de 
lutas pela reforma agrária, que ainda não foi executada, e contra os latifúndios, visto 
que as terras brasileiras foram forjadas sob a dinâmica de concentração e assim 
permanecem até hoje. No que diz respeito à formação do estudante extensionista, 
o projeto tem lhe possibilitado aprender e atuar em múltiplas frentes: organização, 
higienização, catalogação, digitalização e discussão da documentação. O contato 
com fontes tão ricas lhes permite projetar amplamente as dinâmicas daquelas 
sociedades e inspirar, também, a necessidade de preservação da documentação 
que se torna, ela mesma, parte da memória essencial para a coletividade que foi 
esquecida. O contato com os documentos também permite ao estudante compre-
ender alguns mecanismos relevantes para a função do historiador, além de introdu-
zir noções importantes para a História, como o entendimento de que o documento 
é o recorte de uma realidade que expressa muito sobre a época de sua produção 
e cria uma imagem sobre o que está sendo retratado. Tudo isso pode contribuir 
para a formação crítica dos estudantes que têm acesso a essas análises, sendo, 
por isso, não apenas o conteúdo importante para a mensagem, mas também todo 
o processo necessário para que esse estudante esteja munido dos mecanismos 
de compreensão das informações. Organizar e disponibilizar essa documentação 
é também trazer de volta uma série de agentes que nos fazem compreender uma 
infinidade de problemáticas de natureza histórica, como a importância da luta e 
defesa da reforma agrária numa nação marcada pela alta concentração de terras 
que remonta ao processo de colonização. Questionar esses pontos e trazê-los para 
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a realidade da educação básica é promover a desnaturalização de diversos estig-
mas, convocando para a reflexão e o entendimento, através dessa documentação 
tão pouco explorada, de uma realidade esquecida por aqueles que não praticam o 
ofício de historiador.

Palavras-chave: educação básica; Núcleo de Documentação sobre os Movimentos 
Sociais em Pernambuco; questão agrária
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39. PRODUÇÃO DE KITS DE MINERAIS 
E ROCHAS PARA USO DIDÁTICO EM 
ESCOLAS DO RECIFE
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O projeto de extensão denominado Rochas e Minerais do Nordeste surgiu com o 
objetivo de promover a expansão de conhecimentos sobre os recursos minerais 
presentes no Nordeste do Brasil para alunos do ensino básico de Recife. Os assun-
tos relacionados aos recursos naturais (rochas, água, relevos etc.) estão presen-
tes nos conteúdos acadêmicos desde o ensino básico (BRASIL, 2018), contudo, 
observa-se uma baixa utilização de instrumentos didáticos para desenvolver o 
tema nas escolas. Diante desse cenário, o projeto se propôs a realizar um diálogo 
com a sociedade, vinculando o curso de graduação em Engenharia de Minas às 
escolas de Recife, na tentativa de oferecer uma ferramenta didática – um kit com 
minerais e rochas – que colabore para a melhoria do ensino nas escolas a partir da 
assimilação do tema por uso de amostras extraídas localmente na região. Segundo 
Consenza e Guerra (2011), a assimilação de conteúdo é mais forte ao associá-los a 
exemplos da vida cotidiana do estudante. A escolha das amostras foi feita, inicial-
mente, por meio de um levantamento bibliográfico no banco de dados existente na 
Agência Nacional de Mineração (ANM), que lista os principais minérios explorados 
nos estados da região Nordeste. A partir dessa análise, iniciou-se a procura por 
amostras, as quais foram disponibilizadas pelo Laboratório de Tecnologia Mineral 
(LTM) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), por professores do curso 
de Engenharia de Minas, por empresas mineradoras da região e pela aquisição 
do projeto. Foram selecionados 16 minerais e rochas para compor o kit: quartzo 
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branco, quartzo esfumaçado, quartzito, calcita, dolomito, mármore (maciço), gipsita 
alabastro, gipsita rapadura, talco, feldspato, obsidiana, granito (brita), epídoto, pirita, 
caulinita e mica. O kit será montado em uma placa de MDF de tamanho 29,7x21 cm, 
com suporte, e com amostras de rochas e minerais possuindo tamanho médio de 3 
cm. As amostras foram submetidas a uma série de procedimentos para o preparo, 
como fragmentação, peneiramento e seleção manual, tudo sendo executado no 
LTM, com a supervisão de docentes e técnicos. O desenvolvimento do projeto está 
acontecendo de acordo com as seguintes etapas: (i) levantamento bibliográfico; (ii) 
obtenção das amostras; (iii) lavagem das amostras; (iv) catalogação; (v) fragmenta-
ção; (vi) peneiramento; (vii) separação manual das amostras; (viii) criação do layout 
do kit; e (ix) produção do conteúdo para armazenamento no QR code, faltando ainda 
finalizar a montagem dos kits e realizar as entregas nas escolas. Durante a fase 
de levantamento bibliográfico, foram analisados documentos e materiais sobre a 
produção bruta de minerais em cada estado do Nordeste. Todo conteúdo estudado 
foi discutido entre os monitores do projeto e os docentes, a fim de validar e verifi-
car as informações. Foram produzidos, nessa fase, tabelas e gráficos informativos 
com os seguintes dados: minerais mais importantes para cada estado; aplicação 
final dos minerais e rochas; importância financeira da extração mineral para cada 
estado; dentre outros. A fase de preparação das amostras de minerais e rochas foi 
realizada no LTM, com o apoio do técnico do laboratório, adotando os diferentes 
métodos de preparo. Devido às diferentes propriedades físicas de cada amostra, 
foi necessária uma análise preliminar para saber qual seria o melhor método para 
a fragmentação (uso de britadores, martelos, moinhos etc.). Isso foi necessário 
para evitar a geração excessiva de materiais finos, que não servem para utilização 
nos kits.  Simultaneamente à fase de preparação das amostras, foram elaborados 
o layout final do kit e uma cartilha explicativa com informações relevantes sobre a 
mineração no Nordeste e sobre as características dos minerais e rochas utilizados, 
que serve como complemento didático de uso do kit. O conteúdo pode ser acessado 
via QR code, impresso no kit. O projeto, assim, prepara-se para a confecção de 100 
kits, os quais serão entregues em escolas da região metropolitana do Recife ainda 
em 2022. No ato da entrega dos kits educativos, serão realizadas apresentações 
sobre o projeto de extensão e sobre o processo de elaboração dos kits. Atualmente, 
está sendo iniciada a fase de montagem dos kits (colagem dos minerais nas placas) 
e de levantamento das escolas que serão atendidas pelo projeto. Espera-se que o 
uso do kit como apoio didático nas aulas de Geografia, Meio ambiente e outras traga 
impactos positivos no ciclo de aprendizagem dos alunos e na compreensão sobre 
a importância da mineração para os estados da região Nordeste.
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40. PROJETO SOLO NA ESCOLA: 
EXPERIÊNCIAS COM ENSINO DE SOLOS 
NA EDUCAÇÃO BÁSICA
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Por uma série de motivos que vão além da vontade e da disponibilidade dos profes-
sores da educação básica, o tema solos é passado de forma, principalmente, teórica 
e desinteressante ao aluno, com pouca aplicação prática desse conhecimento 
no cotidiano deste. Segundo Prates (2010), o estudo da pedologia tem sido cada 
vez mais essencial dentro dos limites da educação formal — como conteúdo dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais-PCN —, além de destacar a importância dos 
conhecimentos acerca do solo, a fim de que tais conhecimentos possam ser conser-
vados na educação informal. Uma das ferramentas mais utilizadas no processo de 
ensino-aprendizagem é o livro didático, entretanto, pesquisas revelam que muitos 
livros trazem poucas explanações sobre o assunto solo, e os que trazem estão 
longe da realidade e da percepção dos alunos, o que causa um desinteresse tanto 
nos alunos, quanto no próprio professor (SOUSA, 2016). Além disso, Duarte (2019) 
também esclarece que,a escola não está desvinculada da sociedade, portanto, as 
questões que envolvem o solo estão presentes no cotidiano da população, seja por 
meio da experiência externa dos sujeitos que fazem parte da comunidade escolar, 
seja por meio da abordagem do tema no ensino de Geografia. Por isso, o Projeto 
de Extensão Solo na Escola teve por objetivo promover aos professores e alunos do 
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ensino básico (fundamental e médio) a conscientização de que o solo é um compo-
nente do ambiente natural que deve ser adequadamente conhecido e preservado, 
tendo em vista a sua importância para a manutenção do ecossistema terrestre e 
para a sobrevivência dos organismos que dele dependem. As experiências práti-
cas foram desenvolvidas com turmas do 6º ao 9º ano do ensino Fundamental II de 
escolas públicas integrantes da Região Metropolitana do Recife. Ainda, a realização 
dos experimentos teve como objetivo apresentar aos professores e alunos concei-
tos básicos da ciência do solo e formas práticas de trabalhar os conteúdos de solo 
na Educação Básica. Portanto, a realização das atividades foi dividida em quatro 
momentos: aplicação prévia de questionários aos alunos, visando compreender, 
ao final da experiência, a contribuição das atividades para a vida dos alunos; apre-
sentação expositiva dos principais conceitos sobre solo e sua importância para a 
manutenção da vida nos sistemas terrestres e aquáticos, bem como suas formas 
de uso e ocupação; realização dos experimentos e discussão; e, por fim, reaplicação 
do questionário para fins de comparação acerca da aprendizagem sobre os solos, 
conforme a proposta de Sousa (2016). Assim, os resultados mostraram que os expe-
rimentos com o solo são um importante recurso para facilitar o aprendizado, pois 
promovem a construção do conhecimento sobre as propriedades, as característi-
cas e a morfologia dos solos. As aulas práticas demonstraram, portanto, a neces-
sidade de considerar como os solos são usados ​​e ocupados hoje e como eles são 
gerenciados, já que, dependendo da forma como são gerenciados, pode ocorrer a 
degradação ambiental. Destaca-se, portanto, a importância do desenvolvimento de 
novas linguagens, práticas pedagógicas, estratégias de ensino e recursos didáticos 
para o ensino do solo, mas não só sobre essa temática, como também em outros 
temas das mais diversas áreas de conhecimento, já que há disponível os mais diver-
sos recursos didáticos e sua função é facilitar o diálogo e a interação entre alunos e 
professores. Assim, a apropriação dos conceitos abordados se faz de forma mais 
eficaz e, dessa forma, demonstra-se a importância dos recursos didáticos como 
ferramenta que facilita a aprendizagem. Experimentos práticos têm se mostrado 
suficientes e eficazes para o ensino, desde que associados o conhecimento teórico 
e o conhecimento prático, tornando o aprendizado do aluno mais significativo.

Palavras-chave:  educação geográfica; ensino de solos; recursos didáticos
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41. REDE SOCIAL COMO FERRAMENTA 
EDUCATIVA PARA HISTOLOGIA DOS 
SISTEMAS

Yan Victor Silva de Santana
Maria Fernanda de Andrade Raposo
Amanda Thalya Soares da Silva 
Bruna Gusmão Cabral de Mello 
Elyka Milena Furtado Nascimento 
Glauciele Souza de Santana 
Gleisiclery Gardênia da Silva 
Larissa Jennifer Nascimento Andrade 
Mariana Aragão Matos Donato
Luciana Maria Silva de Seixas Maia (Orientadora)

Histologia é o estudo das células e tecidos do corpo e de como essas estruturas se 
organizam para formar os órgãos. Dessa forma, a organização estrutural e ultra-
estrutural desses tecidos forma os sistemas orgânicos, incluindo: Cardiovascular; 
Digestório e glândulas anexas ao tubo digestório; Linfático; Endócrino; Respiratório; 
e Urinário. Para auxiliar no processo de  aprendizagem dos discentes, são utiliza-
das lâminas histológicas feitas a partir de materiais biológicos. Esses materiais 
são fixados nas lâminas através da técnica de fixação, posteriormente sendo inclu-
ídos em parafina e passando pelo processo de coloração, na maioria das vezes, 
usando-se os corantes hematoxilina e eosina, que se fazem necessários para a 
visualização em microscopia de luz. Nos dias atuais, com o avanço da internet, 
observou-se que as novas tecnologias digitais poderiam ser utilizadas como ferra-
mentas eficazes no processo de disseminação de conhecimento, principalmente 
para a população jovem, pois entendemos, entre nós, que ela tem facilidade no uso 
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de diferentes plataformas virtuais. A partir disso, recursos que beneficiam a fixação 
do conhecimento, em casa, das vivências ocorridas em aula prática na faculdade 
podem ser transmitidos de forma eficiente ao se utilizar os meios digitais. Sendo 
assim, encontrar soluções educacionais alternativas utilizando ferramentas de 
baixo custo e de fácil acesso aos estudantes torna-se importante. O objetivo deste 
projeto de extensão, intitulado Criar recurso educativo para disciplina de Histologia 
dos Sistemas, é proporcionar um novo material didático aos estudantes do curso 
de Odontologia, e, com isso, oportunizar a melhoria da qualidade de ensino dela, 
consolidando, de forma efetiva, o aprendizado dos conteúdos curriculares da disci-
plina. Para isso, preparamos lâminas histológicas e as fotografamos, divulgan-
do-as através da rede social @histofacilitada, que criamos por meio do aplicativo 
Instagram. Foi buscado, por meio disso, promover-se a interdisciplinaridade entre 
a Histologia e as demais ciências morfológicas (tais como Patologia, Citologia etc.) 
por meio da utilização de posts que promovam a interação dessas áreas. Além 
disso, através dessa rede também são disponibilizados links de artigos científi-
cos atuais, para que, caso os discentes necessitem aprofundar seus conhecimen-
tos sobre os assuntos abordados no perfil, eles encontrem os materiais de forma 
facilitada. A princípio, foram confeccionadas as preparações histológicas, usando 
técnicas de rotina no Laboratório de Histotécnica do departamento de Histologia e 
Embriologia. Posteriormente, as melhores preparações histológicas foram catalo-
gadas e selecionadas para serem fotografadas. Para tal, recorremos ao laborató-
rio do Departamento de Histologia e Embriologia para captura das imagens, o que 
pôde ser realizado através de um microscópio acoplado a uma vídeo-câmera e um 
microcomputador, e mesmo com um celular diretamente acoplado ao microscó-
pio. Foram executados, também, vídeos de rotinas laboratoriais e de equipamen-
tos do laboratório, com tudo gerando imagens em formato JPG. Em seguida, foi 
montado o material na plataforma do Instagram e este foi divulgado para a comu-
nidade acadêmica. Houve uma monitoração do recurso didático, com a avaliação 
do material disponibilizado através da repercussão pela utilização das ferramentas 
do Instagram, como os reels, os stories e os posts. Assim, mais de 10.000 contas 
foram alcançadas. As principais cidades atingidas pelo conteúdo foram: Recife, com 
28%; Jaboatão dos Guararapes, com 5,8%; Camaragibe, com 4%; e Paudalho, com 
3,2%. Além disso, as mídias foram veiculadas em outros países, como Argentina, 
México e Uruguai. Entretanto, o Brasil foi o país com o maior alcance, com 79,6% do 
total de contas alcançadas. Dentre as formas de transmissão do conteúdo, a ferra-
menta reels revelou-se como sendo a mais eficaz, com um alcance de 7.937 contas. 
Ademais, os posts e os stories também foram eficazes, alcançando, juntos, 2.088 
contas. Dessa forma, percebe-se  que as redes sociais, em especial o Instagram, 
podem  ser utilizadas como uma ferramenta eficaz no processo de aprendizagem, 
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utilizando recursos que perpassam as paredes da sala de aula, atingindo direta-
mente os estudantes que estão inseridos no aplicativo, mas também alcançando 
outras populações que se interessam pelo nicho abordado no perfil. Isso só pode ser 
possível mediante as novas tecnologias de informação e comunicação, que abrem 
possibilidades para os processos de ensino-aprendizagem à distância. Assim, o 
uso de redes sociais na educação pode ser uma maneira de, se bem utilizada, cons-
truir uma boa relação e trocas de experiências e informações entre o professor e 
o aluno. Nosso trabalho demonstra que a tecnologia associada às redes sociais 
pode se tornar uma prática pedagógica dinâmica e centrada nas necessidades do 
estudante, auxiliando, assim, no ensino. 

Palavras-chave:   Histologia; Morfologia; redes sociais
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42. REFLEXÕES SOBRE VIOLÊNCIA E 
DIREITOS HUMANOS NAS FONTES DO 
NÚCLEO DE DOCUMENTAÇÃO SOBRE OS 
MOVIMENTOS SOCIAIS EM PERNAMBUCO 
(NUDOC)

Gabriel Marques Meireles Alves de Melo 
José Marcelo Marques Ferreira Filho (Orientador)

O objetivo desta comunicação é propor uma reflexão acerca do potencial que o 
acervo do Núcleo de Documentação sobre os Movimentos Sociais em Pernambuco 
(Nudoc) tem para fundamentar e aprofundar discussões acerca do fenômeno da 
violência e da violação dos direitos humanos no Brasil. O Nudoc, localizado no 11º 
andar do Centro de Filosofia e Ciências Humanas — Departamento de História da 
Universidade Federal de Pernambuco —, compõe um grande acervo que abriga 
diversas fontes (panfletos, boletins, jornais, cartazes, fotografias etc.) que permi-
tem preservar parte da memória e construir a história de lutas e resistências dos 
movimentos sociais compostos por indivíduos por muito tempo oprimidos, margi-
nalizados e ofuscados por uma história que refletia, sobretudo, a perspectiva da 
classe dominante. O trabalho em torno da organização, higienização, catalogação, 
digitalização e discussão da documentação desse acervo, no âmbito do projeto 
Reencontro da sociedade com a memória: preservação, construção e divulgação da histó-
ria dos movimentos sociais no acervo do Núcleo de Documentação sobre os Movimentos 
Sociais de Pernambuco (NuDoc), suscitou reflexões extremamente pertinentes acerca 
da violação dos direitos humanos e da violência no cotidiano de trabalhadores rurais 
no Nordeste do Brasil, foco desta proposta. Como Christine Dabat (2013, p. 212) 
apontou, no período pré e pós-golpe de 1964, “a violência contra os trabalhadores 
era endêmica, como eram as diversas maneiras de resistir a ela”, ela era “uma marca 
da força econômica, política e cultural dos proprietários de terra enquanto classe, 
desde o início da colonização e que perdura até hoje” (ABREU E LIMA, 2012, p. 24). 
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É possível notar na documentação diversos elementos que comprovam violações 
aos direitos humanos no campo, onde trabalhadores isolados e abandonados pelos 
poderes públicos são mortos, torturados e violentados pelas milícias privadas, que 
acabam impunes (FERREIRA FILHO, 2022). A despeito da importância dessa refle-
xão na formação de estudantes e professores críticos e conscientes de que as lutas 
de classes são o motor da história (MARX; ENGELS, 1998), o projeto de extensão 
tem permitido ao estudante ter um contato direto com fontes primárias e debates 
em grupo. A documentação do Nudoc permite analisar e entender criticamente 
diversas fontes dentro de seu contexto histórico, em sua complexidade e poten-
cialidade para explorar rastros de historicidade que permeiam questões sociais 
ainda atuais, promovendo, ao mesmo tempo, uma emancipação teórica e prática, 
ampliando o significado social do trabalho acadêmico. Para além disso, o projeto 
permite desenvolver meios para que o conhecimento coletivamente construído 
dentro dos muros da universidade seja colocado no papel de contribuir com a luta 
e organização de comunidades, trabalhadores e movimentos sociais. Para manter 
viva a memória — sobretudo de grupos esquecidos e marginalizados — é preciso 
colocá-la em movimento. Isso significa que para tecer a história dos excluídos não 
é suficiente preservar as fontes, mas sim, com elas e a partir delas, refletir sobre os 
processos e as lutas sociais observadas ao longo do tempo. Para escovar a histó-
ria a contrapelo, como propunha o filósofo Walter Benjamin (1985), é preciso tanto 
perícia e ferramentas metodológicas quanto engajamento e necessidade de justiça. 
A esse respeito, as temáticas da violência e dos direitos humanos compõem ques-
tões cruciais para a reflexão historiográfica. 

Palavras-chave:   direitos humanos; Núcleo de Documentação sobre os Movimentos 
Sociais em Pernambuco; violência
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43. REVISÃO DO PROJETO POLÍTICO-
PEDAGÓGICO DO CMEI PROFESSOR 
PAULO ROSAS
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(Orientadora)

Este resumo trata da experiência desenvolvida por uma bolsista no âmbito do 
Programa de Bolsas de Incentivo Acadêmico (BIA) da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (Proexc), da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e  da Fundação 
de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco (Facepe). A discente 
esteve inserida no Projeto de Extensão Autoproteção de Crianças no Contexto da 
Pandemia 2021. O Plano de Trabalho da aluna foi executado no contexto da terceira 
edição do projeto, e foi concebido e coordenado no âmbito do Grupo de Estudos, 
Pesquisas e Extensões no campo da Política da Criança e do Adolescente (Gecria) 
e do Laboratório de Práticas em Serviço Social Araceli Cabrera Crespo (LAACC), 
ambos vinculados ao Departamento de Serviço Social da UFPE. O Unicef e o Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública publicaram em 2021 o Panorama da violência letal e 
sexual contra crianças e adolescentes no Brasil. O documento indica que dos 179.278 
casos registrados, 81% foram de estupro ou estupro de vulnerável, entre 2017 e 
2020, e as vítimas tinham até 14 anos de idade. O contexto da pandemia proporcio-
nou um aumento da subnotificação dos casos, provocado pelo isolamento social, 
pela ausência das crianças na escola, ausência do atendimento dos serviços ofer-
tados pela saúde e diminuição das relações com a comunidade e amigos. A faixa 
etária da primeira infância (de 0 a 6 anos de idade) é justamente quando as crian-
ças estão mais vulneráveis a sofrerem violências. A atuação da escola é, portanto, 
fundamental para a identificação dessas violências e para a notificação das auto-
ridades. O Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Professor Paulo Rosas, vincu-
lado à Secretaria de Educação do Recife, foi implementado em parceria com a UFPE, 
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sua sede se localiza no campus Recife. O CMEI atende crianças com idade de zero 
a seis anos, e é o principal parceiro da ação extensionista. Por essa razão, o obje-
tivo geral do projeto de extensão, ao qual a bolsista esteve vinculada, é consolidar a 
autoproteção enquanto estratégia para a prevenção das violências contra as crian-
ças na primeira infância, especialmente no contexto da pandemia provocada pela 
Covid-19. Um de seus objetivos específicos é promover ações de incidência política 
para inserir a autoproteção de crianças na política da Educação Infantil do Recife. 
O plano de trabalho da bolsista foi elaborado para fortalecer sua formação acadê-
mica no curso de Pedagogia, e, por essa razão, apresenta como objetivo geral contri-
buir com o processo de revisão do Projeto Político-Pedagógico (PPP) do CMEI para 
inserção de ações de autoproteção de crianças e de atendimento de emergências. 
O plano de trabalho da bolsista foi desenvolvido em ambiente virtual, utilizando as 
ferramentas da plataforma Google Meet. Suas estratégias metodológicas foram: 
levantamento bibliográfico; pesquisa documental; estudos; reuniões com a equipe 
do CMEI e produção de relatórios. Entre os principais resultados do trabalho da 
bolsista estão: a) a revisão do PPP do CMEI foi retomada no primeiro semestre de 
2022 e a prevenção e autoproteção de crianças já estão garantidas como princípios 
e eixo de ação do PPP — promoverá a prevenção às violências contra as crianças 
da primeira infância que estão na Educação Infantil; b) confirmou-se a importância 
de inserir na política da Educação Infantil o enfrentamento das violências pratica-
das contra as crianças, além do papel dos agentes públicos da educação, principal-
mente a partir de sua imersão no estudo do Projeto Político-Pedagógico do CMEI 
e da atuação de pedagogos(as) no desenvolvimento de um PPP democrático; c) 
foi possível acompanhar a dinâmica do estabelecimento educacional na organiza-
ção frente ao contexto da pandemia e no retorno às aulas presenciais. É possível 
indicar que duas estratégias de incidência são importantes para pautar o tema da 
prevenção e autoproteção na política de educação infantil: a revisão do PPP do CMEI 
com a inserção do princípio da prevenção a todas as formas de violência contra 
crianças; e a inserção da experiência do projeto de extensão no seminário que será 
realizado em setembro de 2022, organizado pela Comissão de Gestão do CMEI, que 
conta com a participação de docentes da UFPE, Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(Progepe/UFPE), Equipe do CMEI e Secretaria de Educação do Recife. No evento, 
a coordenadora do projeto fará a entrega de uma proposta de inserção da preven-
ção e autoproteção na política da Educação Infantil do Recife. A aluna considera 
que o aprendizado nesse projeto de extensão será de extrema importância para a 
sua formação acadêmica e profissional, por permitir ampliar horizontes a partir da 
compreensão da temática do projeto.

Palavras-chave: criança; prevenção e autoproteção; Projeto Político-Pedagógico
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44. ROBÓTICA COMPUTACIONAL 
EM OFICINAS COM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES: UMA EXPERIÊNCIA 
ENVOLVENDO PROTAGONISMO INFANTIL 
E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Virgínia Renata Vilar da Silva
Maria Gabrielly Da Silva Gonçalves 
Viviane de Bona 
Marco Aurélio Benedetti Rodrigues (Orientador)

Considerando que a extensão universitária é fundamental para docentes, discentes 
e comunidade acadêmica, bem como o seu potencial de articulação com agentes 
culturais externos à universidade, este resumo socializa experiências extensionistas 
alicerçadas à robótica educacional. Essas que são desenvolvidas pelo Laboratório 
de Interface Homem Máquina (LIHOM), do Centro de Tecnologia e Geociências , em 
conjunto com o Laboratório de Estudos, Pesquisa e Extensão sobre Infâncias e Projetos 
Lúdicos-Pedagógicos Inclusivos (LIPLEI), ambos vinculados à Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). A robótica educacional foi a base das experiências que ocorre-
ram e se destaca nesta proposta extensionista por sua corrente filosófica vinculada 
ao construcionismo e seu potencial de aprendizagem autônoma e prática, cujas 
ações promovem a junção de hardwares e softwares, articulados à construção de 
dispositivos automatizados (SILVA; PEREIRA, 2022). Nesse processo, o(a) estudante 
participa ativamente e aprende fazendo, de modo autônomo e criativo. Ainda, nos 
atentamos à relevância de propor práticas que utilizem ferramentas tecnológicas 
inovadoras, promovendo autonomia ao público infantil na construção de ideias e 
materiais a partir de vivências e experiências interativas de aprendizagens (SILVA 
et al., 2021). Nessa perspectiva, consideramos as crianças “agentes sociais, ativos 
e criativos, que produzem suas próprias e exclusivas culturas infantis, enquanto, 
simultaneamente, contribuem para a produção das sociedades adultas” (CORSARO, 
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2011, p. 15). O projeto intitulado Oficinas de Robótica: protagonismo infantil em uma 
proposta pedagógica teve por objetivo propiciar acesso a linguagem de programação 
e experiências interativas de aprendizagem criativa por meio da robótica educacio-
nal, mediadas para crianças e adolescentes. As oficinas ocorreram nos dias 9, 10 
e 13 de agosto de 2022. Nos dois primeiros dias, foi priorizada a participação de 
adolescentes, tendo em vista o objetivo de troca de conhecimentos entre eles e as 
próprias crianças posteriormente. Nesses encontros, os(as) adolescentes apren-
deram sobre linguagem computacional, robótica, programação, entrega de kits de 
robótica e manuais de montagem. Já no terceiro encontro, esses(as) adolescentes 
mediaram a aprendizagem das crianças na montagem e na programação dos robôs. 
Como resultado, foi possível evidenciar o estímulo ao raciocínio lógico, a aprendi-
zagem criativa e ao protagonismo das crianças e dos adolescentes. Um exemplo 
desse fato pode ser percebido na própria montagem dos robôs, em que, a partir de 
uma sequência de comandos, os(as) participantes foram capazes de desenvolver os 
direcionamentos teóricos prévios de forma prática, concebendo com êxito a experi-
ência de produção dos protótipos (NOEMI, 2019). Notou-se também a importância 
que o trabalho em equipe representou durante a montagem e programação, tendo 
em vista a colaboração contínua entre os(as) adolescentes — mediadores(as) — e 
as crianças  — desenvolvedoras. Conjuntamente, eles(as) exploraram e resolveram 
os obstáculos que surgiram no decorrer da atividade, potencializando suas habi-
lidades comunicativas e sociais, bem como a criatividade muito presente nesse 
processo, promovendo ênfase ao protagonismo infantil no processo de aprendiza-
gem e construção colaborativa, juntamente a imersão em noções básicas de robó-
tica e no pensamento computacional. O estímulo à criatividade se destaca, ainda, 
nas ações de observar, analisar, imaginar, programar e projetar o seu próprio robô, 
extrapolando os comandos do manual com o trabalho em equipe, interação e inter-
mediação entre os pares. A partilha de aprendizagens entre adolescentes e crian-
ças evidencia o protagonismo desses agentes, produtores de saberes e culturas 
de suas próprias infâncias, ampliando ainda formas de uso de tecnologias, lingua-
gem computacional e robótica educacional através da ludicidade e da criatividade.

Palavras-chave: crianças e adolescentes; linguagem computacional; robótica 
educacional
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45. WHATSAPP COMO FERRAMENTA DE 
DIVULGAR CIÊNCIAS NA PANDEMIA: 
ATUAÇÃO DO PIPEX NO MUNICÍPIO DE 
PASSIRA/PE
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Luciana Maria Silva de Seixas Maia (Orientadora)

Com o avanço da conectividade digital e o acesso das massas aos smartphones, 
os aplicativos móveis — conhecidos como Apps — são considerados a porta de 
entrada para a acessibilidade e praticidade digital. Isso porque essas ferramentas 
auxiliam os usuários nas diversas atividades do cotidiano. Dentre diversos aplica-
tivos de redes sociais disponíveis em lojas virtuais, o WhatsApp é o mais utilizado 
entre os brasileiros. Possui aproximadamente 100 milhões de usuários ativos, 
perdendo apenas para 340 milhões de acessos na Índia (VALE NEWS, 2022). Dentre 
as múltiplas ferramentas presentes no aplicativo do WhatsApp, as mensagens 
de texto são as mais utilizadas, seguidas de áudios e vídeos. Dentro dessa plata-
forma é possível enviar e receber vídeo, link, podcast, emoji, meme, PDF, localização, 
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imagem e, atualmente, realizar/receber pagamentos. Essa rede tem sido referida 
como bastante completa, uma vez que permite veicular conteúdos e informações, 
promovendo educação digital de forma ativa e significativa. Assim, nosso objetivo 
foi utilizar o Whatsapp e suas ferramentas associadas com o intuito de comparti-
lhar conhecimentos teóricos e práticos de ciências para os estudantes dos ensinos 
iniciais e finais do fundamental no período de pandemia, no município de Passira-PE. 
No período de 2020 e 2021, devido a pandemia de Covid-19, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) temporariamente manteve as aulas em formato remoto devido 
ao contágio da doença. Dessa forma, o Programa Integrado de Pesquisa Ensino e 
Extensão (Pipex) atuou utilizando metodologias ativas e tecnológicas para aten-
der quatro escolas municipais de Passira/PE: a Escola Municipal Maria Alves de 
Lima (Sítio Bengalas); Escola Municipal  Maria José de Medeiros (Sítio Tamanduá); 
Escola João Heráclio Duarte (Sítio Varjadas) e Escola Municipal Maurina Rodrigues 
dos Santos. Assim, doze alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 
Universidade Federal de Pernambuco-UFPE/Recife (monitores) trabalharam conec-
tados com os professores de ciências das escolas através do WhatsApp, minis-
trando aulas para as crianças do ensino fundamental. As aulas práticas e teóricas 
foram produzidas em vídeos, imagens, materiais em PDF e Word, sendo encami-
nhadas para os professores supervisores das escolas ou enviadas diretamente nos 
grupos do WhatsApp das escolas. As aulas seguiam o currículo de Pernambuco 
e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino fundamental, além de 
abordar aspectos da realidade dos estudantes de Passira. Para as aulas práticas 
os monitores sempre utilizavam materiais recicláveis de fácil acesso e baixo custo, 
fator importante para que o conhecimento pudesse ser intermediado e, posterior-
mente, reproduzido pelos estudantes das escolas supracitadas. Dessa forma, por 
meio do WhatsApp, foram realizadas monitorias, tutorias e toda a comunicação 
entre os professores, os monitores (da UFPE) e as crianças (do município). O resul-
tado qualitativo desta dinâmica de partilha de informação científica, quanto à acessi-
bilidade, indicou que a maioria dos estudantes puderam acessar o WhatsApp, tanto 
nos próprios celulares, quanto nos celulares dos pais. Isso porque o aplicativo não 
precisa de rede de internet estável para ser acessado. Outro ponto significativo que 
contribuiu para o êxito do processo de ensino-aprendizagem consistiu na plurali-
dade com que se podia utilizar as ferramentas do aplicativo. Os monitores do Pipex 
utilizaram diversos recursos para a produção das aulas, tais como: vídeos, imagens, 
links e materiais em PDF e word, de forma eficiente e positiva, ampliando o leque de 
recursos pedagógicos produzidos semanalmente. Merece relevância dizer, ainda, 
que a utilização do WhatsApp no ensino remoto, nas escolas de Passira-PE, promo-
veu maior rapidez no repasse das informações das escolas, funcionando como 
recurso para avisos, recados e comunicados, coincidindo com dados de literatura 
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(NOGUEIRA et al., 2022). Ou seja, aumentou a interação entre pais e professores, 
promovendo o aumento de comunicação entre as turmas, melhorou o atendimento 
individual, ou coletivo quando necessário, e aprimorou os registros das atividades 
dos alunos semanais, já que a comunicação rápida e eficiente permite identificar 
e resolver problemas tecnológicos ou pedagógicos externados pelos pais e estu-
dantes via WhatsApp (SILVA; SILVEIRA, 2022). Além disso, com a volta híbrida dos 
estudantes às escolas foi possível ampliar os métodos de aprendizagem, sobre-
tudo, utilizando metodologias ativas e possibilitando a reprodução das atividades 
práticas desenvolvidas anteriormente, de forma remota. Este trabalho foi capaz de 
promover uma formação mais completa para os extensionistas da Licenciatura em 
Biologia, que puderam intermediar conhecimentos de ciências às crianças de esco-
las públicas rurais do interior do estado de Pernambuco. Além de integrar atividades 
formativas dos docentes na realidade dos estudantes das escolas citadas, através 
do trabalho dos monitores da UFPE. Pode-se constatar, portanto, que o WhatsApp é 
uma ferramenta acessível a todos e de fácil utilização (PORTO; OLIVEIRA; CHAGAS, 
2017) e com grande poder de comunicação. Assim, a eficiência do Whatsapp como 
ferramenta educacional de cunho digital e tecnológico fica evidente. Logo, conclu-
ímos confirmando que a utilização do aplicativo WhatsApp, com propósito educa-
cional, é capaz de auxiliar no compartilhamento das diversas temáticas teóricas e 
práticas das ciências naturais.  
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7˚ENEXC

46. COMPOSTEIRA CASEIRA: 
POSSIBILIDADE DE RESOLUÇÃO DA 
PROBLEMÁTICA DO DESCARTE INDEVIDO 
DA MATÉRIA ORGÂNICA

Lázaro José de Souza
Leandro Finkler (Orientador)

Na atualidade, a perspectiva social está rodeada de preocupações a respeito da 
disseminação irregular do lixo, que corroboram para o agravamento de diversas 
problemáticas ambientais, sociais e econômicas. Contudo, em uma óptica social 
secundária está localizada a questão associada ao descarte inapropriado de resí-
duos orgânicos, o que acarreta em questões que afetam diretamente o bem-estar 
populacional. Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública 
e Resíduos Especiais (Abrelpe), em 2017, cerca de 40,9% da matéria orgânica 
oriunda de 3.352 municípios brasileiros foram descartados em áreas impróprias, 
gerando um montante acima de 29 milhões de toneladas (ABRELPE, 2017). Os preju-
ízos resultantes da degradação desses resíduos em espaços inadequados geram 
inúmeras consequências, dentre elas: a liberação de gás metano, que corrobora 
fortemente para o aquecimento global e o chorume oriundo da decomposição de 
materiais orgânicos que, em grandes quantidades, pode ocasionar a contaminação 
do solo e dos lençóis aquáticos, além de aglutinar organismos vetores de distintas 
doenças. Dessa forma, a criação de meios que garantam um destino adequado aos 
compostos de origem animal e vegetal é algo de extrema relevância para a huma-
nidade, e, nesse contexto, a compostagem vem como uma alternativa. A Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) apresenta os municípios brasileiros como 
responsáveis pela coleta dos resíduos orgânicos, pela formulação do sistema de 
compostagem e pelo destino do material proveniente da decomposição da matéria. 
Todavia, segundo a Embrapa, menos de 2% dos resquícios orgânicos são composta-
dos no contexto nacional — o que, em 2019, representou 300 mil toneladas. Sendo 
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assim, a formulação da Composteira Caseira garantiu a possibilidade da popula-
ção fazer o reaproveitamento dos resíduos em suas próprias casas. Assim, a partir 
de um pequeno investimento em materiais básicos, tornou-se possível a elabora-
ção desse sistema, e como resultante da decomposição dessa matéria é gerado 
o chorume, que é diluído em água, formulando um poderoso adubo destinado a 
nutrir o solo ou plantas de diferentes tipos. Tendo em vista os inúmeros benefícios 
do sistema de compostagem caseira, foi proposta a ação de desenvolver diferen-
tes sistemas que permitissem o uso do material orgânico nativo da minha residên-
cia. Para confeccionar a estrutura das composteiras foram utilizados materiais 
adquiridos a um baixo valor aquisitivo (baldes e filtro de água), além de materiais já 
existentes como o solo, onde foi feita uma fissura. Outrossim, tendo como embasa-
mento materiais disponíveis no âmbito on-line (sites, vídeos e revistas) foi possível a 
produção da composteira de forma simplificada e rápida. Na prática, os resultados 
da decomposição do material estão sendo monitorados regularmente e o produto 
estará sendo destinado a nutrição de variadas plantas ornamentais, uma vez que 
há abundância dessas no entorno onde vivo. Portanto, é notório os prejuízos resul-
tantes do descarte inadequado dos resíduos de origem orgânica para a perpetua-
ção da sociedade por completo. Visto isso, temos a composteira caseira como uma 
possibilidade de solucionar a questão, pois sua replicação é de fácil execução e de 
baixo custo. Dessa forma, a principal questão é pautada na falta de informação do 
meio social a respeito das vantagens trazidas pela compostagem, necessitando, 
assim, de uma maior divulgação midiática que busque introduzir nos costumes 
populacionais a prática discutida.
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47. PROJETO PROGRAMA VOZES DA PESCA 
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O Programa Vozes da Pesca Artesanal é uma iniciativa que já existe e é desenvol-
vida pelo Núcleo de Estudos Humanidades, Mares e Rios da Universidade Federal 
de Pernambuco (Nuhumar/UFPE), em parceria com o Conselho Pastoral dos 
Pescadores (CPP). O objetivo do Programa Vozes da Pesca Artesanal é ser um 
espaço de valorização e divulgação da vivência e das principais questões sociocul-
turais, políticas, econômicas e ambientais que envolvem os pescadores e pescado-
ras artesanais. Isso com base em seus depoimentos e a partir de uma construção 
coletiva que conta com a participação do Conselho Pastoral dos Pescadores (CPP), 
das comunidades pesqueiras e dos docentes e discentes ligados ao Nuhumar/
UFPE. Seus objetivos específicos são: 1. Possibilitar o enriquecimento da formação 
discente em seus aspectos teóricos, metodológicos e práticos, articulando-os à 
reafirmação e materialização dos compromissos éticos e solidários da Universidade 
Pública brasileira; 2. Ser um mecanismo em que se possa estabelecer a inter-rela-
ção da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) com os movimentos sociais 
da pesca e as comunidades pesqueiras artesanais, com vistas para uma atuação 
transformadora ao trazer à tona a realidade vivida pelos homens e mulheres das 
águas; 3. Promover o encontro, o debate e trocas de saberes entre os discentes de 
várias áreas do conhecimento, os docentes e os sujeitos sociais da pesca artesa-
nal; 4. Estimular a possibilidade da realização de estudos e fortalecer o saber/fazer 
extensão na UFPE junto ao universo dos pescadores e pescadoras artesanais. Cada 
programa resulta de um diálogo compartilhado entre as comunidades pesqueiras 
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e seus movimentos sociais com os docentes e discentes da UFPE. Leva-se alguns 
princípios em consideração para a feitura do Projeto Vozes da Pesca Artesanal: 
(a) demanda dos sujeitos sociais da pesca e/ou uma construção em conjunto do 
CPP e do Nuhumar/UFPE, em que este último também pode propor um tema a ser 
trabalhado; (b) levantamento e discussão do tema, com base em uma pesquisa 
teórica e empírica sobre a questão a ser tratada, fato que é compartilhado pelos 
alunos, docentes e os próprios representantes do CPP e pescadores(as) artesa-
nais; (c) coleta de depoimentos, montagem do roteiro e discussão em grupo sobre 
o roteiro; e (d) produção/edição, finalização, lançamento e divulgação do programa 
(podcast, Rádio Universitária FM UFPE, Whatsapp, Instagram e Facebook). Após isso, 
avaliam-se as repercussões, críticas, sugestões para se (re)pensar temas e aperfei-
çoamento do processo de realização do Vozes da Pesca, que é feito em parceria com 
representantes do CPP e os docentes e discentes do Nuhumar/UFPE. Os principais 
resultados do projeto são: integração acadêmica entre os integrantes do projeto 
e os movimentos sociais da pesca artesanal; a valoração positiva da comunidade 
pesqueira e seus movimentos sociais quanto às pautas elencadas e debatidas nos 
podcasts produzidos no Vozes da Pesca Artesanal, dirigidos à mobilização política 
dos pescadores e pescadoras artesanais; o registro da memória coletiva dos movi-
mentos sociais da pesca artesanal através de mídias digitais, permitindo a produ-
ção acadêmico-científica a partir desses registros, inclusive, sendo uma forma de 
validação dos pescadores sobre os seus próprios trabalhos; e o reconhecimento do 
trabalho das lideranças. O Programa Vozes da Pesca Artesanal tem chegado aos 
pescadores e pescadoras artesanais, mas ainda há espaço para expansão, seja 
por aprimoramento de estratégias já utilizadas pelo projeto, como a utilização do 
Whatsapp, seja por novas estratégias, como a utilização do Youtube. Além disso, 
o programa tem ajudado a incrementar politicamente o movimento pesqueiro, na 
medida em que dá voz aos pescadores e pescadoras artesanais.
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) se refere a um transtorno do desenvolvi-
mento caracterizado por algum grau de comprometimento no comportamento 
social e na comunicação, além de uma gama de comportamentos e interesses 
restritos e repetitivos. Esses comportamentos, bem como a adesão a rotinas, 
podem estender-se aos hábitos alimentares da criança com TEA, os quais, aliados 
ao Transtorno do Processamento Sensorial (TPS) que as crianças podem apre-
sentar, levam a um limitado consumo de grupos de alimentos, o que interfere na 
consistência e comportamento alimentar, além de tal consumo ser associado a 
hábitos específicos e à seletividade alimentar (WILLIAMS; WRIGHT, 2008). Diante 
disso, vê-se a importância da educação alimentar e nutricional para os indivíduos 
que possuem TEA. De acordo com estimativas da Rede de Monitoramento de 
Deficiências de Desenvolvimento e Autismo (ADDM) do Centro de Controle de 
Doenças e Prevenção do governo dos EUA (CDC), foi publicada, em 2021, uma nova 
prevalência: cerca de 1 em cada 44 crianças foi identificada com o Transtorno do 
Espectro do Autismo (TEA) nos Estados Unidos. Observando esses novos números, 
nota-se um aumento de 22% em relação ao estudo anterior, que era de 1 em cada 
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54 crianças, divulgado em 2020 pela mesma instituição. O TEA e a nutrição estão 
intrinsecamente interligados, pois os hábitos alimentares inadequados dos indiví-
duos, associados à disfunção do trato gastrointestinal (TGI), refletem predominan-
temente nos sintomas do TEA. Isso ocorre pela interação do eixo intestino-cérebro, 
que consiste na comunicação do Sistema Nervoso Central e do Sistema Entérico, 
propiciando a comunicação dos centros emocionais e cognitivos do cérebro com 
suas funções periféricas. Além disso, a microbiota intestinal é influenciadora da 
relação eixo intestino-cérebro, fazendo-se presente na manutenção da barreira 
intestinal, da barreira hemato-encefálica e dos neurotransmissores, modulando 
a atividade cerebral e o comportamento (CUPERTINO et al., 2019). É amplamente 
analisado que o atraso no desenvolvimento, na interação interpessoal e na comu-
nicação do indivíduo com TEA torna, de suma importância, o acompanhamento 
de uma equipe multidisciplinar, como psicopedagogos, fonoaudiólogos, psicólo-
gos, psiquiatras, dentre outros. Como dito anteriormente, esses indivíduos, em sua 
maioria, apresentam alterações no trato gastrointestinal e seletividade alimentar, 
fazendo-se necessária uma equipe multidisciplinar que conte com a participação 
de um nutricionista para atender às necessidades nutricionais do paciente. Diante 
desses fatos, foi desenvolvido o projeto de extensão universitária Saúde Mental e 
Neurodesenvolvimento Infantil, da Universidade Federal de Pernambuco – Centro 
Acadêmico de Vitória (UFPE-CAV), sob a coordenação da professora Michelle 
Carvalho, com o objetivo de promover saúde mental, neurodesenvolvimento, inclu-
são social e qualidade de vida para crianças com transtornos do desenvolvimento, 
especialmente TEA, e seus familiares. A proposta central do projeto visa à utiliza-
ção de técnicas e estratégias estudadas e pensadas, objetivando trazer o paciente 
com TEA e seus familiares para o centro do atendimento, utilizando dinâmicas de 
forma lúdica e acessível ao público-alvo para que haja a diminuição da seletividade 
alimentar e maior aceitação dos diferentes alimentos. As dinâmicas se utilizam 
de atividades desenvolvidas de forma individualizada, de acordo com os aspec-
tos cognitivos e nutricionais que necessitam ser ensinados e trabalhados com a 
criança. Todo esse processo visa à inserção, de forma gradual, dos alimentos no 
dia a dia das crianças. Além disso, também são realizadas atividades psicopeda-
gógicas e fonoaudiológicas que promovam o desenvolvimento da comunicação e 
da socialização, com o objetivo de gerar autonomia e uso da linguagem funcional 
para melhor interação e criatividade das crianças com TEA. Ademais, são empe-
nhadas atividades que promovem melhorias na coordenação motora, entre outros. 
As atividades são aplicadas de maneira divertida, visando ao prazer das crianças 
nas brincadeiras, pois é através da diversão que elas desenvolvem suas habilida-
des. Em 2022, foi publicado um e-book com algumas das atividades desenvolvi-
das e outras elaboradas para os atendimentos de acordo com as particularidades 
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de interesse, necessidades de aprendizado e desenvolvimento cognitivo de cada 
criança (CARVALHO et al., 2022). As ações do projeto se estendem para os familiares 
e responsáveis das crianças envolvidas, visto que as informações são perpassadas 
para melhor conhecimento e interação com o desenvolvimento nutricional desses 
indivíduos. As mães são orientadas quanto à continuidade das atividades em casa 
e recebem toda a explicação quanto aos atendimentos realizados com a criança. O 
contato direto com pacientes autistas em suas diferentes realidades de desenvol-
vimento neurológico, nutricional e socioeconômico é de fundamental importância 
para a formação dos estudantes que participam do projeto, que são protagonis-
tas das ações planejadas, visto que são os próprios que elaboram as dinâmicas e 
realizam as atividades com as crianças, sob a orientação dos profissionais. Essa 
metodologia possibilita a vivência clínica, em seus diferentes aspectos e desafios, 
com o objetivo de desenvolver e promover participação positiva na saúde mental 
e nutricional dos pacientes, além de experiências nos âmbitos de comunicação, 
cuidado, sensibilidade e atenção para os casos clínicos e para o desenvolvimento 
do processo de ensino-aprendizagem para os discentes. 

Palavras-chaves:  aprendizagem; inclusão social; nutrição; seletividade alimentar; 
Transtorno do Espectro Autista
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A evolução da Covid-19 no Brasil representou um grande desafio para várias esfe-
ras do setor público e da sociedade civil na busca por estratégias de combate à 
pandemia.  No âmbito da comunicação em Saúde, diante da necessidade de rapi-
dez e abrangência, as redes sociais passaram a ser bastante utilizadas em todo o 
mundo, assim como as ações de mobilização socioassistenciais e comunitárias 
voltadas aos grupos sociais pauperizados. A Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE)  apoiou uma série de projetos de extensão sobre Covid-19, como o segundo 
ciclo do Projeto de Extensão Comunicação em saúde e ação comunitária no contexto 
da Covid-19, buscando-se continuar desenvolvendo as ações comunitárias inicia-
das em 2020, aliadas à comunicação em Saúde em mídias sociais. Sublinha-se a 
afiliação do projeto com os referenciais da educação popular a ser vivenciada por 
grupos sociais que buscam a transformação e a emancipação através da tomada de 
consciência dos condicionantes históricos que os oprimem. Objetiva-se apresentar 
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relatos de experiência das ações comunitárias e educativas desenvolvidas sob a 
ótica da educação popular que foram realizadas em parceria com integrantes do 
Movimento Coletivo de Voluntariado Informal da Praça do Cristo (MCVI), entre outu-
bro de 2020 e dezembro de 2021. Buscou-se o agir comunicativo e o protagonismo 
estudantil no desenvolvimento da ação, atuando-se  coerentemente com as diretri-
zes da extensão universitária – de promover uma formação estudantil indissociável 
da pesquisa e da intervenção na realidade social selecionada, sob princípios éticos 
e humanísticos no respeito ao outro, na democracia popular e participativa, nas 
trocas de saberes e na solidariedade cidadã, com direção emancipatória. Adotou-se 
a metodologia da pesquisa-ação, buscando-se a participação nos momentos inves-
tigativos e intervencionistas, retroalimentados por processos avaliativos. Os cená-
rios da experiência foram áreas de vulnerabilidade social em Jardim São Paulo, 
Recife/PE, nas margens do canal Guarulhos, onde os parceiros do MCVI atuam. Os 
participantes foram os comunitários/integrantes do MCVI e 3 docentes de Saúde 
Coletiva e 20 graduandos de Odontologia e de outros cursos da UFPE. O diagnós-
tico e o planejamento participativo das ações foi realizado  em rodas de conversa 
com atores MCVI, em que emergiram propostas que foram concretizadas em 
novas ações:  a) Produção de  cartilha educativa sobre Covid-19 para apoiar ações 
de educação popular em saúde; b) Participação nas ações comunitárias protago-
nizadas pelo MCVI;  c) Apresentar o campus da UFPE e seus  cursos às crianças 
da comunidade. Essas ações foram realizadas e planejadas coletivamente, sendo 
subsidiadas por pesquisas e trocas teórico-formativas (ativismo social, educação 
popular, análise de conjuntura do SUS no enfrentamento à Covid-19, mídias alter-
nativas, entre outras), para capacitação do coletivo extensionista. A implemen-
tação das ações e resultados aconteceu através dos seguintes: a) A cartilha foi  
produzida e  entregue em reunião comunitária,  com os conteúdos desse material 
educativo expressando as necessidades de informação que foram levantadas em 
visitas aos comunitários: prevenção ao novo coronavírus, campanha de vacinação, 
desmistificação de fake news, arboviroses. Ela foi elaborada com linguagem aces-
sível, valorizando-se aspectos da cultura  e ludicidade dos comunitários; b) Ação 
educativa com jovens de escola pública inclusiva, atuando como mediadores das 
atividades lúdico-pedagógicas na semana das Paraolimpíadas. A ação favoreceu 
o contato dos extensionistas com as políticas públicas inclusivas que incidem no 
ambiente escolar da periferia e oportunizou, também, o conhecimento da articula-
ção do MCVI com outras ações de cidadania que extrapolam o território da Praça 
do Cristo,  fortalecendo as inter-relações com outros grupos sociais e comunitá-
rios  para o desenvolvimento de ações solidárias e reivindicatórias intencionadas à 
melhoria das condições de vida das populações da periferia, onde atuam diversos 
coletivos de ativismo social. Além disso, houve a organização/operacionalização 
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da festa do dia das crianças da Praça do Cristo, com estratégias lúdico-pedagógi-
cas (música, brincadeiras, jogos) participativas, de natureza integralizada, que são 
efetivas em tornar o processo de aprendizado e socialização mais significativo em 
quesito de troca de saberes geradores de pertencimento e autonomia das crianças 
em formação cidadã; c) Visita guiada  das crianças à UFPE, tendo sido uma ação 
organizada pelos extensionistas: A UFPE é nossa,  entendendo um pouco mais sobre 
as profissões. Foi um encontro fértil de integração ensino-comunidade,  uma tarde 
de troca de saberes à luz dos princípios freirianos, com ações criativas e lúdicas. 
Considera-se que a experiência foi significativa por ter oportunizado vivências de 
ativismo social e solidariedade social mediadas pelos integrantes do MCVI, para 
democratização de informações sobre a Covid-19 a grupos sociais pauperizados. A 
imersão no chão do território de uma população submetida a condições precárias 
de vida, com o intuito de entender como os seus moradores relatam os impactos 
da pandemia de Covid-19 em suas vidas, obteve ganhos em conscientização social 
e política e no desenvolvimento de competências culturais solicitadas aos profis-
sionais de saúde. As vivências mediadas pelas metodologias educativas ativas e 
participativas afetaram positivamente os extensionistas, que se viram diante da 
práxis em educação popular, cujos referenciais ainda são pouco incorporados na 
formação universitária dos cursos de Saúde.  

Palavras-chave: ação comunitária; Covid-19; educação popular em Saúde; 
extensão; protagonismo estudantil
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A doença de Parkinson é neurodegenerativa, caracterizada pela degeneração da 
porção compacta da substância negra do mesencéfalo, em especial dos núcleos 
da base, acarretando na perda de neurônios dopaminérgicos. Os principais sinto-
mas motores são  bradicinesia, rigidez, tremor de repouso e alterações posturais 
e da marcha. Alguns sinais podem surgir no percurso da doença, como alterações 
na voz e na deglutição, além de sintomas não motores, como déficits cognitivos, 
depressão, entre outros. Então, diante da complexidade da doença e da neces-
sidade de tratamento multidisciplinar, foi desenvolvido o programa de extensão 
Pró-Parkinson, o qual integra diversos projetos de extensão de diferentes áreas da 
Saúde, como Medicina, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Odontologia, além do 
Pró-Parkinson: Voz, vinculado à área da Fonoaudiologia. O papel da universidade é 
fundamental na organização de políticas públicas na atenção à saúde, promovendo 
a transformação social em prol da qualidade de vida e da oferta de serviços de saúde, 
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especialmente no que diz respeito a essa população que pode ter uma qualidade 
de vida muito comprometida, além da dificuldade de recursos socioeconômicos 
para postergar ao máximo o agravamento dessa doença. Dessa forma, o projeto 
de extensão Pró-Parkinson: Voz objetiva oferecer cuidados básicos referentes à 
saúde vocal e em educação para a saúde de pacientes com doença de Parkinson 
cadastrados no programa Pró-Parkinson do Hospital das Clínicas da Universidade 
Federal de Pernambuco (HC/UFPE). Docentes, discentes e técnicos da equipe reali-
zam triagens, protocolos de avaliação, reabilitação vocal e orientações para propor-
cionar a melhoria da comunicação desses pacientes. Sabe-se que a qualidade de 
vida também está vinculada à preservação da autonomia, então, com o propósito 
de favorecer também a cognição (condição necessária para manutenção da auto-
nomia), atividades cognitivas e lúdicas são realizadas, minimizando e retardando, 
assim, os efeitos da progressão dessa doença. Como se trata de um projeto de 
extensão alicerçado em um programa de extensão, diferentes práticas são desen-
volvidas conforme a área de Saúde envolvida no tratamento da doença. Isso possi-
bilita que estudantes de diferentes áreas tenham a oportunidade de conhecer a 
atuação profissional de áreas afins, ou seja: estudantes de Fonoaudiologia visitam, 
por exemplo, o ambulatório de Neurologia, não só observando os procedimentos 
médicos, mas também podendo contribuir com a avaliação ao ampliarem o olhar, 
indicando possíveis sinais e sintomas que são de competência da Fonoaudiologia, 
tais como intensidade vocal fraca ou dificuldade de controlar a saliva, por exemplo. 
Dessa forma, o paciente é beneficiado, pois sua avaliação clínica não será restrita 
à área neurológica e envolverá também a necessidade de encaminhamento para 
avaliação fonoaudiológica. Isso é fundamental para a formação de futuros profis-
sionais de Saúde, o que leva ao entendimento da importância da atuação multidis-
ciplinar. Além do mais, estudantes das diferentes áreas da Saúde que participam 
dos diferentes projetos de extensão do Programa Pró-Parkinson são convidados 
a participar de uma atividade de apresentação de temas voltados ao tratamento 
da doença de Parkinson, o que também é muito positivo para o capital de conheci-
mento, além da experiência prática pautada na relação dialógica entre os saberes 
da universidade e os outros setores da sociedade. Mais especificamente, as ações 
diretamente ligadas à Fonoaudiologia  têm o propósito de elevar o corpo discente 
ao patamar de protagonista das ações de extensão,  considerando os aspectos 
que se vinculam à formação dos estudantes, conforme estabelecido no Projeto 
Político Pedagógico do curso de graduação em Fonoaudiologia, como também no 
perfil do egresso. Para tanto, como a relação de estudantes com a universidade se 
inicia, geralmente, na sala de aula, cabe a cada docente exercer a atividade de ensino 
integrando a extensão e a pesquisa, para propiciar a cada discente uma forma-
ção integral, compromissada com o exercício da cidadania. Isso tem estimulado 
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a participação de estudantes na extensão do Pró-Parkinson: Voz e aumentado a 
motivação em atuar na prática clínica, desenvolvendo a proposta terapêutica de 
forma inovadora, pautada na demanda social, o que propicia tanto o interesse no 
tratamento da doença de Parkinson quanto o entendimento das questões sociais 
que estão envolvidas no entorno dessa doença, pois as atividades terapêuticas 
desenvolvidas não se limitam ao fazer clínico: também tem motivado o desenvol-
vimento de pesquisas de Trabalho de Conclusão de Curso, de Iniciação Científica e 
até trabalhos de mestrado com o tema Voz e Parkinson. Há aproximadamente 40 
participantes com doença de Parkinson cadastrados no Pró-Parkinson: Voz.  Os 
pacientes têm feito, além da avaliação da voz, exames de laringe e audiológicos 
vinculados às pesquisas em andamento. Nas atividades em grupo, são feitas dinâ-
micas com músicas, jogos e exercícios que estimulem a comunicação e a sociali-
zação, proporcionando o bem-estar. Diante do exposto, as pessoas envolvidas, ou 
seja, estudantes, pacientes e profissionais, consideram que a saúde deve ser esti-
mulada e tratada de forma integrada por uma equipe multiprofissional no geren-
ciamento do tratamento dessa doença multissistêmica,  exercendo a cidadania e 
o compromisso ético e responsável frente às questões sociais.

Palavras–chave: doença de Parkinson; Fonoaudiologia; tratamento; voz
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A extensão é um dos espaços estratégicos para a promoção de atividades acadê-
micas de caráter interdisciplinar, integrando grupos de áreas distintas do conheci-
mento e contribuindo para a modificação progressiva da forma de fazer ciência e da 
transmissão desse tipo de saber, revertendo a tendência historicamente dominante 
de compartimentação do conhecimento da realidade. Com isso, o projeto de exten-
são Envelhecer com qualidade tem como objetivo oportunizar a ampliação curricular 
dos discentes no desenvolvimento de pesquisa e ações de saúde, numa perspectiva 
de melhoria da qualidade de vida da população idosa. Em relação ao impacto na 
formação do estudante, tem-se, além do estímulo à criatividade do discente para 
converter o discurso científico em linguagem mais acessível ao se deparar com a 
realidade sociocultural da demanda, o exercício do aprender com os graduandos de 
outros cursos. Com isso, aprendem sobre planejamento, organização e execução 
das demais áreas do saber envolvidas. No que concerne ao impacto e à transfor-
mação social, tem-se um impacto relevante, já que se propicia o contato dos alunos 
com a comunidade externa, de forma que o discente começa a pensar de que forma 
os problemas da comunidade podem ser solucionados. Outro aspecto importante 
do projeto é a interação dialógica, na medida em que se propicia o diálogo entre os 
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discentes (comunidade interna) com os idosos do projeto (comunidade externa), 
antes, durante e após as atribuições (roda de conversa, antropometria, avaliação 
pressórica, oficinas de dança etc.) das equipes. Em relação à metodologia, o projeto 
é realizado com a participação da equipe, que é formada por docentes e discentes 
dos cursos de Educação Física, Nutrição e Enfermagem da Universidade Federal de 
Pernambuco, campus de Vitória (UFPE/CAV), relacionando-se com as disciplinas 
do currículo dos referidos cursos. As ações são realizadas no município de Vitória 
de Santo Antão, Pernambuco, no ginásio poliesportivo da comunidade da Bela Vista, 
nas segundas, quartas e quintas-feiras, das 7h às 9h. Todas as ações visam contem-
plar o público idoso. As atividades realizadas permitem a aplicação prática de diver-
sos conteúdos ministrados nas disciplinas dos cursos de graduação em Educação 
Física, Nutrição e Enfermagem, elucidando a relação ensino-extensão. Após cada 
ação, é realizada uma reunião com toda a equipe, quando é feita uma avaliação das 
ações executadas e a elaboração de um relatório, contemplando as ações desenvol-
vidas, número de pessoas que participaram, problemas ocorridos e estratégias de 
enfrentamento. Sobre as principais atribuições da equipe de Educação Física, que é 
o foco deste trabalho, temos as oficinas de dança, que são realizadas três vezes por 
semana (segundas, quartas e quintas), com estilos de dança de salão como salsa, 
bachata e forró, além de danças folclóricas como frevo, maracatu, ciranda, coco e 
axé. São realizados, para isso, testes motores para avaliação da aptidão física, como 
força dos membros inferiores, agilidade, equilíbrio dinâmico e resistência aeróbica 
mensurada por testes padronizados por Rikli e Jones (2012). Também é avaliada a 
qualidade de vida das idosas, utilizando o questionário WHOQOL-OLD, instrumento 
que está sendo o mais frequentemente utilizado em estudos realizados com idosos 
no Brasil   (FLECK et al., 2003). Concluímos que o projeto está sendo desenvolvido 
de forma satisfatória para todos os envolvidos, melhorando a qualidade de vida das 
idosas e fomentando o estreitamento dos laços da Academia com a comunidade, 
mostrando possibilidades de ações de Saúde numa perspectiva multidisciplinar e 
agregando valores na formação profissional dos estudantes, pautados pelo princí-
pio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, uma vez que o projeto 
se propõe a servir como atividade complementar, resgatando os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula para unificá-los e aplicá-los na prática, no atendimento à 
comunidade, visando à promoção da saúde dos indivíduos atendidos e permitindo 
ao aluno o contato com eles e com a prática profissional.

Palavras-chave:  exercício físico; idosos; qualidade de vida



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 181

Referências

American College of Sports Medicine (ACSM). Diretrizes do ACSM para os testes 
de esforço e sua prescrição. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

FLECK, M. P. A. et al. Projeto WHOQOL-OLD: método e resultados de grupos 
focais no Brasil. Revista de Saúde Pública, São Paulo, v. 37, n. 6, 2003. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/rsp/a/4HPxxTqFQ4MZbXVVG3WR5py/?lang=pt. 
Acesso em: 1 jan. 2023.

RIKLI, R. E., JONES, C. J. Senior Fitness Manual. Champaign, IL: Human Kinetics 
Publishers, 2012.

SOUZA, A. M.; et al. Proyecto de extensión universitaria: posibilidad de práctica 
de actividades física y promoción de la calidad de vida en personas mayores. 
EFDeportes.com, Buenos Aires, v. 18, n. 183, 2013



ÁREA TEMÁTICA: Saúde

7° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE
PROEXC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco – 04 a 06 de outubro de 2022

Sumário 182

Encontro 
extensão e
cultura da ufpe

7˚ENEXC

52. AÇÕES DESENVOLVIDAS POR MEIO 
DA EXTENSÃO DE RESPIRAÇÃO ORAL EM 
MEIO À PANDEMIA DE COVID- 19: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA 

Joyce Quirino da Silva
Allana Nayara Soares da Silva
Sándna Fabíolly Silva Fernandes
Eduarda Grasieli da Silva Barros
Ithalo José Alves da Silva Cruz
Tarciana Maria Fontinele Farias
Maria Clara Medeiros Jardim
Maria Gabriella Rodrigues da Silva Barbosa
Lísias Alexandre Santiago da Silva
Dhiego Henrique José Silva 
Ruan Pablo Nascimento 
Thalita dos Anjos Roma
Thiago Freire Pinto Bezerra
Franciele Gomes Alves de Melo
Niedje Siqueira de Lima
Alda Verônica Souza Livera
Hilton Justino da Silva
Luciana de Barros Correia Fontes
Daniele Andrade da Cunha (Orientadora)



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 183

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Covid-19 é uma doença causada 
pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), que pode ser facilmente transmitido através 
do ar e do contato físico. A pandemia do novo vírus trouxe um grande surto epidê-
mico, acarretando em problemas políticos, econômicos e biopsicossociais. Uma 
das principais recomendações para a  prevenção e diminuição da proliferação do 
vírus é o isolamento social. A universidade suspendeu parte de seus serviços labo-
rais, físicos e recreativos. Como consequência, o projeto de extensão RespirAÇÃO 
oral: ações interdisciplinares também foi afetado, sendo necessária uma adaptação 
para que as atividades fossem continuadas nesse contexto atípico. Este trabalho 
teve como objetivo relatar as experiências do projeto de extensão na modalidade 
remota, desenvolvidas através de ações interdisciplinares para propagar informa-
ções acerca da promoção em saúde da respiração oral. As ações ocorreram de 
forma interdisciplinar entre docentes e estudantes de Fonoaudiologia, Odontologia 
e Nutrição. Considerando a conjuntura e as possibilidades, as atividades ocorreram 
de forma síncrona (ao vivo) e assíncrona, explorando vários recursos das mídias 
sociais, como a criação de um perfil da extensão em mídia social e a confecção de 
infográficos para chamar a atenção do público sobre a temática da respiração oral 
e suas repercussões. Aconteceram também palestras remotas, visando transmitir 
a base teórica e estimular o trabalho em grupo e a interdisciplinaridade necessária 
para ampliar o olhar clínico e proporcionar um tratamento mais humano aos pacien-
tes, de modo que o indivíduo seja visto integralmente. Nesse sentido, o paciente 
é visto pelas múltiplas áreas da saúde e os alunos têm a aquisição desse conhe-
cimento. Assim, as ações desenvolvidas pelo projeto obtiveram grande aproveita-
mento, no qual trabalhou-se, primordialmente, a interdisciplinaridade. O Instagram, 
rede social utilizada, teve o número de seguidores duplicado, com o reels (vídeo 
curto) alcançando mais de 5.000 visualizações. Além disso, a grande quantidade de 
enquetes e publicações de infográficos nos stories ajudaram a alavancar o projeto. 
Contou-se também com palestras em comemoração ao Dia Mundial da Motricidade 
Orofacial, além de encontros interdisciplinares com profissionais externos das áreas 
de Fonoaudiologia, Odontologia e Nutrição. Mediante às ações desenvolvidas na 
extensão, ocorreu, enfim, a promoção à saúde, com propósito de melhorar e levar 
conhecimento à comunidade sobre a respiração oral, suas causas e consequên-
cias de forma interdisciplinar.

Palavras-chaves: atividade remota; Covid-19; respiração oral
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Os primeiros anos de vida de uma criança, especialmente os dois primeiros, são 
marcados por crescimento acelerado e significativas aquisições no processo de 
desenvolvimento, incluindo habilidades para receber, mastigar e digerir outros 
alimentos, além do leite materno, e no autocontrole do processo da ingestão de 
alimentos para atingir o padrão alimentar do adulto. (VITOLO, 2014). A partir dos 6 
meses, as necessidades nutricionais da criança já não são mais atendidas só com 
o leite materno, embora este ainda continue sendo uma fonte importante de calo-
rias e nutrientes. A criança já apresenta maturidade fisiológica e neurológica para 
receber outros alimentos, mas deve continuar a mamar até os 2 anos ou mais, pois 
o leite continua alimentando e protegendo contra doenças (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2019). O objetivo deste trabalho foi relatar a experiência vivenciada por acadêmicos 
de Nutrição quanto à realização de ações educativas sobre introdução alimentar 
voltadas para o público do berçário atendido na Creche Municipal Professor Paulo 
Rosas. A ação contou com a participação de uma nutricionista especialista em 
nutrição materno-infantil, tratando-se de um estudo descritivo realizado entre julho 
e agosto de 2022. Foram feitas visitas para acompanhar a rotina das crianças e 
convites para a população alvo (cuidadores, responsáveis e gestoras da creche). 
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Realizou-se também rodas de conversa, salientando a importância do aleitamento 
materno e quando e como começar a alimentação complementar. Demonstrou-se 
exemplos de refeições para crianças em diferentes períodos, desde os 6 meses de 
idade até os 12 meses, visando a um aprendizado sobre aspectos de textura e quan-
tidades necessárias para cada fase. A primeira etapa é dos 6 aos 8 meses (alimen-
tação de transição), a segunda é dos 8 aos 10 meses (gradativamente inserindo 
os alimentos preparados para a família, desde que sem temperos picantes, sem 
alimentos industrializados, sem açúcar, com pouco ou nenhum sal e oferecidos 
amassados, desfiados, triturados ou picados em pequenos pedaços, jamais liqui-
dificados e misturados) e a terceira etapa de introdução alimentar é dos 10 aos 12 
meses, sendo esta semelhante à da família (). Elucidou-se que as refeições devem 
conter 1 alimento de cada um dos 4 grupos alimentares, conforme o Guia alimentar 
para crianças brasileiras menores de dois anos, pois isso fará com que o bebê possa, 
desde essa idade, começar a ter suas preferências alimentares, tendo contato 
com vários tipos de alimentos. Componentes de cada grupo foram citados e dois 
pratos foram montados com réplicas de alimentos para mostrar possibilidades 
de escolha. Verificou-se que a educação em saúde é um instrumento valioso para 
melhorar os indicadores de saúde, pois, sabendo da realidade da população-alvo, 
as intervenções propostas pela equipe podem produzir resultados promissores. A 
ação ajudou a aumentar o nível de informação dos responsáveis sobre a introdução 
alimentar correta e respeitosa quanto ao ritmo da criança, sendo nutricionalmente 
satisfatória e sensorialmente atrativa. Como forma de experiência, ficou perceptí-
vel como as ações realizadas foram de grande importância, pois a participação na 
roda de conversa permitiu que os cuidadores relatassem medos e questionamen-
tos e entendessem os benefícios da introdução alimentar bem executada e cons-
ciente, permitindo identificar qual alimentação é mais indicada e quando começá-la, 
de maneira a influenciar a consolidação dos hábitos alimentares na vida adulta. A 
execução desse trabalho permitiu nortear os próximos passos em que serão reali-
zadas dinâmicas de educação alimentar e nutricional, estimulando o contato das 
crianças com os alimentos de diferentes texturas e sabores, pois a interação senso-
rial do bebê com o alimento, considerando-o como protagonista e elucidando uma 
alimentação participativa, permitirá que ele se acostume a consumir uma maior 
variedade de alimentos, o que dificilmente irá limitar suas escolhas futuramente. 
Serão dadas orientações de boas práticas nutricionais às merendeiras, no que 
tange as melhores técnicas culinárias a serem adotadas para que as preparações 
mantenham o máximo de nutrientes e qualidade sensorial. O papel da nutrição na 
dinâmica alimentar nesse ambiente escolar é de fundamental importância, já que 
o ato de se alimentar é algo que é aprendido e não inato, permitindo que o bebê, ao 
completar o primeiro ano de vida, já esteja interagindo mais com os diversos sabores 
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e aromas ao que, aos poucos, foi apresentado. Por tudo que foi vivenciado, os estu-
dantes enalteceram o importante papel da profissão que escolheram, pois pude-
ram sentir-se protagonistas na divulgação de conhecimentos teóricos e práticos, 
acompanhando a rotina das crianças e ratificando o fato de que a alimentação vai 
muito além do simples fato de fornecer nutrientes para o crescimento e manutenção 
do corpo, pois é através dos hábitos alimentares saudáveis, desde a infância, que 
poderão ser evitados vários problemas nutricionais, como sobrepeso/obesidade, 
baixo peso e dificuldade de desenvolvimento, deficiência de ferro, cáries dentárias, 
alergias, bem como prevenção de doenças crônicas  (VITOLO, 2014). A adoção de 
práticas de intervenção melhora a qualidade dos serviços e envolve profissionais 
para ampliar uma boa qualidade e comunicação intersetoriais, contribuindo para 
que aconteça a participação da comunidade, pois os hábitos alimentares começam 
a ser formados na infância e são transmitidos pela família, carregando uma carga 
emocional muito forte, o que torna fundamental entender os fatores determinantes 
do comportamento alimentar familiar. 

Palavras-Chave:  alimentação infantil; educação em Saúde; introdução alimentar; 
Nutrição
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As arboviroses são um grupo de doenças infecciosas causadas por vírus caracte-
rizados como arbovírus, os quais geralmente são transmitidos por artrópodes. No 
contexto brasileiro e mundial, as arboviroses constituem-se como um importante 
desafio para a saúde pública, visto que tais vírus apresentam notória capacidade de 
adaptação e disseminação (DONALISIO; FREITAS; ZUBEN, 2017). Entre as arboviro-
ses mais comuns, destacam-se dengue, zika e chikungunya, sendo o Aedes aegypti 
o principal transmissor dos vírus responsáveis por essas doenças (BRASIL, 2017). 
Além disso, as manifestações clínicas de infecção por arbovírus variam desde a 
doença febril leve e indiferenciada até síndromes febris, neurológicas, articulares e 
hemorrágicas (DONALISIO; FREITAS; ZUBEN, 2017). Observam-se também casos 
de febre chikungunya, em que a doença pode evoluir em três fases: aguda, subaguda 
e crônica. Após o período de incubação, inicia-se a fase aguda ou febril, que dura até 
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o décimo dia. Outros sintomas presentes são: cefaléia, mialgia e artralgia (predo-
minantemente nas extremidades e nas grandes articulações). Com a persistência 
das dores articulares após a fase aguda, inicia-se a fase subaguda, com duração de 
até 3 meses. Quando a duração dos sintomas persiste após 3 meses, atinge-se a 
fase crônica. Algumas manifestações clínicas podem variar de acordo com o sexo 
e a idade: exantema, vômitos, sangramento e úlceras orais parecem estar mais 
associados ao sexo feminino; dor articular, edema e maior duração da febre são 
prevalentes quanto maior seja a idade do paciente (BRASIL, 2017). Estudos apon-
tam que durante a pandemia de Covid-19 houve uma redução das notificações dos 
casos de arboviroses, justificada pela hipótese das subnotificações nesse período 
pandêmico (LISBOA et al., 2022). O objetivo dessa ação foi trabalhar essa temática 
nas redes sociais e posteriormente, com o retorno das ações presenciais, compar-
tilhá-la com as pessoas que frequentam a Praça da Bela Vista, na cidade de Vitória 
de Santo Antão. Trata-se aqui, então, de um relato descritivo da experiência viven-
ciada pelos discentes integrantes do projeto de extensão intitulado UFPE na praça 
em tempos de Covid-19. A ação foi desenvolvida durante a pandemia do novo coro-
navírus (SARS-CoV-2), no ano de 2021, sendo realizada de maneira remota através 
de mídias sociais e, posteriormente, presencialmente na Praça da Bela Vista. Nesse 
ínterim, foi possível perceber que durante a pandemia o Instagram tornou-se um 
importante aliado para a disseminação de informações, bem como a promoção de 
educação em saúde. Foram desenvolvidos, de maneira remota, materiais educati-
vos em forma de posts no Instagram, com foco na conscientização para prevenção 
das arboviroses. Presencialmente, foram elaborados panfletos educativos a fim de 
conscientizar o público acerca dos cuidados para o enfrentamento das arboviro-
ses. Essa panfletagem foi bastante eficaz, visto que, na ação posterior, um partici-
pante comentou a respeito das arboviroses, descrevendo a importância que tem 
o tema. No que se refere às interações, a publicação obteve o total de 32 curtidas, 
20 comentários e 15 compartilhamentos até o presente momento. Diante disso, é 
possível analisar que o conhecimento acerca das arboviroses ainda é pouco discu-
tido pela comunidade externa, embora se trate de uma temática de suma relevân-
cia em relação à prevenção e à promoção da saúde. Observou-se a necessidade de 
mobilizar diversas esferas de gestão, incluindo o apoio da comunidade acadêmica, 
a comunidade externa, e a parceria da Secretaria Municipal de Saúde, cuja atuação 
junto ao projeto pôde construir medidas de transformação social e mobilização no 
combate às arboviroses.

Palavras chaves: arboviroses; chikungunya; dengue
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O Grupo de Estudo Integrado em Comportamento Alimentar (Geica) surgiu com o 
objetivo de estudar, investigar, divulgar e desenvolver ações de educação nutricio-
nal e estratégias comportamentais, com o intuito de incentivar o público a refletir 
sobre hábitos alimentares e estilo de vida, além de mostrar como é possível comer 
de forma prazerosa e saudável. Atualmente, a  equipe é composta por alunos e 
professores  dos cursos de Nutrição, Educação Física e Psicologia. Quinzenalmente, 
são realizadas atividades presenciais no Serviço Escola Emília Aureliano (Senea), 
campanhas de divulgação pelo campus e reuniões virtuais nas quais são discuti-
dos diversos temas na área de comportamento alimentar, de modo a estimular o 
senso crítico dos extensionistas, são discutidos, também, os temas de postagens 
e o planejamento das atividades periódicas de extensão. Dentre as ações desen-
volvidas no meio digital, o grupo realiza lives com transmissões ao vivo pelo canal 
Geica, na plataforma do Youtube, com aproximadamente 86 seguidores, no qual já 
contabiliza 1203 visualizações em seus vídeos. As lives contam com a participa-
ção de entidades importantes no meio acadêmico e propõem discussões acerca do 
comportamento alimentar, além de apresentarem projetos e ações desenvolvidas 



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 191

a fim de promover hábitos saudáveis e disseminar conhecimento. As lives inicia-
ram durante a pandemia de Covid-19, como meio de manter e inovar as ações do 
projeto, de modo a atingir um novo público. Foram realizadas seis transmissões 
ao vivo que permanecem disponíveis no canal do Youtube para serem acessadas 
a qualquer momento. A primeira live foi transmitida no dia 20 de outubro de 2021, 
às vinte horas, com a participação da jornalista e escritora do livro Capitu Vem Para 
o Jantar, Denise Godinho. Nessa live, foi comentada sua carreira como escritora e 
leitora entusiasta da culinária ficcional, promovendo um bate-papo sobre literatura 
e suas receitas favoritas. A segunda live aconteceu no dia 15 de dezembro de 2021, 
com a participação do professor e Doutor Rubem Guedes da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), foi apresentado um pouco sobre sua trajetória pessoal, 
acadêmica e profissional. A terceira transmissão ocorreu no dia 16 de fevereiro de 
2022 e contou com a participação das coordenadoras do projeto e das professo-
ras Elizabeth Nascimento e Marisilda Ribeiro, autoras do Guia Prático de Porções 
Alimentares. Nessa live, elas puderam apresentar e discutir o propósito do livro produ-
zido e publicado pelas quatro docentes, além de oferecer uma demonstração da 
utilização das porções na elaboração de cardápios. A quarta live, realizada em 30 de 
março de 2022, também contou com a participação das mesmas docentes, desta 
vez para discutir sobre a publicação Informativo de Práticas Alimentares Durante e 
Após a Covid-19: Das Compras ao Preparo, abordando a importância do controle sani-
tário dos alimentos e sua conservação para a manutenção da saúde e prevenção 
da Covid-19. A quinta transmissão foi realizada no dia 20 de abril de 2022, trazendo 
como convidada a Professora Florisbela Campos, atualmente professora da UFPE 
no campus de Vitória-PE, a fim de conhecer sua história de vida e trajetória profis-
sional. A sexta live, mais recente, aconteceu no dia 25 de março de 2022 com a 
participação da professora e consultora em comunicação e design Meire Queiroz, 
promovendo uma discussão acerca de um tema atual e importante: influência das 
Redes Sociais no comportamento dos jovens. Dessa forma, percebeu-se que as lives 
tornaram-se uma ferramenta imprescindível para ampliar e divulgar as temáticas e 
ações do projeto para além da comunidade acadêmica. Atualmente, o Geica, além 
de acumular mais de 1.200 visualizações em seu canal do Youtube, recebe diver-
sos comentários positivos e sugestões durante as lives, provando que esse é um 
instrumento eficaz na propagação de conteúdos.

Palavras-Chaves: comportamento alimentar; lives; pandemia; saúde
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A Terapia Ocupacional é uma profissão que busca contribuir com o envolvimento 
de pessoas e grupos sociais em ocupações promotoras de saúde, bem-estar e 
participação social (GOMES; TEIXEIRA; RIBEIRO, 2020). Entre as diferentes ativida-
des realizadas para tal, a educação em Saúde para adolescentes, principalmente, 
caracteriza-se como um desafio cotidiano. A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
aponta a adolescência como uma janela oportuna para o desenvolvimento de ações 
de promoção de saúde com possíveis repercussões futuras (WHO et al., 2019). 
Nesse sentido, o fomento ao protagonismo caracteriza-se como uma das princi-
pais estratégias de promoção de saúde por possibilitar ao(à) jovem a oportunidade 
de exercer autonomia, isto é, de participar das decisões que dizem respeito a sua 
saúde e bem-estar (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). Congruente à perspectiva da 
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Política Nacional de Educação Popular em Saúde (PNEPS), destacamos o poten-
cial da utilização do referencial Paulo Freire para subsidiar ações na área (BRASIL, 
2013). Para Freire (2011a; 2011b), o diálogo é a essência de propostas educativas 
participativas, libertadoras e direcionadas para a humanização e  construção da 
justiça social. Tal essência tem início na definição da temática que será abordada, 
para a qual o autor indica a metodologia da investigação temática-IT (FREIRE, 
2011b). A IT, que já é um processo conscientizador por si só, visa apreender cole-
tivamente os temas geradores das ações educativas, a partir da reflexão crítica 
dos(as) participantes sobre a própria realidade (GONTIJO, CALHEIROS, SANTIAGO, 
2021). Assim, este trabalho objetiva compartilhar a vivência da IT na construção 
de ações de Terapia Ocupacional voltadas para a promoção de saúde de, para e 
com adolescentes. São reflexões construídas a partir do projeto Terapia Ocupacional, 
Adolescência e Pedagogia Paulo Freire: pesquisa ação no campo da promoção de saúde 
com crianças e adolescentes,  desenvolvido com adolescentes do oitavo ano de uma 
escola pública municipal do Recife. O projeto foi dividido em três etapas:  IT (foco 
deste relato), seminários temáticos (ST) e círculos de cultura (CC) com a comuni-
dade escolar. A etapa inicial (IT), com a participação de 35 adolescentes com idade 
entre 12 e 16 anos, foi segmentada em dois momentos: levantamento do universo 
temático (quatro grupos) e círculos de problematização da realidade (três grupos). 
Além disso, foram realizadas três mobilizações para participação no projeto. No 
levantamento temático, buscou-se identificar as ocupações realizadas no cotidiano, 
as concepções de saúde dos adolescentes e a compreensão das relações entre 
esses dois aspectos. Para mediar as discussões, foram utilizadas atividades lúdicas 
de simulação de post em rede social, jogo das três pistas e entrevista. O conteúdo 
trazido pelos(as) adolescentes foi analisado pela equipe extensionista e codificado 
em três atividades — Jogo do Eu também/Eu não, tirinha interativa, compilado de 
vídeos curtos — que foram realizadas com os(as) estudantes. As codificações 
(atividades) são representações da realidade que são (re)apresentadas para os(as) 
participantes como mediadoras da reflexão crítica (FREIRE, 2011b). Após a refle-
xão, foi construído um cartaz com possíveis e preliminares soluções vislumbradas 
pelos(as) adolescentes para as problemáticas encontradas, o que Freire (2011b) 
nomeia como “inéditos viáveis”. Nos encontros, ocorreu o compartilhamento e a 
reflexão sobre questões relacionadas à restrição de oportunidades para envolvi-
mento em ocupações em decorrência das condições de vida, às dificuldades na 
construção das relações em pares e à vivência de situações de sofrimento psíquico. 
Na análise do conteúdo, identificamos temas geradores que transversalizaram as 
reflexões que serão abordadas nos quatro ST em fase de realização — Fatalismo x 
Protagonismo; Relações de poder e restrições de direitos; Saúde mental e bem-es-
tar; ser adolescente, ser sujeito. A partir dos ST, ações serão delineadas e efetivadas 
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pelos(as) adolescentes em parceria com a equipe, para toda a comunidade escolar. 
As discussões têm caminhado rumo a ações voltadas à promoção da saúde mental, 
com estratégias de fortalecimento das relações com os(as) cuidadores(as), amplia-
ção da rede social de suporte e potencialização de habilidades para comunicação 
interpessoal. Durante o processo da IT, observamos uma apropriação crescente 
dos(as) adolescentes em relação ao espaço educativo, materializado em maior 
comprometimento, menor dispersão e uma postura reflexiva frente aos conteú-
dos. Há também o compartilhamento de histórias pessoais, dos fazeres cotidianos, 
de angústias e inquietações, sendo possível construir uma escuta e acolhimento 
dialógico e respeitoso. A utilização da IT para a definição do conteúdo das ações 
de educação em Saúde estão possibilitando o direcionamento para as necessi-
dades dos(as) próprios(as) adolescentes, a partir da reflexão sobre sua realidade. 
Além disso, as ações têm viabilizado um processo formativo crítico e reflexivo para 
a equipe extensionista, que tem aprendido a aprender enquanto ensina, e a ensi-
nar enquanto aprende, no e pelo diálogo. Conforme nos ensina Freire (2011a), é na 
ação e na reflexão que vamos nos humanizando, permanentemente nos educando 
e coletivamente nos fortalecendo para uma atuação pautada pela ética e respon-
sabilidade política na construção de um mundo mais justo, em que todos tenham 
a oportunidade de “ser mais”, expressando suas potencialidades.

Palavras-chave: adolescência; educação em Saúde; Paulo Freire; Terapia 
Ocupacional
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O podcast é uma mídia de áudio que surge como uma ferramenta de comunicação 
com potencial para atrair a atenção do público e disseminar conhecimento, adap-
tando-se à nova forma de vida das pessoas, em que a informação precisa estar 
ao alcance das mãos e o ouvinte torna-se o coordenador do processo, podendo 
pausar ou escutar o programa de acordo com a sua necessidade. Durante a pande-
mia de Covid-19, muitos hábitos e rotinas precisaram ser modificados para se 
ajustarem à nova forma de vida e ocuparem o tempo ocioso, fazendo com que o 
podcast se tornasse uma mídia ainda mais consumida. O Alimentacast é um podcast 
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institucional vinculado, através de uma iniciativa extensionista, à Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE), que busca compartilhar o conhecimento científico 
sobre nutrição e saúde com a comunidade acadêmica e a comunidade externa – 
àqueles que tenham interesse em conhecer os temas explorados. Tendo em vista 
a grande necessidade de divulgação de informações provindas de fontes seguras, 
com fundamentação científica e com profissionais com expertise nas temáticas 
abordando a relação entre alimentação, nutrição e saúde, esse projeto se torna uma 
ferramenta com grande alcance para a sociedade, capaz de transformar o conhe-
cimento das pessoas por meio das informações veiculadas. Além de extrapolar 
os saberes científicos para o alcance da sociedade, um dos objetivos das ativida-
des extensionistas através desse projeto é o de que os estudantes que o integram 
consigam, por meio das atividades desenvolvidas, unir os pilares da universidade, 
que são o ensino, a pesquisa e a extensão, tendo em vista que, nesse processo, 
podem aprofundar a pesquisa e o ensino através do estudo de temas inovadores 
e atuais com grande relevância social e acadêmica, obtendo o contato e o apren-
dizado reforçado com grandes profissionais, além do aperfeiçoamento no conhe-
cimento e no uso dessa ferramenta tecnológica, o que é atualmente considerado 
um aliado importante na carreira profissional. O Alimentacast propõe debates e 
entrevistas e conta com a participação de 2 docentes, 10 discentes de graduação, 
1 nutricionista e 1 discente de pós-graduação. Os episódios são exibidos quinze-
nalmente e os temas são definidos através de consulta pública nas redes sociais 
ou sugestão dos próprios membros da equipe, sempre observando os temas de 
maior interesse e que possam ser mais relevantes para o público.  Posteriormente, 
a equipe seleciona o(s) profissional(is) que tenham a devida competência para a 
temática. A pauta do episódio é construída através do material científico indicado 
pelos respectivos profissionais e também por pesquisas de outros materiais feitas 
pelos próprios discentes. A gravação é feita de acordo com o cronograma e ocorre 
remotamente, por meio da plataforma Zencastr. Após a gravação, a edição do 
material é feita através do software Audacity e a validação do conteúdo do material 
é feita com a avaliação de todos os autores envolvidos, evitando, assim, a omis-
são de informações. No período de setembro de 2021 a agosto de 2022, o podcast 
contou com 24 episódios, com os seguintes temas: desnutrição hospitalar; PANCs; 
doenças da tireoide; introdução alimentar; pós-graduações em nutrição; nutrição 
como auxílio no tratamento da candidíase; diabetes mellitus; fitóterápicos; comer 
intuitivo e equilíbrio nas festas natalinas; crescimento das tecnologias digitais e 
carreira dos profissionais de saúde; microbiota intestinal; possibilidades e desa-
fios da vida acadêmica; nutricídio; nutrição e sistema imune; nutrição no cuidado 
com a gestante; ressignificando o cuidado com a alimentação e nutrição; nutri-
ção nos esportes de alto rendimento; FODMAP; cuidado nutricional na doença 
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renal, compaixão e alimentação; medicações psiquiátricas e suas relações com 
a alimentação; café; alimentação escolar e nutrição relacionada à fertilidade. Ao 
observar as últimas análises o podcast apresentava mais de 3850 ouvintes, 1248 
seguidores e 11400 starts, além de ter uma considerável audiência internacional, 
com áudio-espectadores em mais de 9 países além do Brasil, dentre os quais pode-
mos citar Dinamarca, Portugal e Estados Unidos. A partir disso, os resultados só 
reforçam o quão importante tem sido o Alimentacast como ferramenta de exten-
são universitária, levando informação segura e unindo diversas áreas do conheci-
mento, propagando, de forma acessível, informações sobre saúde e nutrição para 
toda a sociedade, transformando o conhecimento e combatendo a desinformação. 

Palavras-chave: alimentos, dieta; educação em saúde; nutrição; webcast
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58. ALTERAÇÕES INICIAIS DO 
TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA SOB CONHECIMENTO DOS 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO 
BÁSICA

Thierry da Silva Pedrosa Tavares
Leticia Nicoly Ferreira Barbosa
Lucas Rafael da Silva Fraga
Maria Leticia Farias Tenório
Patrícia Meireles Brito
Rafaella de Andrade Monteiro
Thayane Stefany dos Santos Patrício
Karla Monica Lambertze 
Carine Carolina Wiesiolek (Orientadora)

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é denominado como um transtorno do 
neurodesenvolvimento que tem como características principais os déficits de 
comunicação, interação social e comportamental, que variam em cada indivíduo 
(SCHWARTZMAN, 2003). Assim, há uma diversidade entre as formas de expressão 
sintomatológicas desse transtorno, em que o diagnóstico acontece por meio da 
observação comportamental do indivíduo e do seu histórico de desenvolvimento, 
através da anamnese (BARBARO, 2009).  Dessa maneira, o TEA atinge de 1% a 2% 
da população mundial e, no Brasil, aproximadamente dois milhões de pessoas. 
Pelos dados do Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) dos Estados 
Unidos, entre as crianças, a proporção é de que 1 a cada 44 sofra de um problema 
ainda pouco entendido, mas muito estudado. Nesse contexto, o presente trabalho 
prioriza uma profundidade no que tange à análise desse transtorno, com base na 
assistência dos profissionais de saúde no âmbito primário de saúde, dessa forma, 
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consolidando e aprimorando não só a prática clínica, mas um viés pesquisador 
para desenvolver práticas mais eficazes desde as primícias do TEA. O presente 
trabalho tem como objetivo mostrar um recorte de uma ficha de avaliação sobre o 
conhecimento do profissional de saúde da atenção básica a respeito do TEA, que 
foi elaborada pelos autores. Dessa forma, no total foram entrevistados 81 (oitenta 
e um) profissionais da saúde da atenção básica. A metodologia deste trabalho 
consistiu em um questionário com base no atendimento dos profissionais da aten-
ção básica de saúde, de maneira quantiqualitativa. Com efeito, os discentes e as 
coordenadoras do projeto construíram uma conduta individualizada que foi apli-
cada a cada profissional da área de Saúde, conforme seus objetivos metodológi-
cos a serem analisados. Por fim, é válido ressaltar que os resultados obtidos com 
base nos profissionais entrevistados foram, em sua maioria, os que responderam 
que conseguiam identificar nas crianças com suspeita ou diagnóstico de TEA as 
seguintes características: dificuldade nas interações sociais, comprometimento na 
comunicação e linguagem, comportamentos e interesses restritos e estereotipa-
dos. Entretanto, uma grande parcela respondeu que não conseguia identificar nas 
crianças com suspeita ou diagnóstico de TEA as seguintes características: altera-
ções cardíacas, crises convulsivas, alterações músculo-esqueléticas e alterações 
na pele, outrora sendo quase equivalentes a altas habilidades cognitivas. Assim, 
conclui-se que grande parte dos profissionais de saúde da atenção básica tem difi-
culdades para a realização de triagem em relação a crianças com suspeitas para 
TEA, o que pode ser uma barreira para o diagnóstico precoce. Assim, a atividade de 
extensão proposta responde à necessidade de aprimoramento e capacitação para 
esses profissionais, atuando de forma contextualizada, eficiente e promotora de 
conhecimento na garantia de intervenções efetivas a esse público, com impacto 
social e de saúde na comunidade.  

Palavras-chave: Atenção Básica; profissional; social; Transtorno do Espectro 
Autista
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59. ASSISTÊNCIA FISIOTERAPÊUTICA 
NA SÍNDROME CONGÊNITA PELO ZIKA 
VÍRUS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Carine Carolina Wiesiolek (Orientadora)

A Síndrome Congênita pelo Zika Vírus é composta por um conjunto de sinais e sinto-
mas neuromusculares, oftalmológicos, auditivos e cognitivos, tendo como caracte-
rística mais importante a microcefalia. Essa síndrome é diagnosticada nos neonatos 
cujas mães sofreram infecção pelo Zika Virus (ZIKV) durante a gestação, um arboví-
rus transmitido pelo mosquito Aedes Aegypti, possuindo foco endêmico no Nordeste 
do Brasil. Entre os anos de 2015 e 2016, a epidemia do Zika Vírus associada à micro-
cefalia alcançou o marco de 2.782 casos suspeitos em 618 municípios, distribuídos 
em 20 estados, deixando sequelas irreversíveis que ainda se refletem como uma 
intempérie seríssima da saúde pública nacional. Nesse contexto, o projeto surge 
como uma estratégia de intervenção com o intuito de trazer assistência fisiotera-
pêutica a essas crianças, que muitas vezes têm seu direito à saúde integral negligen-
ciado pelo Estado. Trabalhando conjuntamente, as competências comportamentais 
e profissionais são indispensáveis para a prática clínica dos atuais estudantes e 
futuros fisioterapeutas, consolidando e aprimorando o aprendizado já repassado 
na grade curricular. Objetivando ampliar ao máximo o alcance a essa população, 
este projeto tem parceria com a organização não governamental União de Mães 
de Anjos (UMA), que é essencial para otimizar o rastreio e recrutamento das crian-
ças necessitadas de acompanhamento fisioterapêutico, estabelecer vínculo com 
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seus responsáveis e partilhar as tarefas de cuidado. Sabe-se que o acesso desta 
população ao cuidado em saúde em todas as esferas é muito restrito, com pouca 
oferta de serviços e/ou tempo reduzido de sessões de fisioterapia. A relação dialó-
gica entre organizações sociais, pais, estudantes e fisioterapeutas docentes possi-
bilita a construção de uma formação empática e humanizada, além de aproximar a 
universidade da realidade da comunidade. O contato precoce dos discentes ainda 
em formação com a realidade da comunidade, através de metodologias ativas de 
ensino e projetos como este, é essencial, especialmente em um curso de graduação 
como o de Fisioterapia, marcado pela necessidade de uma formação que estimule 
um atendimento individualizado e guiado pelos facilitadores e barreiras da vida 
diária do paciente, sobretudo sendo mais uma alternativa de colocar em prática os 
conhecimentos teóricos adquiridos através de uma abordagem social e de saúde. 
O cotidiano do projeto consiste em uma avaliação fisioterapêutica da criança, como 
descreve o padrão-ouro da especialidade pediátrica da Fisioterapia. Em seguida, os 
discentes e as coordenadoras do projeto constroem a conduta individualizada que 
será aplicada a cada paciente conforme seus objetivos funcionais a serem alcan-
çados. O atendimento ocorre uma vez por semana no Laboratório de Estudos em 
Pediatria (Leped) do Departamento de Fisioterapia da UFPE, onde os discentes 
acompanham as condutas do atendimento e executam recursos do tratamento. 
O projeto teve início em agosto de 2021 e, desde então, já avaliou 13 crianças, a 
maioria delas com a Síndrome Congênita pelo Zika Vírus, das quais 6 atualmente 
estão sendo acompanhadas semanalmente no laboratório. Dentro das ações inter-
disciplinares, já houve 2 adaptações de cadeiras de rodas com o apoio da Terapia 
Ocupacional e uma discussão de todos os projetos terapêuticos singulares junto a 
docentes de Saúde Coletiva do curso de Medicina. Destaca-se como o projeto tem 
um papel importantíssimo na construção de uma ponte entre a universidade e as 
ações sociais e de saúde na comunidade através de um tema tão latente e sensí-
vel da saúde pública brasileira, em especial de Pernambuco. Espera-se contribuir, 
assim, no fortalecimento da rede de saúde, do ensino das habilidades e competên-
cias da Fisioterapia, bem como na formação do futuro profissional crítico, reflexivo 
e voltado às necessidades da sociedade em que vive.

Palavras-chaves:  assistência; comunidade; fisioterapia; microcefalia; zika 
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60. ATENDIMENTO INTERDISCIPLINAR 
NO TESTE DA LINGUINHA

Giovanna Tereza Barros Dias
Ana Paula Alves 
Midiane Gomes da Silva
Ana Cláudia da Silva Araújo
Daniele Andrade da Cunha 
Kaio Aguiar Paixão Santos
Hilton Justino da Silva (Orientador)

A anquiloglossia, conhecida popularmente como língua presa, é uma alteração 
congênita oral que pode ser observada desde o nascimento até a fase adulta. Assim, 
o diagnóstico precoce, bem como o tratamento multidisciplinar podem reduzir as 
possíveis sequelas que podem ser sofridas pela criança e pelos pais. Em vista disso, 
o objetivo deste projeto é relatar a experiência de sucesso do itinerário terapêutico de 
bebês com anquiloglossia. O presente relato foi baseado na experiência do itinerário 
do tratamento terapêutico de bebês com anquiloglossia, atendidos em dois proje-
tos de extensão: o Projeto do Curso de Fonoaudiologia e do Curso de Odontologia 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Os bebês são encaminhados para 
as Unidades de Saúde da Família de seus respectivos bairros, respeitando a regula-
ção da prefeitura da cidade, onde são recebidos, inicialmente, na Clínica Escola de 
Fonoaudiologia da Universidade, através do termo livre e esclarecido dos responsá-
veis, onde são atendidos e avaliados por uma equipe multiprofissional, constituída 
por profissionais e acadêmicos dos cursos de Fonoaudiologia e Odontologia — são 
aproximadamente 25 a 30 atendimentos por dia, duas vezes por semana. O Teste 
da Linguinha é aplicado nos bebês, e, caso seja diagnosticada a anquiloglossia e 
sua interferência nos movimentos da língua para funções orais do bebê, o encami-
nhamento para clínica de odontologia da universidade é realizado no mesmo dia. A 
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equipe de cirurgiões-dentistas recebe as famílias e solicita os exames pré-operató-
rios. Além disso, os profissionais de Nutrição e Psicologia também realizam o acolhi-
mento ao bebê e às famílias, proporcionando um atendimento mais humanizado. 
Para todos os bebês indicados para frenotomia é marcada, em um intervalo de sete 
dias, a realização do procedimento cirúrgico, pela equipe de cirurgiões-dentistas, e 
o acompanhamento, pela equipe de Fonoaudiologia. O procedimento é realizado 
da forma mais humanizada possível, sendo feita a contenção do bebê no colo da 
mãe ou familiar, e proporcionando apoio emocional aos familiares. Após o procedi-
mento, a equipe de fonoaudiólogos e nutricionistas acompanha o bebê e a mãe, a 
fim de se ter a melhor adequação ao processo de amamentação. Destaca-se, em 
todo esse processo, a garantia do itinerário terapêutico, desde o encaminhamento 
da Unidade de Saúde da Família até o acompanhamento final dos bebês que reali-
zaram a cirurgia. Dentro do espaço clínico, os bebês são atendidos por acadêmicos 
supervisionados pelos profissionais. Dessa forma, o processo de aprendizagem 
dos estudantes é garantido, e, em especial, é vivenciada a importância de garantir a 
resolução de problemas na saúde através da garantia do itinerário terapêutico. Além 
disso, é percebido que os pais saem de um estado emocional estressante para um 
estado emocional mais tranquilo, tendo em vista o acolhimento oferecido ao bebê 
e à família, fortalecido pela atenção da equipe de Psicologia. Portanto, a garantia 
do itinerário terapêutico aos bebês com anquiloglossia, proporcionado pelos proje-
tos de extensão e atrelados ao atendimento com uma equipe multiprofissional, 
são imprescindíveis para a resolução das situações desfavoráveis do processo de 
amamentação apresentados pelas famílias. A garantia do atendimento humanizado 
e integrado pelo SUS é uma fonte imensurável de aprendizagem para os futuros 
fonoaudiólogos e cirurgiões-dentistas que fazem parte dos projetos de extensão.

Palavras-chave: Anquiloglossia; atendimento; serviço
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61. ATENDIMENTO NUTRICIONAL 
DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO 
DO ESPECTRO AUTISTA E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES EDUCACIONAIS E 
PROFISSIONAIS PARA OS ESTUDANTES 
DE GRADUAÇÃO
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) vem crescendo em diagnóstico, por isso, a 
demanda por profissionais habilitados ao atendimento completo também cresceu. 
Sendo assim, um centro de atendimento localizado em Vitória de Santo Antão-PE, 
que não contava com atendimento nutricional para dar suporte às crianças aten-
didas, inspirou o surgimento do projeto de extensão. O projeto contou com a parti-
cipação de profissionais residentes e estudantes de graduação para atender as 
crianças e contribuir com uma melhor qualidade de vida. Os atendimentos têm 
como objetivo promover a saúde mental, o neurodesenvolvimento, a inclusão 
social e melhor qualidade de vida para as crianças com transtornos de desenvolvi-
mento, especialmente o Transtorno do Espectro Autista, no Núcleo de Assistência 
Multiprofissional ao Neurodesenvolvimento Infantil (NAMNI). Além disso, auxiliar 
nutricionalmente as crianças com TEA, e, também, colaborar para a formação dos 
estudantes com a vivência prática dos atendimentos. Esses, portanto, apresentam 
grande impacto na transformação social, tanto da criança, quanto do estudante, pois 
desperta um lado mais comunicativo em ambas as partes e cria relações entre as 
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crianças, os estudantes e os residentes. O projeto ainda conta com atendimentos 
de fonoaudiologia para crianças que têm dificuldades de fala, e isso é trabalhado 
de forma que auxilie a criança em seu âmbito escolar. Para o estudante, os atendi-
mentos demonstram ter impacto direto em sua formação, visto que é de extrema 
importância para a ampliação do conhecimento, principalmente através do contato 
direto com o público assistido. Os conhecimentos obtidos na universidade, com 
conceitos e teorias, dialogam facilmente com os conhecimentos obtidos através 
dos atendimentos. Além de facilitarem a associação do conteúdo e tornarem ainda 
mais significativa a aprendizagem, dialogam, também, com outros setores da socie-
dade, sendo possível aplicar a teoria, abordada na universidade, à prática. Para o 
desenvolvimento das atividades pedagógicas na instituição NAMNI, foi proposto 
o seguinte: trabalhar a demanda de cada criança através de atividades preparadas 
pelos estudantes, em sua maioria relacionadas à nutrição, utilizando materiais 
didáticos e criativos, de forma a promover o envolvimento da criança e da família e 
obter resultados positivos. As atividades realizadas pelas crianças, guiadas pelos 
estudantes, são sempre acompanhadas pela professora orientadora e pelos fono-
audiólogos residentes. A partir dos atendimentos e particularidades de cada criança 
com TEA, foi produzido um e-book com algumas das atividades desenvolvidas e 
elaboradas para as crianças. Após cada atendimento, as mães são orientadas a 
como dar continuidade ao processo em casa e, também, recebem informações 
detalhadas sobre o atendimento, para o acompanhamento da evolução da criança 
pela família. Depois de iniciar as atividades dos atendimentos com as crianças, é 
notório o desenvolvimento gradual do estudante, que se sente mais preparado para 
futuramente desenvolver sua profissão nesta área específica do conhecimento, a 
partir da combinação do que foi aprendido em sala de aula com a própria vivência 
no projeto. Além disso, os estudantes aprendem a desenvolver a avaliação clínica 
e nutricional da criança e as orientações individualizadas. A participação no aten-
dimento nutricional de crianças com TEA contribui positivamente na formação 
dos estudantes, tanto de forma educacional, já que aprendem, ensinam e praticam, 
como também profissionalmente, pois através das práticas realizadas no projeto 
adquirem experiências que podem ser agregadas à prática profissional futuramente. 

Palavras-chave: formação acadêmica; nutrição; Transtorno do Espectro Autista
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62. ATIVIDADES EM EDUCAÇÃO E SAÚDE 
BUCAL PARA ESTUDANTES DE ESCOLAS 
RURAIS DE PASSIRA-PE
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A odontologia contemporânea tem como foco a prevenção e o tratamento das 
doenças bucais. Ademais, percebe-se, ainda, a importância de ensinar e motivar 
hábitos de higiene bucal às crianças e adolescentes. Nesse sentido, os grupos 
escolares são os mais favoráveis para o desenvolvimento de programas de educa-
ção em saúde bucal, já que nessa fase escolar as crianças possuem maior facili-
dade de aprendizado e maior coordenação motora. O Projeto de Extensão Sorriso do 
Agreste faz parte do Programa Integrado de Pesquisa, Ensino e Extensão (Pipex) 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), o qual tem uma trajetória longa, 
iniciada em 2008–2009 até o presente. O projeto atua em escolas de zonas rurais 
do interior de Pernambuco, com o intuito de enriquecer o conhecimento, propiciar 
novas experiências, estimular a criatividade, além de desenvolver o lado científico 
e questionador do estudante,  através de metodologias inovadoras e atrativas para 
complementar o assunto teórico com experiências prático-laboratoriais da ciên-
cia. O Projeto Sorriso do Agreste é realizado durante o período letivo, obedecendo 
a um cronograma de acordo com as atividades didáticas da escola, sendo desen-
volvido no próprio ambiente escolar, unindo a realidade da formação escolar e a 
conscientização da saúde. Por ser ambientado em escolas rurais do município de 
Passira-PE, as atividades a serem realizadas devem se adequar ao contexto social 
local, à linguagem pertinente a faixa etária, além de necessitarem de um compo-
nente lúdico e interativo, a fim de alcançar a atenção do público-alvo. Dessa forma, 
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consegue-se informar aos estudantes das escolas municipais de Passira sobre as 
doenças bucais e os hábitos de higiene adequados e, também, acerca da educa-
ção nutricional, isso por meio de jogos, modelos interativos e ciência prática em 
consonância com as metodologias aplicadas dentro do programa Pipex. Ao final 
das atividades, os estudantes são presenteados com kits de higiene oral, cartilha 
educativa de saúde bucal e um certificado de estrela da saúde bucal, com finalidade 
meramente estimulante. Dessa forma, pretende-se que os conteúdos abordados 
nas atividades ultrapassem os limites da escola, uma vez que os alunos se tornam 
propagadores dos novos conhecimentos em suas casas. É perceptível, portanto, que 
a obtenção desses conhecimentos favorecem um maior desenvolvimento de cons-
ciência crítica, despertando maior interesse e responsabilidade pela manutenção 
da saúde bucal, incorporando em seu dia a dia hábitos de higiene. Pode-se verificar 
que o Programa Sorriso do Agreste apresenta resultados positivos de mudança de 
comportamento em relação à saúde bucal. Esses resultados foram pautados na 
verificação do índice de higiene bucal, permitindo o acompanhamento na visualiza-
ção do desempenho da criança. O programa traz às crianças o benefício da saúde 
bucal com foco na educação nutricional e, também,  motivação para manter a saúde 
bucal, prevenindo doenças de grande incidência nessa faixa etária. É importante 
ressaltar a importância do programa para os monitores extensionistas da UFPE, 
que têm a oportunidade de vivenciar a programação e atuação da educação em 
saúde bucal em um contexto social diferenciado, proporcionando uma experiência 
única em sua carreira acadêmica.  O ambiente em que essas crianças estão imer-
sas moldam suas atitudes que são fundamentais para a vida, já que a educação e 
a motivação estabelecida na escola tem grande impacto sobre o desempenho da 
criança. Sendo assim, o desenvolvimento dos programas de motivação e educação 
em saúde bucal nas escolas são de extrema importância para busca de uma saúde 
bucal plena para as crianças. 

Palavras-chave: educação alimentar e nutricional; educação em saúde bucal; 
ensino fundamental e médio

Referências:

AIRES, J. S. et al. (In) Segurança alimentar em famílias de pré-escolares 
de uma zona rural do Ceará. Acta Paulista de Enfermagem, [s. l.], v. 25, 
n. 1, p. 102–108, 2012. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ape/a/
DJNsRZcyrjRVH6gPS6M7cqf/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 5 maio 2022.



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 212

BRASIL, F. P. D. Território e territorialidades nas políticas sociais. In: CARNEIRO, C. 
B. L.; COSTA, B. L. D. Gestão Social: o que há de novo? Belo Horizonte: Fundação 
João Pinheiro, v. 1, 2004.

CONGRESSO NACIONAL. Lei nº 5.540, de 28 de novembro de 1968. Fixa 
normas de organização e funcionamento do ensino superior e sua articulação 
com a escola média, e dá outras providências. Diário Oficial da União: de 28 
de novembro de 1968, p. 10369. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/leis/L5540.htm. Acesso em:15 fev. 2023.

GOMES, M. S. et al. Promoção em saúde bucal entre aprendizes de escola 
pública de zona rural: relato de experiência. Anais [...] II CONAPESC... Campina 
Grande: Realize Editora, 2017

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Conselho Nacional de Educação. Resolução n°7, de 
18 de dezembro de 2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação 
Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/201, 
que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 2014–2024 e dá outras 
providências. 



ÁREA TEMÁTICA: Saúde

7° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE
PROEXC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco – 04 a 06 de outubro de 2022

Sumário 213

Encontro 
extensão e
cultura da ufpe

7˚ENEXC

63. BIOSSEGURANÇA EM FOCO: AÇÕES 
DE PREVENÇÃO E TRIAGEM SOROLÓGICA 
PARA SÍFILIS E INFECÇÕES CAUSADAS 
POR HIV, HBV E HCV (ANO VII)

Rodhes Geovana de Almeida Rocha 
Adla Maria Xavier Bulção 
Arlanne Maria Cavalcanti de Lima 
Camila Francielly de Santana Santos 
Elenilson Severino de Souza 
Fernanda Stefany Conceição Carneiro Cunha 
Felipe Anderson Batista 
Gustavo de Barros Silva  
Ilka Danielli Alves de Araújo 
Janielly Ferreira 
Jackson Lúcio dos Santos 
Josiane Edileusa Francilene 
Maria Larissa da Silva Moura
Maria Clara Silva de Santana
Maria Graziele Gonçalves Silva
Maria Eduarda Pessoa de Aquino Queiroz  
Quesya Mamede de Oliveira 
Rita de Cássia Santos do Nascimento 
Sabrina Fernanda de Lima Silva 
Tamires Santos Lourenço da Silva
Isabella Macário Ferro Cavalcanti (Orientadora)



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 214

A promoção em saúde é referida na Constituição de 1988, art. 196, p. 1, como um 
direito do cidadão (BRASIL, 2016). A educação é um agente fundamental na socie-
dade, uma vez que é, também, um processo contínuo de busca de transformação 
e reinvenção da realidade, além de proporcionar e facilitar o desenvolvimento indi-
vidual. A educação associada à saúde, portanto, compreende ser um instrumento 
promotor da qualidade de vida da sociedade. Além disso, a conexão entre essas 
duas áreas auxilia na divulgação sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis  
(ISTs), principalmente entre o grupo dos jovens, que é o mais vulnerável a essas 
infecções. Assim, o objetivo deste projeto foi promover educação em saúde para a 
sensibilização sobre as ISTs, destacando a sífilis, HIV, HBV e HCV. O perfil do projeto 
no Instagram foi utilizado para a divulgação de informações sobre ISTs, como 
também sobre outros temas relacionados à saúde, como: saúde bucal, nutrição, 
importância das vacinas, datas comemorativas da saúde, dentre outros. Para isso, 
foram realizadas publicações três vezes na semana, em formatos de bannerss, 
vídeos curtos — utilizando o recurso reels da rede social —  e quiz, postado no 
formato de stories, sobre temas trabalhados no perfil. Além disso, foram realiza-
das lives com especialistas convidados. Nesse projeto também foram executadas 
ações com alunos do ensino médio e estudantes de ensino técnico das instituições 
de ensino parceiras do projeto. Cada ação teve em média uma hora de duração e 
promovia informações sobre agente etiológico, epidemiologia, formas de trans-
missão, sintomas, prevenção, diagnóstico e tratamento da sífilis, HIV, HPV, HCV e 
herpes. Após a exposição de cada tema, era aberto um espaço para os estudantes 
fazerem perguntas e exporem considerações. Quanto aos resultados desse projeto, 
os reels e as lives postados tiveram mais de 2 mil visualizações. Ao longo do perí-
odo do projeto, foram realizadas quase 50 postagens, que obtiveram mais de mil 
curtidas, 200 comentários e 200 compartilhamentos. Sobre as ações, foram promo-
vidos mais de 10 encontros com alunos do 3º ano do ensino médio e os alunos do 
curso técnico de enfermagem, com mais de 50 inscritos. Em cada ação houve a 
participação plena e ativa dos estudantes, muitos relataram suas principais dúvidas 
e solicitaram as referências exibidas nos slides para lerem posteriormente. Esses 
resultados evidenciam a importância da educação em saúde no espaço virtual e 
presencial. As métricas obtidas no Instagram mostraram a repercussão positiva 
que os materiais elaborados proporcionaram ao público que acompanha o perfil e 
aos que buscam informações em linguagem acessível e sem tabus sobre temas 
relacionados à saúde e, principalmente, às ISTs. Além disso, nas ações presenciais, 
foi possível perceber que os estudantes do ensino médio se sentiam seguros em 
conversar e tirar suas dúvidas com os ministrantes das ações. Entretanto, percebe-
-se que ainda há uma grande demanda pela educação em saúde por meio de uma 
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linguagem acessível, sem tabus e mitos. Mostra-se necessário, portanto, encontros 
entre profissionais da saúde e da educação com a comunidade.

Palavras-chave: educação em saúde; infecções sexualmente transmissíveis; 
promoção de saúde
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As Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) podem ser causadas por vírus, 
bactérias ou outros microrganismos, sendo transmitidas, principalmente, através 
do contato sexual sem que ocorra o uso correto de preservativos, ou por meio de 
transmissão vertical. A globalização se caracteriza pela intensificação dos fluxos 
principalmente de pessoas e informações, proporcionada pelo advento da internet, 
dessa forma faz-se necessário buscar estratégias de mediar e usar eficientemente 
os recursos que se fazem disponíveis, para que se possa promover a educação 
em saúde, com enfoque em ISTs. Nesse prisma, o objetivo do projeto consiste em 
promover educação em saúde sobre as ISTs, dentre elas a sífilis, HIV, HBV e HCV. 
Devido a pandemia de Covid-19, a maioria das ações do projeto foram executadas 
através de plataformas de videoconferências e canal virtual de comunicação no 
Instagram, visando estabelecer um diálogo entre a comunidade e a Universidade, 
com enfoque no público jovem, posto que este apresenta uma maior vulnerabilidade 
a essas infecções diante de aspectos biopsicossocioculturais. Através do perfil do 
projeto, que atualmente soma 704 seguidores, possuindo um alcance de 49,5% 
correspondente à faixa etária de 18 a 24 anos, são divulgadas semanalmente 
informações a respeito das ISTs e acerca de outras áreas da saúde. O conteúdo 
é projetado para divulgação 3 vezes na semana através de bannerss, lives ao vivo 
realizadas por profissionais da área, vídeos e quiz, este último é compartilhado 
através dos stories onde o seguidor interage de forma simultânea. Não obstante, 
foram realizadas mais de 10 ações presenciais e remotas, com a participação 
de aproximadamente 100 alunos do ensino médio e do ensino superior, em três 
instituições de ensino que são parceiras do projeto, promovendo informações sobre 
agente etiológico, epidemiologia, formas de transmissão, sintomas, prevenção, 
diagnóstico, e tratamento de HIV, HPV, HCV, herpes e sífilis. Através da exposição, 
os alunos inscritos podem realizar perguntas e compartilhar sua experiência 
individual como forma de agregar valor a um propósito único de atuar na promoção 
e prevenção do agravo e de incidências das ISTs. Os resultados demonstram a 
relevância da atuação das mídias sociais e ações presenciais como estratégia de 
divulgação e promoção da saúde em razão do vasto alcance dessas redes, podendo, 
por exemplo, alcançar os indivíduos de regiões e condições sociais, culturais e 
demográficas distintas, que influenciam positivamente no público-alvo. No entanto, 
é de importância substancial enfatizar a necessidade de promover discussões 
a respeito do tema com os jovens e futuros profissionais da saúde, através de 
ações presenciais e pela internet com o suporte das mídias sociais, que são uma 
ferramenta crucial de apoio ao aprendizado, principalmente quando se tem uma 
construção séria e compromissada com a propagação de informações verdadeiras 
que condizem com a realidade epidemiológica e social do país.
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Durante a pandemia de Covid-19, as plataformas de mídia social  se constituíram 
como importantes fontes de informação amplamente acessadas pelo público leigo 
e profissional. Observou-se que, diante do isolamento social, do medo, do tédio e  
da necessidade de buscar informações, essas plataformas se tornaram essen-
ciais para divulgação de conteúdos de saúde e, também, para ajudar a reduzir os 
impactos emocionais causados pela pandemia — tais como o estresse psicoló-
gico —, além de alavancar a promoção em saúde, contribuindo na divulgação das  
medidas de proteção individual e de prevenção, como a importância da vacinação, 
sobre o uso terapêutico das medicações e informações sobre a rede pública de 
atendimento à Covid-19. Nesse contexto, um coletivo de docentes e graduandos 
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de odontologia e de outros cursos da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
desde 2020, desenvolve ações extensionistas de comunicação remota em saúde e 
apoio socioassistencial a grupos vulnerabilizados de territórios da Atenção Básica 
do Recife. Este trabalho representa o segundo ciclo dessas ações, desenvolvidas 
pelo Projeto de Extensão Comunicação em saúde e ação comunitária no contexto da 
Covid-19 e referentes ao seu eixo de comunicação em saúde, cuja missão foi conti-
nuar disseminando nas redes sociais conteúdos confiáveis de promoção, controle 
e prevenção à Covid-19, capazes de contribuir para a conscientização da população 
no enfrentamento do problema. Objetiva-se, então, apresentar uma caracterização 
do perfil dos seguidores do Instagram, por meio da análise das métricas das ações 
de comunicação em saúde do referido projeto. Procurou-se utilizar uma abordagem 
interdisciplinar, o agir dialogado e o protagonismo estudantil em consonância com 
as diretrizes da extensão universitária, para promover uma formação estudantil 
indissociável da pesquisa e da intervenção na realidade social selecionada, pauta-
dos em princípios éticos e humanísticos, no respeito ao outro, na democracia popu-
lar e participativa, nas trocas de saberes e na solidariedade cidadã. Para isso, foi 
adotada a metodologia da pesquisa-ação em todas as fases do projeto. O período 
selecionado para o registro das métricas foi de 25 de junho de 2020 a 20 de maio 
de 2022, tendo como público-alvo: a população leiga usuária das redes sociais, a 
comunidade acadêmica da UFPE e os profissionais de saúde da família e comuni-
tários dos territórios da Atenção Básica. As etapas metodológicas para descrição 
das métricas das ações remotas de comunicação em saúde no perfil do Instagram 
foram: I) a primeira estapa foi reservada à investigação/levantamento de dados 
nas ferramentas do Instagram; II) apuração e análise das métricas — idade, sexo e 
local/país de acesso —, interações dos seguidores com o conteúdo mais acessado 
e compartilhado, número de contas alcançadas e porcentagem média assistida dos 
vídeos postados. Assim, os resultados obtidos demonstraram a participação de 500 
seguidores no perfil, sendo que quase ¾ são do gênero feminino (73,9%) e o restante 
do sexo masculino (26,1%). Além disso, quanto à idade, verificou-se uma variação 
de faixa etária entre os seguidores, que vai dos 13 anos até maiores de 65 anos, 
sendo encontrada a maior prevalência entre aqueles com 18 a 24 anos de idade. 
Quanto ao local registrado de acesso ao perfil do Instagram, foi possível supor que 
98,6% dos participantes são do Brasil e 1,4% dos registros restantes são distribuí-
dos entre Portugal, Argentina, México e França. O município que concentra o maior 
número de seguidores é Recife (51,2%), local sede da universidade a qual pertence o 
projeto, seguidos de Olinda (6,9%), Jaboatão dos Guararapes (6,2%), Paulista (3,1%), 
Arapiraca (2%) e, somando ao total, 30,6% de cidades diversas. Observou-se ainda 
que o tipo de postagem que mais viraliza são os vídeos postados, em que o alcance 
e as interações de não seguidores é maior do que dos seguidores da página, sendo 
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1.422 não seguidores recebendo o conteúdo do perfil. Um total de 38 conteúdos 
foram disseminados (compartilhados), obtendo um engajamento na rede de cerca 
de 1.753 contas alcançadas, mostrando uma alta de 57,2% de aumento no alcance. 
Considera-se bem-sucedida a proposta de socialização remota das informações 
em saúde selecionadas pelo instagram do projeto, pois foram disseminadas ampla-
mente pelos seguidores do perfil. Conclui-se que o levantamento de dados reali-
zado permitiu visualizar o público-alvo que está sendo atingido, podendo conhecer 
o quantitativo de seguidores e os conteúdos mais acessados do perfil, auxiliando 
o @coletivid19 no planejamento de conteúdos direcionados ao perfil dos seguido-
res, como, por exemplo, publicações que utilizam referências adequadas às faixas 
etárias predominantes, utilizando uma linguagem menos formal e apropriadas para 
que a compreensão dos temas seja mais acessível. Outrossim, os dados obtidos 
servirão para subsidiar a organização, programação e verificação dos objetivos e 
metas do projeto.

Palavras-chave: caracterização; Covid-19; Instagram; redes sociais; seguidores
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A atividade de extensão pode ser compreendida, segundo a Política Nacional de 
Extensão Universitária, como um processo acadêmico definido e efetivado de 
acordo com as demandas da realidade, além de ser indispensável na formação dos 
estudantes, na qualificação do professor e na troca com a sociedade (FORPROEX, 
2012). A relação da universidade com a comunidade se fortalece por meio dessa 
atividade ao proporcionar o diálogo entre as partes e pela possibilidade de desen-
volver ações sócio-educativas que priorizam a superação das condições de desi-
gualdade e exclusão ainda existentes. E, à medida que se socializa o conhecimento, 
se assegura a oportunidade de efetivar o compromisso social da universidade 
com a melhoria da  qualidade de vida da população (ROCHA, 2005). Na extensão, 
a aprendizagem vai além da sala de aula, e essa relação com a comunidade, sem 
hierarquia, é imprescindível para uma boa formação profissional. Assim, com o 
intuito de manter a comunicação entre a sociedade e a universidade, os meios 
eletrônicos têm sido um facilitador por meio das redes sociais, que têm cumprido 
esse papel. Segundo Marteleto (2001, p. 72), as redes sociais representam “[...] um 
conjunto de participantes autônomos, unindo ideias e recursos em torno de valores 
e interesses compartilhados”. Para Rocha (2005, p. 2), “a potência das redes, está 
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diretamente relacionada à capacidade de favorecer a circulação e a troca de infor-
mações, o compartilhamento de experiências, a colaboração em ações e projetos, 
o aprendizado coletivo, o fortalecimento de laços entre seus membros e, sobre-
tudo, a ampliação do poder de decisão dos vários nós que as constituem”. Nesse 
sentido, o Projeto Comunica T.O, vinculado ao Departamento de Terapia Ocupacional 
(TO), utiliza das redes sociais para fazer a comunicação, a interação, o compartilha-
mento de informações e a divulgação de conhecimentos da Terapia Ocupacional 
e áreas afins, trocando o que se faz e aprende na universidade com a sociedade. O 
objetivo deste estudo é relatar a experiência de estudantes extensionistas ao divul-
gar informações sobre a Terapia Ocupacional no projeto de extensão Comunica T.O. 
em rede. Para tanto, foram revisados os registros e as memórias das reuniões, as 
mensagens nos grupos virtuais das equipes, a participação nas atividades reali-
zadas no projeto, durante o período de março a agosto de 2022, a fim de refletir a 
respeito dessa vivência na formação dos alunos. Diariamente são feitas publicações 
nas redes sociais pelo Instagram do projeto. O projeto utiliza as redes para que as 
pessoas possam interagir e partilhar conhecimentos da área profissional, como 
também compartilhar atividades universitárias que complementam e ampliam 
a visibilidade da Terapia Ocupacional em diálogo com a sociedade. Essas posta-
gens são referentes a atuação do terapeuta ocupacional em temas como saúde, 
tecnologias, filmes e séries, leituras, atualidades e bem-estar. Para isso, a equipe, 
em pequenos grupos de pesquisa, elabora novos conhecimentos e faz contatos 
com docentes, profissionais, com serviços e outras instituições, considerando o 
interesse do público seguidor, para assim elaborar as publicações. Assim, a equipe 
exercita a capacidade de comunicação, o aprimoramento da linguagem, a tomada 
de decisão e a responsabilidade grupal. As publicações para o Instagram, muitas 
vezes, se caracterizam como o primeiro contato com o conhecimento de áreas da 
Terapia Ocupacional e afins, requerendo busca ativa de fontes de pesquisa e de 
aprendizagem. A partir das atividades, as estudantes, em momentos diferentes da 
formação, se conectam com assuntos em torno da futura profissão e da universi-
dade, favorecendo a integração ensino-extensão, e despertando interesses para 
pesquisas e busca de novos conhecimentos e trocas por diversos meios. Tanto a 
equipe, quanto outros estudantes, profissionais e o público interessado, encontram 
nas redes sociais do projeto informações que podem ser utilizadas para atualização 
e atuação, favorecendo assim a ampliação de conhecimentos e diálogos. Conclui-se, 
portanto, que o Projeto de Extensão Comunica T.O. favorece maior contato com a 
profissão, durante a formação, e áreas afins, e promove a interação com a sociedade. 
A experiência nessa atividade de extensão possibilita aprendizagens, ganho de habi-
lidades e aquisição de conhecimentos que irão servir para além da vida acadêmica 
em sala de aula. A compreensão das estudantes corrobora o que foi apresentado 
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pelos autores previamente citados, ao exprimir que a extensão é transformadora e 
expande a formação, conectando as pessoas e a comunidade.

Palavras-chave: projeto de extensão; redes sociais; Terapia Ocupacional
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é relatado como uma adversidade do 
neurodesenvolvimento caracterizado por prejuízos sociais, comportamentais e de 
comunicação (WING; GOULD; GILLBERG, 2011) compondo um conjunto variável 
de desordens neurológicas que aparecem precocemente e que está associado a 
comportamentos sensório-motores restritos e repetitivos (LORD, C. et al., 2018) .  
Ao que se refere à prevalência, aponta-se que o autismo atinge atualmente uma em 
cada 68 crianças (MAENNER et al., 2014). Configurando, assim, uma conjuntura de 
extrema relevância para a saúde e seus respectivos profissionais. Diante do exposto, 
ao ser identificado um déficit na ciência dos profissionais de saúde da Atenção 
Básica acerca do tema, o referido projeto teve como objetivo avaliar o conhecimento 
desse grupo acerca do Transtorno do Espectro Autista. A análise ocorreu a partir 
de um questionário de vinte e cinco perguntas aplicado aos espectadores de uma 
oficina sobre TEA, ministrada na UFPE, a fim de se obter um panorama de como 
essa temática está sendo transmitida a esse público. Isso porque os profissionais 
da Atenção Básica têm fundamental importância para o reconhecimento precoce 
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de sinais que sugerem o TEA e para o amparo dessas crianças e seus familiares. 
A seguinte análise ocorreu durante a oficina intitulada CAP–TEA: capacitação para 
detecção precoce do transtorno do espectro autista na atenção básica, que contou 
com 81 participantes, todos profissionais de saúde atuantes na Atenção Básica 
em saúde pertencentes ao município de Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco. 
Essas oficinas objetivaram o repasse de informações sobre os sinais precoces de 
TEA e a capacitação dos profissionais quanto a esse cenário. Dentre os parâme-
tros avaliados no questionário, foram abordados: se o profissional tem dificuldade 
para levantar suspeitas quanto ao diagnóstico de TEA em crianças; o tempo de 
atuação em saúde na primeira infância; o conhecimento sobre o encaminhamento 
desses pacientes na rede pública; sobre as políticas públicas direcionadas a essa 
população, entre outros questionamentos pertinentes. Os participantes possuiam 
uma média de idade de 37,11 ± 8,62, sendo 98,9% do sexo feminino com tempo 
de atuação em saúde com crianças na primeira infância médio de 8,52 ± 6,7 anos. 
Dentre os resultados coletados, destacam-se os cenários a seguir, quando questio-
nados sobre: "Você sabe o que é o Transtorno do Espectro Autista (TEA)?" Somente 
1,2% dos participantes desconheciam a condição. Ainda, 69,7% dos entrevistados 
indicaram que frequentemente lidam com crianças com suspeita de TEA, porém 
44,4% responderam que não se sentem seguros para aconselhar os responsáveis 
de uma criança com suspeita. Além disso, 59,25% dos participantes relataram ter 
dificuldades para levantar suspeitas quanto ao diagnóstico de TEA, associado a 
33,3% que não sabem como proceder para conseguir um diagnóstico de TEA para 
crianças com a suspeita. Com isso, o seguinte mapeamento evidencia a necessi-
dade de políticas públicas destinadas à formação continuada dos profissionais de 
saúde da Atenção Básica, visando prepará-los para atuar diante do TEA, devido ao 
número crescente de crianças com esse diagnóstico.

Palavras-chave: atenção primária; educação; rastreio; saúde; TEA
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O presente projeto se constitui de uma pesquisa-ação, vinculada ao Programa de 
Extensão da Liga Acadêmica Interdisciplinar de Nutrição (LAIN) – UFPE. A LAIN 
tem como objetivo proporcionar aos estudantes uma formação com visão ampla 
da saúde, em uma perspectiva de atuação pautada na integralidade, na interdis-
ciplinaridade e na interprofissionalidade, com abordagem prática e complementar 
dos temas curriculares que vão além das especificidades disciplinares. O fenômeno 
da Medicina popular está fortemente presente nas práticas de cuidado à saúde 
no Brasil, trata-se de uma realidade muito mais ampla e complexa do que se sabe 
conceitualmente. Fundamentado em alguns referenciais teóricos, observa-se que, 
na maioria dos estudos sobre o tema, a percepção da Medicina popular se restringe 
ao estudo das práticas e dos saberes relativos à cura de enfermidades/doenças e 
aos cuidados da saúde, de um modo geral, transmitida oralmente de geração em 
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geração, restrita a uma área delimitada, coesa e predominante dentre as alternativas 
de cura, frente a fragilidade dos serviços de saúde convencionais. Sendo assim, a 
mediação entre os saberes e conhecimentos acadêmicos e os populares é urgente 
e delicada. Ampliar esse espaço de diálogo entre a academia e a comunidade, além 
de articular os diferentes saberes, torna-se essencial e possível na estruturação 
e realização deste trabalho, pois decorre da atitude de respeito pela sabedoria 
popular inseparável do ato do conhecimento científico. Nesse sentido, o presente 
projeto tem como foco a ampliação dos conhecimentos e saberes a respeito das 
Medicinas populares entre os grupos de usuários do Serviço Integrado de Saúde 
(SIS), os moradores das adjacências da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e a comunidade acadêmica, considerando a autonomia do cuidado, a fim 
de fomentar a inclusão social a partir da realização de projetos sociais participati-
vos. Nessa perspectiva, está sendo desenvolvida uma pesquisa-ação e construídas, 
participativamente, estratégias e metodologias educativas, recursos e instrumentos 
didáticos voltados para o fortalecimento das práticas populares em saúde. Esse 
movimento se dá por fases: de preparação das equipes; planejamento das ações; 
implantação das ações; monitoramento e avaliação; compartilhamento dos resul-
tados e  reflexões para futuras ações. Foi inicialmente realizado um diagnóstico por 
meio de entrevista individual e roda de conversa, para conhecer melhor a realidade 
sócio cultural, as demandas, os temas de interesse e os conhecimentos prévios dos 
integrantes sobre saúde, medicina popular, comensalidade e alimentação saudá-
vel. A partir do diagnóstico, as atividades foram planejadas por etapas, de acordo 
com os temas de interesses e as prioridades apontadas pelos entrevistados. Em 
uma primeira etapa, a temática sobre o uso de plantas medicinais e fitoterápicos 
foi eleita como prioridade inicial. Para isso, foi planejada uma roda de conversa, e os 
integrantes foram convidados por meio de redes sociais (Instagram e WhatsApp). 
Integraram a Roda de conversa: usuários do Serviço Integrado de Saúde da UFPE 
(SIS–UFPE); indivíduos das comunidades circunvizinhas ao SIS; e docentes e 
discentes da equipe extensionista da UFPE. Nesse momento, os integrantes pude-
ram expressar seus sentimentos, reflexões, conhecimentos e saberes sobre o tema. 
Além disso, registraram os temas de interesse e a intenção de participar do projeto. 
As narrativas foram registradas e, após a análise, evidenciou-se que, quando se 
considera a realidade concreta vivenciada no cotidiano das coletividades, o fenô-
meno da Medicina popular leva à reprodução de um patrimônio cultural intangível, 
ligado à outras dimensões, como: espiritualidade, religiosidade, cultura, territoria-
lidade, diversidade agrobiológica e outras racionalidades, ancorados em valores 
subjetivos e culturais, baseados na solidariedade e reciprocidade e, acima de tudo, 
de grande significado afetivo e simbólico. Assim, é importante valorizá-lo e dar voz 
a esses conhecimentos, de modo a restaurar e manter tradições, muitas vezes 
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milenares, no meio acadêmico. A avaliação foi feita ao final da roda de conversa, e 
os integrantes referiram que as atividades se basearam em fonte importante de 
diálogo, especialmente por poderem expressar os seus  sentimentos, expectativas, 
interesses, saberes e conhecimentos. Afirmaram, ainda, reconhecer o valor dessa 
vivência para a sua saúde e melhoria da qualidade de vida. Para os estudantes e 
docentes, a aprendizagem baseada em projetos participativos foi considerada uma 
metodologia inovadora capaz de  incentivá-los a aprender, a investigar, a refletir, a 
propor estratégias e a desenvolver ações de forma autônoma e participativa, para a 
transformação da realidade social, partindo de problemas sociais e situações reais. 
A partir dessa vivência inicial, estão sendo planejadas oficinas e rodas de conversas 
a serem realizadas no período de setembro a dezembro de 2022, e que constituirão 
um espaço transdisciplinar, integrando diversas áreas do conhecimento, a exemplo 
da Saúde, Educação, Ecologia e Meio Ambiente, Cultura, Artes, entre outros. A articu-
lação dessas iniciativas poderá promover uma reorientação da formação, pautada 
em uma abordagem integral do processo saúde-doença-cuidado, promovendo 
transformações nos processos de geração de conhecimento e ensino-aprendiza-
gem, pautados na indissociabilidade entre ensino–pesquisa–extensão.

Palavras-chave: educação popular em saúde; integralidade na saúde; medicina 
popular
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Por definição, medicamento é um “produto farmacêutico, tecnicamente obtido ou 
elaborado, com finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnós-
tico” (BRASIL, 1973, on-line). Nas últimas duas décadas, com a acelerada expan-
são da produção e do acesso a esses produtos, nota-se o aumento exponencial do 
processo de automedicação que, por conseguinte, causa a elevação do consumo e 
do acúmulo dos medicamentos pela população em seus domicílios — as conheci-
das “farmácias caseiras”. Ademais, muitas vezes, eles acabam por perder a validade 
por não serem mais utilizados ou esquecidos, e acabam por serem descartados de 
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maneira inadequada, como no lixo comum, pias ou no vaso sanitário (GERHEIM et 
al., 2021; SILVA; BATISTA, 2021). Este descarte inadequado vem se tornando um 
problema de saúde emergente, visto que os medicamentos são compostos de subs-
tâncias químicas, que podem causar quadros de intoxicações em humanos e, no 
meio ambiente, a contaminação dos solos e das águas (FERNANDES et al., 2020; 
TODESCHINI et al., 2021). Portanto, com o objetivo de desenvolver ações educati-
vas e de assistência farmacêutica sobre o tema do descarte correto de medica-
mentos, tanto para a comunidade acadêmica como para a população em geral, foi 
criado em 2020, pelo Departamento de Ciências Farmacêuticas da Universidade 
Federal de Pernambuco (UFPE) do campus Recife, o projeto de extensão intitulado 
A Segurança no descarte de medicamentos: nossa responsabilidade, composto por 
alunos dos cursos de Farmácia, Enfermagem e Odontologia da UFPE e de outras 
instituições de ensino superior. As atividades realizadas foram divididas em quatro 
eixos principais: i) levantamento bibliográfico e de pontos de coleta de medicamen-
tos vencidos e/ou em desuso na cidade do Recife; ii) realização de palestras e ativi-
dades dentro do campus e em escolas; iii) triagem dos medicamentos coletados no 
curso de Farmácia da UFPE; e iv) elaboração e postagem de conteúdos nas redes 
sociais. Foram realizadas 63 publicações: 7 tratavam de locais de descarte; 21, 
sobre temas específicos; 14 eram no formato de “Você sabia?”; 7, de “fato ou mito”; 
4, de indicações de reportagens; e 1 vídeo com o tema “que tipo de descartador". 
No total, essas publicações alcançaram 3.583 visualizações. Em algumas destas 
postagens houve significativa interação do público seguidor da página, que dese-
jou saber onde encontrar locais de descarte em outros bairros, elogiou a iniciativa 
e tirou dúvidas sobre a importância desse tipo de ação como redutora de diversos 
problemas socioambientais. Durante o projeto, o grupo de extensão participou e 
publicou trabalhos em 6 eventos; realizou ações em duas escolas particulares, no 
Centro de Apoio Psicossocial – Álcool e Drogas (CAPS-AD) e no Departamento de 
Ciências Farmacêuticas da UFPE; e fez a triagem e classificação de 66 kg de medi-
camentos. Foi possível observar, através das interações resultantes dos comen-
tários nas redes sociais e nos depoimentos recebidos nas ações realizadas, que o 
descarte de medicamentos até hoje é um assunto pouco discutido na sociedade, 
até mesmo entre os profissionais da área de Saúde. Muitos manifestaram surpresa 
ao descobrirem que o lixo doméstico não é a forma correta de manejo dos medica-
mentos vencidos, além dos impactos negativos que eles causam, o que confirma o 
que a literatura traz sobre a falta de orientação como um dos principais pontos para 
a ocorrência tão frequente do descarte incorreto (LOPES et al., 2021). Também foi 
interessante notar que, dentre as postagens realizadas, as que tratavam dos pontos 
de coleta foram as que mais tiveram interações, com elogios e pedidos por infor-
mações de outros locais, mostrando que o ensino através do uso das redes sociais 
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foi a melhor escolha por promover fácil acesso a informações e, também, a apren-
dizagem de forma ativa e cooperativa com a comunidade (GREENHOW; GALVIN; 
WILLET, 2019). Além de serem planejadas para levar conhecimentos e informações 
para a população como estratégia de conscientização, as atividades proporciona-
ram aos estudantes envolvidos o desenvolvimento de habilidades como usos de 
ferramentas e fontes confiáveis de informação, leitura crítica, adequação e modifi-
cação da linguagem científica para a popular, além da aplicação prática dos conhe-
cimentos teóricos obtidos durante a graduação. Estes pontos são de fundamental 
importância para os profissionais em formação, além do projeto ofertar momentos 
de interação social entre os membros, com outras áreas e cursos de diversas insti-
tuições e com a população. Por fim, podemos concluir que a vivência do projeto de 
extensão foi capaz de alcançar os mais diversos públicos e levar, de forma efetiva, 
informações e ensinamentos sobre o descarte racional de medicamentos de forma 
clara, simples e dinâmica; além de contribuir de forma significativa na construção 
educacional dos extensionistas com habilidades e competências que irão culmi-
nar na formação de futuros profissionais de saúde atuantes no ensino, promoção 
e divulgação desta temática para todos..
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A candidemia pode ser caracterizada como toda e qualquer infecção da corrente 
sanguínea que tenha como agente etiológico leveduras do gênero Candida. 
Atualmente é considerada uma das principais causas do prolongamento da inter-
nação hospitalar, possuindo elevada incidência em pacientes imunocomprome-
tidos (pacientes transplantados, fazendo uso de quimioterápicos), sendo isolada 
em até 80% das infecções fúngicas relacionadas à assistência à saúde (BASSETI 
et al., 2017; SILVA et al., 2019). O gênero Candida possui pouco mais de 20 espécies 
patogênicas, sendo C. albicans a mais frequentemente isolada. Além de C. albicans, 
C. tropicalis e C. parapsilosis, outras espécies têm ganhado destaque nas últimas 
décadas em todo o mundo (ROCHA et al., 2020). Dentre as espécies patogênicas 
emergentes, podemos citar C. auris, agente causador dos surtos no Brasil entre os 
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anos de 2019 e 2022 (ANVISA, 2022). Nas últimas décadas o aumento da incidên-
cia desses patógenos dentro do ambiente hospitalar, em todo o mundo, dá-se prin-
cipalmente pelo aumento de taxas de resistência a antimicrobianos, aumento da 
frequência de doenças de base e conduta equivocada da equipe de saúde, seja pelo 
mal uso de antimicrobianos, equipamentos de proteção individual e coletiva (EPIs e 
EPCs), ou má execução de protocolos sanitários (ROCHA et al., 2020; ROCHA et al., 
2021). Diante desse cenário, o projeto teve como objetivo conscientizar e ampliar o 
conhecimento de alunos (graduandos e pós-graduandos), profissionais de saúde e 
da sociedade acerca das causas, diagnóstico e prevenção da candidemia, além de 
propiciar uma melhor formação acadêmica dos alunos envolvidos na execução do 
projeto e desenvolvimento da capacidade dos alunos na pesquisa, escrita e divulga-
ção científica. Dessa forma, o projeto contribui para a democratização do conheci-
mento científico dentro e fora da universidade, com a criação e disponibilização de 
plataformas digitais (site, Instagram) irrestritas com informações detalhadas sobre 
a candidemia, indicando a situação epidemiológica, causas, diagnóstico e preven-
ção disponível. O projeto foi executado no período de 15 de novembro de 2021 a 31 
de maio de 2022, sendo disponibilizados textos, artigos, curiosidades, palestras e 
vídeos. No Instagram, foram realizadas 16 postagens de conteúdos, as quais foram 
divididas semanalmente: da primeira à sexta semana, foi abordado o tema epide-
miologia da candidemia; da sétima à décima semana, diagnóstico da candidemia; 
da 11ª à 13ª, tratamento da candidemia; e da 14ª à 17ª, prevenção da candidemia. 
No site, foram realizadas 4 postagens mensais sobre a epidemiologia, diagnóstico, 
tratamento e prevenção da candidemia, respectivamente. No período de execução 
do projeto, 851 seguidores começaram a acompanhar a página, cerca de 3.800 
visitas foram realizadas no perfil do Instagram, e foram feitos 128 acessos ao site, 
os quais foram contabilizados semanalmente. Ao longo do  tema 1 (epidemiologia), 
ocorreram a adesão de 376 seguidores e 16 compartilhamentos; no tema 2 (diag-
nóstico), foram 257 seguidores e 1 compartilhamento; no tema 3 (tratamento), 131 
seguidores e 2 compartilhamentos; e no tema 4 (prevenção), foram 87 seguidores e 
zero compartilhamentos. Logo, pode-se concluir que houve uma maior preferência 
pelo tema 1, seguido dos temas 2, 3 e 4, respectivamente. Portanto, observou-se que 
as estratégias utilizadas pelo projeto foram eficientes e vantajosas para o avanço 
e democratização da difusão científica acerca do tema, dentro e fora do ambiente 
acadêmico, demonstrando que a tecnologia pode ser uma poderosa ferramenta 
para divulgação científica na sociedade, que atualmente está cada vez mais conec-
tada, e que convive com exponencial avanço tecnológico.  O uso dessas ferramen-
tas têm influenciado diretamente na educação e na formação da geração atual, a 
qual tem sido considerada uma geração cada vez mais imediatista (SANT’ANA et 
al., 2018), sendo estes meios de comunicação, portanto, excelentes ferramentas 
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que podem atuar de forma positiva na divulgação da ciência.

Palavras-chave: candidemia; divulgação em saúde; micologia médica; plataforma 
digital
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Apesar da existência de poucos estudos que demonstrem as condições da saúde 
bucal de crianças e adolescentes acolhidos, existem evidências de que os indicado-
res de saúde são sempre piores em crianças e adolescentes privados da presença 
dos pais e do ambiente familiar natural. Destaca-se, portanto, a importância de 
aprimorar o acesso ao tratamento odontológico e o desenvolvimento de medidas 
preventivas nas instituições acolhedoras, a fim de melhorar a saúde bucal dessa 
população. O Projeto Acolher, desenvolvido nas casas de acolhida de Recife-PE, 
conta com ações voltadas à melhoria da saúde bucal de crianças e adolescentes. 
Dentre as ações oferecidas pelo projeto, destacam-se as educativas e as de trata-
mento, além do encaminhamento aos serviços especializados. As atividades são 
organizadas em ações didáticas, práticas e científicas. É válido ressaltar que as ativi-
dades práticas, desenvolvidas nos abrigos institucionais, são ações de promoção 
de saúde e seguem as etapas de diagnóstico situacional, planejamento e realização 
das atividades específicas para a motivação em prol do autocuidado, procedimentos 
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pouco invasivos (aplicação tópica de flúor e selantes e restauração ART) e encami-
nhamentos, que ocorrem a partir do perfil e das necessidades do paciente. Sendo 
assim, o presente trabalho tem como objetivo apresentar os resultados da etapa 
inicial de diagnóstico situacional do projeto. Atualmente, existem 13 casas de 
acolhida em Recife-PE, sendo 6 de gerência municipal, 3 de gerência estadual e 5 
organizações não governamentais (ONGs). Dentre as 13 casas, 9 foram visitadas 
pela equipe. Na visita, as crianças e adolescentes foram submetidos ao exame 
físico intrabucal, realizado em uma área reservada da casa, provida de luz natural, 
com intuito de respeitar a individualidade dos menores. Para isso, foram utilizadas 
espátulas de madeira e, quando necessário, roletes de algodão. Os critérios de bios-
segurança foram rigorosamente respeitados. Isso porque, tanto as examinadoras 
quanto as observadoras fizeram o uso dos EPIs necessários: protetor facial, capote, 
touca, máscara e, no caso das examinadoras, luvas de procedimento. De acordo 
com o que é estabelecido pela Organização Mundial de Saúde (OMS), foram consi-
derados, respectivamente, na dentição decídua e permanente, os índices CEO-D e 
CPO-D, os quais referem-se à soma, por indivíduo, dos dentes cariados com extra-
ção indicada, perdidos e obturados. Com a finalidade de obter os melhores resulta-
dos, os gestores informaram que o número total de crianças e adolescentes é de 
217. Desse modo, a partir das análises e atividades realizadas, concluiu-se que dos 
113 que foram examinados, 69 apresentaram alguma necessidade de tratamento 
odontológico, sendo 17 crianças e 52 adolescentes. A equipe é formada por alunos 
da graduação e da pós-graduação, que participaram da primeira etapa das visitas 
às casas de acolhida e coletaram informações que auxiliaram no planejamento 
das etapas seguintes. Dessa maneira, a partir de um processo participativo que 
estimule a reflexão acerca dos interesses, necessidades e demandas da popula-
ção atendida, as ações de promoção de saúde são planejadas, a fim de que sejam 
propostas ações que atuem em conformidade com as prioridades identificadas. O 
projeto, além de proporcionar aos alunos conhecimentos teórico-práticos relacio-
nados à educação em saúde, incentivando, assim a multidisciplinaridade da área, 
tem a possibilidade de promover uma formação diferenciada na área da saúde, visto 
que viabiliza a ligação entre universidade e sociedade, já que a academia estimula a 
relação entre ensino, pesquisa e extensão. Dessa forma, ao permitir diferentes cená-
rios de ensino-aprendizagem, podendo destacar, entre eles, a interação ativa com 
usuários e profissionais de saúde e educação, fortalece-se o vínculo da formação 
acadêmica com as demandas sociais e reais da saúde. Além disso, é válido ressal-
tar, ainda, a implementação de atividades didáticas que estimulam a criatividade, a 
autoaprendizagem e o espírito crítico, direcionadas à pesquisa, com fins avaliativos 
e de divulgação dos projetos realizados, como um meio também de fortalecimento 
da relação entre formação acadêmica e demandas sociais. A atividade estudantil 
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realizada é condizente com o paradigma da promoção em saúde que norteia a 
Odontologia atual. É fundamental, assim, que os profissionais da área sejam esti-
mulados a estudarem e praticarem ações de promoção à saúde desde sua forma-
ção acadêmica, de acordo com os princípios do SUS, a fim de formar profissionais 
atentos às necessidades dos sujeitos, promovendo atendimento condizente ao 
contexto de vida da população.

Palavras-chave: acolhimento institucional; criança acolhida; educação em saúde; 
promoção da saúde; saúde bucal
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O presente trabalho relata a vivência de duas participantes do projeto UFPE no Meu 
Quintal, que tem como finalidade a transferência direta do conhecimento da univer-
sidade para a região pernambucana semiárida. Diante da atual realidade vivenciada 
pela nossa sociedade, na qual o consumo de drogas cresce, cada vez mais, carac-
terizando-se como um problema social e de saúde (NIEL; SILVEIRA, 2008), tem-se 
o cenário no qual se desenvolve a ação e o fato que a justifica. Em união com os 
futuros profissionais de Enfermagem, buscou-se promover, durante uma semana, 
ações educativas para os adolescentes do município de Flores, em Pernambuco, 
mediada pela Educação Popular, visando a proteção desse público em relação às 
drogas. Os objetivos do trabalho estão associados à facilitação das perspectivas 
do caminho do cuidado, da autonomia, da autoestima e da autodescoberta dos 
participantes. Sendo assim, o estudo tem como finalidade promover uma troca 
de saberes sobre os tipos de drogas e sobre as causas e as consequências do 
uso dessas substâncias, bem como refletir acerca das principais estratégias para 
redução de danos. Além disso, procura-se esclarecer os principais serviços, no que 
concerne à uma rede de apoio e à proteção contra as drogas, disponíveis no muni-
cípio. No que se refere à sociedade, o presente trabalho difundiu a importância da 
Educação Popular e da redução dos danos causados pelas drogas. Desse modo, a 
ação possibilitou que os adolescentes do município compreendessem as conse-
quências causadas pelas drogas, do mesmo modo que permitiu que as famílias 
percebessem as estratégias que devem ser traçadas, a fim de estabelecerem um 
caminho de cuidado assertivo e efetivo. Ao pensar nas discentes envolvidas, pode-se 
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afirmar que a ação contribuiu para a formação integral, crítica e ética. O público-alvo 
das ações englobou estudantes do ensino médio, professores da educação básica, 
profissionais da área de Saúde e Assistência Social, entre outros. A metodologia 
utilizada para o desenvolvimento do trabalho envolveu a elaboração de duas rodas 
de diálogo, duas palestras e uma oficina, que contaram, ao todo, com a presença de 
155 participantes. Além disso, o estudo contou também com a elaboração de folders 
e de uma pesquisa bibliográfica com artigos e livros que perpassam a temática. 
As ações educativas impulsionaram o processo de Educação Popular em Saúde e 
contaram com um tema central: os caminhos dos cuidados relacionados ao uso 
e ao abuso de substâncias psicoativas com e para os adolescentes. Desse modo, 
durante o desenvolvimento da pesquisa, analisou-se as substâncias psicoativas, 
com intuito de compreendê-las, além de observar os seus tipos, os seus efeitos e 
as causas e consequências de seu uso excessivo, percebendo os estigmas que se 
tem na sociedade capitalista e ultraneoliberal atual. Abordou-se, também, as prin-
cipais estratégias de prevenção e de redução de danos, considerando a rede de 
apoio e de proteção do local. Ao final de cada ação educativa, realizou-se diários de 
campos, dos quais, alicerçados na metodologia qualitativa, foram extraídos resul-
tados a partir das vivências das autoras. Tais resultados estão associados aos 
serviços que compõem a rede de apoio e proteção contra o uso e abuso de drogas 
disponíveis no município de Flores-PE. Sendo assim, percebeu-se que o sertão é 
um espaço que, ainda, apresenta taxas muito baixas de atenção do Poder Público, 
especialmente no que condiz ao desenvolvimento social. Desse modo, a zona rural é 
um espaço com pouca atuação do governo no que concerne à promoção da saúde 
e da assistência social (SILVA; DIMENSTEIN; LEITE, 2013). Logo, muitas das “ques-
tões sociais” estão mais presentes na Zona rural do que no contexto urbano, já que 
alguns determinantes da área da Saúde, sobretudo da Saúde Mental, apresentam 
uma demanda de atenção e cuidado, por parte dos gestores, excessivamente maior 
na Zona rural (PIGNATTI; CASTRO, 2010). Notou-se, também, que os adolescentes 
possuíam alguns conhecimentos relacionados à temática drogas, principalmente a 
respeito do álcool, da maconha e do lança perfume. Tal percepção evidencia, então, 
questões sociais e culturais como fatores potencializadores para o uso de drogas 
entre os adolescentes. Segundo Cavalcante, Santos; e Barroso (2008), bem como 
segundo Zeitoune et al. (2012), é social e culturalmente aceito estimular os jovens 
a utilizarem drogas lícitas, como o álcool, já que o uso de bebidas alcóolicas é visto 
como uma espécie de transição para vida adulta. Ademais, o baixo preço de subs-
tâncias, tais como maconha e lança perfume, torna o consumo ainda mais atrativo, 
principalmente para os jovens com baixo poder aquisitivo. Diante disso, destacou-se, 
assim, a importância da Educação Popular no sistema de ensino formal e os meios 
que devem ser disponibilizados para efetivação de tais medidas. Isso porque, de 
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acordo com Paro, Nespoli; e Lima (2020), a Educação Popular é medular, uma vez 
que reconhece as circunstâncias da vida e atua a partir da realidade social, promo-
vendo e organizando redes de apoio social. Por fim, pode-se dizer que o serviço 
social não é somente fazer com que a população acesse e usufrua dos seus direi-
tos, mas também promover a Educação Popular e fazer o trabalho de explicitação 
de educação, pois não há transformação sem ação.

Palavras-chave: adolescentes; álcool e outras drogas; educação popular; serviço 
social
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As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) são metodologias terapêuticas, 
baseadas no conhecimento empírico, que têm o objetivo de prevenir e tratar dife-
rentes patologias. O Sistema Único de Saúde (SUS) reconhece atualmente 29 PICs, 
sendo o farmacêutico um dos profissionais regulamentados para desempenhar 
tais práticas. Por serem extremamente diversas, pode-se utilizar diferentes abor-
dagens para as mais variadas doenças, como os distúrbios mentais e as doenças 
crônicas não transmissíveis. No entanto, por algumas práticas serem, ainda, pouco 
difundidas no meio social, inúmeros indivíduos desconhecem as PICs. Assim, o 
projeto Práticas Integrativas e Complementares em Cuidados Clínicos Farmacêuticos 
na Promoção de Saúde baseia-se na ampla divulgação das diferentes PICs, a nível de 
interesse acadêmico, que podem ser utilizadas cotidianamente na rotina de indiví-
duos para promoção de saúde. Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo 
difundir, por meio das redes sociais, informações acerca das práticas integrativas, 
utilizando como base artigos científicos. Tudo isso, com a finalidade de ampliar o 
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conhecimento da população a respeito da utilização das PICs para tratamento e 
prevenção das problemáticas anteriormente citadas. Para realização de tal projeto, 
divulgou-se, por meio das redes sociais, utilizando o perfil no Instagram @florescer_
integrativo, postagens sobre as PICs. As Práticas Integrativas e Complementares 
são ferramentas determinantes na prevenção e no tratamento das doenças crôni-
cas não transmissíveis e dos distúrbios mentais. Dessa forma, foram feitas cerca 
de 40 postagens, dentre elas, publicações no feed e nos stories, entre o período do 
início de julho e do início de setembro. Focou-se, portanto, em temas pré-definidos 
para cada mês de execução do projeto. Assim, durante o intervalo de tempo, verifi-
cou-se o quantitativo e qualitativo de engajamento recebido pela página, utilizando 
as ferramentas de informações disponibilizadas pela própria rede social. Sendo 
assim, as postagens realizadas, que foram baseadas na literatura científica, visto 
que esta utiliza-se de bases científicas que comprovam a eficácia das práticas, 
tiveram como abordagem principal o uso das PICS nas doenças. Tal fato foi obser-
vado por Mbizo et al. (2018) em pesquisa feita com alguns idosos estadunidenses. 
A respeito dos resultados, pôde-se perceber que, os que utilizaram o ensaio clínico 
com acupuntura nos pacientes em emergências hipertensivas na atenção primá-
ria à saúde, tiveram melhora nos níveis pressóricos em 98% dos casos. Além disso, 
um estudo observacional sobre o tratamento homeopático de pacientes com idade 
acima de 70 anos, que foram acompanhados durante dois anos e que possuíam o 
diagnóstico frequente de hipertensão arterial e de distúrbio do sono, demonstrou 
uma diminuição significativa na gravidade das queixas. Ao tratar do perfil do projeto 
no Instagram e dos números alcançados por ele, evidencia-se que o projeto tem 
cerca de 500 seguidores. De acordo com a ferramenta de interação da rede social, 
percebe-se que, nos últimos 90 dias, 822 contas foram alcançadas e 245 contas 
engajaram com o conteúdo, sendo 57,6% da cidade de Recife-PE. Destaca-se, ainda, 
que houve um aumento de 7,7% nos seguidores. Em relação às curtidas, totali-
zam 731. Em média, cada postagem possui 30 comentários, 39 salvamentos e 7 
compartilhamentos. Percebe-se, desse modo, que as postagens elaboradas foram 
essenciais para impulsionar o perfil e o engajamento. A partir disso, é importante 
ressaltar o interesse em grande parte da comunidade, no que diz respeito à eluci-
dação em relação às PICS, o que demonstra uma boa receptividade pelo público 
geral. Portanto, conclui-se a importância da utilização das redes sociais como fonte 
de informação ao grande público, visto que trata-se de um meio rápido, de simples 
acesso e de grande abrangência dos mais diversos públicos. Sendo assim, nota-se 
que é possível difundir informações referentes às PICs, às DCNTs e aos distúrbios 
mentais de maneira ampla, eficaz e científica para a sociedade.

Palavras-chave: comunicação; DCNTs; terapias complementares
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Nas últimas décadas, o mundo vem vivenciando o aumento desordenado do 
excesso de peso e da obesidade, o que culmina na necessidade de estratégias que 
contribuam para o enfrentamento desse cenário (SWINBURN et al., 2019). Nessa 
perspectiva, a Atenção Básica (AB) é reconhecida como campo privilegiado para o 
desenvolvimento de ações, devido às suas características regionalizadas e hierar-
quizadas. A partir desse contexto, o presente trabalho objetivou relatar a experi-
ência de uma formação, no campo da Educação a Distância (EaD), planejada nos 
moldes da Educação Permanente em Saúde, que se direciona à qualificação dos 
processos de trabalho e dos profissionais envolvidos no cuidado às pessoas com 
obesidade no âmbito da AB. Trata-se de uma produção tecnológica vinculada ao 
projeto Processos Formativos para o Enfrentamento e Controle da Obesidade no  mbito 
do SUS em Pernambuco (ECOASUS-PE), que surgiu a partir de uma demanda do 
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Ministério da Saúde e foi aprovado pela Chamada Nº 26/2018 do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A proposta foi cadastrada no 
SIGProj como curso de aperfeiçoamento, na modalidade EaD, com tutoria e 180 
horas, realizado no período de junho de 2021 a janeiro de 2022. O estudo contem-
plou diretamente os profissionais com nível superior que atuam nas equipes dos 
Núcleos de Apoio à Saúde da Família (Nasf), ou nas equipes de atenção básica dos 
municípios de Pernambuco. Dessa maneira, no atual contexto da obesidade, que 
se classifica como fenômeno, morbidade e desafio para saúde pública, bem como 
de seus agravantes, o curso foi pautado, destacando a necessidade de uma visão 
ampliada acerca da temática. Para o seu funcionamento foi utilizado o Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA), da plataforma Modular Object-Oriented Dynamic 
Learning (Moodle). Desse modo, o curso, que foi estruturado em seis módulos, utili-
zou metodologias didático-pedagógicas inovadoras e recursos digitais que possibi-
litaram a apresentação do conteúdo em uma linguagem diversificada, incentivando, 
assim, a construção coletiva do conhecimento e promovendo, então, a interativi-
dade. Todos os recursos foram planejados a fim de promoverem interações dos 
tipos aluno–interface, aluno–aluno, aluno–tutor e/ou autointeração. Para isso, 
foram criadas ferramentas e ciberespaços personalizados, tais como o percurso do 
conhecimento, a cidade virtual de aprendizagem, o guia do estudante e os fóruns. A 
participação dos profissionais de saúde aconteceu de forma voluntária, por meio de 
inscrições virtuais, as quais resultaram em 504 inscritos. A percepção dos cursis-
tas sobre a formação foi avaliada a partir de um inquérito, construído e validado por 
Hsu, Yeh; e Yen (2009), que contemplou elementos constitutivos do design instru-
cional, dividindo-os em quatro dimensões: estratégia de aprendizagem, material 
didático, ferramentas de aprendizagem e interface de aprendizagem. Dessa forma, 
utilizou-se para esse inquérito o Ranking Médio (RM), que diz respeito à média 
ponderada de cada item, baseando-se na frequência das respostas, no qual quanto 
mais próximo o RM estivesse de 5, maior seria o grau de satisfação dos usuários. 
Além disso, analisou-se a participação dos alunos em atividades e os acessos ao 
ambiente virtual, por meio de um backup dos dados, realizado no Moodle. No que se 
refere às considerações éticas, o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
do Centro de Ciências da Saúde – CCS/UFPE, com o Certificado de Apresentação 
de Apreciação Ética (CAAE) de Nº 30042819.9.00005208. No que diz respeito à 
conexão dos cursistas na plataforma Moodle, 158 iniciaram o curso ECOASUS-PE, 
sendo a taxa de evasão final de 47,4%. Por serem profissionais da área de saúde 
ativos em meio a um cenário pandêmico, o período de maior acesso à plataforma 
era o noturno, em seguida o matutino e, por último, o vespertino. Ao final do curso, a 
média aritmética das notas dos concluintes foi de 8,18, resultado que evidencia um 
bom desempenho. Sendo assim, no que concerne à participação dos alunos ativos 
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nas atividades desenvolvidas no AVA, foi possível constatar o comprometimento 
com as propostas apresentadas. Destaca-se, desse modo, o empenho nos fóruns 
e nos encontros síncronos, mediados sempre pela partilha de vivências e reflexões 
coletivas sobre os assuntos abordados. Quanto ao design instrucional que foi desen-
volvido, os cursistas avaliaram, positivamente, suas experiências com as estraté-
gias de aprendizagem (RM: 4,78), com o conteúdo trabalhado (RM: 4,77), com as 
ferramentas de aprendizagem (RM: 4,74) e com a interface de aprendizagem (RM: 
4,62). Com isso, foi demonstrado que o uso de fóruns, da cidade virtual de aprendi-
zagem, de imagens, de vídeos e de outras ferramentas criativas, foram essenciais 
para a qualidade do curso. Constatou-se, também, que 95,4% dos cursistas concor-
daram parcial ou totalmente com a proposta desenvolvida. A iniciativa, portanto, 
contribuiu para repensar o cuidado com a saúde para pessoas com obesidade, em 
Pernambuco, favorecendo, assim, o delineamento coletivo de estratégias para o 
enfrentamento dessa condição. Cabe, ainda, apontar a importância dos processos 
partilhados entre a equipe, composta por alunos, docentes e especialistas das tecno-
logias de informação e comunicação, que constitui o presente projeto, a partir das 
interfaces realizadas com a tecnologia, a educação e a saúde, durante o caminhar.
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A Unidade de Terapia Intensiva (UTI), área da atenção em saúde, caracteriza-se 
pelo intenso uso de tecnologias variadas para o monitoramento e o tratamento de 
pacientes críticos (SCRUTH et al., 2017). Com o intenso desenvolvimento de pesqui-
sas para a construção de novas tecnologias e métodos assistivos, faz-se necessá-
rio a atualização e a educação continuada dos fisioterapeutas intensivistas, a fim 
de que as terapias executadas sejam pautadas nas evidências científicas atuais 
(KARAS et al., 2020). Comprova-se, também, em pesquisas, que a quantidade de 
fisioterapeutas, com especialização certificada na área de UTI, ainda, é bastante 
baixa no Brasil (MORAIS et al., 2022), podendo indicar algumas dificuldades na inter-
pretação das evidências existentes. Assim, tendo em vista a necessidade de uma 
aprendizagem continuada dos fisioterapeutas, tanto a respeito dos conhecimentos 
das inovações tecnológicas quanto da interpretação das evidências atuais na área 
de cuidados intensivos, desenvolveu-se o Núcleo de Ensino para Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação em Terapia Intensiva (NEDTI). O projeto de extensão tem 
como objetivo inserir os alunos da graduação em Fisioterapia nos métodos e nas 
tecnologias utilizados, atualmente, para uma terapia intensiva e eficaz. No que diz 
respeito à transformação social proposta pelo NEDTI, tem-se a melhora na qualidade 
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do atendimento fisioterapêutico nas UTIs, por meio da atualização profissional e 
científica dos fisioterapeutas extensionistas. Além disso, o núcleo contribui para 
que os futuros profissionais de Fisioterapia, durante o processo de formação, sejam 
inteirados das renovações tecnológicas e metodológicas utilizadas na UTI. Desse 
modo, pode-se afirmar que um fisioterapeuta mais capacitado e um atendimento 
mais efetivo no cuidado intensivo, estimulam, diretamente, a melhora das condi-
ções respiratórias e funcionais dos pacientes críticos, diminuindo, assim, seu tempo 
no leito e as consequências acarretadas pelo  tratamento intensivo prolongado. O 
NEDTI possibilita, também, um contato prévio dos discentes, que ainda não cursam 
a disciplina de Fisioterapia aplicada à Terapia Intensiva, com as novidades presentes 
nas áreas da Fisioterapia Cardiorrespiratória e Intensivista, além de promover maior 
contato com a escrita científica, a oratória e a produção de pesquisas, causando 
impactos positivos na formação dos estudantes. O diálogo se dá pelo desenvolvi-
mento da relação entre a universidade e os diversos setores sociais, marcando-se 
pela troca de saberes, pelo diálogo e pela superação da hegemonia acadêmica 
(FORPROEX, 2012) e o NEDTI, projeto pedagógico que promove a reflexão e a proble-
matização das temáticas discutidas semanalmente para o desenvolvimento dos 
pilares acadêmicos, sociais e científicos. Sendo assim, a troca dos saberes torna-se 
não mais passiva e vertical, mas ativa e horizontal, na qual todos podem participar 
da construção do saber,  trazendo suas experiências profissionais e acadêmicas 
a respeito dos assuntos abordados. O Núcleo de Ensino para Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação em Terapia Intensiva é constituído de reuniões científicas 
semanais, que ocorrem, de forma remota, na plataforma do Google Meet, com mais 
de 30 participantes. Os temas abordados nas reuniões são decididos, previamente, 
pelos integrantes, prezando a participação de todos, a fim de que ocorra a abor-
dagem de assuntos de interesse coletivo, por meio de apresentações ministradas 
pela equipe organizadora do projeto e, até mesmo, de convidados externos. Com o 
intuito de analisar o perfil dos participantes e mensurar o nível de satisfação com 
o NEDTI, foi compartilhado um formulário de Avaliação de Satisfação no Ensino 
Remoto (MENDES et al., 2021). Dos 30 participantes, 15 responderam ao formulário 
proposto. Sendo assim, foi possível concluir que os extensionistas eram, em sua 
maioria, do sexo feminino (66,7%), com idade média de 31,13 anos e que residiam 
em diversas cidades do estado de Pernambuco, tais quais Abreu e Lima, Belo Jardim, 
Recife, Caruaru e Limoeiro, além de alguns serem de cidades de outros estados, 
como João Pessoa-PB. Além disso, a maioria dos participantes eram fisioterapeu-
tas em educação continuada, egressos da Universidade Federal de Pernambuco 
(33,3%), e de outras instituições (26,7%), com mais de 10 anos de formação (35,7%). 
O NEDTI, segundo o resultado dos formulários, constituía-se, também, de alunos 
da graduação (6,7%), do mestrado (26,7%) e do doutorado (6,7%). No formulário, os 
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extensionistas responderam três questões que avaliavam, em uma Escala Likert 
de 1 a 5, na qual 1 significa “Pouco Satisfeito” e 5, “Muito Satisfeito”, sua satisfação 
com a experiência vivenciada no NEDTI . No que diz respeito à qualidade das expla-
nações e discussões realizadas nas reuniões, a média do grau de satisfação foi de 
4,86. No que se refere à relevância dos conteúdos abordados nas reuniões para a 
prática profissional e acadêmica dos extensionistas, a média foi de 4,93. Por fim, 
quanto à facilidade de acesso ao material e às referências utilizadas nas discus-
sões, a média do grau de satisfação foi 4,8. Diante disso, conclui-se que o Núcleo de 
Ensino para Desenvolvimento Tecnológico e Inovação em Terapia Intensiva trouxe 
frutos significativos para os profissionais e para os estudantes que fazem parte 
dessa extensão. Isso porque aumenta o contato dos integrantes com as inovações 
e com as pesquisas atuais da área, visto às atualizações semanais e aos debates 
com diversos especialistas. Com isso, percebe-se que o NEDTI contribui, de forma 
direta, para a comunidade científica e traz benefícios para os usuários dos servi-
ços de atenção terciária em saúde, com a oferta de um melhor serviço, baseado 
em evidências..

Palavras-chave: educação continuada; prática clínica baseada em evidências; 
Terapia Intensiva
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NO PROJETO DE EXTENSÃO ADOTE UM 
VIRA-LATA: AÇÕES REALIZADAS EM 2021
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A presença de animais abandonados nas ruas é um problema de saúde coletiva 
(AZEVEDO, 2020). Tendo isso em vista, o projeto de extensão Adote um Vira-Lata, 
da UFPE, atua, desde 2007, no campus Recife e na comunidade, realizando ações 
educativas e promovendo adoções, castrações e controle populacional. As ações 
educativas, desenvolvidas pelo projeto no ano de 2021, permitiram que os exten-
sionistas levassem, às comunidades atendidas, conhecimentos científicos, ao 
mesmo tempo em que ouviam conhecimentos populares sobre os temas aborda-
dos. Dessa forma, tornou-se possível consolidar o trabalho proposto pelo Adote um 
Vira-Lata, visto que o conjunto da ação da castração, da adoção e do trabalho de 
conscientização da população, acerca dos serviços desenvolvidos pelo projeto de 
extensão, mostrou-se promissor. A necessidade de levar informações científicas a 
respeito do tema à Comunidade do Arruado, no campus da Universidade Federal 
de Pernambuco, foi colocada como uma das pautas prioritárias do projeto, já que a 
comunidade possui um histórico constante de abandono de animais. Desse modo, 
com intuito de obter um diagnóstico acerca da situação dos animais que convi-
vem na comunidade, tendo em vista sua classificação como ponto de abandono, 
realizou-se uma ação com uma visita porta a porta dos extensionistas, os quais 
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dialogaram sobre a temática em questão. Sendo assim, foram realizados questio-
nários, por meio do Google Forms, com as pessoas da comunidade que se dispo-
nibilizaram a participar. A partir do resultado, foi possível perceber que a grande 
maioria dos moradores possuíam algum animal, principalmente cães e gatos, além 
de outros animais, como galinhas, bodes e vacas. É válido ressaltar que a maior 
parte dos animais estão castrados e os demais, que ainda não possuem castra-
ção, encaminham-se, pela Coordenação de Bem-estar Animal da UFPE, para reali-
zação desse procedimento. Dentre as 14 residências entrevistadas, apenas uma 
não tinha animais. Foi possível observar que, no restante das residências, houve a 
prevalência da presença de felinos (59), em detrimento de caninos (10), não sendo 
exequível identificar outras espécies devido à falta de acesso às residências e aos 
tutores. No que diz respeito à situação socioeconômica, observou-se que a maioria 
vive em estado de vulnerabilidade, mesmo com uma pessoa, pelo menos, do núcleo 
familiar possuindo emprego. Além disso, alguns idosos tinham aposentadoria e 
havia uma criança, com espectro autista, que recebia auxílio do governo. Todas 
as crianças estão inseridas na escola, exceto uma de dois anos, devido à falta de 
vaga nas creches. Além das atividades realizadas na Comunidade do Arruado, os 
extensionistas realizaram o monitoramento da dinâmica populacional de animais 
de grande porte no campus Recife. A ação se mostrou necessária pois, mesmo 
com a lei municipal Nº 17.918/2013, que proíbe a presença desses animais em 
logradouros públicos e a sua  circulação, montados ou em veículos de tração, os 
equinos ainda adentravam na Universidade. A vigilância precisou redobrar sua aten-
ção para os animais de grande porte, já que havia uma quantidade numerosa, a fim 
de que fosse possível protegê-los de acidentes e de danos às pessoas e aos bens, 
públicos e particulares, existentes na Universidade Federal de Pernambuco. Com 
a finalidade de reduzir os problemas ocasionados pela presença desses animais 
na UFPE, a equipe de extensionistas realizou o monitoramento da circulação dos 
animais de grande porte no campus Recife. Entretanto, a atividade foi afetada em 
função de diferentes dificuldades, como o horário de circulação — primeiras horas 
do dia ou tarde da noite —, a extensão da área da universidade, as várias entradas e 
a periculosidade dos “tutores” dos animais, gerando riscos às pessoas envolvidas 
nas ações de monitoramento e recolhimento. Com isso, solicitou-se auxílio para que 
os vigilantes terceirizados informassem, à equipe dos extensionistas, a respeito da 
presença dos animais, mandando fotos, data, horário e localização do abandono, já 
que, no período de seis meses, 23 animais foram identificados.

Palavras-chave: adoção; CED; educação; manejo populacional
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A promoção de iniciativas que expressam o compromisso social das instituições 
de ensino superior com as áreas de relevância para a saúde da população, como 
a educação profissional, em consonância com as políticas públicas, não apenas 
configura uma ferramenta de formação integral de estudantes da graduação, mas 
concebe também o apoio aos profissionais no enfrentamento das questões que 
desafiam a Saúde Pública. Nessa perspectiva, estudos de implementação são 
desenvolvidos, sob condições de vida real, para a resolução de problemas de saúde 
de comunidades e para influenciar no planejamento, na formulação, na avaliação do 
impacto de intervenções e na melhoria de políticas públicas, segundo as necessi-
dades das populações. Torna-se relevante, portanto, a ampliação dessa metodolo-
gia de formação, que consegue aproximar a comunidade científica da comunidade 
assistencial, produzindo conhecimentos e aplicando-os de forma simples e prática. 
O presente trabalho de extensão universitária consiste na implementação da 
Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB), na rede de Atenção Primária à 
Saúde (APS) do município de Limoeiro, Pernambuco, por meio do envolvimento de 
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estudantes de graduação, em parceria com a pesquisadora e tutora da EAAB no 
município. O projeto tem como objetivo descrever, no que diz respeito à promoção 
do aleitamento materno (AM) e da alimentação complementar saudável (ACS) para 
crianças menores de 2 anos, a abordagem e os processos de trabalhos de equipes 
de Saúde da Família (ESF). Isso porque, nessa fase do sujeito, por volta dos 2 anos, 
há uma janela de oportunidades associadas aos benefícios para saúde e desenvol-
vimento, que se prolongam por toda a vida. Além disso, o projeto visa promover, às 
alunas de graduação, o contato direto com o contexto de trabalho das ESFs e com 
o desenvolvimento e a análise da principal política pública de promoção do AM e da 
ACS na APS, com intuito de oportunizar sua parceria e colaboração com os profissio-
nais. Quanto aos métodos do trabalho, há três fases para sua execução: 1. Avaliação 
de indicadores de AM e ACS, em menores de 2 anos dos territórios contemplados, e 
avaliação de indicadores de abordagens e processos de trabalho das ESFs, por meio 
de questionários validados para tais propósitos; 2. Oficinas educativas de trabalho 
com as ESFs, a fim de implementar a EAAB; 3. Reavaliação dos indicadores da fase 
1. A metodologia crítico-reflexiva é o método de ensino e aprendizagem usado nas 
oficinas de trabalho, o qual se desenvolve a partir da problematização dialógica da 
realidade das ESFs e da busca conjunta por soluções factíveis, de uma maneira 
que estimule a criatividade, a criticidade, a parceria e a solidariedade. A Estratégia 
tem como princípio a Educação Permanente em Saúde, que reconhece o cotidiano 
como o lugar de invenções e de construção de saberes e práticas cooperativas e 
integradas. Com um total de quatro oficinas, a EAAB terá como produto, para cada 
Unidade de Saúde da Família (USF) contemplada, um plano de ações sistemáticas, 
coletivas e individuais, e um fluxograma de cuidado à saúde da criança menor de 
2 anos, elaborados pelos próprios profissionais. Para os estudantes de graduação, 
os resultados do projeto são descritos mediante seus relatos de experiências posi-
tivas e negativas, elaborados ao final de cada fase do trabalho, com discussão das 
considerações com a orientadora do projeto e a tutora da Estratégia. Seis ESFs 
(em 5 USF) foram sorteadas para o trabalho. Com a conclusão da primeira fase do 
trabalho, os resultados parciais mostram que, mais de 90% dos profissionais envol-
vidos, não conheciam a EAAB. Além disso, nenhuma das ESFs dispunha de qualquer 
instrumento de cuidado à saúde da criança. Os relatos das graduandas expressam 
satisfação pela oportunidade de terem contato com a rotina das ESFs em seu local 
de atendimento aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo essa uma 
experiência prática que ainda não havia sido vivenciada no curso, especialmente 
por causa das restrições impostas pela pandemia de Covid-19. A segunda fase 
(oficinas) encontra-se em andamento, por meio da realização de dinâmicas, como 
teatros, rodas de conversa e de leitura. Após a conclusão das oficinas, a terceira fase 
(reavaliações) será realizada para fins de comparação e de análise dos impactos 
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das intervenções. Até o momento, pode-se concluir que, apesar de sua importân-
cia para a saúde dos menores de 2 anos, as práticas de AM e de ACS estão aquém 
das recomendações do Ministério da Saúde para o município de Limoeiro, visto que 
ESFs ainda apresentam dificuldades na abordagem e na promoção de tais práticas 
nos processos da rotina do trabalho, com ações sistemáticas de âmbito individual 
ou coletivo. Sendo assim, a educação em saúde, por intermédio da implementa-
ção da EAAB, tem potencial de contribuir para a qualificação desses profissionais, 
bem como para a formação teórico-prática das graduandas envolvidas no estudo.

Palavras-chave: aleitamento materno; alimentação complementar; ciência da 
implementação; educação em saúde
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No Brasil, o câncer infantojuvenil é a principal causa de morte por doença entre 
crianças e adolescentes de 1 a 19 anos de idade e, o diagnóstico precoce da doença, 
representa um desafio para os profissionais de Saúde, uma vez que seus sinais e 
sintomas podem se confundir com os de outras patologias comuns a essa faixa 
etária (FIGUEIREDO; BARROS; ANDRADE, 2020). Contudo, a longitudinalidade 
do cuidado, atribuída à Atenção Primária à Saúde (APS), confere-lhe um papel 
fundamental no reconhecimento dos primeiros sinais e sintomas da doença e na 
garantia de que os usuários tenham acesso aos procedimentos especializados 



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 265

adequados, a fim de que os pacientes, em até 80% dos casos, alcancem a cura 
(FRIESTINO; CORRÊA; MOREIRA FILHO, 2019; FIGUEIREDO; BARROS; ANDRADE, 
2020). Nesse contexto, o uso de ferramentas tecnológicas, como a telessaúde, 
permite a qualificação dos profissionais e o aumento da resolubilidade da APS, por 
meio de atividades de teleconsultoria, teleconsulta, tele-educação e telediagnóstico 
para o apoio assistencial e para a educação continuada da equipe de saúde 
(NATIVIDADE et al., 2021). Dessa forma, o objetivo da ação do projeto consistiu na 
oferta da tele-educação como uma ferramenta de apoio para os profissionais da 
APS na identificação de sinais e sintomas de alerta para o câncer infantojuvenil. 
A ação foi realizada a partir de dois eixos estruturantes: 1) A sensibilização, 
direcionado para a divulgação do curso e sensibilização dos profissionais da 
APS; 2) A tele-educação, relacionado à realização do curso Fique atento: pode ser 
câncer!, transmitido para o estado de Pernambuco, por meio da plataforma de 
tele-educação, do Núcleo Estadual de Telessaúde, entre 2021 e 2022. Quanto à 
sensibilização, foram feitos 15 posts no perfil do Instagram, rede social do projeto 
(@fiqueatentoufpe21), sendo eles: post 1 - Dia nacional do combate ao câncer 
infantojuvenil; post 2 - FAPSC explica: mitos e verdades sobre as leucemias; post 3 
- Post de divulgação do curso Fique atento: pode ser câncer!; post 4 - Comemoração 
do marco de 4 mil seguidores no Instagram; post 5 - Apresentação da equipe do 
projeto Fique atento: pode ser câncer!; post 6 - Agradecimento aos 10 mil seguidores 
no Instagram; post 7 - Criação e divulgação do grupo do Fique atento pode ser 
câncer! no Telegram, para tirar dúvidas e compartilhar materiais; post 8 - Vídeo 
em comemoração aos 25 anos do GAC; post 9 - FAPSC explica: mitos e verdades 
sobre o câncer do sistema nervoso central e divulgação do link do livro Fique atento 
pode ser câncer!; post 10 - Post com informações sobre o retinoblastoma, câncer 
que acometeu a filha do apresentador Tiago Leifert; post 11 - Os 3 tipos de câncer 
mais comuns em crianças e adolescentes; post 12 - Aprovação da política nacional 
de atenção à oncologia pediátrica;  post 13 - Vídeo de divulgação do aplicativo 
Fique atento: pode ser câncer!; post 14 - Divulgação do artigo científico Intervenções 
não farmacológicas na melhoria da qualidade de vida de crianças e adolescentes 
oncológicos; post 15 - Divulgação do artigo científico Qualificação profissional e o 
câncer infantojuvenil na atenção básica. O curso Fique atento: pode ser câncer!, que 
possui uma carga horária de 120 horas, foi organizado em módulos a partir de 
tópicos que dizem respeito à  Epidemiologia do Câncer e a Rede de Atenção à Saúde, 
aos Sinais, Sintomas e Diagnóstico Precoce do Câncer Infantojuvenil, à Abordagem 
Multiprofissional e às Ferramentas de Saúde Digital na Suspeição Precoce do 
Câncer Infantojuvenil. A sensibilização no Instagram gerou boas repercussões na 
visibilidade do projeto e na adesão/participação no curso. Hoje, o perfil do Instagram 
(@fiqueatentoufpe21) conta com mais de 12 mil seguidores e 3309 cursistas. O 
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alcance do número de cursistas está relacionado ao uso de ferramentas digitais 
pelas redes sociais, que favoreceram a expansibilidade do curso, em consonância 
com a tele-educação, que auxiliou na sua execução à distância, permitindo o 
acesso do curso por profissionais e interessados na área de todo o país. Ademais, 
esse impacto grandioso só foi possível devido ao interesse dos estudantes e 
profissionais da Saúde em aderirem ao curso. Isso porque há uma escassez de 
conteúdos relacionados ao câncer infantojuvenil em sua formação acadêmica e 
qualificação profissional. Devido ao grande público alcançado, houve a procura para 
realização do curso pela população que não possuía formação na área da Saúde. 
Com isso, demonstrou-se o impacto e a possibilidade de uma transformação social 
advinda do conhecimento, não apenas para os profissionais da área, mas também 
para familiares, amigos e educadores que podem exercer o papel de uma ponte 
na percepção de sinais e sintomas sugestivos, por disporem de maior vínculo e 
contato com as crianças. Diante do exposto, torna-se perceptível o impacto gerado 
pelo projeto na formação do estudante, transformando e agregando conhecimento 
em uma área que é muito pertinente e que, dificilmente, seria abordada durante 
a graduação, por se tratar de uma limitação na grade curricular, a nível nacional. 
Além do conhecimento sobre a temática,trabalha-se muito o desenvolvimento 
de outras habilidades essenciais para formação profissional e pessoal, como as 
relações interpessoais, a comunicação efetiva, a resolutividade,a criatividade para 
a elaboração de materiais didáticos em Saúde e manejo de tecnologias em Saúde.

Palavras-chave: educação à distância; inovação tecnológica e saúde; neoplasias; 
saúde da criança; saúde do adolescente

Referências:

FIGUEIREDO, B. L.; BARROS, S. M. M.; ANDRADE, M. A. C. Da suspeita ao 
diagnóstico do câncer infantojuvenil: a experiência de familiares em serviços 
de saúde. Nova Perspectiva Sistêmica, São Paulo, v. 29, n. 67, p. 98-113, 2020. 
Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/pdf/nps/v29n67/v29n67a08.pdf. 
Acesso em: 29 ago. 2022.

FRIESTINO, J. K. O.; CORRÊA, C. R. S.; MOREIRA FILHO, D. C. Percepções dos 
Profissionais sobre o Diagnóstico Precoce do Câncer Infantojuvenil na Atenção 
Primária à Saúde. Revista Brasileira de Cancerologia, Rio de Janeiro, v. 63, n. 4, p. 
265-272, 2017. DOI: 10.32635/2176-9745.RBC.2017v63n4.127. Disponível em: 
https://rbc.inca.gov.br/index.php/revista/article/view/127. Acesso em: 29 ago. 
2022.



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 267

NATIVIDADE, T. S. S. et al. Avaliação da satisfação e resolubilidade da plataforma 
telessaúde redes no estado do Pará, Brasil. Revista Brasileira de Medicina 
de Família e Comunidade, Rio de Janeiro, v. 16, n. 43, 2021. DOI: https://doi.
org/10.5712/rbmfc16(43)2411. Disponível em:https://rbmfc.org.br/rbmfc/article/
view/2411/1652. Acesso em: 29 ago. 2022.



ÁREA TEMÁTICA: Saúde

7° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE
PROEXC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco – 04 a 06 de outubro de 2022

Sumário 268

Encontro 
extensão e
cultura da ufpe

7˚ENEXC

79. FORMAÇÃO LÚDICA EM PRIMEIROS 
SOCORROS COM ESCOLARES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Renata Amorim Demétrio
Maria Eduarda Vasconcelos Cavalcanti
Melanie de Aquino Oliveira
Pâmela Vitória da Conceição Silva
Renata Isabella B. da Silva
Thays Mylena Lima da Silva
Virgínia Gomes Ferreira da Cruz
Rayane Gomes Medeiros da Silva
Kamila Laís Dias Soares
Renata Isabella Barboza da Silva
Thays Mylena Lima da Silva 
Danielle Laet Silva Galvão
Estela Maria Leite Meirelles Monteiro 
(Orientadora)

A ideia da curricularização da extensão universitária não é nova: essa obrigatorie-
dade reapareceu no PNE de 2014–2023, na sua estratégia 7 da meta 12, com a 
seguinte redação: “assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos 
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão univer-
sitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência 
social” (BRASIL, 2014, n. p). Em articulação a um processo de formação em saúde 
do graduando de Enfermagem alicerçado na tríade ensino, pesquisa e extensão, 
emergiu agregar o desenvolvimento de competências e habilidades comprometidas 
com a atuação em educação em saúde junto ao público etário de adolescentes em 
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primeiros socorros. O compartilhamento de conhecimentos em primeiros socor-
ros é imprescindível para os membros da comunidade escolar, pois contribui para 
um atendimento assertivo e ágil diante das situações emergenciais, possibilitando 
maior chance de sobrevida (NOGUEIRA et al., 2022; RODRIGUES et al., 2022). Entre 
as principais intercorrências emergenciais que acontecem no ambiente escolar, são 
destacadas: quedas, fraturas, cortes, escoriações, síncope, crise convulsiva, sangra-
mento nasal, ferimentos, mordedura, engasgamento, entorse, luxação, queimaduras, 
desmaio e parada cardíaca (RODRIGUES et al., 2022). O emprego da abordagem de 
ensino meramente discursiva concorre para processos educacionais monótonos, 
desestimulantes e repetitivos, tornando o aprendizado pouco atrativo aos escola-
res do ensino fundamental. Dessarte, faz-se o desenvolvimento de metodologias 
e tecnologias de ensino lúdico-pedagógicas para facilitar e impulsionar a aprendi-
zagem. Assim, o objetivo do projeto é escrever o processo de formação lúdica em 
primeiros socorros com escolares do ensino fundamental. Para os procedimentos 
metodológicos, utilizou-se um estudo descritivo do tipo relato de experiência, que 
se fundamenta na teoria crítica social para alicerçar intervenção educativa em 
saúde, com utilização de tecnologias como ferramentas facilitadoras ao processo 
de ensino-aprendizagem em primeiros socorros e cultura de paz. A ação educa-
tiva em saúde foi precedida da elaboração de tecnologias lúdicas para despertar o 
interesse e possibilitar um processamento sensorial capaz de facilitar o processo 
de aprendizagem, considerando que o estímulo sensorial interfere diretamente 
no desempenho dos estudantes (MONTEIRO et al., 2020). O desenvolvimento 
das ações está vinculado ao projeto de extensão intitulado Educação em Saúde na 
formação de adolescentes escolares como multiplicadores em primeiros socorros em 
um contexto de cultura de paz, o qual constitui-se em uma proposta extensionista 
de curricularização, com uma duração continuada. A intervenção educativa ocor-
reu de janeiro a dezembro de 2021, por docentes, graduandos e pós-graduandos. 
As atividades aconteceram em uma escola da rede municipal, localizada na região 
metropolitana do Recife, Pernambuco, com escolares do ensino fundamental, na 
faixa etária entre os 12 e os 15 anos. A ação alcançou um total de 150 escolares, 
que assumiram uma postura ativa nas oficinas de formação em primeiros socorros 
mediadas pelo emprego de tecnologias educacionais apresentadas em formato de 
vídeos sobre as temáticas: hemorragia; queimadura; choque; afogamento; tontura, 
desmaio e convulsões; intoxicação; engasgo e parada cardio-respiratória. A cons-
trução das tecnologias foi realizada a partir das seguintes etapas: 1. Inicialmente, 
foi realizado um levantamento bibliográfico sobre as temáticas, com elaboração de 
um storyboard com a definição do cenário, dos personagens e da sequência dos 
conteúdos abordados, como também tecnologias lúdicas de perguntas e respos-
tas em um delineamento que se assemelha a jogos e brincadeiras, como também 
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a produção de uma gincana acadêmica envolvendo as turmas dos estudantes 
do ensino fundamental, todos com o objetivo de verificar o aprendizado. O vídeo 
constitui um recurso considerado bastante acessado por esse grupo populacio-
nal, ao apresentar características que ampliam a dimensão do aprendizado por 
agregarem estímulos auditivo e visual, que despertam o interesse e curiosidade 
dos escolares quanto ao desfecho do conhecimento abordado. Para tanto, emerge 
considerar sua apresentação em um tempo considerado curto, com personagens 
e contextos próximos de sua realidade e de uma linguagem clara e valorativa dos 
aspectos sócio-culturais do público-alvo. O desenvolvimento dos vídeos e games 
constituiu um desafio propositivo aos graduandos, propiciando a eles a ampliação 
das habilidades e conhecimentos sobre a produção de tecnologias educacionais, 
agregando o emprego de recursos didáticos comprometidos com a sensibiliza-
ção e envolvimento dos escolares para atuarem como multiplicadores em saúde 
sobre primeiros socorros. A ludicidade demanda criatividade e sensibilidade do 
facilitador em educação em saúde, de modo a assegurar um compromisso com a 
motivação e encantamento com o aprendizado, assumindo uma postura ativa nas 
discussões e demonstrações dos procedimentos em situação de urgência a serem 
desempenhados de modo atencioso e ordenado em defesa da vida e de relações 
respeitosas e no cuidado mútuo no convívio social. Para se alcançar uma postura 
de protagonismo dos escolares na construção do conhecimento, o despertar do 
interesse e da curiosidade constituem requisitos básicos para a implementação de 
processos participativos de ensino (DESLANDES; COUTINHO, 2022). Emerge consi-
derar na formação em saúde o exercício da atuação em educação em saúde que 
contemple abordagens participativas com criatividade, agregando potencialidades 
na produção de tecnologias educacionais em ambiente virtual, em uma proposta 
lúdica. A modalidade do vídeo constitui uma ferramenta muito utilizada para acesso 
de informações, que se destaca por sua praticidade e estímulo à curiosidade de 
adolescentes escolares, como na temática de primeiros socorros. O protagonismo 
na construção do conhecimento concorre para a atuação dos escolares como multi-
plicadores dos conhecimentos apreendidos.

Palavras-chave: adolescente; primeiros socorros; processamento sensorial; serviço 
de enfermagem escolar; tecnologia educacional
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O número de pessoas com deficiência inseridas em instituições de ensino superior 
(IES) e em postos de trabalho tem aumentado nos últimos anos, como resultado 
principalmente das políticas afirmativas e legislação atuais (BRASIL, 2015). Todavia, 
ainda persistem barreiras no ambiente físico, cultural e social (PONTE; SILVA, 2015). 
Frequentemente, as pessoas com deficiência são contratadas nas empresas ou 
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são inseridas em IES sem estratégias adequadas de inclusão, sem uma análise 
prévia das condições do ambiente físico e social, das exigências das tarefas e da 
sua capacidade funcional. Nesse sentido, fazem-se necessárias ações que poten-
cializam as capacidades das pessoas com deficiência, eliminando ou minimizando 
as barreiras ambientais (BRASIL, 2015). Este trabalho objetiva apresentar as ações 
desenvolvidas no projeto de extensão Incluir UFPE, para favorecer a funcionali-
dade, prevenir o agravamento das dificuldades funcionais e eliminar/minimizar 
barreiras ambientais existentes, de modo que as pessoas com deficiência possam 
realizar, com independência e autonomia, suas ocupações cotidianas. O projeto 
apoiou-se nas diretrizes da extensão universitária, tendo o estudante e o público 
assistido (pessoas com deficiência) como protagonistas, ocupando um lugar proa-
tivo e propositor das ações numa interação dialógica com docentes, havendo 
vinculação entre ensino-pesquisa-extensão com ênfase na interdisciplinaridade. 
Consiste-se no relato de experiência sobre o projeto, aprovado no Edital 05/2021 – 
Edital Pibexc de apoio financeiro a programas e projetos de extensão, com vigência de 
9 de setembro de 2021 a 30 de dezembro de 2022. O projeto, em andamento, ocorre 
no Laboratório de Tecnologia Assistiva e Terapia Ocupacional do Departamento de 
Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em parceria 
com o Núcleo de Acessibilidade (Nace) UFPE, IFPE, UDESC e NGD/LDU da UFSC. As 
atividades acontecem de modo híbrido, com atividades assistenciais presenciais 
junto ao público-alvo e atividades remotas (reuniões entre a equipe e grupos de 
estudo) via plataforma institucional Google Meet. O público-alvo é de estudantes e 
trabalhadores (docentes e técnicos) com deficiência da UFPE, encaminhados pelo 
Nace ou por demanda espontânea. Nas avaliações individuais e presenciais, além 
da anamnese inicial, foi aplicado o Ergo Capability Protocol® para definir as adapta-
ções físicas e organizacionais necessárias, bem como os recursos de tecnologia 
assistiva (TA) indicados a partir da comparação entre as capacidades da pessoa 
e as exigências das tarefas (CABRAL, 2019). Também foi utilizado o instrumento 
B-Quest, que mensura a satisfação do usuário com o recurso assistivo e os servi-
ços relacionados (CARVALHO; GOIS JÚNIOR; SÁ, 2014), e a Medida Canadense de 
Desempenho Ocupacional (COPM), para identificar, sob perspectiva da pessoa, o 
nível de desempenho ocupacional e sua satisfação em relação à realização das 
ocupações diárias (LAW et al., 2009). Estão sob acompanhamento 11 estudantes 
com deficiência, sendo 5 do sexo masculino e 6 do sexo feminino, na faixa etária 
entre 21 e 40 anos, com deficiências visual, física e múltipla, dos cursos de Farmácia, 
Biomedicina, Arquitetura e Urbanismo, História e Pedagogia. Há também 2 traba-
lhadoras com deficiência física, ambas do sexo feminino, com idades de 28 e 55 
anos, nas funções de arquiteta e urbanista e consultora educacional, respectiva-
mente. Destacam-se as principais ações desenvolvidas: avaliação funcional dos 
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participantes; análise ergonômica das tarefas (laborais e acadêmicas); apresen-
tação e discussão dos casos com a equipe; reuniões técnicas interdisciplinares e 
interinstitucionais; visita e avaliação domiciliar para análise do contexto; avaliação 
e orientação nos campos de estágio; emissão de laudo caracterizador da pessoa 
com deficiência e relatório de análise ergonômica do posto de trabalho; palestras e 
grupos de estudo com os temas voltados aos direitos das pessoas com deficiência 
para inclusão no trabalho e educação; prescrição e orientação quanto às adaptações 
ambientais e tecnologia assistiva, bem como adaptação de tarefas. Como resulta-
dos, observaram-se barreiras físicas, atitudinais, comunicacionais e instrumentais 
que limitam a realização das atividades diárias, acadêmicas e laborais pelos parti-
cipantes do projeto. Nesse sentido, foram implementadas estratégias terapêuticas 
individuais, conforme cada demanda, e também coletivas, entre os participantes; 
inclusive, envolvendo a gestão correspondente a cada caso. Sobre os dispositivos 
de TA usados, foram relatadas queixas referentes à usabilidade, com a demanda 
de melhorias sendo considerada no projeto de novos produtos ou no redesign, para 
que estes sejam concedidos aos usuários. Por fim, o projeto tem possibilitado a 
participação ativa do grupo de extensionistas frente às atividades desenvolvidas 
em prol da inclusão, gerando uma experiência interdisciplinar na graduação, bem 
como a prestação assistencial aos estudantes e trabalhadores com deficiência da 
UFPE, contribuindo com a inclusão social destes.

Palavras-chave: ergonomia; inclusão; interdisciplinaridade; pessoa com deficiência; 
tecnologia assistiva

Referências:

BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira da Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial 
da União, Brasília, 2015. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm. Acesso em: 25 jan. 2023.

CABRAL, A. K. P. da S. Ergo Capability Protocol: protocolo de avaliação direcionado 
à inserção de pessoas com deficiência no trabalho. 2019. Tese (Doutorado em 
Design) – Programa de Pós-Graduação em Design, Universidade Federal 
de Pernambuco, Recife, 2019. Disponível em: https://repositorio.ufpe.br/
handle/123456789/36315. Acesso em: 25 jan. 2023.



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 275

CARVALHO, K. E. C. de; GOIS JÚNIOR, M. B.; SÁ, K. N. Tradução e validação do 
Quebec User Evaluation of Satisfaction with Assistive Technology (QUEST 2.0) 
para o idioma português do Brasil. Revista Brasileira de Reumatologia, Salvador, 
v. 54, n. 4, p. 260–267, 2014. Disponível em: https://www.sciencedirect.com/
science/article/pii/S048250041400117X. Acesso em: 25 jan. 2023.

LAW, M. et al. Medida Canadense de Desempenho Ocupacional. 2. ed. Tradução: 
Lívia C. Magalhães, Lilian V. Magalhães e Ana Amélia Cardoso. Belo Horizonte: 
UFMG, 2009. Disponível: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4946901/
mod_resource/content/1/COPM-Brasil%202009.pdf. Acesso em: 25 jan. 2023.

PONTE, A. S.; SILVA, L. C. da. A acessibilidade atitudinal e a percepção 
das pessoas com e sem deficiência. Cadernos de Terapia Ocupacional da 
UFSCar, São Carlos, v. 23, n. 2, p. 261–271, 2015. Disponível em: https://www.
cadernosdeterapiaocupacional.ufscar.br/index.php/cadernos/article/view/851. 
Acesso em: 25 jan. 2023.

SIMONELLI. A. P.; CAMAROTTO, J. A. Método de análise de tarefas industriais 
como ferramenta para a inclusão de portadores de necessidades especiais no 
trabalho. Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo, São Paulo, v. 
16, n. 3, p. 137–146, 2005.



ÁREA TEMÁTICA: Saúde

7° ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE
PROEXC - PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E CULTURA

Universidade Federal de Pernambuco – 04 a 06 de outubro de 2022

Sumário 276

Encontro 
extensão e
cultura da ufpe

7˚ENEXC

81. INTERVENÇÃO 
MULTIDISCIPLINAR NAS ALTERAÇÕES 
CRANIOMANDIBULARES E DISTÚRBIOS 
RESPIRATÓRIOS DO SONO
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Allan Francisco Costa Jaques
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A intervenção multidisciplinar é caracterizada por um trabalho em equipe que visa 
redesenhar o trabalho e promover a qualidade do ensino na extensão universitária. 
Tal processo de trabalho envolve a articulação entre profissões e disciplinas, com 
troca, interação e diálogo para desempenho coletivo, além de responsabilidade 
coletiva, tomada de decisão coletiva, uso de habilidades e conhecimentos comple-
mentares (PINHO, 2006). Os profissionais contemporâneos devem ser capazes de 
trabalhar em equipe para oferecerem melhores alternativas terapêuticas, com obje-
tivo de ampliar o bem-estar de seus pacientes e obter melhores resultados clínicos 
(SILVA; CANTO, 2014). Sendo assim, cada profissional deve se responsabilizar por 
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sua área de cuidado, sem ultrapassar os limites das demais áreas profissionais. As 
disfunções craniomandibulares podem estar associadas a traumas, despropor-
ções, problemas posturais, má-oclusão e interferências oclusais, alterações funcio-
nais dos músculos envolvidos na deglutição e na fala, distúrbios reumatológicos, 
estresse emocional, ansiedade e depressão e podem ser provenientes de cresci-
mento anormal da base anterior do crânio e do complexo maxilomandibular, o que 
pode gerar desordens respiratórias do sono (FILHO, 2007). Tratam-se de alterações 
que provocam um desequilíbrio no sistema estomatognático, comprometendo as 
funções orofaciais. Portanto, o tratamento alternativo vai além da cirurgia ortog-
nática, que busca adaptar o complexo dento-ósseo, pois requer intervenção multi-
disciplinar, necessitando da atuação de áreas como Fonoaudiologia, Odontologia, 
Otorrinolaringologia, Psicologia, entre outros (RIZATTI BARBOSA, 1997). A interface 
de atuação da Fonoaudiologia e da Odontologia inicia-se no processo de avalia-
ção, o que possibilita a identificação das adaptações funcionais decorrentes das 
desproporções mandibulares, assim como também auxilia no direcionamento 
terapêutico (STUDART, 2013). O objetivo deste projeto é oferecer à comunidade 
um serviço interdisciplinar de atendimento a pessoas com as seguintes condições: 
vítimas de trauma de face com desproporções maxilomandibulares pré e/ou pós-ci-
rurgia ortognática; sujeitos com queixa de ronco e/ou apneia do sono e pacientes 
com dor orofacial e/ou diagnóstico de disfunção temporomandibular. São realiza-
dos atendimentos ambulatoriais interdisciplinares nas áreas de Fonoaudiologia e 
Odontologia, em ciclos de 12 sessões. Os atendimentos são destinados a crianças, 
adolescentes, adultos e idosos. A intervenção fonoaudiológica ocorre na Clínica de 
Fonoaudiologia Professor Fábio Lessa da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Além disso, são realizados os encaminhamentos a outros profissionais 
de saúde, caso sejam necessários. Compõem a equipe: professores e alunos do 
Departamento de Fonoaudiologia da UFPE e discentes do curso de Odontologia da 
UFPE, além de colaboradores externos — fonoaudiólogos e cirurgiões-dentistas. A 
ação acontece, também, em parceria com o Ambulatório de Cirurgia e Traumatologia 
Bucomaxilofacial da Faculdade de Odontologia de Pernambuco (FOP/UPE). Durante 
o último período, o projeto realizou atendimento a cerca de 25 pacientes, o que possi-
bilitou aos estudantes e aos demais integrantes da equipe a vivência do trabalho 
interdisciplinar, especialmente nas áreas de Fonoaudiologia e Odontologia, bem 
como o amadurecimento da experiência do atendimento ao público. A iniciativa 
também tem gerado publicações técnico-científicas, como publicações em anais, 
artigos em periódicos, evento on-line sobre trauma de face e violência doméstica, 
organização de livro, capítulo de livro, comunicações em congressos e entrevistas 
técnicas em mídias e redes sociais. O projeto vem cumprindo os objetivos propos-
tos, oferecendo aos estudantes e demais integrantes da equipe a vivência com o 
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tripé acadêmico, que é o formado por ensino, extensão e pesquisa, bem como a 
oportunidade de pôr em prática o trabalho em equipe, desenvolvendo uma atenção 
interdisciplinar com articulação de saberes que impactam diretamente e de forma 
positiva na evolução da reabilitação dos pacientes atendidos.

Palavras-chave: apneia do sono; cirurgia ortognática; Fonoaudiologia; 
interdisciplinaridade; Odontologiaa
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O ambulatório de Primeiro Episódio Psicótico do Hospital das Clínicas (PEP/
HC-UFPE/Ebserh) visa acolher pacientes em primeiro episódio psicótico, a fim de 
fazer uma intervenção precoce e tentar evitar novos surtos. O ambulatório vinha 
trabalhando com serviços de Psiquiatria e Terapia Ocupacional, mas carecia de 
serviço psicológico. Nosso serviço propõe se unir a esse ambulatório, oferecendo 
um serviço de Psicologia pautado na avaliação de aspectos sensoriais, cogniti-
vos e fenomenológicos da Psicose, assim como na existência de grupos de apoio 
a pacientes e familiares e no atendimento em terapia analítico-comportamental 
(CARVALHO NETO, 2001, 2002; GUILHARDI, 2002; SKINNER, 1978, 1991, 1982, 
1988, 2007). Quanto ao primeiro serviço, acredita-se que possamos contribuir para 
que os pacientes compreendam seus comportamentos relacionados à psicose e 
saibam identificar sinais precoces do surto, visando desenvolver habilidades de 
auto-observação e autoconhecimento; quanto ao segundo serviço, pretende-se 
promover rodas de conversa e trocas de experiência nos grupos de apoio, para forta-
lecer seus membros em termos de conhecimento sobre psicose, possibilidades de 
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intervenções individuais e coletivas e promover um movimento de emancipação 
individual e empoderamento. Irão participar como extensionistas 3 estudantes do 
curso de graduação em Psicologia da Universidade Federal de Pernambuco/UFPE, 
1 estudante do curso de Psicologia do Centro Universitário dos Guararapes (UNIFG), 
2 professoras profissionais psicólogas do Departamento de Psicologia da UFPE e 
1 professora/psicóloga em estágio pós-doutoral pelo Programa de Pós-Graduação 
em Psicologia/UFPE. O grupo de apoio psicológico a familiares ou a pacientes terá 
a participação de estudantes e profissionais em sua condução, sendo 10 encontros 
de 1h e 30min com frequência mensal. Já o atendimento psicoterapêutico indivi-
dual será realizado apenas pelas psicólogas com registro no Conselho Regional 
de Psicologia (CRP). As avaliações sensorial, cognitiva e clínica serão realizadas 
semanalmente, sendo planejadas e executadas pelos estudantes e profissionais 
envolvidos neste projeto. Acredita-se que os grupos de apoio a pacientes e familiares 
compreende o estabelecimento de diálogo e a troca de saberes entre a comunidade 
interna e externa da universidade e o Hospital das Clínicas. Pacientes e familiares 
podem se beneficiar de grupos de apoio psicológico para compartilharem suas 
vivências, criarem vínculos e promoverem interações entre eles, aprendendo uns 
com os outros a enfrentar as dificuldades cotidianas. Aqueles que estiverem com 
sofrimento psíquico intenso poderão se beneficiar de um processo psicoterapêu-
tico breve. As estudantes envolvidas neste serviço de extensão irão ter prática em 
avaliação psicológica e intervenções em grupos. Ou seja, elas irão protagonizar uma 
entrevista inicial com os pacientes; a aplicação dos instrumentos para avaliação 
sensorial, cognitiva e clínica e a análise dos resultados, fornecendo aos pacientes, 
acompanhantes e equipe interdisciplinar uma entrevista devolutiva. Acredita-se que 
haverá duplo benefício para as pessoas que participam do projeto e para os estudan-
tes que terão a oportunidade de unir a teoria com a prática em prol dos pacientes 
do ambulatório do PEP/HC-UFPE/Ebserh e seus familiares. Este projeto conversa 
com as disciplinas de Avaliação Psicológica, Neuropsicologia e Processos Sensório 
Perceptivos e com as pesquisas realizadas no LabVis-UFPE e LNeC-UFPE que traba-
lham com avaliação neuropsicológica. Ele presta um serviço à comunidade, por isso 
tendo característica de extensão, pois se configura como um retorno à sociedade 
de conhecimentos de disciplinas e pesquisas realizadas na UFPE. Neste serviço de 
extensão universitária, são inseridos estudantes de graduação e pós-graduação no 
Sistema Único de Saúde (SUS) do Hospital das Clínicas-Ebserh/UFPE, mantendo 
essa parceria entre setores públicos na área da Saúde, com diferentes profissionais 
que fazem parte do ambulatório (psiquiatras, enfermeiros, terapeutas ocupacio-
nais) para uma atuação interdisciplinar que junta diversos saberes para promoção, 
prevenção e tratamento dos pacientes do ambulatório de PEP.
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Durante a fase infantil, a criança passa por marcos no desenvolvimento e cresci-
mento de forma progressiva e de maneira fisiológica, mas, devido a fatores genéti-
cos e adquiridos, o neurodesenvolvimento pode apresentar algum atraso, comum 
em diversos transtornos como: Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH), Autismo (TEA), Microcefalia, Síndrome de Down e outros. Nesses casos, as 
crianças necessitam de um suporte multiprofissional que auxilie e estimule ativida-
des motoras e cognitivas que possam amparar a neuroplasticidade afetada. Dessa 
forma, o presente estudo objetivou informar o público através de intervenções em 
saúde infantil publicadas nas redes sociais, para mães de crianças com atraso no 
neurodesenvolvimento. Pois então, viu-se a necessidade de instrumentalizar, ampliar 
e disponibilizar as informações relacionadas ao universo do cuidado e à assistên-
cia às crianças pelos seus responsáveis. As intervenções trouxeram perspectivas 
e impactos benéficos quanto à informatização e à disponibilização de conhecimen-
tos pautados em referenciais teóricos baseados em evidências científicas, capazes 
de mudar hábitos de vida e trazer melhorias na qualidade de vida das crianças. As 
mães apresentam limitações relacionadas ao cuidado, aos direitos da criança e ao 
seu modo e estilo de vida. Com isso, as disponibilizações de informações confiáveis 
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garantem o conhecimento através de redes sociais de fácil acessibilidade de dife-
rentes esferas do conhecimento em Saúde e conhecimentos sociais, auxiliando 
na compreensão dos sinais do atraso no neurodesenvolvimento e de sintomas 
específicos de cada transtorno. Ainda mais, a prática dessas intervenções trazem 
experiências positivas aos estudantes na confecção dos materiais, na pesquisa 
de informações com fontes confiáveis e na argumentação e compartilhamentos 
de  conhecimentos. A interação da universidade com a sociedade se dá através da 
investigação de informações e da pesquisa de conhecimentos e artigos científicos 
relacionados aos temas, nos quais foram realizadas as intervenções em Saúde 
para as mães de crianças com atraso no neurodesenvolvimento, trazendo benefí-
cios para a sociedade e contribuindo com a universidade através da realização das 
ações de cuidado que são necessárias para o bom desenvolvimento da criança. 
Quanto à metodologia utilizada, foram realizadas criações de imagens midiáticas 
com informações verídicas e validadas, as quais eram disponibilizadas através de 
redes sociais e compartilhadas em um grupo específico de mães participantes de 
uma organização não governamental (ONG) presente em um município no interior 
de Pernambuco que assiste crianças com atraso no neurodesenvolvimento,com 
textos direcionados às intervenções respectivas, tais como: importância da vacina-
ção; dicas para prevenção e tratamento de pediculose; contos de fadas, a linguagem 
e o TDAH; higienização dos alimentos; importância do consumo de frutas; transmis-
são de Covid-19; os benefícios da amamentação; som alto para crianças com TEA; 
dia da Síndrome de Down. As imagens eram disponibilizadas de maneira quinzenal, 
publicadas e compartilhadas para maior abrangência e divulgação do material. Em 
relação aos resultados, foi observada a adesão às intervenções através de curtidas, 
comentários, visualizações e compartilhamentos nas publicações. Logo, pode-se 
concluir que as intervenções midiáticas trazem um impacto positivo para a socie-
dade, pois são informações compartilhadas de maneira fácil e prática para acesso 
de um público-alvo com um número expressivo de mães

Palavras-chave: atraso no neurodesenvolvimento; intervenções em saúde; mídias 
sociais
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Este resumo apresenta a experiência do projeto de extensão que tem o mesmo 
título deste documento. Trata-se de uma ação de extensão universitária promovida 
pelo curso de Saúde Coletiva da Universidade Federal de Pernambuco no Campo 
Acadêmico de Vitória (UFPE/CAV), de 15 de setembro de 2021 a 31 de outubro de 
2022. Aqui será apresentada a experiência de um dos Grupos Interprofissionais e 
Interdisciplinares (GII) que fizeram parte do projeto. O GII de saúde mental teve como 
princípio identificar e promover práticas em saúde coletiva no contexto da pandemia 
de Covid-19, para o cuidado de si e de outros em situações de crise. O objetivo foi 
o de desenvolver uma extensão–pesquisa–ação para os cursos de graduação da 
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área da Saúde, com vistas a promover saúde mental e práticas relacionadas à ação 
comunitária, envolvendo comunidades acadêmicas (Pernambuco, Paraíba, Distrito 
Federal, Rio de Janeiro), trabalhadores da saúde e usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Inicialmente, o impacto e a transformação social almejados pelos 
participantes foram os de promover a divulgação científica e propiciar o encontro 
entre estudantes, professores, profissionais de saúde e usuários do Sistema 
Único de Saúde por meio de encontros virtuais e pelas publicações de produção 
de conhecimento pelos integrantes do grupo (SANTOS, 2005). As redes sociais 
Instagram, Facebook e WhatsApp foram os ecossistemas virtuais que permitiram 
a interação e os encontros. Isso foi fundamental no período em que todos estavam 
em isolamento social e ainda se iniciava a vacinação da população. O intuito era 
reunir pessoas para pesquisar, refletir e cuidar da saúde mental, disseminando 
informações para a sociedade na perspectiva da extensão universitária (FORPROEX, 
2012). No que se refere ao impacto na formação do estudante, a ação contribuiu 
para a interdisciplinaridade, interprofissionalidade e transdisciplinaridade dos 
profissionais de saúde em formação — farmacêuticos, biólogos, nutricionistas, 
sanitaristas, cirurgiões-dentistas, enfermeiras, profissionais de Educação Física —, 
além de favorecer o encontro com usuários do Centro de Atenção Psicossocial que 
partilharam de suas experiências de vida e na pandemia. Nesse sentido, a proposta 
foi de uma pesquisa-extensão que ultrapassasse os muros da universidade, tendo 
sido um momento em que a comunidade acadêmica esteve em relação com a 
comunidade externa, realizando encontros de educação em saúde. As atividades 
em GII, com planejamento estratégico, design thinking, prototipagem, simulação, 
rodas de conversa, realização de evento virtual e aprendizagem baseada em projetos, 
em que se utilizou de tecnologias digitais (Janboar, Trello, Dodle, GSuite), serviram 
para o desenvolvimento de habilidades e competências para o futuro trabalho 
em equipes de saúde e nas escolas, ressaltando-se uma formação ética para a 
solidariedade. A dialogia entre a universidade e outros setores da sociedade se deu 
a partir da integração no projeto de extensão da Gerência Regional de Educação da 
Mata Centro de Pernambuco, do Núcleo Ampliando de Saúde da Família da Atenção 
Básica de Vitória de Santo Antão e de instituições de pesquisa como a Fundação 
Oswaldo Cruz, UFPB e UnB. As rodas de conversa traziam temas com um mediador 
de uma dessas instituições e o público era formado por professores, estudantes e 
familiares. Algumas lives foram realizadas, tendo como palestrantes usuários de 
serviços de saúde mental, que compartilharam suas histórias de vida e circuitos de 
afetos, tendo sido realizados dez encontros de Tela de Afetações (KATSURAYAMA, 
2013). Os procedimentos metodológicos tiveram como base epistêmica a pesquisa-
ação pela etnografia virtual com triangulação de métodos (MARCONDES; BRISOLA, 
2014), desenvolvida em etapas: a) levantamento de práticas; b) produção de 
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conhecimento por encontros virtuais; c) formação de grupos interdisciplinares e 
interprofissionais, pesquisas sobre experiências comunitárias; b) articulação com 
a Rede de Atenção Psicossocial de municípios; d) realização  do Curso Virtual Saúde, 
Escola e Comunidades de Compaixão; e) divulgação de conhecimentos nas redes 
sociais digitais; elaboração de um livro. Como principais resultados, evidenciamos: 
a coesão entre os participantes por meio dos grupos de pesquisa, compostos por 
estudantes de Enfermagem, Educação Física, Farmácia, Nutrição, Odontologia e 
Saúde Coletiva; a produção de um perfil no Instagram com informações produzidas 
com supervisão epistemológica dos profissionais de saúde (SANTOS, 2005); a 
realização de um curso virtual de 80h para os professores da Gere e profissionais 
de saúde; a troca de experiências e afetação sobre violência sexual, crises em 
saúde mental, família, sociedade, itinerários de sofrimento e de cuidados (SANTOS, 
2020); a escrita de um livro escrito por estudantes com o levantamento sobre 
os determinantes sociais que afetam a saúde mental do indivíduo que está no 
prelo (SANTOS, 2005). Como conclusões e/ou recomendações: importa que sejam 
colocadas em prática ações de extensão para a saúde mental. Essa será uma 
onda pós-pandemia que precisa ser trabalhada em parceria entre escolas, serviços 
de saúde e universidades. Importa o encontro presencial, com vistas ao diálogo 
permanente. As rodas de conversas foram potentes por reunir participantes de 
diferentes condições de participação e de estados, locais e comunidade.

Palavras-chave: ações de extensão; comunidade; educação em saúde; saúde 
coletiva; saúde mental
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O primeiro caso de Covid-19 no Brasil foi registrado no início de 2020. Entretanto, 
em 2021, os números de transmissão ainda estavam elevados, fazendo com que as 
medidas de isolamento social e biossegurança fossem mantidas em vários locais do 
país e, em especial, no estado de Pernambuco. Para a melhora desse cenário, cientis-
tas brasileiros tiveram que encarar uma rotina de falta de recursos e desvalorização 
de suas áreas enquanto batalhavam por buscas de soluções. Paralelamente a isso, 
as escolas, principalmente as públicas, carregadas de limitações, tiveram que conti-
nuar o processo pedagógico mesmo que de forma remota, preparando os alunos do 
ensino médio, inclusive, para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e outros 
vestibulares que dão acesso às universidades. O projeto LIKA nas escolas: educação 
em saúde para práticas conscientes teve como objetivo realizar ações de prevenção 
e promoção à saúde sobre infecções para alunos de escolas de Pernambuco, além 
de estimular os alunos para a área científica. Nesse contexto sanitário, o projeto se 
propôs a realizar lives mensais através do Youtube, enquanto que, no Instagram, 
materiais educativos eram publicados, relacionando-se com os temas das pales-
tras, tendo como exemplo: Obesidade, inflamação e regulação metabólica da resposta 
imune; Fenômenos epidemiológicos como modelos computacionais; Produtos nano-
tecnológicos no combate a COVID-19; Migração de neutrófilos e seu papel na sepse; A 
utilização de animais nas pesquisas científicas; Imunidade nas infecções parasitárias 
e sua relação com autoimunidades e doenças alérgicas; Plataformas biossensoras; 
Quimiluminescência no diagnóstico histopatológico. Os extensionistas foram divididos 
em equipes para a confecção desses materiais e para a análise dos insights após 
as postagens. Os palestrantes tinham vínculo ou parceria com o Instituto Keizo 
Asami (iLIKA), antigo Laboratório de Imunopatologia Keizo Asami, que organiza o 
projeto de extensão. Essa iniciativa foi uma das contribuições sociais da instituição, 
a qual desenvolve pesquisas nesses campos de estudo citados, principalmente 
na Biologia aplicada à Saúde, contribuindo para a promoção da saúde local. Como 
o iLIKA também se preocupa com o contato entre estudantes secundaristas e a 
Academia, foram realizados bate-papos com convidados graduados e pós-gradu-
andos da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), os quais puderam abordar 
as suas histórias desde o momento da escolha da graduação, a fim de que pudes-
sem servir de inspiração para essa população que estava passando por momentos 
de incertezas no ano de 2021. As exposições puderam levar informações emba-
sadas para adolescentes de outras cidades distantes da Região Metropolitana do 
Recife e, inclusive, para outros estados da federação, em um momento tão crítico 
na saúde pública brasileira. Esse modelo de trabalho também foi transformador 
para os extensionistas do projeto, os quais eram vinculados a vários cursos de 
Saúde, além de licenciaturas, e não utilizavam essas plataformas digitais constan-
temente, tornando-os, após as vivências no projeto de extensão, mais ambientados 
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com as tecnologias. No Youtube, através dos comentários simultâneos, existiu o 
diálogo, fazendo com que os pesquisadores, além de difundirem o saber, pudessem 
aprender com a comunidade. Dessa maneira, as atividades virtuais desenvolvidas 
nitidamente propiciaram, para um público vasto, a difusão de aprendizados sobre 
infecções e atualidades do meio acadêmico. Os resultados demonstraram a assi-
duidade desse público nos eventos propostos, mesmo com acessos às gravações 
posteriormente. Dessa forma, é justo continuar a propagação de iniciativas como 
essa, mesmo com a volta à presencialidade. Concomitantemente a isso, facilitada 
pelo manejo das tecnologias, a prática interdisciplinar entre extensionistas de 
cursos diferentes proporcionou a troca de conhecimentos e uma melhor prepara-
ção para o meio profissional do mundo contemporâneo.

Palavras-chave: educação em saúde; isolamento social; redes sociais on-line
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A Educação em Saúde é um dos 4 pilares do Sistema Único de Saúde (SUS) e um 
dos principais pontos que estimulam o desenvolvimento deste projeto. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Educação em Saúde combina 
ações e experiências de aprendizado planejado para habilitar as pessoas a terem 
maior controle sobre fatores e comportamentos de saúde em todas as fases da 
vida. A Educação em Saúde vai muito além de falar em doenças, pois aborda um 
conceito mais amplo, que extrapola o não adoecer, preocupando-se também com 
os aspectos físico, mental, ambiental, social, pessoal e emocional. Trata-se de uma 
concepção ampliada em Saúde e de seus determinantes sociais, para, a partir de 
um cenário, construir projetos em diversas áreas. É importante propagar informa-
ções às pessoas com qualidade e assertividade, para que elas desenvolvam senso 
crítico sobre o seu papel no autocuidado da saúde, bem como a análise dos seus 
hábitos e ambientes onde estão inseridos. Assim, o objetivo desse projeto foi reali-
zar ações de prevenção e promoção à saúde para alunos do Colégio de Aplicação 
e para o público em geral, além de estimular os alunos para a área científica. O 
ano III do projeto se iniciou no ano de 2022 e está acontecendo de maneira híbrida 
(remoto-presencial). Desse modo, o projeto possui uma equipe responsável pelas 
ações presenciais, dentre elas, atividades práticas e palestras com os pesquisa-
dores do iLIKA no Colégio de Aplicação. Devido ao cenário pandêmico, os alunos 
da escola ainda não tiveram a oportunidade de ir ao iLIKA, porém os pesquisado-
res do iLIKA estão indo à escola através de visitas e experimentos que estão reali-
zando lá. A equipe do projeto responsável pelas ações remotas realizou todas as 
etapas de planejamento, pesquisa, criação e divulgação de conteúdos relaciona-
dos a Saúde, Ciência e Educação, postados na rede social do projeto no Instagram, 
pelo perfil likanasescolas, além de lives mensais ao vivo realizadas pelo Youtube 
do iLIKA, que são ministradas pelos pesquisadores para incentivar os alunos das 
escolas a se interessarem pela pesquisa, além de receberem atualizações sobre 
assuntos importantes para Saúde e Educação. Sendo assim, o projeto, com suas 
ações presenciais, estimulou os alunos a se interessarem ainda mais pela área 
científica, de modo que as ações foram realizadas de maneiras interativas e com 
a participação e dedicação integral dos alunos, assim como as ações remotas, 
com as postagens com conteúdos relacionados a Saúde, Ciência e Educação, que 
abrangeram um público vasto devido ao grande alcance das postagens nas redes 
sociais e também à quantidade de pessoas que assistiam as lives no Youtube do 
iLIKA, distribuindo informações relevantes para o aprendizado das pessoas em geral. 
Para os extensionistas, o projeto promoveu o desenvolvimento de habilidades de 
caráter pedagógico e de pesquisa no campo da universidade, enquanto discentes. 
As intervenções estão acontecendo baseadas em um processo dialógico entre 
extensionistas e público-alvo, principalmente através de rodas de conversa para 
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valorizar as experiências do público e suas necessidades. Sendo assim, conclui-se 
que o projeto é de suma importância para o desenvolvimento científico de alunos 
do ensino médio, para a população em geral e para os extensionistas, contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida desses indivíduos e para o desenvolvimento 
acadêmico da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).

Palavras-chave: educação em saúde; isolamento social; redes sociais on-line
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A promoção da cultura de paz  no cenário escolar é a libertação de um contexto de 
opressão que atua sobre os determinantes sociais da saúde do adolescente a partir 
de uma conscientização crítica que, na abordagem freireana, oportuniza possibili-
dades de tomadas de decisões em saúde equânimes, com autonomia e segurança 
no enfrentamento das iniquidades sociais (MARINHO et al., 2021). Nesse sentido, 
essencializa-se promover ações que valorizem as necessidades afetivas, cognitivas 
e socioculturais dos participantes, com possibilidades de comunicação, interação 
e de inquietação para provocar reflexões, explorando as potencialidades criativas 
e fortalecendo a prevenção e o controle sobre os vários tipos de violência contra 
crianças e adolescentes no cenário escolar (COTTA FILHO et al., 2020).  Partindo-se 
dessa ideia, a integração dessa proposta à literatura de cordel surge como estraté-
gia de preservação, enaltecimento e disseminação do Patrimônio Cultural Imaterial 
(MELO, 2019). Diante do exposto, o estudo tem o objetivo de desenvolver a produção 
cultural de tecnologias educacionais sobre bullying e cyberbullying, para construção 
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da cultura de paz por graduandos e escolares do ensino básico. Este projeto é um 
estudo descritivo do tipo relato de experiência, que se fundamenta no processo ensi-
no-aprendizagem pela ação- reflexão-ação, bem como a aproximação às práticas 
educativas para saúde dos diversos cenários cotidianos. O desenvolvimento das 
ações está vinculado ao projeto de extensão intitulado Protagonismo de graduan-
dos de enfermagem, como também de tecnologia e teatro em parceria com estudantes 
do ensino básico na produção de tecnologias educacionais sobre bullying e cyber-
bullying para construção da cultura de paz.  O desenvolvimento das ações decorren-
tes deste projeto apresenta vinculação intrínseca ao ensino-extensão-pesquisa, 
ao serem implementadas pela coerência com os objetivos programáticos da disci-
plina Enfermagem em Situação de Urgência na Comunidade, bem como ao projeto 
de extensão Educação em saúde na formação de crianças e adolescentes escolares 
como multiplicadores em primeiros socorros em um contexto de cultura de paz. Para 
a montagem da tecnologia educativa, foi elaborado inicialmente um storyline, a 
fim de promover um melhor planejamento dos conteúdos a serem discutidos e de 
forma a contemplar uma abordagem lúdica e contextualizada à literatura de cordel. 
Essa metodologia foi realizada em etapas, contemplando a sinopse, a descrição 
do ambiente e a elaboração propriamente dita do recurso audiovisual, incluindo a 
narração e a criação de figuras. Foram utilizadas imagens autorais, construídas 
por meio de software para desenho digital. Para ilustrar essa etapa de montagem, 
foi realizada a seleção de telas e criado um storyboard. As atividades facilitaram o 
processo educacional em saúde, bem como o alcance dos graduandos envolvidos 
aos extramuros universitários, haja vista que os discentes puderam testemunhar os 
seus conhecimentos por meio de abordagens participativas de ensino no desenvol-
vimento de um produto artístico cultural interativo que constituiu uma ferramenta 
para auxiliar reflexões sobre os modos de nos relacionarmos em uma sociedade 
mais justa, ética e humanística. Foi desenvolvido como produto final um vídeo 
educacional com duração de 6 minutos, em formato de literatura de cordel, com 
utilização de xilogravuras virtuais como ferramenta audiovisual. Foi identificado 
pela equipe, em articulação com a gestão escolar envolvida no desenvolvimento 
do projeto na escola de estudo em questão, que estava ocorrendo uma semana de 
oficinas de prevenção e controle do bullying e cyberbullying, em consonância com 
a valorização do centenário da Semana da Arte Moderna no Brasil. Diante disso, 
a equipe extensionista disponibilizou o vídeo educativo para exposição para os 
escolares, em forma de atividade educativa lúdica, de forma a reforçar a temática 
discutida no cenário escolar em questão, em que foi destacada a importância do 
respeito à diversidade e realizado o desencorajamento de práticas de violência tais 
como o bullying e o cyberbullying. Conclui-se que a utilização de metodologias de 
ensino libertadoras, como as propostas pelo ideário freireano, com destaque para 
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a promoção de tecnologias que viabilizem alcançar uma cultura de paz, interferem 
positivamente nos determinantes sociais de saúde da criança e do adolescente. 
Isso posto, ao promover uma releitura crítica da realidade e ao problematizar ques-
tões que envolvem o contexto de opressão decorrente da disseminação de práticas 
de violência, viabiliza-se o exercício da cidadania desde a mais tenra idade. Nesse 
sentido, por meio da abordagem freireana, em diálogo criativo com a cultura nordes-
tina mediada pela linguagem do cordel, oportuniza-se possibilidades de tomadas 
de decisões em saúde com autonomia e segurança no exercício de uma postura 
ética para maior controle do sujeito sobre sua vida, bem como o enfrentamento 
das iniquidades sociais.

Palavras-chave: bullying; cultura de paz; cyberbullying; educação em saúde; serviço 
de saúde escolar
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As pessoas transgênero procuram os fonoaudiólogos para ajudar na transição de 
seus padrões de comunicação, para que estes combinem com o gênero desejado, 
de forma a garantir uma melhor qualidade de vida e passabilidade social, pois a voz 
é um marcador importante de identidade de gênero (AZUL et al., 2018; ROCON et al., 
2016). A extensão universitária se apresenta como um ambiente de aprendizado 
para professores e alunos, favorecendo um primeiro contato dos discentes com 
o mundo real e oferecendo um serviço a uma população que necessita (GADOTTI, 
2017; RODRIGUES, 2013). Além disso, a extensão abre espaços de aceitação e 
reconhecimento do outro e da diversidade, como é o caso das pessoas transgê-
nero, oportunizando aos alunos uma formação com uma população tão excluída 
socialmente. O objetivo desse relato é descrever mudanças na voz, autorreferidas 
por pessoas transgênero pós-intervenção fonoaudiológica. Trata-se de um estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, sobre o atendimento a pessoas transgênero 
em um projeto de extensão do curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal 
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de Pernambuco (UFPE), denominado A voz que empodera: atuação fonoaudiológica 
para pessoas transgênero. A seleção dos participantes para o atendimento ocorreu 
por meio da rede social Instagram, por meio da página do projeto, na qual os parti-
cipantes entravam em contato via direct. Para cada grupo inscrito, são realizados, 
em média, 8 encontros, com duração de 25 minutos em atendimentos individuais. 
No primeiro momento, é realizado o acolhimento e a avaliação da voz dos pacien-
tes, com levantamento de suas expectativas de mudanças na voz. Os resultados 
são apresentados a seguir. Paciente 1: M. J. L., 28 anos, homem transgênero com 
queixa de que a voz ainda não estava grave o suficiente, fraca e com rouquidão; 
Exercícios fonoaudiológicos realizados: técnicas firmeza glótica; sons fricativos na 
frequência grave, sons vibrantes na frequência grave, treino articulatório, técnica de 
sobrearticulação e técnica mastigatória. Ao longo do tratamento, o paciente come-
çou a perceber as mudanças em sua voz, sempre ressaltando que ela estava mais 
grossa com a realização dos exercícios. Algumas pessoas do seu convívio social 
também começaram a notar essa mudança. Paciente 2: B. M. C, 43 anos, mulher 
transgênero, com queixa de pitch grave e voz muito forte, desejando que a voz esti-
vesse em um padrão mais agudo e com mais suavidade. Exercícios realizados: 
vibração de língua em tons agudos, com e sem modulações do som; técnica dos 
sons fricativos sonoros em sirene; emissão de vogais em sirene; sopro sonorizado 
ascendente. Ao longo do tratamento, a paciente conseguiu perceber diferenças em 
sua voz, reforçando a mudança no falar ao telefone e na melhora da passabilidade.  
Paciente 3: B. R. M.,  28 anos, mulher transgênero, com queixa de instabilidade vocal, 
esforço excessivo para mantê-la em tom agudo e articulação imprecisa. Exercícios 
fonoaudiológicos realizados: técnica dos movimentos cervicais; mastigação exage-
rada; exercícios isotônicos de língua; vibração de lábio em tons agudos com e sem 
modulações do som; vibração de língua em escalas ascendentes, leitura de poemas 
com foco articulatório; técnica dos sons nasais associados à frequência aguda. 
Durante o tratamento, a paciente começou a perceber sua voz mais aguda, estável 
e com a articulação equilibrada, tendo esse reconhecimento também das pessoas 
que convivem com ela e perceptível ao falar no telefone. Paciente 4: J. A. L., 28 anos, 
homem transgênero. A queixa era de voz rouca, com falhas e cansaço ao falar. O 
paciente sentia que sua voz não retratava sua identidade de gênero, gerando em 
si medo ao falar, tristeza, medo de não ser aceito e falta de confiança em relação 
à sua voz. J. A. L. diz ter usado estratégias de imitar vozes masculinas de pessoas 
conhecidas e de falar alto, com muita força no pescoço, para deixar sua voz mais 
masculina. Exercícios fonoaudiológicos realizados: técnica de manipulação da 
laringe para baixo; técnica do /b/ prolongado; técnica do espaguete com varia-
ções para o grave e associado ao som do navio; técnica dos sons nasais e suas 
variações; vibração de lábio em tons graves em escaladas descendentes (curto e 
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prolongado); técnica dos fricativos sonoros /z/ e /j/; técnica do finger kazoo; técnica 
de coaptação glótica. Ao longo das sessões, J. começou a perceber as mudanças 
em sua voz, sempre ressaltando que ela estava mais grossa após a realização dos 
exercícios. O paciente relata que sua esposa e algumas pessoas da sua faculdade 
começaram a notar a mudança em sua voz. Destaca-se, então, a importância do 
planejamento dos exercícios baseado na demanda de cada paciente e suas especi-
ficidades. Evidencia-se, também, o fato de que, após o término de todas as sessões 
do dia, era reservado um tempo entre os alunos extensionistas e a coordenadora 
do projeto para discutir-se a condução dos casos atendidos, a fim de que possíveis 
dúvidas fossem solucionadas. A terapia fonoaudiológica enquanto estratégia para 
execução de ações extensionistas que envolvem o atendimento clínico terapêutico 
é um desafio e requer avaliações continuadas para ajustar a aplicação dos procedi-
mentos, de forma a garantir a efetividade junto aos pacientes, bem como promover 
a aprendizagem dos discentes vinculados à extensão.

Palavras-chave: fonoterapia; transgênero; voz
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O Transtorno do Espectro autista (TEA) é definido pelo Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (APA, 2014) como um transtorno do neurode-
senvolvimento, caracterizado pelo prejuízo na comunicação e interação social em 
múltiplos contextos; e pela presença de padrões restritivos e repetitivos de compor-
tamento, interesse ou atividade. A multiplicidade dos critérios para o diagnóstico 
do Transtorno do Espectro Autista torna necessário o uso de metodologias e instru-
mentos que avaliem quantitativamente os sintomas, a fim de realizar o diagnóstico 
diferencial. O diagnóstico do TEA na infância raramente é feito de maneira simples, 
pelo fato de os critérios mudarem com o desenvolvimento da criança. Não existe 
uma linha que demarque a fronteira entre normalidade e patologia, portanto, o diag-
nóstico depende de critérios subjetivos e consensuais entre os profissionais, não 
absolutos e que exigem o uso de instrumentos clínicos (RAPIN; GOLDMAN, 2008). 
Dessa forma, com o objetivo de avaliar crianças em várias idades, inclusive pré-es-
colares, e incluir itens que fornecem uma dimensão sobre as alterações cognitivas e 
de linguagem, a Childhood Autism Rating Scale (CARS) foi desenvolvida (SCHOPLER 
et al., 1988 apud PEREIRA; RIESGO; WAGNER, 2008). A CARS é utilizada mundial-
mente no diagnóstico de TEA, mais especificamente para diferenciar o autismo 
grave, moderado e leve (PEREIRA; RIESGO; WAGNER, 2008). A Escala CARS, exige 
pouco treinamento, é de baixo custo e já foi padronizada com grandes populações. 
O escore classifica a gravidade dos 14 aspectos comportamentais apresentados 
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em quatro pontos: déficit ausente, leve, moderado ou grave; além de um escore 
diagnóstico de gravidade geral. Ainda, inclui um 15º domínio de classificação a 
respeito das impressões gerais do autismo, de acordo com o avaliador. Baseado 
na teoria sociocomunicativa de Tomasello et al. (2005), o comprometimento socio-
comunicativo de crianças com autismo se justifica, em parte, pela dificuldade de 
compreender o outro como agentes intencionais e mentais das interações sociais 
(MONTENEGRO et al., 2021). Dessa forma, propõe-se investigar as características 
da comunicação de crianças com TEA, considerando que seu desenvolvimento 
tem um curso diferente, quando comparado ao de crianças consideradas típi-
cas, e a multiplicidade dos critérios para o diagnóstico do Transtorno do Espectro 
Autista. Nesse sentido, a Avaliação da Comunicação no Transtorno do Espectro Autista 

– ACOTEA (MONTENEGRO et al., 2021) possibilita observar os aspectos referentes 
à comunicação expressiva, comunicação compreensiva e comportamento social. 
Quanto maior o escore no Acotea melhor o desempenho da comunicação funcio-
nal da criança. A coleta foi feita inicialmente junto aos pais com parte do protocolo  
PROTEA (BOSA; SALLES, 2018), referente a anamnese clínica, a fim de realizar a 
caracterização sociodemográfica das famílias participantes e obter informações 
sobre o desenvolvimento e estado de saúde geral da criança. Em seguida, foi apli-
cado a Childhood Autism Rating Scale - CARS (SCHOPLER; REICHLER; RENNER, 1986 
apud PEREIRA et al., 2008), com o objetivo de investigar o nível do Transtorno do 
Espectro Autista da criança. A escala é aplicada nas três primeiras sessões com a 
criança, utilizando atividades lúdicas com brinquedos recomendados pelo protocolo. 
Foi realizada a filmagem dessas sessões, e a partir da observação do vídeo é feito 
o preenchimento dos itens da escala. O CARS possui 15 itens que auxiliam no diag-
nóstico de crianças com TEA, além de classificá-lo como leve, moderado ou grave, 
avaliando o comportamento em 14 domínios gerais de alterações no TEA e mais 
um item específico sobre a impressão geral do autismo pelo avaliador. A pontuação 
geral varia de 15 a 60, e o ponto de corte para autismo é 30, os resultados se dividem 
em: 15–30= sem autismo, 30–36= autismo leve-moderado, 36–60= autismo grave. 
Além disso, apresentam também as impressões gerais que podem ser pontuadas 
como: 1- sem autismo, 2- autismo leve, 3- autismo moderado, 4- autismo grave 
(PEREIRA; RIESGO; WAGNER, 2008). Por fim, a partir dessas sessões iniciais de 
avaliação, também foi realizada a coleta dos dados referentes às habilidades comu-
nicacionais, conforme aplicação do protocolo de Avaliação da Comunicação no 
Transtorno do Espectro do Autismo – Acotea, o qual será utilizado pelos respectivos 
terapeutas das crianças com TEA. O Acotea possui 36 questões ao todo, sendo 21 
relacionadas à comunicação expressiva, 4 relacionadas à comunicação receptiva 
e 11 relacionadas ao comportamento social, com pontuação variando de 0–35, e 
quanto maior a pontuação, melhor o desempenho da comunicação funcional da 



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 305

criança (MONTENEGRO, 2020). Após a classificação do autismo pela CARS, as 
crianças com o nível considerado leve-moderado, no Acotea, apresentaram maior 
prejuízo nos aspectos de comunicação expressiva, com pontuação média aproxi-
mada de 20,9, Comunicação Receptiva, atingindo uma média de 4, e tendo menor 
comprometimento nos aspectos relacionados ao comportamento social, com 
uma média de 14,8. As crianças que obtiveram escores equivalentes a autismo 
grave tiveram maior prejuízo na comunicação expressiva, com média aproximada 
de 17,3, e na receptiva, com 2,5. Ainda, o comportamento social desse grupo teve 
uma média aproximada de 11,7 pontos. Vale ressaltar que, na análise da pontuação 
geral do Acotea, quanto menor a pontuação, mais grave são as alterações, e quanto 
maior a pontuação geral, menores são as alterações dos aspectos avaliados pelo 
protocolo. Portanto, mesmo sendo o CARS considerada a mais forte escala para 
comportamentos associados ao autismo (RAPIN; GOLDMAN, 2008) seus domínios 
não descrevem as habilidades comunicacionais de modo detalhado. Assim, o uso 
em conjunto com o Acotea possibilitou a identificação e caracterização das habili-
dades comunicacionais de acordo com o escore a ser encontrado na aplicação da 
escala CARS. Os aspectos analisados neste estudo forneceram dados importantes 
para a compreensão das habilidades comunicativas, cognitivas e sociais da popula-
ção alvo. As crianças com TEA, participantes da pesquisa, apresentaram prejuízos 
comunicativos avaliados pelo Acoeta, concordantes com os resultados de classi-
ficação do autismo obtidos pela CARS. Diante das especificidades dos indivíduos 
com TEA, sugere-se a aplicação de instrumentos que avaliem de forma detalhada 
as habilidades comunicativas, como é o caso do Acotea. Visto que, quanto maior o 
nível de precisão diagnóstica, e de caracterização dos aspectos linguísticos verbais 
e não verbais, melhor serão estabelecidas as estratégias para a intervenção tera-
pêutica na clínica fonoaudiológica, contribuindo, assim, na melhoria da qualidade 
de vida dos indivíduos com TEA e de seus familiares.

Palavras-chave: comunicação; Fonoaudiologia; Transtorno do Espectro Autista
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Este é um projeto integrante do Programa de Extensão da Liga Acadêmica 
Interdisciplinar de Nutrição (LAIN) – UFPE, que tem como objetivo proporcionar 
aos estudantes, de diversas áreas do conhecimento, uma formação com visão 
ampla da Saúde, em uma perspectiva de atuação pautada na integralidade, na inter-
disciplinaridade e na interprofissionalidade, com abordagem prática e complemen-
tar dos temas curriculares que vão além das especificidades disciplinares. Com a 
intenção de fomentar a inclusão social, a Lain traz como proposta a realização de 
projetos sociais participativos, pautados nos princípios da  Educação Popular em 
Saúde e na metodologia da pesquisa-ação, voltado à saúde do idoso, com foco 
nos conhecimentos e saberes das Medicinas Populares desse grupo populacional. 
Nessa perspectiva, estão sendo desenvolvidas, participativamente, estratégias e 
metodologias educativas, recursos e instrumentos didáticos voltados para o forta-
lecimento e resgate das práticas populares em saúde e para o reconhecimento 
das Medicinas Populares enquanto patrimônio histórico cultural local. O projeto 
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foi concebido, elaborado e planejado pelos seus integrantes que refletiram sobre 
as metodologias e aprofundaram os conhecimentos teóricos. Foi elaborado um 
diagnóstico por meio de entrevista individual e roda de conversa, a fim de conhecer 
melhor a realidade sociocultural, as demandas, os temas de interesse e os conhe-
cimentos prévios dos idosos sobre saúde, medicina popular, comensalidade e 
alimentação saudável. O grupo de idosos integrantes do projeto são usuários do 
Serviço Integrado de Saúde da Universidade Federal de Pernambuco (SIS/UFPE), 
assim como os agentes do cuidado (rezadeiras, rezadores, benzedeiras, benzedo-
res, parteiras, curandeiras, curadores) são das comunidades circunvizinhas ao SIS. 
A partir do diagnóstico, as atividades foram planejadas, por etapas, de acordo com 
os temas de interesses e as prioridades apontadas pelos entrevistados. Em uma 
primeira etapa, a temática sobre comensalidade, práticas alimentares cotidianas 
e alimentação saudável, foi eleita como prioridade. Para isso, foram planejadas 
oficinas e rodas de conversas, e os idosos foram convidados por meio de redes 
sociais — Instagram e WhatsApp. As ações foram implantadas considerando os 
aspectos sociais, culturais, os temas de interesse e os conhecimentos e saberes 
do grupo de idosos. As atividades foram realizadas semanalmente, durante duas 
horas, por todo o primeiro semestre de 2022, por meio de Rodas de Conversas e 
Oficinas de culinária criativa, com temáticas sobre alimentação saudável, doenças 
crônicas não transmissíveis, comensalidade e identidade cultural e processamento 
dos alimentos. A vivência possibilitou a integração dos autores, nas posições de 
facilitadores, co-facilitadores e participantes, e favoreceu a reflexão dos lugares de 
poder, inerente às estratégias pedagógicas participativas. As atividades realizadas 
foram ferramentas de mudança que facilitaram o diálogo e a participação reflexiva, 
fundamentadas em contextos sociais reais. As avaliações foram feitas por meio de 
rodas de conversas com os integrantes do projeto, e eles citaram que as atividades 
se constituíram em fonte importante de informação sobre comensalidade e práticas 
alimentares saudáveis; expressaram o sentimento de gratidão pela oportunidade 
de acesso à informação e pela troca de saberes e conhecimentos; reconheceram o 
valor dessa vivência para a sua saúde e melhoria da qualidade de vida; afirmaram, 
ainda, que, por meio da problematização e da discussão de conceitos, bem como 
atividades práticas, houve empoderamento e uma melhor autonomia para reali-
zarem as escolhas alimentares. Para os estudantes e docentes a aprendizagem 
baseada em projetos participativos foi considerada como sendo uma metodologia 
inovadora, capaz de  incentivá-los a aprender, de forma autônoma e participativa, a 
investigar, refletir, propor estratégias e desenvolver ações para a transformação da 
realidade social, partindo de problemas sociais e situações reais. Os demais temas 
de interesse serão desenvolvidos nas próximas oficinas, programadas para o perí-
odo de setembro a dezembro de 2022. A dimensão interdisciplinar dessa estratégia 
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pedagógica, evidenciando seu caráter inovador, dialógico e integrador, favoreceu a 
articulação dos processos de reflexão, discussão, análise e socialização de ideias, 
necessários a um aprendizado ativo e participativo.

Palavras-chave:  integralidade na saúde; medicina popular; saúde do idoso
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A Bioquímica é uma disciplina ofertada nos períodos iniciais dos cursos da área da 
saúde, como nutrição, e das ciências biológicas, que tem a finalidade de estudar 
os macro e micronutrientes e os processos metabólicos que ocorrem nas células. 
Entretanto, é considerada por muitos alunos uma matéria de difícil compreensão. 
Nesse contexto, surgiu o Bioquímica Solidária, um projeto de extensão ligado à 
Universidade Federal de Pernambuco que visa transmitir o ensino da bioquímica da 
nutrição de forma lúdica. A partir disso, o presente trabalho busca abordar a atuação 
e alguns eventos importantes que foram observados durante o tempo de existên-
cia do projeto Bioquímica Solidária. Fundado em agosto de 2007 na Universidade 
Federal de Pernambuco, no campus do Centro Acadêmico de Vitória (CAV) loca-
lizado na cidade de Vitória de Santo Antão, situada no interior de Pernambuco, o 
projeto inicialmente abrangia os cursos de licenciatura em Ciências Biológicas, 
Enfermagem e Nutrição. No período letivo de 2011.1 o projeto ganhou um maior 
alcance, sendo executado também no campus Recife-PE. O projeto, que é reali-
zado ao final de cada semestre pelos estudantes do terceiro período do curso de 
nutrição, é destinado a ofertar conhecimento sobre a área da bioquímica da nutri-
ção aos alunos dos períodos iniciais da área da saúde e biológicas, por meio de 
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apresentações que ocorreram primeiramente de forma presencial, e atualmente, 
devido à pandemia, acontecem por meio de lives no youtube, com temas voltados 
ao conhecimento da bioquímica. No início do semestre, são repassados aos alunos, 
pelas docentes coordenadoras, o tema bioquímico que será trabalhado. A partir 
disso, os alunos buscam ideias de programas, séries ou desenhos para o desen-
volvimento da apresentação, com a finalidade de transmitir o assunto proposto de 
forma lúdica, criativa e de maneira pedagógica, visando cativar a atenção e inte-
resse do público. Além desse cunho informativo, os alunos ao longo do processo 
de construção são estimulados a buscarem instituições de caridade, como lar de 
idosos ou crianças, especialmente aquelas que estão em situação de vulnerabili-
dade, realizando visitas e ações de educação alimentar e nutricional, e incentivando 
o público a conhecer as instituições e realizar doações. Ao longo das 51 apresen-
tações que aconteceram, podemos citar as apresentações do semestre de 2021.2 
sobre ácidos graxos, com a temática Transporta ou Repassa construída pelos alunos 
do Centro Acadêmico da  Vitória (CAV), e do campus Recife, relacionado ao metabo-
lismo das lipoproteínas com o tema artístico A Fantástica Fábrica das Lipoproteínas. 
Tais ações concebem ao educando uma proximidade com a comunidade e, também, 
ampliam a visão sobre questões sociais e instituições que necessitam de algum 
auxílio. Hodiernamente, o projeto completa 15 anos de trajetória, e tem gerado frutos 
de uma educação incisiva que ultrapassa as fronteiras da comunidade acadêmica, 
disseminando empatia, solidariedade e conhecimento para toda a população local, 
em especial o público universitário, que, majoritariamente, encontra-se conectado 
aos meios de comunicação, tendo acesso ao conhecimento emitido pelas ações 
da extensão, despertando novos olhares que contribuem para o desenvolver de 
um senso crítico que agrega em todos os âmbitos de um espectro biopsicosso-
cial. Ademais, o projeto também é atuante nas mídias sociais, como o Instagram 
onde semanalmente são postados conteúdos da bioquímica de forma interativa, e 
no Youtube com a realização de lives dos quadros Bioquímica da Nutrição na minha 
Graduação e Bioquímica da Nutrição da minha Profissão. Em síntese, conclui-se que o 
projeto Bioquímica Solidária tem por finalidade agregar saberes de forma descon-
traída, visando alcançar toda a comunidade que deseja assisti-lo, incluindo parentes 
dos estudantes, a comunidade acadêmica e não acadêmica e ex-alunos, que conti-
nuam apreciando as apresentações. Além disso, o aspecto social do projeto visa 
que a prática da extensão universitária seja exercida pelos acadêmicos de forma 
que, ainda nos períodos iniciais da graduação, dialoguem com a comunidade, iden-
tifiquem suas necessidades e se capacitem ao longo do curso com o olhar voltado 
para a população.

Palavras-chave:  Bioquímica; Bioquímica Solidária; extensão; universidade 
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A afasia é um distúrbio da linguagem, adquirido após uma lesão cerebral que 
compromete a produção e/ou compreensão da linguagem. (SAMPAIO; MOREIRA, 
2016). As dificuldades de comunicação decorrentes do quadro afásico trazem 
impactos devastadores para o indivíduo e para seus sistemas de apoio circundantes 
a longo prazo. Além do prejuízo na comunicação, a pessoa com afasia (PCA) pode 
também apresentar alterações cognitivas com limitações no seu resultado funcio-
nal, no humor, na qualidade de vida, na participação e na capacidade de retornar ao 
trabalho (DOOGAN et al., 2018; BULLIER et al., 2020). A terapia de grupo tem sido 
cada vez mais utilizada na reabilitação da PCA e pode contribuir, além da melho-
ria no funcionamento comunicativo, com a qualidade de vida. Esse benefício pode 
ser encontrado até na fase crônica de recuperação (ATTARD et al., 2018). A terapia 
favorece a interação sobre questões e sentimentos comuns entre os membros 
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do grupo em um ambiente de suporte e compartilhamento, e pode encorajar os 
participantes a aumentar a iniciação e a confiança comunicativas, contribuindo 
assim para a melhoria da qualidade de vida no domínio da comunicação ( LIMA et 
al., 2021). Com a perspectiva de uma terapia de integração social para a PCA foi 
criado o Grupo de Convivência em Afasia (GCA), que faz parte do Projeto de Extensão 
Inovações Terapêuticas na Reabilitação da Afasia, do departamento de Fonoaudiologia. 
O grupo visa a possibilidade de reintegrar a PCA à comunicação social, uma vez 
que esses processos os auxiliam na expressão comunicacional de maneira mais 
clara entre os seus pares, professores e extensionistas. Os extensionistas, do curso 
de Fonoaudiologia, podem participar do projeto a partir do terceiro período. O obje-
tivo deste estudo foi verificar a percepção sobre a extensão sob a ótica dos exten-
sionistas que participaram da extensão nos anos de 2018 até este ano. Para isso, 
foram elaboradas cinco questões pelo google forms, tendo como base uma escala 
de um a cinco, para os extensionistas que participaram do projeto entre 2018 a 
2022. O Grupo de convivência tem reuniões presenciais, com encontros semanais, 
na sala um do Departamento de Fonoaudiologia, desde 2018. Com a pandemia de 
Covid-19, o grupo passou a se reunir pela plataforma do google meet. Atualmente 
participam 10 PCA, de forma remota pela Plataforma Google Meet, residentes dos 
estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Ceará e Pernambuco, com idades 
entre 35 e 64 anos, sendo seis do sexo feminino. Esse grupo foi formado por PCAs 
que frequentavam o grupo de forma presencial, antes da pandemia de Covid-19, e 
por PCAs de outras cidades de Pernambuco, de outros estados do Brasil também, 
que conheceram o grupo através do Instagram do projeto. Em junho deste ano, um 
segundo grupo com 10 PCAs — três do sexo feminino — foi formado com o retorno 
das atividades presenciais. Os alunos, no entanto, participam das atividades nos 
dois formatos.  O resultado do projeto foi que 20 extensionistas e ex-extensionistas 
do GCA responderam ao formulário. Sobre a contribuição da proposta pedagógica 
do projeto de extensão para a formação profissional dos extensionistas foram obti-
das 19 (95%) respostas no número cinco da escala, enquanto um (5%) participante 
respondeu o número quatro da escala. Sobre o ambiente da extensão foram obti-
das 16 (80%) respostas no número cinco, três (15%) respostas no número quatro 
e uma resposta no número três da escala. Sobre a dificuldade dos alunos exten-
sionistas e sua relação com o paciente, 10 (50%) participantes responderam que 
não tiveram dificuldades, enquanto seis (30%) relataram terem pouca dificuldade e 
quatro (20%) disseram que tiveram alguma dificuldade. A quarta pergunta, sobre o 
quanto a extensão ajuda na visão de terapeuta dos extensionistas, todos os parti-
cipantes responderam de maneira positiva, pontuando o número cinco da escala. 
Sobre a relação entre os extensionistas dentro da escala, 16 (80%) responderam no 
número cinco, enquanto quatro (20%) responderam no número quatro da escala. 
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Foi questionado, também, sobre a percepção da relação entre extensionistas e 
professores. Para essa questão foram obtidas 19 (95%) respostas no número cinco 
da escala e apenas uma (5%) resposta no número quatro da escala. E, por fim, foi 
perguntado sobre a percepção da relação entre pacientes e extensionistas. Nesse 
caso, foram obtidas 17 (85%) respostas no número cinco da escala e três (15%) 
respostas no número quatro da escala. Diante dos elementos coletados, percebe-se 
a contribuição considerável da extensão para a formação acadêmica dos discentes 
envolvidos, destacando a possibilidade da ampliação de práticas interativas foca-
das na reabilitação da linguagem da PCA. Ademais, o projeto evidencia a ampliação 
profissional e pessoal, direcionando o cuidado especializado no compartilhamento 
de conhecimentos, respeito, assistência e auxílio para essas pessoas.

Palavras-chave: afasia; Fonoaudiologia; grupo de convivência; linguagem 
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A afasia é um distúrbio da linguagem adquirido após um comprometimento cere-
bral e envolve graus variados de comprometimento na expressão e/ou compreen-
são da linguagem. A causa mais frequente da afasia é o acidente vascular cerebral 
(AVC) (LAZAR; BOEHME, 2017). A alta demanda imposta às clínicas e hospitais 
públicos limita o tempo que os profissionais de saúde podem se dedicar adequa-
damente aos pacientes e familiares, e prejudica que os pacientes possam receber 
os devidos cuidados (MACINKO et al., 2016). As pessoas com afasia (PCA) são 
menos propensas a receber informações sobre seu AVC e prognóstico, isso dimi-
nui a satisfação geral com os serviços que recebem e aumenta a carga sobre os 
cuidadores (SHAFER et al., 2019). Por isso, os familiares e cuidadores de pessoas 
com afasia precisam se ajustar à nova condição de comunicação de seus entes 
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queridos. No entanto, eles podem não estar naturalmente preparados para esse 
ajuste, o que pode gerar estresse e aumentar o fardo e frustração para ambos os 
lados do relacionamento. Dessa forma, o tratamento de pessoas com afasia deve, 
idealmente, estender-se ao cuidado. As intervenções que visam envolver a família 
e os amigos devem consistir em informação orientada para a educação, aconse-
lhamento, suporte e treinamento de habilidades de comunicação (MAGNUS; DIAS; 
BEBER, 2019). Diante da importância do cuidador na reabilitação e ressocializa-
ção das pessoas com afasia, o Projeto de Extensão Inovações Terapêuticas na 
Reabilitação da Afasia visa a participação dos pacientes e seus familiares. Nessa 
perspectiva, o objetivo deste trabalho foi identificar o nível de satisfação dos cuida-
dores das pessoas com afasia que participam do grupo de convivência em afasia. 
O grupo atualmente funciona no formato on-line e presencial, sendo os encontros 
on-line por meio da plataforma do Google Meet. Cada encontro semanal tem dura-
ção de uma hora com 10 pacientes entre 35 e 64 anos, seis mulheres e quatro 
homens, que residem em Minas Gerais, no Rio de Janeiro, no Paraná, no Ceará e 
em Pernambuco. Presencialmente, participam um total de 10 pessoas com afasia 
(PCA) entre 33 e 65 anos, três mulheres e sete homens. As atividades desenvolvidas 
objetivam melhorar a funcionalidade e a autonomia da comunicação. Para saber a 
percepção dos cuidadores sobre o GCA, foi elaborado um formulário de perguntas 
no modelo on-line, por meio da ferramenta Google Forms, composto por 13 pergun-
tas — sete de múltipla escolha, quatro com respostas em escalas de 1 a 5, onde 1 
significava a menor pontuação e 5 a maior pontuação e duas questões de forma 
aberta, enfocando reclamações e/ou sugestões e a experiência de participar do 
grupo. O resultado foi que 14 cuidadores responderam o questionário, da seguinte 
forma: quanto ao acolhimento ao paciente no GCA, 14 (100%) classificaram como 
ótimo; sobre o atendimento no grupo, 13 (92,9%) respostas classificaram como 
ótimo e 1 (7,1%) classificou como bom; também foi questionado, tendo como base 
uma escala de 1 a 5, se o grupo tem sido positivo, foram obtidas 14 (100%) respostas 
no número 5 (sim) da escala; sobre a pergunta de que o GCA atendeu as expectati-
vas do cuidador, 13 (92,9%) respostas foram no número 5 (sim) e uma resposta foi 
no número 4;  a pergunta sobre como o cuidador classifica o ambiente teve 13 (92,9) 
respostas no número 5 (bom) e um classificou com o número 4; na pergunta sobre 
o acesso à informação do GCA, 11 (78,6%) responderam que não tiveram dificulda-
des em encontrar o GCA, dois (14,4) responderam que tiveram pouca dificuldade e 
um respondeu que teve muita dificuldade; foi questionado também se o cuidador 
sente que o GCA é um ambiente aconchegante e agradável, para essa pergunta 14 
(100%) responderam que sim; quanto ao relacionamento dos extensionistas com 
os pacientes, 13 (92,9%) classificaram como ótimo e um classificou como bom; 
sobre a percepção do cuidador na melhora da comunicação do paciente, para essa 



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 319

pergunta 12 (85,7%) observaram muita melhora e dois (14,3%) observaram pouca 
melhora; sobre a satisfação do cuidador com o grupo, com base na escala de 1 a 5, 
14 (100%) respostas foram no número 5 (muito satisfeito); não houve reclamação 
dos cuidadores. Além disso, as sugestões foram para aumentar a divulgação do GCA 
e realizar mais atividades de leitura. Quanto às experiências, os cuidadores relataram 
que adquiriram aprendizado com o grupo, além de que puderam observar melho-
rias nos pacientes, como na fala, na independência e na autonomia, com muitos 
retornando às suas atividades diárias e tendo menos receio para se comunicar. Por 
fim, foi observado pelos cuidadores maior motivação e esperança de futuro para o 
paciente com afasia. Portanto, os dados obtidos evidenciam que o GCA possibilita 
um espaço terapêutico de reabilitação e de inclusão. Além disso, considerando os 
aspectos linguísticos, sociais, emocionais, subjetivos e terapêuticos em conjunto, 
promove evoluções significativas na interação da comunicação da PCA em rela-
ção ao seu cuidador, seus familiares e aos sujeitos que não fazem parte do ciclo de 
relacionamento, favorecendo, assim, a autonomia nas práticas sociais cotidianas 
e melhoria no diálogo, no entrosamento e na convivência.
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94. PREVENÇÃO AO CONSUMO DE CRACK, 
ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS EM REDE 
SOCIAL

Anne Gabrielly Souza Bandeira
Larissa Maria Coutinho de Amorim
Williane Souza da Silva
Daniela Teixeira Xavier
Rayanna de Oliveira Santana
Fernanda Jorge Guimarães (Orientadora)

A problemática do consumo de substâncias psicoativas é considerada um grave 
problema de saúde pública, o que exige dos gestores e profissionais ações articu-
ladas e integradas que tenham como objetivo combater o tráfico de drogas, promo-
ver o cuidado integral ao usuário e desenvolver ações de prevenção ao consumo 
abusivo. Ademais, o primeiro contato com as substâncias psicoativas tem aconte-
cido de forma cada vez mais precoce, o que constitui um preditor de uso abusivo 
e dependente na vida adulta (LIMA et al., 2015; FARIA FILHO et al., 2015). Dessa 
forma, o projeto intitulado Ações de prevenção ao consumo de crack, álcool e outras 
drogas tem como principal objetivo promover ações de prevenção ao consumo de 
substâncias psicoativas. As ações foram pautadas na perspectiva da interdiscipli-
naridade e intersetorialidade, por meio da intervenção de educação em saúde nas 
redes sociais. O público-alvo do projeto foram estudantes na faixa etária de 12 e 18 
anos de idade. As ações foram desenvolvidas nas seguintes etapas: planejamento, 
sensibilização e capacitação da equipe, diagnóstico situacional, execução das ações 
e avaliação. Na etapa de planejamento, realizou-se uma busca por artigos científicos, 
portarias e leis relacionados ao tema de substâncias psicoativas. Durante a etapa de 
sensibilização e capacitação a equipe discutiu sobre as pesquisas identificadas na 
etapa anterior. Em seguida, realizou-se busca em sites, blogs e vídeos para melhor 
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compreender sobre a utilização da rede social Instagram e, por fim, realizou-se a 
produção do conteúdo nessa rede. A avaliação das ações ocorreu por meio da inte-
ração com os seguidores do perfil do projeto na rede social. A rede social Instagram 
é amplamente utilizada por jovens, como também vem se mostrando ser uma rede 
que favorece a divulgação de conteúdos de diversos temas, como temas relacio-
nados à saúde. A referida rede possui diversas ferramentas, com destaque para 
os posts de conteúdo, esses que foram elaborados, pela equipe, em um software 
gratuito de design gráfico. O conteúdo produzido foi elaborado pela equipe execu-
tora do projeto, a partir da revisão de artigos científicos e manuais produzidos pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo Ministério da Saúde. A equipe execu-
tora do projeto é constituída por docentes e discentes dos cursos de graduação do 
Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de Pernambuco (CAV–UFPE). 
O perfil do projeto no Instagram possui 151 seguidores, em que 86,5% são do sexo 
feminino, 46,3% pertencem a faixa etária de 18 a 24 anos, e 36,9% são do municí-
pio de Vitória de Santo Antão-PE. Foram realizadas 89 publicações, três vezes por 
semana, distribuídas em posts, posts carrossel e reels. Os temas das publicações 
foram categorizados em frases motivacionais, dicas e conteúdos científicos. Os 
conteúdos científicos abordaram o uso medicinal da cannabis, alcoolismo, depen-
dência, síndrome de abstinência, overdose, dentre outros. Dessa forma, a experi-
ência de realizar uma ação de educação em saúde, por meio de uma rede social, 
possibilitou um novo formato de comunicação com o público-alvo do projeto, como 
também permitiu alcançar outras pessoas com perfis diferentes. Apesar dessa inte-
ração ser mediada por uma rede social, foi possível a troca de informações entre a 
equipe executora e o público-alvo. Além dessas interações, houve a realização de 
um webinar sobre cannabis medicinal, com importante participação da comunidade 
externa da universidade. O projeto contribuiu para o incremento da formação profis-
sional dos discentes, capacitando-os para intervenções de prevenção ao abuso de 
substâncias psicoativas. Verificou-se, também, que a oportunidade de aliar o conhe-
cimento científico com o uso de recursos tecnológicos se mostrou útil e funcional.

Palavras-chave: estudantes; promoção da saúde; transtornos relacionados ao 
uso de substâncias 
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95. PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE 
CÂNCER EM REGIÃO DE FACE E BOCA NA 
CIDADE DE VENTUROSA, PERNAMBUCO
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Ricardo Eugenio Varela Ayres de Melo (Orientador)

Durante o século XX, muitas modificações demográficas e econômicas ocorre-
ram no Brasil, com consequências marcantes nas taxas de incidência, de preva-
lência e de mortalidade de diversas doenças (KOWALSKI; NISHIMOTO, 2000). Tais 
modificações, que se deram pelo crescimento do processo de industrialização e 
pela aceleração da urbanização associado ao aumento da expectativa de vida da 
população concentrada nos grandes centros urbanos, o que modificou seus hábi-
tos, se caracterizaram pela diminuição da taxa de doenças infecciosas e aumento 
concomitante da taxa de doenças crônico-degenerativas, especialmente as doen-
ças cardiovasculares e o câncer (GUERRA; GALLO; MENDONÇA, 2005; FERREIRA; 
MELO, 2010). De acordo com Facina (2014), o Instituto Nacional de Câncer (Inca) 
calculou que o número estimado para 2014/2015 foi de aproximadamente 576 mil 
casos novos de câncer no Brasil, incluindo os casos de pele não melanoma, que é 
o tipo mais incidente para ambos os sexos — 182 mil casos novos. O câncer não é 
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uma doença única, mas, sim, um conjunto de doenças, tendo, cada uma delas, suas 
próprias características biológicas, clínicas e epidemiológicas e, portanto, tendo 
suas próprias causas e possibilidades de prevenção e tratamento (FONSECA; ELUF-
NETO; WUNSCH FILHO, 2010). Venturosa é um município do estado de Pernambuco 
que fica a 246 km de distância de Recife, e é junto a prefeitura da cidade que o projeto 
de extensão atua, especificamente no Centro de Especialidades Odontológicas 
Maria Salete da Costa (CEO), sendo seu público-alvo os pacientes que são atendi-
dos pelo centro, residentes da cidade ou de cidades circunvizinhas. O projeto de 
extensão acontece 2 vezes na semana, a cada 15 dias, sendo, então, 4 vezes por 
mês. Com o enfoque no câncer de face e boca, os atendimentos são divididos em 
três etapas que ocorrem de forma simultânea. Com a supervisão de profissionais, 
a equipe de extensão realiza atendimentos clínicos e, caso seja necessário, indicam 
a necessidade ou não de intervenções cirúrgicas. Realizam-se, ainda, palestras e 
rodas de conversas, abordando temas específicos como hábitos deletéreos, hábitos 
parafuncionais, diagnóstico precoce, diversas formas de tratamentos, entre outros. 
Isso, com o intuito de alertar a população sobre essa doença que, atualmente, se 
encontra com um alto índice de mortalidade e morbidade no país. A segunda etapa 
é o atendimento aos pacientes, e em um terceiro momento é feita a coleta de dados 
estatísticos com a ficha clínica do paciente, que é preenchida durante a consulta, e 
a confirmação de lesões cancerígenas são computadas após o estudo microscó-
pico da lesão, com a impressão do laudo histopatológico. O nível de conhecimento 
sobre a causa e a prevenção do câncer é extremamente importante, bem como 
o diagnóstico do câncer bucal e facial em função da sua localização anatômica. 
Além disso, os fatores de risco para essa doença podem ser facilmente detectados 
durante a anamnese e, geralmente, estão ligados ao estilo de vida do indivíduo. A 
atuação frente às necessidades de saúde constatou a necessidade de realizar a 
atividade de extensão em tela, visto que alguns cidadãos possuem necessidade 
diagnóstica do câncer bucal e de outras regiões junto a sua manutenção. Desse 
modo, o projeto visa atender, por livre demanda, os cidadãos encaminhados ao 
serviço, além de proporcionar ao aluno da graduação e pós-graduação do curso de 
Odontologia da UFPE a vivência da prevenção, do diagnóstico, do tratamento e do 
controle do câncer bucal, e em outras regiões da face.  O projeto, por si só, tem a 
conotação ensino, pesquisa e extensão, e a presença de acadêmicos é de grande 
valia para o ensino e para a prática supervisionada pelo docente, oferecendo ao 
aluno um maior aprendizado e possibilidade de executar procedimentos na área; 
proporcionando, ainda, um conhecimento maior do que o exigido na grade curricu-
lar do curso; levando o aprendizado e o transformando como formador de opinião. 
Portanto, cada vez mais, se torna necessário o engajamento do profissional e do 
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estudante de Odontologia na orientação sistemática dos pacientes sobre as formas 
de prevenir e detectar rapidamente sinais de câncer bucal e facial.

Palavras-chave: neoplasias bucais; anormalidades da boca; prevenção de doenças
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96. PROJETO BOA IDADE: IMPACTOS 
NO CUIDADO ÀS PESSOAS IDOSAS COM 
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Com o envelhecimento populacional, surgem demandas de saúde que requerem 
o compromisso de instituições públicas com a qualidade de vida dos idosos. A 
universidade, por meio da extensão, pode ser um espaço de garantia do direito de 
acesso aos serviços essenciais, incluindo o âmbito da saúde e de maneira gratuita. A 
osteoartrite se destaca dentre as afecções mais prevalentes em pessoas com mais 
de 60 anos. Trata-se de uma doença crônico–degenerativa, cujas consequências 
físicas mais temidas pelos idosos são a dor nas articulações dos joelhos, mãos e 
coluna vertebral e o declínio da funcionalidade. Por outro lado, a participação em 
programas de exercícios supervisionados, que respeitem as preferências dos usuá-
rios, é associada ao controle dos sintomas e à prevenção das incapacidades decor-
rentes da osteoartrite. Nesse sentido, o Projeto de Extensão Boa Idade tem como 
objetivo garantir o acesso ao tratamento fisioterapêutico de pessoas idosas com 
osteoartrite e, ao mesmo tempo, fortalecer a contribuição da extensão na formação 
do estudante de fisioterapia. O projeto é voltado para o atendimento em grupo de 
homens e mulheres com 60 anos ou mais, acometidos com osteoartrite. Realizado 
na Clínica Escola de Fisioterapia da UFPE, no período de julho a dezembro de 2022, 
o projeto conta com 12 extensionistas e 3 professoras. Semanalmente, são reali-
zadas reuniões para o planejamento das intervenções estratégicas e sessões de 
tratamento fisioterapêutico em grupo, às quintas-feiras das 13h às 15h. No início 
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do período de formação do grupo terapêutico é feita a avaliação de cada paciente 
de maneira individual, nesse momento são observadas as queixas funcionais mais 
recorrentes, a partir das quais são traçados os objetivos que nortearão o tratamento 
fisioterapêutico. Nas duas semanas finais do período de execução do projeto será 
realizada uma reavaliação, para verificar se os objetivos funcionais foram alcan-
çados. Os protocolos de atendimento semanais são planejados nas reuniões de 
grupo, realizadas presencial ou remotamente. Já no dia do atendimento, segue-se 
uma rotina que se constitui por: aferição da pressão arterial (PA) dos pacientes; 
realização de dinâmicas para estimular a socialização e a cognição dos pacien-
tes; e execução de exercícios cinesioterapêuticos ou palestras educativas. Os 
exercícios cinesioterapêuticos são compostos por alongamentos e circuitos, em 
que são trabalhados o fortalecimento muscular, o treino de marcha, a cognição, a 
atenção, o equilíbrio e a propriocepção dos pacientes, finalizando com exercícios 
de relaxamento. Ao término de cada atendimento, são realizadas dinâmicas para 
avaliação da sessão pelos extensionistas e para aprimorar as relações e o traba-
lho em equipe. Ao longo desse período de realização, foram atendidos 12 usuários, 
sendo 11 mulheres e 1 homem. A participação desses usuários foi comprometida 
pelas fortes chuvas, que dificultaram o deslocamento deles para a Clínica Escola 
de Fisioterapia. Apesar dessas limitações, todos referem melhora no quadro álgico, 
e relatam como efeito positivo do projeto a possibilidade de socialização com os 
extensionistas e com os demais participantes, fazendo do projeto um espaço de 
formação e manutenção de vínculos. Somado a isso, a interação dialógica acon-
tece quando as idosas propõem atividades e temas a serem abordados durante 
os encontros, além de compartilharem suas experiências com os extensionistas. 
Outros impactos proporcionados pelo projeto estão associados à formação dos 
estudantes, como a capacidade de lidar com situações adversas do dia a dia de um 
fisioterapeuta. O planejamento e execução das atividades propostas no Boa Idade 
permite aos alunos pôr em prática conteúdos estudados em várias disciplinas da 
graduação. Além disso, os estudantes aprendem a ser criativos mediante as adver-
sidades, a trabalhar em equipe, respeitar a opinião dos colegas e dos pacientes, a 
serem comunicativos, flexíveis, responsáveis e produtivos. Em suma, o projeto tem 
cumprido com os objetivos propostos e promovido o acesso a um serviço de saúde 
por uma parte da população afetada pela osteoartrite, contribuindo para diminuição 
das demandas do SUS. Desafios sempre estão sujeitos a ocorrer em qualquer área 
da vida, mas é válido salientar a importância do projeto na profissionalização dos 
alunos de fisioterapia, que têm adquirido experiência, conhecimento e amor pela 
profissão. Já pela parte dos pacientes, destaca-se a oportunidade de estar em um 
ambiente receptivo, adquirindo benefícios não só para a sua saúde, como também 
de forma biopsicossocial. Ser profissional de saúde é a arte do cuidado e de se 
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empenhar constantemente na melhora do outro, poder vivenciar essa experiência 
ainda na graduação e de forma intensa, como vivemos no Boa Idade, não tem preço.

Palavras-chave: cuidado; extensão; fisioterapia; Osteoartrite
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97. PROJETO PRÓ-PARKINSON: AÇÕES 
MULTIDISCIPLINARES DE SUPORTE À 
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O Projeto Pró-Parkinson: ações multidisciplinares de suporte à pessoa com doença 
de Parkinson está vinculado ao Programa de Extensão Pró-Parkinson, tem o obje-
tivo geral de inserir os estudantes da graduação no contexto multi e interdisciplinar 
da promoção e educação em saúde para pessoas com doença de parkinson (DP). 
Como objetivos específicos destacamos: unir três importantes áreas de suporte 
à pessoa com DP (Medicina, Fisioterapia e Nutrição); promover a integração entre 
os discentes; proporcionar ambientes multi e interdisciplinares para os discentes; 
e promover atendimento integrado nessas áreas para os pacientes com DP que 
buscam o Hospital das clínicas (HC) para acompanhamento de rotina, haja vista 
que o Hospital é referência em Pernambuco no monitoramento de pessoas que 
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vivem com a doença. O projeto conta com uma equipe de execução constituída por 
docentes, técnicos, estudantes de graduação e pós-graduação e é desenvolvido no 
Ambulatório de DP do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco. 
O Ambulatório de DP funciona todas as quartas e sextas de 8h às 12h. A DP é defi-
nida como um processo degenerativo e progressivo de áreas do sistema nervoso 
central relacionadas ao planejamento e a execução dos movimentos corporais 
e, desse modo, afeta a capacidade do indivíduo na realização de diversas tarefas 
do dia a dia, como levantar-se de uma cadeira, andar, ou mesmo se vestir, entre 
outras tarefas de autocuidado (MS, 2017). Sintomas não motores como os esta-
dos depressivos, ansiedade, fadiga, disfagia e alterações nutricionais surgem com 
o passar do tempo, assim como os prejuízos na cognição e no sono (MUNHOZ et al., 
2015). Dessa forma, é muito importante para a pessoa com DP estar envolvida em 
grupos multidisciplinares de apoio, por exemplo a Associação de Parkinson (ASP) 
e o Programa de Extensão Pró-Parkinson. Como atividades previstas no projeto, 
destacam-se: acompanhar os atendimentos no ambulatório de DP do Hospital e as 
atividades da ASP. Assim, desenvolvendo habilidades técnicas relacionadas a sua 
área de formação, além de participar das ações de outras áreas do Programa de 
Extensão, podendo orientar os pacientes quanto a utilização do manual de orienta-
ções para pessoas com DP e, ainda, oferecer orientações nutricionais editadas em 
um panfleto. O manual foi elaborado pela equipe do Programa e publicado como 
e-book, estando disponível tanto na versão física, como na virtual. Contém figuras 
das orientações acompanhadas por uma descrição com linguagem e tamanho da 
fonte adequada ao público-alvo. O panfleto com orientações nutricionais apresenta 
“os dez passos para uma alimentação adequada da DP” (MS, 2008; CARMO, 2016). 
As orientações são realizadas para o paciente e seu acompanhante e tem o obje-
tivo de estimular a utilização do manual e do panfleto a nível domiciliar, diminuir as 
dúvidas do paciente e do acompanhante e levantar as dificuldades e propor novas 
abordagens. As atividades de pesquisa de nível de iniciação científica e mestrado 
são realizadas durante o atendimento do paciente, agregando a pesquisa à extensão 
e integrando estudantes de diversos níveis de formação. Os discentes também reali-
zam um rodízio nos demais projetos do Programa Pró-Parkinson, ampliando o olhar 
sobre o trabalho em equipe na área da saúde. Dessa forma, os alunos cumprem uma 
carga horária de 30 horas de rodízio nos projetos de Fonoaudiologia, Odontologia 
e na ASP. Além dessas atividades, também são realizados seminários mensais e 
treinamentos com foco em uma formação continuada da equipe do Projeto. .

Palavras-chave: doença de Parkinson; educação em saúde; envelhecimento
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98. PRÓ-DENTINHOS: PROMOVENDO A 
SAÚDE BUCAL NA 1ª INFÂNCIA
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A cárie é uma deterioração da organização dentária que afeta uma parcela bastante 
significativa da população infantil, ela é ocasionada quando as bactérias presentes 
na cavidade oral começam a se proliferar e atingem o elemento dental, aderindo a 
ele através da placa bacteriana. O problema da placa bacteriana é que o seu excesso 
pode prejudicar a saúde bucal da criança, pois quando não é devidamente tratada, 
geralmente, vai provocar patologias como: halitose, gengivite, cárie e podendo 
desencadear até a periodontite. É fundamental, portanto, inserir uma rotina de 
higiene bucal para crianças em idade escolar, porque, no Brasil, a saúde oral nessa 
faixa etária é banalizada por muitas famílias, pois além da dificuldade de ensiná-las, 
há o fato de que os dentes decíduos começam a ser trocados pelos dentes perma-
nentes, e os seus responsáveis acham que não é preciso higienizá-los constante-
mente. Quando a escovação é um momento agradável, os pequenos criam menos 
barreiras para se adaptar e adquirir esse novo hábito. Por isso, é fundamental pensar 
em alternativas para deixar o clima mais leve e convidativo. Nesse sentido, o Projeto 
Pró-dentinhos pretende estimular discentes do curso de Odontologia a orientar crian-
ças de instituições públicas do ensino infantil, da cidade do Recife, à educação bucal. 
Isso porque introduzir o hábito da higiene de forma lúdica para esse público propor-
cionará uma qualidade de vida e, consequentemente, evitará doenças que possam 
causar dores indesejadas e perdas dentárias precoces. Utilizando-se da cultura de 
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paz como ferramenta, serão trabalhadas técnicas de introdução à saúde bucal para 
as crianças, através de atividades lúdicas como o teatro de fantoches, boca gigante 
construída com garrafas pets, isopor (entre outros materiais), além de filmes infan-
tis e muitas brincadeiras, que possibilita aos graduandos de Odontologia atuarem, 
com um caráter educativo, de forma mais próxima a realidade da comunidade, visto 
que estes discentes precisam conhecer e lidar com os desafios que serão objetos 
de suas vidas profissionais. Todos esses recursos foram pensados para estimular 
a escovação e iniciar o uso do fio dental no dia a dia dos pequenos estudantes. Foi 
selecionado o Centro Municipal de Educação Infantil Professor Paulo Rosas, tanto 
pela proximidade, estando dentro do campus Recife, como pela parceria que já 
existe desse com a universidade. Essa instituição possui em torno de 130 alunos, 
com idades de 0 a 6 anos, mas foram selecionadas turmas de crianças com idade 
entre 4 anos e 6 anos, nos turnos da manhã e da tarde — os graduandos irão se reve-
zar nestes dois turnos. Outra característica peculiar deste projeto é a participação 
de graduandos de Odontologia de outras instituições de ensino superior, eviden-
ciando o caráter extensionista de contribuir com a formação acadêmica, não só 
dos alunos da Universidade Federal de Pernambuco, como também dos alunos da 
Universidade de Pernambuco e da Faculdade Maurício de Nassau. Dessa forma, 
espera-se que esse trabalho auxilie na formação integral dos graduandos, bem 
como atue na educação, enquanto fator de formação do ser humano e construa 
rotinas de higiene oral, proporcionando às crianças que frequentam o CMEI Paulo 
Rosas um hábito saudável que contribuirá para sua saúde.

Palavras-chave: acesso à informação de saúde; cárie dentária; cultura de paz; 
educação; educação em saúde bucal
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Situados no entorno do campus da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
existem vários pontos de comercialização e produção de alimentos, e nem todos 
dispõem de profissionais capacitados para orientá-los quanto às boas práticas de 
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manipulação de alimentos e de alimentação saudável. A legislação vigente define 
boas práticas como procedimentos que devem ser adotados por serviços de alimen-
tação, a fim de garantir a qualidade higiênico-sanitária e a conformidade dos alimen-
tos com a legislação sanitária vigente (BRASIL, 2004). Os programas de capacitação 
de manipuladores de alimentos são de fundamental importância para proteger a 
saúde do consumidor e, por isso, a legislação estabelece que sejam realizados 
periodicamente. Estabelecimentos que passam, frequentemente, por fiscalização, 
em geral, atendem a legislação quanto a esse requisito. Porém, os vendedores de 
alimentos ambulantes — de cantinas localizadas nas ruas —, no entorno de univer-
sidades e hospitais, nem sempre têm acesso a essas informações, e, geralmente, 
manipulam alimentos em condições insalubres e de alto risco para a ocorrência das 
doenças transmitidas por alimentos (DTAs) (BRASIL, 2019). Por isso, é imprescindí-
vel que haja um esforço para fornecer informações corretas relevantes, seguras e 
atualizadas sobre boas práticas de manipulação de alimentos, especialmente para 
esse público, através de ações de capacitação continuada (PALLOS et al., 2020). 
Diante do exposto, teve-se por objetivo promover cursos de capacitação com os 
comerciantes/manipuladores de alimentos situados no entorno da UFPE, campus 
Recife, quanto às boas práticas de manipulação de alimentos e da alimentação 
saudável. As aulas foram ministradas na sala de treinamento do Serviço Escola de 
Nutrição Emília Aureliano (SENEA), vinculado ao Curso de Graduação de Nutrição 
da UFPE, para 18 comerciantes que manipulam e/ou comercializam alimentos em 
pontos fixos próximos ao Hospital das Clínicas (HC). O curso foi constituído por 20 
horas/aula distribuídas em cinco módulos ministrados semanalmente, a saber: 
1- alimentação saudável — grupos de alimentos, nutrientes, montagem do prato 
equilibrado —; 2- higienização — qualidade da água, higiene do ambiente, utensí-
lios, equipamentos, manejo do lixo —; 3- boas práticas de manipulação de alimen-
tos — contaminantes dos alimentos, doenças transmitidas por alimentos, higiene 
e saúde dos colaboradores —; 4- manipulação de alimentos I — seleção de forne-
cedores, compras, recebimento, armazenamento, embalagens, pré-preparo —; 5- 
manipulação de alimentos II — preparo, resfriamento, porcionamento, distribuição, 
transporte, desperdício, sobras. Os alunos do curso de Graduação em Nutrição, sob 
a supervisão dos docentes, ministraram aulas expositivas dialogadas com utiliza-
ção de dinâmicas, banners com a figura do prato equilibrado, réplicas de alimentos, 
computador, data-show e quadro branco. A avaliação da aprendizagem foi realizada 
durante as aulas, através da participação do público-alvo nas atividades e dinâmi-
cas realizadas. Os certificados de conclusão do curso foram entregues aos que 
obtiveram frequência mínima de 75%. Como resultados da ação, pôde-se observar 
uma melhoria no entendimento dos participantes quanto aos conceitos aborda-
dos no curso, especialmente observados nos relatos de mudanças de atitudes e 
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comportamentos que eles foram adquirindo, através da aplicação dos conceitos 
em suas vidas pessoais e na rotina de trabalho à medida que iam participando das 
aulas semanais e aprendendo novos conhecimentos. Dessa forma, constatou-se 
que a ação contribuiu para a melhoria dos conhecimentos dos participantes quanto 
à alimentação saudável e as boas práticas de manipulação de alimentos, e, também, 
proporcionou mudança de atitudes, podendo refletir na garantia da segurança e 
da qualidade dos alimentos produzidos e comercializados por eles. Assim, foram 
viabilizadas aprendizagens significativas produzidas a partir da aquisição do conhe-
cimento socialmente elaborado e contextualizado. Para os estudantes envolvidos 
na atividade, foi possível perceber a possibilidade de se fazer intervenções sobre 
a realidade, construindo autonomia, habilidades e competências para um fazer 
vinculado à prática social, fundamentais para a formação do discente, tais como a 
comunicação, a capacidade de análise, a inovação, a criatividade, o protagonismo, a 
liderança, o dinamismo, o planejamento e a organização. Os módulos apresentados 
relacionam os conteúdos teóricos e práticos apresentados ao longo do curso de 
Nutrição, segundo os princípios da interdisciplinaridade, da articulação entre teoria 
e prática e da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. Logo, a atividade 
extensionista proporcionou o protagonismo dos discentes, permitindo a vivência 
das necessidades e demandas da sociedade, possibilitando a compreensão de que 
a construção do perfil do profissional deve abranger a realidade socioeconômica e 
cultural na qual está inserido.

Palavras-chave: boas práticas; segurança alimentar; serviços de alimentação
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A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou, em 2020, que o surto da doença 
causado pelo novo coronavírus (Covid-19) constituiu uma emergência de saúde 
pública de importância internacional (OMS, 2020). Essa doença é capaz de infectar 
mamíferos e aves, tendo os humanos como seus hospedeiros, e apresenta elevada 
capacidade de infecção, causando doenças letais. No Brasil, houve um aumento 
exponencial dos casos, e, dessa forma, foram tomadas medidas de distanciamento 
na tentativa de conter o avanço do vírus e evitar a sobrecarga do sistema de saúde 
(AQUINO et al., 2020). Dentre a população mais atingida pela Covid-19 estão os 
idosos, e entre eles existem aqueles que têm a doença de parkinson (DP), que é 
considerada a segunda doença neurodegenerativa mais prevalente (LIU et al., 2020; 
SIMON; TANNER; BRUNDIN, 2019). Nesse sentido, em tempos de afastamento 
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social, pessoas com parkinson ficaram impossibilitadas de irem às suas consul-
tas de rotina para tratamento odontológico no Curso de Odontologia da UFPE. Em 
vista disso, procurando manter a ação de extensão junto à sociedade, neste caso 
representado pela Associação de Parkinson de Pernambuco,  é que o objetivo deste 
projeto foi promover o monitoramento da condição de saúde bucal de pessoas 
com doença de parkinson em tempos de Covid-19, coletando informações sobre 
suas condições de saúde bucal, orientando e encaminhando, em casos de urgência, 
para a atenção básica; realizando treinamento para o fortalecimento dos músculos 
mastigatórios, por meio de um aplicativo gamificado associado a um biofeedback, 
para os parkinsonianos que tivessem dentes posteriores naturais e/ou fazem uso 
de prótese dentária; além de formar os discentes no acompanhamento técnico de 
promoção de saúde na Odontologia. Como resultado da ação, verificou-se que o 
monitoramento contribuiu para solucionar questões de orientação e problemas 
quanto à saúde bucal, tanto para o portador de parkinson, como para seu cuidador, 
contemplando, assim, 60 participantes. A queixa da maioria dos parkinsonianos 
foi a má adaptação das próteses dentárias, problemas periodontais e restaurações 
desgastadas que necessitam ser refeitas. Nas palestras de orientação, que acon-
teciam de forma mensal, foram abordados diferentes temas relacionados à saúde 
da boca, e foram entregues escovas, enxaguatórios bucais, pastas de dentes e o 
manual de orientação do Projeto de Extensão Pró-Parkinson, o que impactou posi-
tivamente na qualidade de vida. Ademais, houve também um grande impacto na 
formação dos estudantes, que se deu por meio da vivência, pois eles participaram 
do planejamento, da organização, da execução e avaliação da ação. Portanto, tais 
contribuições permitiram uma maior humanização dos estudantes, pois eles pude-
ram perceber o quanto suas atitudes e gestos foram transformadores e motivadores 
para o bem-estar dos participantes, podendo dialogar os saberes da Universidade 
com os da sociedade; também aprenderam sobre ética e cidadania, por meio do 
aprendizado do código de ética e sigilo de informações; além de poderem contextu-
alizar os conhecimentos teóricos das disciplinas práticas da Odontologia e conhe-
cerem a importância da interprofissionalidade, essa que foi obtida pelo contato 
entre os profissionais que  acompanham às atividades e atuam na Associação 
de Parkinson, como a fonoaudiologia e a fisioterapia. Esses resultados estão em 
consonância com os relatos de Oliveira Júnior et al. (2017), eles informaram que as 
atividades de extensão, que procuraram trazer conhecimento sobre educação em 
saúde bucal, é muito importante para os acadêmicos de Odontologia, pois possibi-
lita levar conhecimentos teóricos adquiridos no ambiente acadêmico para a comu-
nidade. Destarte, esta ação foi imprescindível para garantir uma melhor qualidade 
de saúde bucal e, por conseguinte, melhor qualidade de vida, isso devido às orien-
tações e encaminhamentos para atenção básica na resolução de problemas, além 
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de melhor desempenho na mastigação para os doentes de parkinson, assim como 
as experiências e conhecimentos importantes adquiridos pelos estudantes que 
compõem a equipe, que contribuirá para um desenvolvimento profissional mais 
humano, técnico e integrado.

Palavras-chave: Coronavírus; Doença de Parkinson; higiene bucal; saúde bucal 
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A extensão universitária é vista como parte orgânica do currículo na formação 
acadêmica, uma das funções que compõem os pilares de uma universidade. Nesse 
sentido, as situações de vida na sociedade devem ser consideradas nos processos 
formativos, que devem articular o ensino às demandas da realidade na qual a univer-
sidade encontra-se inserida (SILVA, 2020). Neste contexto, a complexa relação entre 
o corpo e a alimentação continua sendo um desafio na contemporaneidade, sendo 
o comer transtornado e os transtornos alimentares (TAs) relações disfuncionais 
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do comportamento alimentar, podendo ocasionar sérias agressões à saúde física, 
mental e social. Por isso, é relevante o planejamento de intervenções precoces 
específicas. Nesse contexto, este trabalho consiste em um relato de experiência 
sobre as atividades realizadas, no contexto da pandemia de Covid-19, pela equipe 
de trabalho multiprofissional integrante do projeto de extensão denominado Saúde 
não se pesa: uma experiência extensionista do Alimenteamente. A equipe do projeto 
é formada por 7 docentes, 10 discentes, 3 residentes e 26 profissionais da Saúde, 
distribuídos entre médicos psiquiatras, nutricionistas, psicólogos e profissionais 
de Educação Física. O objetivo do referido projeto foi acolher, incluir, ressignificar e 
difundir o cuidado na relação com o corpo e a comida em pacientes com compor-
tamentos de risco relacionados ao comportamento alimentar, atendidos na clíni-
ca-escola de Nutrição do Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de 
Pernambuco (CAV/UFPE). O projeto teve duração de 9 meses e foi desenvolvido 
com 19 indivíduos que, por demanda espontânea, procuraram por atendimento na 
clínica-escola e positivaram no rastreamento de comportamentos de risco para os 
TAs. As atividades realizadas pela equipe de trabalho envolveram o rastreamento 
de comportamentos de risco para os TAs e atendimento/acompanhamento indivi-
dualizado dos pacientes. O projeto se valeu de novos protocolos que visam à modi-
ficação do comportamento alimentar (aconselhamento nutricional e técnicas de 
motivação e de atenção plena — mindfulness e mindful eating, comer intuitivo)  e 
estilo de vida, como estratégia de educação em saúde para sensibilizar os pacientes 
para o autoconhecimento, a autoaceitação, a autonomia e o autocuidado, com vista 
a resgatar uma relação saudável com a alimentação e o corpo por meio da mudança 
de hábitos. A assistência multiprofissional a esses indivíduos com comportamen-
tos de risco para TA merece destaque frente à complexidade da problemática, que 
requer um olhar holístico na perspectiva de uma melhora na relação do sujeito 
com a comida e com o corpo. Nos atendimentos, foi utilizado o ambiente digital 
integrado do G Suite, com o uso do Google Meet para os encontros remotos, tendo 
estes configurado um rico espaço de formação para todos  os atores envolvidos 
no projeto, diversificando os cenários do processo de aprendizagem e ampliando, 
assim, os espaços de construção de conhecimentos teórico-práticos extra sala 
de aula. Foram realizadas as seguintes ações/atividades durante o acompanha-
mento dos pacientes: cuidado psiquiátrico —  avaliação, diagnóstico e tratamento 
dos sintomas comórbidos; cuidado psicológico — ressignificação da relação com 
o corpo, com a comida e as emoções por meio da abordagem da psicoterapia, na 
modalidade Terapia Cognitivo Comportamental (TCC), com foco em olhar para o 
presente com empatia para ressignificar vivências; cuidado com o corpo — percep-
ção, entendimento e conexão com o ser e com a autoimagem, sendo trabalhada 
a Educação Física consciente e integrativa como um caminho para (re)aprender a 
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viver, a sentir e a estar presente no corpo, sendo esta uma abordagem amorosa e 
compassiva que conecta as dimensões física, emocional e mental; cuidado nutri-
cional — anamnese e escuta ativa, aconselhamento nutricional e ensino sobre a 
alimentação consciente intuitiva, entendendo o comer como um processo de auto-
conhecimento, autocuidado e amor próprio. Acresce-se que, sabendo ser, na atua-
lidade, a internet um espaço que favorece a participação de diversos segmentos 
da população, foi visto como oportuna a utilização dessa ferramenta tecnológica 
para conectar a universidade e a sociedade, para realizar-se os atendimentos remo-
tos e para o compartilhamento das experiências e conhecimentos (CAVALCANTE; 
VASCONCELLOS, 2007). Neste contexto, a equipe de trabalho do projeto esteve 
também envolvida na construção de conteúdos para compartilhamento no perfil 
do grupo de pesquisa e extensão Alimenteamente na rede social Instagram, sendo 
realizada a organização de cards, posts, vídeos, stories e reels de Educação em 
saúde na perspectiva da abordagem comportamental da alimentação e nutrição, 
bem como atenção/cuidado às pessoas com comportamentos alimentares disfun-
cionais e com TA. A disseminação desses conteúdos teve como intencionalidade 
a reflexão sobre a relação do indivíduo com a comida e com o corpo. Foi realizada, 
ainda, a organização de um e-book que reúne conteúdos de Educação em saúde 
nas três áreas do saber: Educação Física, Nutrição e Psicologia. O projeto encon-
tra-se alinhado às diretrizes da extensão universitária, propondo o diálogo entre a 
Academia e a sociedade e envolvendo diferentes atores na perspectiva da educa-
ção interdisciplinar e do trabalho multi-interprofissional, possibilitando o desen-
volvimento de ações clínicas e socioeducativas que priorizaram a superação das 
condições patológicas (comportamentos alimentares disfuncionais), além da desi-
gualdade e da exclusão. Apesar dos desafios vividos durante a pandemia de Covid-
19, foi possível desenvolver estratégias para driblar as limitações e fazer acontecer 
a extensão universitária.

Palavras-chave: comer transtornado; comportamento alimentar; distorção da 
autoimagem; transtornos alimentares
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Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 1 a cada 10 pessoas terá perda 
auditiva (PA) até o ano de 2050. Para contornar as dificuldades causadas pela PA, 
uma alternativa muito utilizada é o uso de amplificação sonora, observado com o 
uso da tecnologia do Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI), que apre-
senta muitos benefícios para o usuário (GLICK; SHARMA, 2020). O objetivo deste 
relato é descrever e colocar em evidência a relevância da experiência dos discentes, 
do curso de Fonoaudiologia, durante a extensão universitária extracurricular em 
uma instituição filantrópica. A atividade prática complementar com a tecnologia 
assistiva para deficientes auditivos acontece no programa de AASI pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), e contempla indivíduos com perda auditiva de leve a profunda. 
No curso de graduação, os discentes não têm vivência prática para que possam 
articular o conhecimento teórico com o prático, no que tange o atendimento espe-
cializado para a adaptação de AASI com a comunidade de deficientes auditivos. 
A protetização é um fator fundamental na reintegração e inclusão social do defi-
ciente auditivo, pois pode diminuir o impacto da PA na sua vida. O público-alvo foi 
adultos e idosos que são deficientes auditivos, e foram encaminhados ao ambu-
latório de audiologia com indicação para teste com a amplificação sonora e ou 
para adaptação dos aparelhos concedidos. Durante todo o processo, os discentes 
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foram supervisionados pela professora coordenadora da ação, assim como pelos 
fonoaudiólogos responsáveis pela adaptação e programação dos aparelhos das 
empresas distribuidoras dos aparelhos. Dessa forma, puderam adquirir total domí-
nio da tecnologia e dos softwares utilizados para fazer a programação dos AASIs, 
de marca Phonak e Resound, além de poder observar, na prática, a ativação de um 
implante coclear pós cirurgias em crianças. Desse modo, os discentes desenvolve-
ram habilidades específicas para atender as necessidades de amplificação sonora, 
voltadas à indicação, seleção e adaptação de AASI no serviço público. Além disso, 
essa experiência diferiu bastante da prática clínica oferecida na universidade, pois 
além de proporcionar o conhecimento prático especializado, pode-se vivenciar uma 
troca de experiências com outros profissionais, assim como é possível ter uma visão 
real do que priorizar em um serviço público de saúde, com todas as suas limitações, 
demandas e exigindo objetividade, agilidade e atenção, sem deixar de lado o aten-
dimento humanizado ao paciente. Ressalta-se que, além das questões técnicas, 
foi possível conhecer as condições socioeconômicas dos pacientes como o nível 
de instrução, a condição financeira, as dificuldades de locomoção para o local de 
atendimento etc. Nossa prática consistiu, primeiramente, em analisar os exames 
audiológicos para seleção da classe (A, B ou C) e as características acústicas neces-
sárias para cada indivíduo. Portanto, era de responsabilidade dos discentes fazer a 
adaptação e orientação dos pacientes que receberam a concessão do AASI, quanto 
ao uso correto e sua manutenção. Desse modo, foi possível observar a importância 
e a dimensão das atividades realizadas durante a prática clínica, essa que propor-
cionou conhecimento prático de forma extracurricular, contribuindo na formação 
acadêmica dos estudantes e aprimorando a integração entre o ensino, a pesquisa 
e a extensão na área de audiologia, e, especificamente, com a tecnologia assistiva 
utilizada no decorrer dos atendimentos. As atividades práticas com a tecnologia 
assistiva não são uma realidade na prática clínica nos atendimentos realizados no 
curso de fonoaudiologia, tornando, então, a extensão uma boa oportunidade para 
desenvolver a prática com esse tipo de equipamento.
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Nos primeiros meses da criança acontece a aquisição das habilidades auditivas 
e de linguagem através do desenvolvimento do sistema nervoso auditivo central. 
Visto isso, as experiências auditivas são importantes no processo de desenvolvi-
mento da linguagem (ARAUJO, 2019). Dessa forma, para a aquisição da linguagem 
é necessário a capacidade de, ainda na infância, desenvolver a competência de 
perceber, localizar, distinguir, memorizar, reconhecer e compreender os sons. Logo, 
tais habilidades irão contribuir no processo cognitivo, importantes para o desenvol-
vimento neurolinguístico e biopsicossocial (SABBAG; LACERDA, 2017). O Comitê 
Multiprofissional em Saúde Auditiva (COMUSA) sugere recomendações nacionais 
para a identificação e intervenção audiológica, proporcionando o processo de 
implementação de estratégias para favorecer a saúde auditiva, sendo modelo na 
implantação da Triagem Auditiva Neonatal Universal (TANU) no país (LEWIS, 2010). 
Nesse sentido, a Tanu é um direito garantido pela Lei nº 12.303/2010, devendo ser 
realizado em todos os recém-nascidos para a análise da probabilidade da ocorrên-
cia de uma deficiência auditiva. A presente Lei tornou a Tanu obrigatória em todas 
as maternidades do país, para neonatos com e sem Indicadores de Riscos para 
Deficiência Auditiva (IRDA) (BRASIL, 2010). A Tanu deve ser realizada, preferencial-
mente, nos primeiros dias de vida (24h à 48h), ainda na maternidade e em caso de 
falha no teste, é recomendada a avaliação por meio do potencial evocado auditivo 
de tronco encefálico. Caso o estabelecimento de saúde não tenha o equipamento 
para realizar o exame, deve-se encaminhar o bebê para um serviço de referência, no 
máximo até o primeiro mês de vida. A ausência do monitoramento auditivo impacta 
diretamente na qualidade de vida dos bebês que não são diagnosticados em tempo 
hábil para intervenção. Foi a partir dessa realidade que o objetivo desta extensão foi 
estabelecer parcerias entre maternidades públicas que realizam a Tanu e oferecer 
um serviço de referência para o seguimento do monitoramento audiológico infantil, 
realizando os exames necessários, as capacitações profissionais e a troca de sabe-
res em realidades distintas com informações sobre o perfil audiológico da criança 
IRDA, monitorada no período crítico para aquisição de linguagem. O objetivo deste 
resumo é relatar experiências do processo de implantação desse serviço. Trata-se 
de um relato de experiência da equipe que participou da extensão durante o período 
de outubro de 2021 a setembro de 2022. Os bebês foram encaminhados por uma 
maternidade de referência em TAN no estado de Pernambuco, e as discussões de 
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caso foram realizadas mensalmente pela equipe, formada por docentes da UFPE e 
UFPB, técnicos fonoaudiólogos da clínica de fonoaudiologia da UFPE e do Hospital 
Barão de Lucena, discentes do curso de fonoaudiologia da UFPE e uma médica 
otorrinolaringologista. Como principal resultado temos: foi possível perceber o 
alto índice de crianças com IRDA que necessitam de serviços de monitoramento 
audiológico. Foram atendidos até o momento 150 crianças entre 0 a 36 meses de 
vida. Os bebês, por não terem acesso a esse tipo de serviço, acabam sendo tardia-
mente diagnosticados, quando o correto é concluir o diagnóstico até no máximo 6 
meses de vida. Observou-se também a importância da avaliação do instrumento 
de rastreio de comunicação (IRC) para essa população, visto que, dessas crianças, 
um alto percentual apresentou resultado passa na Tanu e alterações no IRC, prin-
cipalmente nas nascidas prematuramente. Ao longo do serviço, 4 crianças foram 
diagnosticadas com surdez e já foram encaminhadas para serviços de referência 
em reabilitação auditiva, as crianças com alterações de orelha externa e média rece-
beram tratamento, e as com atraso de linguagem estão sendo acompanhadas e 
suas famílias devidamente orientadas. O serviço prestado tem sido crucial para a 
redução das filas de espera do Sistema Único de Saúde (SUS), recebendo pacien-
tes, além de oferecer encaminhamento para aquisição de aparelhos auditivos. Uma 
limitação do serviço é que ainda se faz necessário mais equipamentos e melhor 
estrutura para ampliar o atendimento das crianças, diminuindo a lista de espera. 
Outro fator é que se fazem necessárias pesquisas para que sejam comprovadas 
as relações entre maturação auditiva e desenvolvimento de linguagem, para que 
sejam sugeridas novas políticas e recomendações e poder melhorar os programas 
de saúde auditiva no Brasil. O estudante que participa da extensão está tendo uma 
oportunidade importante para o seu desenvolvimento profissional, participando 
de forma direta em ações que transformam o bem-estar biopsicossocial dos indi-
víduos e indo além do eixo teórico de sala de aula, dialogando com saberes de dife-
rentes vivências pelo eixo da extensão. Ademais, a vivência do trabalho em equipe 
interdisciplinar, promovido pelas parcerias realizadas dentro do programa, fortalece, 
também, as propostas de ensino dos professores envolvidos. Por fim, os dados 
coletados estão promovendo pesquisas relacionadas a indicadores de qualidade 
dos programas de triagem auditiva neonatal, o que terá impacto nas propostas de 
mudanças de políticas públicas relacionadas à atenção à saúde auditiva..

Palavras-chave: audição; Fonoaudiologia; programas de rastreamento; testes 
auditivos; triagem neonatal universal
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O equilíbrio corporal é constituído pela correlação do sistema vestibular, composto 
pelo labirinto, nervo vestibulococlear, núcleos cocleares, vias e inter-relações no 
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sistema nervoso central, com o sistema somatossensorial, o qual é formado pelos 
receptores sensoriais localizados em tendões, músculos e articulações, e com a 
visão. Somado a isso, os três sistemas devem apresentar integridade para perfeito 
funcionamento (SAUVAGE; GRENIER, 2016). O labirinto é responsável pelo equilíbrio 
e posição do corpo no espaço, além de ter o comando e o controle da postura e das 
funções sensório-motoras. As disfunções causadas no sistema vestibular apre-
sentam diversos sinais e sintomas otoneurológicos, como: presença de nistagmo, 
tontura e/ou vertigem, perda auditiva, zumbido, alterações do equilíbrio corporal, 
alterações posturais e possíveis distúrbios da marcha, que por sua vez podem gerar 
quedas (ODA; GANANÇA, 2015). Essas disfunções são ocasionadas em diversas 
faixas etárias, desde crianças até idosos. Além disso, é importante ressaltar que 
o indivíduo pode apresentar, como consequência das alterações vestibulares, difi-
culdade de concentração mental, perda de memória, fadiga, alterações psicoe-
mocionais, como ansiedade, depressão, síndrome do pânico, irritabilidade e perda 
da autoconfiança, visto que há uma insegurança física por causa da presença de 
tonturas e/ou vertigens, que muitas vezes causam desequilíbrio, risco de quedas e 
restrição e/ou impossibilidade de manter as atividades da vida diária  (NEUHAUSER 
et al., 2005). Tendo em vista esse contexto, a reabilitação vestibular visa melhorar o 
equilíbrio global e atenuar as disfunções otoneurológicas, ajudando na qualidade de 
vida e na orientação espacial desses pacientes (SOARES et al., 2014). Os exercícios 
de reabilitação vestibular são centrados em mecanismos centrais de neuroplastici-
dade, que, por sua vez, é conceituado como a capacidade dos neurônios de estabele-
cerem novas conexões sinápticas ampliando a rede neural (ROCHA, 2021). Dentre os 
principais objetivos evidenciam-se a promoção da estabilização visual, o aumento 
da interação vestíbulo-visual, durante a movimentação da cabeça, a melhora da 
estabilidade estática e dinâmica nas situações de conflito sensorial, e a diminuição 
da sensibilidade durante a movimentação da cabeça (LOPES et al., 2018). O obje-
tivo deste resumo é relatar experiências do processo de implantação desse serviço. 
Trata-se de um relato de experiência da equipe que participou da extensão durante o 
período de outubro de 2021 a setembro de 2022. Os pacientes foram encaminhados 
do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco, e tanto o atendi-
mento quanto às discussões de caso ocorrem todas as terças e quintas-feiras, no 
turno da tarde, dispondo de participantes discentes do curso de Fonoaudiologia, 
professores/supervisores e médicos otorrinolaringologistas. Atualmente, há um 
quantitativo de 10 pacientes em atendimento, em que cada um deles recebe um 
atendimento semanal, com duração de 30 minutos, horário marcado, sendo reali-
zados 3 exercícios diferentes por sessão. Como principal resultado temos que: foi 
possível perceber o alto índice de indivíduos com alterações vestibulares que neces-
sitam de serviços de reabilitação vestibular. Foram atendidos até o momento 20 
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indivíduos entre 27 e 51 anos de idade, todos do estado de Pernambuco, com as 
seguintes patologias:  fístula labiríntica secundária a traumatismo crânio encefá-
lico (TCE), doença de ménière refratária, labirintectomia e neurectomia, doença de 
Ménière definida, migrânea vestibular, Cinetose, tontura postural perceptual persis-
tente (TPPP), hipofunção vestibular à esquerda após ressecção de neurinoma do 
acústico e síndrome multissensorial do idoso. Observou-se a importância da aplica-
ção de protocolos como Dizziness Handicap Inventory (DHI), questionário de quali-
dade de vida SF-36 e Escala de Depressão de Beck (BDI), para obter informações 
que pudessem nortear melhor a reabilitação vestibular. O serviço prestado tem 
sido crucial para o tratamento dos pacientes com essa necessidade, uma vez que 
a reabilitação vestibular é um serviço de difícil acesso no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Uma limitação do serviço é que ainda se faz necessário mais equipamentos 
e melhor estrutura para ampliar o atendimento desses pacientes, diminuindo, assim, 
a lista de espera. Outro fator que se faz necessário são as pesquisas científicas, a 
fim de que haja, cada vez mais, divulgação das evoluções dos pacientes com altera-
ções vestibulares e, consequentemente, a redução da tontura e/ou vertigem vividas 
diariamente por esses pacientes. Portanto, o estudante que participa da extensão 
está tendo uma oportunidade importante para o seu desenvolvimento profissional, 
participando de forma direta em ações que transformam o bem-estar biopsicos-
social dos indivíduos e indo além do eixo teórico de sala de aula, dialogando com 
saberes de diferentes vivências pelo eixo da extensão. Outro sim, a vivência do 
trabalho em equipe interdisciplinar, promovida pelas parcerias realizadas dentro do 
programa, fortalece, também, as propostas de ensino dos professores envolvidos. 
Por fim, os dados coletados estão promovendo pesquisas relacionadas à reabilita-
ção vestibular e diferentes alterações vestibulares, o que promoverá impacto nas 
propostas de tratamento relacionadas à atenção da saúde vestibular

Palavras-chave: audição; Fonoaudiologia; Otoneurologia; reabilitação vestibular
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Elba Lúcia Cavalcanti de Amorim (Orientadora)

Os medicamentos são produtos farmacêuticos que movimentaram, somente em 
2020, 76,8 bilhões de reais, tornando o Brasil dono de 2% do mercado mundial 
e o primeiro lugar do ramo na América Latina (SINDUSFARMA, 2021). Dados da 
Comissão de Meio Ambiente do Senado (CMA), pesquisados em 2019, indicam 
que cerca de 14 mil toneladas de medicamentos perdem a validade no Brasil e que 
grande parte deste número é descartado de forma incorreta, o que oferece grande 
risco ao meio ambiente, podendo causar contaminação do solo, das águas e dos 
lençóis freáticos, além de ocorrer a exposição direta das pessoas a esses resíduos, 
como os catadores de materiais recicláveis, deixando-os suscetíveis a intoxicações 
(RAMOS et al., 2017; CARVALHO, 2021). No meio acadêmico, os eventos científicos 
são as estratégias mais utilizadas com o objetivo de facilitar a divulgação de infor-
mações e fomentar o ensino de forma dinâmica e direta, em uma interação entre a 
comunidade científica e a sociedade (LEANDRO et al., 2021; UFPE, 2013). Portanto, a 
partir desta proposta de levar, através da criação de um ambiente de debate e ensino, 
a consciência ambiental e a importância do descarte racional de medicamentos, foi 
realizado, em 2021, o evento científico on-line intitulado I Simpósio Pernambucano 
sobre Logística Reversa de Medicamentos (I Simplormed), realizado com o apoio da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 
(Proexc) e do Conselho Regional de Farmácia do Estado de Pernambuco (CRF/PE). 
Ocorrido entre os dias 1 e 2 de outubro, o I Simplormed apresentou como temática 
a logística reversa de medicamentos, com uma programação que buscou debater 
sobre as consequências do descarte inadequado dos medicamentos para saúde 
humana, animal e ambiental, além da percepção dos profissionais de saúde acerca 
do gerenciamento dos resíduos de medicamentos. Na  estrutura do evento, houve 
a oferta de atividades como palestras e mesas redondas, além de submissões e 
apresentações de trabalhos. Ao total, contou-se com a participação de 9 pales-
trantes e 1.139 inscritos de 23 estados do país, com um total de 24 trabalhos cien-
tíficos aceitos, que foram publicados na forma de publicação virtual, em anais. Do 
total de participantes, 779 eram estudantes de graduação, 71 do ensino médio, 35 
de mestrado, 15 de doutorado, 49 eram técnicos e 191 possuíam especialização. 
Entre os estados, Pernambuco ficou em primeiro lugar, com 94,4% das inscrições, 
seguido por Paraíba (2,5%), Bahia (2,2%) e São Paulo (1,8%). Esses dados compro-
vam que o I Simplormed conseguiu, através da ampla divulgação nas mídias sociais, 
chegar nos mais diversos níveis de público e locais, além de mostrar o interesse e a 
curiosidade das pessoas sobre o tema. Em relação ao projeto de extensão, o evento 
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teve impacto positivo sobre sua visibilidade nas redes sociais, devido ao aumento 
em mais de 100% do número de seguidores da página, que, dessa forma, ganha-
ram acesso ao conteúdo anteriormente publicado, como um reflexo importante na 
elevação do número de curtidas, compartilhamentos e comentários. Outro ponto 
a ser citado foi o despertar do interesse em participar da extensão pelos alunos 
de graduação, tanto os que fazem parte do curso de Farmácia da UFPE quanto os 
de outras instituições externas de Pernambuco e de outros estados; assim como 
de outros cursos da área da Saúde, sendo mais uma mostra do impacto positivo 
produzido pelo I Simplormed. Também é fundamental destacar que a elaboração, 
o planejamento e a execução do evento desenvolveram, nos estudantes envolvidos, 
as competências da comunicação científica e da organização em curto espaço de 
tempo. Dessa forma, o I Simplormed representou a concretização das metas preco-
nizadas pela extensão universitária, comprovando que as atividades extensionistas 
são uma ferramenta indispensável para a formação dos docentes e para o intercâm-
bio com a sociedade. Como perspectiva, planejamos a realização do II Simplormed 
para novembro de 2022, com uma abordagem voltada para o papel do descarte 
racional e da logística reversa dos medicamentos no desenvolvimento sustentável 
do nosso planeta, seguindo os objetivos para o desenvolvimento sustentável preco-
nizados pela Organização das Nações Unidas (ONU), também conhecidos como 
Objetivos do Milênio (saúde e bem-estar, consumo e produção responsáveis, vida 
na água e vida terrestre).

Palavras-chave: descarte racional de medicamentos; educação em saúde; logística 
reversa
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O projeto Solte a Voz na Terceira Idade é uma proposta de intervenção vocal de abor-
dagem terapêutica grupal que tem como público-alvo pessoas com 60 anos ou mais 
e que frequentam o Núcleo de Atenção ao Idoso (NAI) da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). O NAI é uma unidade ambulatorial que conta com apoio multi-
disciplinar, oferecendo atendimento individual e oficinas em grupo. O processo de 
envelhecimento, por muitas vezes, é desafiador para qualquer indivíduo, seja pelas 
transformações normativas que implicam numa crescente vulnerabilidade física, 
psicológica e social, seja pelo confronto iminente com a própria finitude. No contexto 
da pandemia de Covid-19, o desafio se tornou ainda maior em razão das medidas de 
restrição social a que esses sujeitos foram submetidos, principalmente porque essa 
população está incluída em um grupo de risco para o desenvolvimento de formas 
graves da doença. Nesse projeto, o foco de intervenção foi centrado nos idosos com 
presbifonia, alteração vocal inerente à idade que pode interferir na comunicação 
social e repercutir de forma negativa na saúde emocional e nas relações sociais. O 
objetivo do projeto foi o de promover a melhora da voz de idosos com presbifonia, 
além de estimular processos comunicativos saudáveis. Como método, tratou-se 
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de uma atividade de extensão intitulada Solte a Voz na Terceira Idade. Participaram 
do projeto 10 pessoas com 60 anos ou mais que apresentavam diagnóstico prévio 
de presbifonia. As reuniões aconteceram de forma remota, por meio da plataforma 
Google Meet, entre o período de junho a dezembro de 2021, sendo realizado um 
encontro por semana, com duração de 1h30min. Houve a participação de 8 extensio-
nistas e cada um deles ficou responsável por orientar 1 ou 2 idosos sobre o uso da 
plataforma em que ocorriam os encontros e acompanhá-los durante as atividades 
on-line. Os participantes já frequentavam o grupo no formato presencial e, portanto, 
já tinham sido submetidos à avaliação perceptivo-auditiva e à autoavaliação vocal. 
O grupo foi retomado no formato on-line, com as sessões terapêuticas. No início dos 
encontros, eram realizadas orientações e discussões sobre o mecanismo de produ-
ção e funcionamento da voz, envelhecimento e qualidade de vida na senescência 
ou atividades que envolviam habilidades globais da comunicação, com dinâmicas 
para incentivar a convivência, a exemplo de atividades de memória e conversação. 
Em um segundo momento, eram incluídas as práticas vocais, tais como os exer-
cícios com sons vibrantes, nasais e fricativos, treinos articulatórios, exercícios de 
firmeza glótica, exercícios de trato vocal semiocluído, bem como exercícios vocais 
em Tempo Máximo de Fonação. Ao fim da iniciativa, foram verificados ganhos na 
qualidade de vida dos idosos, bem como maior eficiência vocal, registrados por meio 
de melhora em medidas perceptivo-auditivas e de autoavaliação vocal. Tiveram 
destaque, ainda, os benefícios relacionados ao suporte emocional, uma vez que o 
período de distanciamento agravou queixas de sociabilidade entre os idosos. Em 
suma, percebe-se que o idoso com presbifonia poderá obter um padrão vocal mais 
eficiente, que o reintegre e melhore sua autoestima, propiciando a ele um papel mais 
ativo e participativo na sociedade. Nesse contexto, as atividades on-line se coloca-
ram como uma opção positiva e viável.

Palavras-chave: idoso; qualidade de vida; voz
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A internet e as inovações tecnológicas estão mudando os meios de comunicação, e, 
atrelado a esse aspecto, os setores de Saúde e Educação vêm apresentando uma 
forte influência social. A rápida divulgação e o fácil acesso aos conteúdos em plata-
formas digitais, como Youtube e Instagram, podem contribuir exponencialmente 
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com os profissionais da saúde e, consequentemente, com toda a sociedade, devido 
ao grande consumo de conhecimento de diversas temáticas, dentre elas as rela-
cionadas à Fonoaudiologia. As ações de educação à distância despontam como 
uma grande oportunidade de educação permanente, que pode impactar na pres-
tação e qualidade dos serviços oferecidos à população, na diminuição dos enca-
minhamentos desnecessários para as redes de referência e no aprimoramento do 
processo de trabalho das equipes (NASCIMENTO et al., 2017). Diante desse contexto, 
foi criado pelo Departamento de Fonoaudiologia e outras instituições a extensão 
Telefonoaudiologia, atualmente composta por docentes e discentes de diferentes 
cursos da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), da Faculdade Tiradentes e da UNISÃOMIGUEL, reali-
zando, assim, um trabalho interdisciplinar e interprofissional. O projeto tem uma 
proposta de realização de transmissão de lives com temas relacionados à saúde 
da comunicação humana e visa contribuir com a qualificação dos profissionais da 
Saúde e com o processo de formação dos estudantes, funcionando em formato 
remoto a partir do uso de ferramentas da internet e de uma plataforma de streaming. 
Tem como público-alvo, fonoaudiólogos e profissionais que atuam em todas as áreas 
da Saúde, residentes e estudantes de graduação e de pós-graduação. Atualmente, 
a extensão vem elaborando produtos digitais educativos voltados à temática de 
diversas especialidades da Fonoaudiologia, nas áreas de voz, linguagem e disfagia, 
realizando ciclos de transmissões em tempo real ministrados por docentes e/ou 
profissionais atuantes no campo. Diante disso, são realizadas reuniões semanais 
nas quais são apresentadas as estratégias de trabalho e os dispositivos utilizados 
para comunicação e oferta dos serviços, além da capacitação da equipe de trabalho 
quanto às ações que serão desenvolvidas, da gestão do canal Telefonoaudiologia 
na plataforma ao gerenciamento da ferramenta de streaming no Youtube, além da 
criação dos documentos de divulgação. Por mais, foram produzidos questionários 
no Google Formulários para análise de satisfação do público em relação ao projeto. 
O ciclo de lives foi dividido em cinco sessões, sendo realizadas sempre na última 
quinta-feira de cada mês. A primeira live, com o conteúdo voltado para a especia-
lidade da voz, de tema A voz que empodera: Atuação fonoaudiológica com pessoas 
transgênero, teve a duração de 1 hora e 15 minutos. Até a presente data, o vídeo 
tinha 230 visualizações, com maior percentual voltado a estudantes, contando 
com a interação do público e a abertura para esclarecimento de dúvidas. O tema 
abordado é pertinente na atualidade, visto que existe uma carência de informação 
a respeito da atuação fonoaudiológica em pessoas transgênero, sendo necessária 
a produção de assuntos que corroborem para uma maior inclusão e acessibilidade.  
É disponibilizado, ao final de cada live, um link de formulário para garantia do certifi-
cado e pesquisa de satisfação. Nos últimos anos, houve mudanças consideráveis, 
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principalmente relacionadas à incorporação de novas ferramentas, como as plata-
formas, o que foi exponenciado pelo contexto pandêmico. Hoje, as mídias digitais 
são consideradas ambientes importantes para interação, gestão e disponibiliza-
ção de conteúdos e informações necessárias à prática educativa (MOREIRA, 2017; 
ARAÚJO, 2020). Do ponto de vista acadêmico, os estudantes atuam de maneira 
diversa, contribuindo dentro das funções segmentadas pela extensão, que fortale-
cem o processo de trabalho entre alunos e professores na perspectiva da interdis-
ciplinaridade, da democratização do acesso à educação e do empoderamento das 
informações tão relevantes no contexto atual. A interação de professores, alunos e 
o público possibilita uma positiva aquisição de habilidades antes pouco exploradas, 
que objetiva cumprir uma das propostas do projeto, que inclui gerar conhecimen-
tos na possibilidade do domínio de tecnologias da informação atrelado à Saúde. 
Acredita-se que, diante dos fatores apresentados, o projeto atua com o intuito de 
fortalecer e somar na troca de conhecimentos, não só no meio acadêmico como 
também além dele, uma vez que a ponte, por meio das redes sociais e plataformas 
de livestream, possibilita o aumento da visão crítica do público, aperfeiçoando o 
arcabouço acerca dos temas sobre saúde e comunicação através das pesquisas, 
práticas e propostas para o bem-estar da sociedade.

Palavras-chave: acessibilidade; comunicação; conhecimento; saúde; tecnologia
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O surgimento do novo coronavírus, em 2020, modificou as relações sociais em 
todo o mundo. O isolamento social passou a ser recomendação e, a partir disso, 
ocorreu o fechamento de serviços não essenciais, de escolas e de universidades. 
As universidades precisaram se adaptar nesse período, ocasionando a realização 
de todas as atividades à distância, entre elas, por exemplo, as atividades de exten-
são. A extensão universitária se apresenta como um ambiente de aprendizado para 
professores e alunos, favorecendo um primeiro contato dos discentes com o mundo 
real e oferecendo um serviço a uma população que necessita (RODRIGUES, 2016). 
Além disso, a extensão universitária abre espaços de aceitação e reconhecimento 
do outro e da diversidade, permitindo que os alunos participem dessas discussões 
(GADOTTI, 2017). O projeto de extensão A voz que empodera: atuação fonoaudio-
lógica para pessoas transgênero  passou a ocorrer através do teleatendimento. O 
objetivo deste relato é descrever as principais ações e organização do teleatendi-
mento para pessoas transgênero, no contexto da pandemia de Covid-19, no curso 
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de Fonoaudiologia da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Trata-se de um 
estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sob a visão de estudantes acerca 
dos teleatendimentos para pessoas transgênero. Os teleatendimentos foram reali-
zados nos anos de 2020 e 2021, todas as quintas-feiras, pela plataforma Google 
Meet. O formato de teleatendimento possibilitou maior ampliação na assistência 
fonoaudiológica à população transgênero, com o acesso ao atendimento sendo 
disponibilizado para pessoas que moravam em regiões distantes. A seleção dos 
participantes ocorreu por meio da rede social Instagram, pela qual os participantes 
entravam em contato via direct e informavam seu interesse no teleatendimento. O 
primeiro contato da equipe (fonoaudiólogas e discentes) com os participantes foi 
o acolhimento, que também aconteceu de forma on-line pela plataforma Google 
Meet. Nesse primeiro momento, foi esclarecido ao paciente como funcionaria o 
projeto no formato on-line. Foram realizadas em média 8 sessões de atendimentos, 
com duração de 25 minutos por sessão em atendimentos individuais. No primeiro 
momento com os pacientes, ocorria a apresentação da equipe da extensão e o 
esclarecimento de dúvidas, além de serem expostos pontos importantes para o 
funcionamento do teleatendimento, tais como: a necessidade de responder a alguns 
questionários, o posicionamento da câmera durante o atendimento, a importância 
da assiduidade, o estabelecimento do ambiente para uma melhor visão do parti-
cipante e a presença dos alunos durante o atendimento. Os alunos também reali-
zavam o registro de todas as sessões, documentando os exercícios praticados e a 
fala dos participantes. O planejamento dos exercícios foi baseado nas demandas 
de voz específicas de cada participante. Evidencia-se, também, o fato de que, após o 
término de todas as sessões do dia, era reservado um tempo entre os extensionistas 
e a professora, a fim de que possíveis dúvidas fossem solucionadas, com o intuito 
de não haver interrupções durante os atendimentos e também esclarecer o uso de 
alguns exercícios dos quais os alunos não tinham conhecimento. Os desafios dos 
teleatendimentos foram: dificuldades no uso do aparato tecnológico por parte dos 
pacientes; dificuldade na execução de alguns exercícios em função de interferências 
da internet; a falta de habilidades dos participantes com a tecnologia necessária 
para conexão. Como aspectos positivos, obteve-se: boa adesão e frequência aos 
encontros; construção de vínculo terapeuta-paciente de confiança e credibilidade; 
autoavaliação vocal positiva dos participantes ao final das sessões, demonstrando 
satisfação com os resultados nas suas vozes. Uma participante, após participar 
dos atendimentos, relatou: “Eu tô conseguindo mudar um pouco,  mas já percebi 
que minha voz oscila muito do grave e do agudo”. No momento de alta da partici-
pante, ela refletiu sobre a sua voz e sobre as mudanças que conseguiu: “Eu prestei 
mais atenção na questão da pluralidade de voz, mesmo tendo aquela disforia de 
não querer falar no telefone, eu estou pensando que não existem padrões, há uma 
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pluralidade de vozes. E essa é a minha”; “Eu acho que foi bem legal, bem interes-
sante, sinto a voz com um tom muito agradável, isso é menos frustrante pra mim, 
me ajuda nas relações interpessoais. Não tenho mais os problemas com a voz que 
eu não tinha anteriormente”. Assim, o método do teleatendimento consolidou-se 
como uma ferramenta imprescindível para a realização da terapia clínica fonoaudio-
lógica no contexto pandêmico da Covid-19, por mais que se conclua que as adver-
sidades remetidas pela ausência de suporte tecnológico e as suas interferências 
são desafios importantes a serem vencidos, requerendo avaliações continuadas 
para ajustar a aplicação dos procedimentos, de forma a garantir a efetividade junto 
às pacientes. Dessa maneira, ao todo, a utilização do teleatendimento enquanto 
estratégia para execução de ações extensionistas que envolvem o atendimento 
clínico terapêutico promove a aprendizagem aos discentes vinculados à extensão. 
Com base nos relatos e evoluções dos participantes, pode-se afirmar que o projeto 
de extensão em questão tem seguido seu papel como interação transformadora 
da universidade nos setores da sociedade.

Palavras-chave: Fonoaudiologia; teleatendimento; transgênero
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Anquiloglossia é uma anomalia oral congênita da língua que pode ocorrer de forma 
parcial ou total, na qual uma parte do freio da língua (tecido que deveria ter sofrido 
apoptose durante o desenvolvimento embrionário) permanece na face sublingual, 
gerando encurtamento e resultando na limitação dos seus movimentos para deglu-
tição, sucção e fonação (PROCOPIO; COSTA; LIA, 2017). O ato do bebê realizar o alei-
tamento natural tem um importante papel na maturação da musculatura da região 
oral e no desenvolvimento de uma correta respiração, deglutição e, posteriormente, 
oclusão. O movimento anormal da língua do bebê por conta da anquiloglossia 
durante a sucção tem sido apontado como uma das causas de ferimentos e dor no 
mamilo das mães, além da dificuldade em sustentar a “pega” durante a amamen-
tação, por cansar a musculatura facial do bebê. Tendo em vista a importância da 
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movimentação da língua para a execução de diversas funções no sistema estoma-
tognático, o seu funcionamento normal sem restrições é de fundamental importân-
cia para o adequado aleitamento no seio materno (ALMEIDA et al., 2018; OLIVEIRA 
et al., 2019). A frenotomia tem indicação para bebês que apresentem anquiloglos-
sia com dificuldades na amamentação natural,sendo uma cirurgia realizada após o 
teste da linguinha, que deve ser efetuado em crianças recém-nascidas ou com até 
seis meses de idade (BISTAFFA; GIFFONI; FRANZIN, 2017). Para identificação da 
anquiloglossia, Martinelli et al. (2013) propuseram um protocolo baseado em uma 
ampla revisão de literatura, a qual se consiste em uma avaliação dividida em três 
seguimentos: história clínica, avaliação anátomo-funcional e avaliação da sucção 
não nutritiva e nutritiva. Esse método de diagnóstico ficou conhecido no Brasil como 
o “Teste da Linguinha”, que pode ser realizado por qualquer profissional qualificado 
da área da Saúde, como fonoaudiólogo, médico pediatra e cirurgião-dentista. A 
proposta desse protocolo foi um grande avanço para o correto diagnóstico e indi-
cação de tratamento, quando necessário, melhorando a qualidade de vida do bebê 
e da mãe, tendo resultando na aprovação, no Brasil, da Lei nº 13.002, de 20 de junho 
de 2014, que obriga a realização do protocolo de avaliação do frênulo da língua em 
bebês em todas as maternidades brasileiras. O projeto de extensão acontece 1 vez 
na semana. As atividades são realizadas às quartas-feiras, das 11:00 às 15:00 horas, 
no alojamento conjunto (9º andar) de Neonatologia do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Pernambuco, em parceria com o Ambulatório de Cirurgia e 
Traumatologia Buco Maxilo Facial, onde são realizados os atendimentos aos pacien-
tes, sob supervisão de um profissional. Além disso, uma vez no mês os discentes 
participam de seminários para discutir e debater os casos e tratamentos dos pacien-
tes. Os participantes do projeto são alunos de graduação e pós-graduação do curso 
de Odontologia, de qualquer período e instituição, sendo necessário que passem 
por uma seleção de ingresso no serviço do Ambulatório de Cirurgia e Traumatologia 
Buco Maxilo Facial do Curso de Odontologia. Para os pacientes, são atendidos 
todos os que apresentam encaminhamento da equipe médica da Neonatologia do 
setor, podendo os alunos, sob supervisão de um profissional, atuarem na orienta-
ção ou de maneira intervencionista. Os atendimentos clínicos e os procedimentos 
cirúrgicos sob anestesia local são realizados nas quartas-feiras, no próprio setor, e 
os procedimentos mais graves, que necessitam de anestesia geral, são realizados 
nas sextas-feiras, no bloco cirúrgico do Hospital das Clínicas. Em alguns casos, a 
permanência do paciente no hospital dependerá da gravidade da doença, fazendo-
-se necessário o controle pós-operatório até a alta hospitalar, efetuado pela equipe 
de extensão em dias distintos do projeto, tais como finais de semana e feriados. Em 
relação aos procedimentos clínicos e cirúrgicos, esses são realizados através de 
protocolos pré-estabelecidos pelo serviço. Dentro desse projeto de extensão e junto 
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com o Comitê de Ética, será possível criar trabalhos de pesquisas em que alunos 
de graduação e pós-graduação estudem os sinais, diagnósticos e consequências 
da anquiloglossia. Além disso, são desenvolvidas atividades de produção científica, 
como trabalhos, artigos e capítulos de livros, assim como organizações de eventos 
e cursos para os membros do serviço e a comunidade acadêmica. Então, por si só, 
o projeto de extensão apresenta a relação de ensino, pesquisa e extensão, de forma 
que a presença de acadêmicos e profissionais é de grande valia, oferecendo um 
maior aprendizado e possibilidade de executar procedimentos na área.

Palavras-chave: anquiloglossia; Odontologia; universidade
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Os distúrbios temporomandibulares (DTM) são caracterizados por vários sinais e 
sintomas de dor e disfunção que ocorrem em todas as áreas da face e do pescoço, 
além das regiões temporais, occipital e frontal da cabeça e até mesmo no aparelho 
auditivo. Atualmente, a necessidade de tratamentos cada vez menos invasivos e 
mais integrativos pode ser um bom instrumento para a melhora desses distúrbios. 
A medicina tradicional chinesa é uma terapia milenar, a qual possui mecanismos 
de ação energéticos e com propriedades analgésicas, anti-inflamatórias, ansiolíti-
cas, miorrelaxantes e ativadoras da função imunológica. O objetivo deste projeto 
de extensão é fornecer um tratamento multidisciplinar para os pacientes que apre-
sentam disfunções da articulação temporomandibular, unindo a cirurgia e trauma-
tologia bucomaxilofacial às técnicas da medicina tradicional chinesa. Considerando 
a necessidade do serviço e aspirando a um melhor resultado, visto que é menos 
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invasivo e a curto prazo, esse projeto associa os tratamentos convencionais das 
disfunções da articulação temporomandibular com as técnicas da medicina tradi-
cional chinesa, fornecendo um tratamento multidisciplinar, além de melhor conforto, 
qualidade de vida e redução de terapêutica medicamentosa ao paciente. Este texto 
trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência. O projeto de extensão 
acontece todas as quartas-feiras, das 14:00 horas às 16:00 horas. As atividades 
ocorrem no Ambulatório de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do curso 
de Odontologia da Universidade Federal de Pernambuco, desde 2018 até os dias 
atuais, e o público-alvo atendido pelo serviço é formado pelos pacientes que se 
caracterizam, em sua maioria, com vulnerabilidade social. Dentro da medicina tradi-
cional chinesa, utilizamos as técnicas de acupuntura e o uso dos cristais de silício 
no microssistema auricular. É diante desse contexto que as técnicas da medicina 
tradicional chinesa têm ampliado o seu campo na Odontologia, a fim de oferecer 
um tratamento menos invasivo e com resoluções evidentes. A Acupuntura é uma 
terapia milenar com mecanismos de ação energéticos e com propriedades analgé-
sicas, anti-inflamatórias, ansiolíticas, miorrelaxantes e ativadoras da função imuno-
lógica. É uma terapia efetiva, que traz como principais benefícios o relaxamento 
e a diminuição da dor muscular em pacientes com DTMs. Essa técnica estimula 
pontos específicos e individuais de cada paciente, além de ser de fácil manuseio e 
baixo custo, apresentando-se, também, como confortável para o paciente. Ademais, 
a disfunção da articulação temporomandibular é a patologia mais frequente entre 
os pacientes atendidos no serviço. Sintomas como enxaquecas, dores, zumbidos 
nos ouvidos, limitação da abertura bucal e luxação da articulação são frequentes 
nesses pacientes e, em consequência, alteram a sua qualidade de vida, fazendo 
com que relatem dificuldades para exercer funções do cotidiano, como trabalhar, 
dormir, mastigar e falar. Os pacientes que passam na consulta inicial apresentando 
um nível alto na escala analógica de dor, limite da abertura bucal e tensão muscular 
que apresente dificuldade para execução do exame intraoral são convidados a parti-
ciparem desta nossa nova abordagem. Dentro desse projeto de extensão e junto 
com o comitê de ética, foi possível criar trabalhos de pesquisa entre os alunos de 
graduação e pós-graduação. Além disso, são desenvolvidas atividades de produção 
científica, como trabalhos e artigos, assim como organizações de eventos para a 
comunidade acadêmica. Então, por si só, o projeto de extensão, por ser pautado na 
relação entre ensino, pesquisa e extensão, de forma que a presença de acadêmicos 
e profissionais é de grande valia, oferece para os integrantes um maior aprendizado 
e a possibilidade de executar procedimentos na área. Observa-se, com esse projeto 
de extensão, que a inclusão do uso das práticas integrativas e complementares 
por meio da medicina tradicional chinesa no manejo terapêutico das disfunções 
da articulação temporomandibular é importante porque melhora o conforto dos 
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pacientes atendidos, além de proporcionar a vivência do atendimento integrativo e 
multidisciplinar para os estagiários do projeto

Palavras-chave: medicina tradicional chinesa; Odontologia; universidades
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O aumento do uso das redes sociais vem crescendo significativamente. A prova 
disso é que a Social Media Trends realizou uma pesquisa em 2018 a qual evidenciou 
que, no Brasil, 78% dos usuários de internet estão em alguma rede social (LIRA et al., 
2017). A internet contribui para a criação de diversas tecnologias digitais, as quais 
permitem uma comunicação remota, em que os indivíduos possam trocar mensa-
gens e conteúdos em tempo real, tornando-se emissores e receptores de informa-
ções e conhecimentos, podendo elas serem verídicas ou não (COSTA et al., 2019). 
Dentre os diversos meios digitais, o Instagram está cada vez mais presente na rotina 
de vários indivíduos com idades e sexos diferentes. Nessa rede, são feitas publica-
ções on-line as quais, muitas vezes, estão relacionadas ao corpo e à alimentação, o 
que acarreta na padronização corporal, influenciando a satisfação ou insatisfação 
dos indivíduos com este e com a própria alimentação (JUSTO, 2012). Logo, diante 
da grande facilidade ao acesso e da divulgação de diversos temas, percebe-se o 
aumento do compartilhamento de informações equivocadas por parte de leigos e 
até mesmo de alguns profissionais sobre aspectos relacionados à saúde e, prin-
cipalmente, no contexto da nutrição humana. Dessa forma, destaca-se a necessi-
dade da propagação de conteúdos confiáveis e validados por importantes órgãos 
acadêmicos sobre saúde e nutrição para a população geral. Como é o caso das 
Práticas Baseadas em Evidências (PBE), as quais se referem a estratégias apoiadas 
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por estudos e pesquisas científicas, há um relevante nível de qualidade metodo-
lógica que pode ser aplicada ao contexto clínico (GALVÃO; SAWADA; MENDES, 
2003). Assim, garante-se a propagação de informações de qualidade e o melhor 
cuidado com a saúde. Este texto tem como objetivo relatar a experiência de estu-
dantes universitárias do curso de Nutrição do Centro Acadêmico de Vitória (CAV) 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) quanto ao projeto de extensão 
Nutrição em Evidência, que tem como objetivo principal a divulgação, em meio digi-
tal, de conteúdos sobre a nutrição, por meio de práticas baseadas em evidências 
(PBE). Trata-se de um relato de experiência que se propõe a descrever as ações 
realizadas no ano de 2022. Atualmente, o grupo é composto por 5 estudantes do 
curso de Nutrição do CAV, sendo coordenado por 3 docentes da mesma instituição. 
Através da criação de um perfil na rede social Instagram, realizaram-se publicações 
de conteúdos temáticos relacionados a nutrição e saúde, com abordagens relacio-
nadas às PBEs. Optou-se por utilizar a rede social Instagram para a divulgação por 
ela ser de fácil acesso, conter nela públicos de nichos variados e dispor de diferentes 
ferramentas dinâmicas para o compartilhamento de informação, como por imagens, 
vídeos, tags, links e lives. As ações elaboradas dentro do projeto foram: reuniões 
mensais através da plataforma Google Meet, para definição de áreas temáticas 
da nutrição para produções de conteúdos; reuniões on-line semanais, para seleção 
de artigos científicos da área temática selecionada que atendessem aos critérios 
de qualidade metodológica; desenvolvimento de postagens para divulgação dos 
conteúdos direcionados à prática clínica e informativa para a população em geral. 
Visando estimular a interação do público com a página, também foram elaboradas 
publicações e enquetes temporárias, por meio da ferramenta stories, que tem dura-
ção de 24 horas para visualização. No dia 26 de abril de 2022, iniciaram-se as posta-
gens dos materiais, elaborados através do uso da plataforma de design Canva. Ao 
decorrer do ano, foram publicados temas como: compulsão alimentar; síndrome de 
ovário policístico e ômega 3; alimentação e acne; impactos do Covid na alimenta-
ção;  nutrição esportiva e suplementação no exercício. No total, foram 14 postagens 
relacionadas às áreas temáticas e, até o momento da elaboração deste texto, estas 
publicações forneceram à página a adesão de 142 seguidores. Verificou-se a boa 
aceitação da iniciativa através da interação por meio das curtidas e comentários 
do público, fornecendo feedbacks positivos. Ao todo, foram divulgados 17 materiais 
incluídos como referências bibliográficas para o desenvolvimento dos materiais, 
dentre eles 14 artigos científicos. Entre as postagens mais curtidas, está o material 
elaborado para a apresentação da equipe ao público e a felicitação relativa ao Dia 
Nacional do Nutricionista, obtendo 38 e 23 curtidas, respectivamente. Quanto ao 
engajamento dos materiais informativos,  Síndrome de Ovários Policísticos e Ômega 
3 teve 17 curtidas e 1 comentário; Restrição gera Compulsão? obteve 18 curtidas e 1 
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comentário e Exercício físico e alimentação alcançou 26 curtidas. O perfil do projeto 
demonstra um crescimento exponencial e boa aceitação para a divulgação de 
conteúdos de saúde e nutrição embasados em evidências científicas, fornecendo 
informações confiáveis para a melhora da saúde da população.

Palavras-chave: Educação em Saúde; nutrição; Tecnologia em Saúde
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O início da pandemia causada pelo novo coronavírus no Brasil provocou a imple-
mentação de diversas medidas com o objetivo de frear o avanço da doença no terri-
tório nacional. Assim, de maneira repentina, milhões de brasileiros se viram presos 
em um cenário de isolamento social, o que promoveu o crescimento dos casos de 
ansiedade, estresse e diminuição na qualidade de sono, entre outros (FICANHA 
et al., 2020). Em virtude do crescimento da substituição das doenças agudas por 
crônicas, a necessidade de responsabilizar as pessoas pelo controle da sua própria 
saúde foi fundamental. Essa responsabilidade pessoal ficou conhecida como auto-
cuidado, o qual permite que os indivíduos desempenhem práticas para o seu próprio 
cuidado (PRADO et al., 2014). Assim, o isolamento social contribuiu diretamente 
na diminuição da prática do autocuidado por pacientes de doenças crônicas não 
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transmissíveis (DCNT). Por conseguinte, a hipertensão arterial sistêmica (HAS) e a 
diabetes mellitus (DM) são exemplos de DCNTs que, de maneira crescente, acome-
tem um grande número de pessoas, independentemente da classe social. Pelo 
aumento da expectativa de vida, dentre outros fatores, no Brasil e em outros países 
da América Latina, essas enfermidades ganham cada vez mais relevância no perfil 
de morbimortalidade, atingindo parcelas importantes da população em situação 
de pobreza. São doenças que podem ser controladas, mas exigem mudanças nos 
hábitos de vida, devendo os portadores adotarem uma série de comportamentos 
específicos de autocuidado, bem como ações de vigilância e assistência à saúde 
(FREESE, 2006). Nesse sentido, o trabalho de autocuidado se mostra bastante 
pertinente, pelo fato de poder ser empregado em diferentes locais e problemáti-
cas, tendo como objetivo realizar prevenção, promoção e educação em saúde. O 
cuidado está presente na vida desde antes do nascimento e, com o tempo, também 
se aprende a cuidar. Nesse sentido, conforme descrito antes, também é importante 
direcionar atenção para o próprio indivíduo, colocando em prática o autocuidado 
(WALDOW; BORGES, 2017). Diante do exposto, percebe-se a necessidade de inter-
venções educativas, a partir das quais é possível desenvolver capacidades individu-
ais e coletivas a fim de melhorar a qualidade de vida da população. A partir disso, foi 
desenvolvido o projeto de extensão Ações de promoção ao autocuidado nas doen-
ças crônicas não transmissíveis, que, ao reunir docentes e discentes dos cursos 
de Saúde, teve como objetivo geral executar atividades de extensão direcionadas 
à promoção do autocuidado para indivíduos hipertensos e/ou diabéticos, por inter-
médio de ações de educação em saúde a partir das redes sociais, as quais, no perí-
odo de isolamento social, tornaram-se aliadas na promoção da saúde. Inicialmente, 
as publicações no Instagram abordavam os aspectos conceituais sobre a HAS e 
a DM, a fim de verificar o conhecimento prévio dos usuários que acompanhavam 
a rede social. Posteriormente, por meio dos stories, realizou-se uma triagem das 
principais dúvidas dos usuários sobre a temática abordada. A partir das informa-
ções coletadas, os extensionistas confeccionaram posts informativos, fazendo 
uso de linguagem objetiva e imagens ilustrativas para promover a compreensão do 
assunto e, consequentemente, a introdução das práticas de autocuidado propos-
tas na rotina dos indivíduos. A princípio, o projeto mostrou proporcionar relevante 
impacto na produção de conteúdos que aprimoraram o conhecimento sobre a HAS 
e a DM dos usuários que acompanhavam o perfil do Instagram. Percebe-se, assim, 
uma boa aceitação do público a partir das postagens, evidenciada pelo aumento 
de seguidores e por cerca de 600 visitas ao perfil. Além disso, a partir das ações de 
extensão, foi possível promover, por meio do Instagram, a melhoria da qualidade 
de vida a partir de mudanças simples na rotina que caracterizam o autocuidado. 
Portanto, as atividades de extensão são ferramentas instituídas que podem ser 
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utilizadas para o fortalecimento da promoção da saúde na sociedade, construindo, 
assim, um saber multidisciplinar somado aos ensinamentos de diversas áreas da 
Saúde. Dessa forma, os extensionistas puderam aperfeiçoar a sua capacidade de 
comunicação com o público, aprendendo a utilizar uma linguagem clara e compre-
ensível para indivíduos de diversos níveis sociais. Além disso, foram estimulados o 
aprimoramento da habilidade de trabalho em equipe — com alunos dos cursos de 
Enfermagem, Educação Física, Odontologia e Nutrição — e o desenvolvimento de 
um maior conhecimento sobre as temáticas abordadas na extensão

Palavras-chave: autocuidado; diabetes mellitus; doenças crônicas não 
transmissíveis; educação em saúde; hipertensão arterial
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Em dezembro de 2019 surgiu na China, inicialmente na cidade de Wuhan, um novo 
vírus chamado SARS-CoV-2, que tem um grande potencial de disseminação. Esse 
vírus rapidamente se disseminou pelo mundo, e, em  março de 2020, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) caracterizou a Covid-19 como uma pandemia. Como 
forma de evitar a contaminação das pessoas e a disseminação do vírus, inúmeras 
medidas preventivas foram recomendadas e adotadas pelos países ao redor do 
mundo, como o isolamento social e o uso de máscaras. A partir dessas medidas, 
os ambientes de ensino, como escolas e universidades, foram proibidos de funcio-
nar de maneira presencial, sendo necessária, portanto, a busca por alternativas que 
permitissem a realização do processo de ensino-aprendizagem de forma segura e 
eficaz. Dessa maneira, este projeto de extensão teve como objetivo incentivar os 
alunos da área da saúde a atuarem de maneira multidisciplinar, incentivando o traba-
lho em equipe e contribuindo para a disseminação de informações básicas para o 
conhecimento do processo sobre saúde/doença pelo público interno e externo da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Para tanto, utilizou-se a rede social 
Instagram como principal forma de comunicação entre os extensionistas e o públi-
co-alvo, promovendo um ambiente colaborativo, incentivando o envolvimento dos 
usuários e contribuindo para um aprendizado compartilhado. Ao longo do projeto 
foram realizadas capacitações com a finalidade de tornar os discentes extensio-
nistas aptos a elaborar e realizar postagens pautadas na educação em saúde, a fim 
de informar e alertar o público-alvo. Além disso, foram realizadas oficinas criativas 
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que estimularam o empoderamento dos discentes e para que desenvolvessem 
estratégias e experiências que os ajudarão em suas práticas pessoais e profissio-
nais. Outrossim, ainda houve o acompanhamento da elaboração dos materiais que 
foram utilizados nas mídias sociais, tendo o objetivo de repassar para a população 
um conteúdo verdadeiro, didático e de fácil compreensão. Por fim, descrevemos 
os resultados do projeto e analisamos sua contribuição para a universidade e para 
a população, além de certificar os discentes quanto a sua participação no curso 
de  educação em saúde. Como produto final do projeto foram elaborados um total 
de 72 flashcards que abordavam inúmeras temáticas, não apenas sobre a área 
da saúde, mas também sobre diferentes doenças, explicando, de maneira lúdica, 
sua etiologia, fatores de risco e formas de tratamento, contribuindo, assim, para 
a democratização do conhecimento, acerca de algumas doenças, para o público 
mais leigo. O projeto conseguiu executar com êxito os objetivos propostos, sendo 
possível demonstrar aos discentes extensionistas a importância da educação em 
saúde e as transformações sociais que podem ser alcançadas, quando identifica-
das e postas como bases condutoras às necessidades do público-alvo. Além disso, 
através das atividades desenvolvidas ao longo do projeto, os extensionistas desen-
volveram habilidades em diferentes ferramentas digitais que serão úteis em suas 
vidas pessoais e profissionais. Dessa forma, percebe-se que o projeto contribuiu 
abundantemente para a disseminação de informações que auxiliam no empode-
ramento social sobre o processo saúde/doença. Portanto, é de suma importância 
que a educação em saúde continue se fazendo presente nos diversos ambientes 
da sociedade

Palavras-chave: Covid-19; educação em saúde;  redes sociais on-line
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A escola constitui um cenário fortalecedor das ações de educação em saúde, haja 
vista o seu papel na criação de vínculos entre os pares equipe gestora e professo-
res, ao flexibilizar a contextualização de um processo sociopolítico cultural e seu 
papel pedagógico com os escolares, para uma formação cidadã com promoção 
da cultura de paz (AMARAL et al., 2018).  Em vista disso, evidencia-se a neces-
sidade da inclusão, concretamente, de estratégias de educação em saúde nas 
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escolas. Diante da Lei 13.722 de 2008, que determina a capacitação obrigatória 
em primeiros socorros para professores e funcionários de estabelecimentos de 
ensinos públicos e privados da educação básica e de estabelecimentos de recre-
ação infantil, aspirando a reduzir os agravamentos possíveis mediante uma situa-
ção de emergência, emerge o interesse pela temática (BRASIL, 2018). Compete-se, 
nessa perspectiva, a importância da atuação de práticas extensionistas sobre 
primeiros socorros no contexto escolar, ao favorecer a articulação entre o saber 
popular e o científico (BONFIM, et al., 2022). Tendo como objetivo relatar a expe-
riência de acadêmicos em enfermagem na realização de ações extensionistas 
sobre primeiros socorros em um contexto de cultura de paz, alguns procedimen-
tos metodológicos foram estabelecidos, como o estudo descritivo do tipo relato de 
experiência, que se fundamenta no processo ensino-aprendizagem pela ação-re-
flexão-ação, bem como aproximar as práticas educativas de saúde dos diversos 
cenários cotidianos. O desenvolvimento das ações está vinculado ao Projeto de 
Extensão intitulado Educação em Saúde na formação de adolescentes escolares 
como multiplicadores em primeiros socorros em um contexto de cultura de paz, o 
qual constitui uma proposta extensionista de curricularização, com uma duração 
continuada. A intervenção educativa foi realizada no período de janeiro a dezembro 
de 2021, por uma equipe de 20 discentes de enfermagem voluntários e 3 bolsistas. 
As atividades aconteceram em uma escola da rede municipal localizada na região 
metropolitana do Recife, Pernambuco, com escolares na faixa etária entre 12 e 15 
anos, do ensino fundamental, alcançando, assim, um total de 150 escolares. As 
ações extensionistas contemplaram as Diretrizes da Extensão na UFPE, conforme 
o art. 4, da Resolução nº 16/2019 (CEPE/UFPE), através de uma interação dialógica, 
interdisciplinar e interprofissional, instrumentalizando uma indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão. A inserção estudantil no referido projeto apresentou 
como impacto uma formação em saúde alicerçada na escuta acurada das deman-
das do público adolescente, como também impactou na vivência de metodologias 
participativas que estimulam o protagonismo do público-alvo para a sensibilização 
e mudança de comportamento, a fim de reconhecer e intervir com segurança nos 
primeiros socorros. O impacto e a transformação social foi desencadeado com a 
instrumentalização do cenário escolar como mobilizador de práticas em defesa e 
proteção da vida, com reconhecimento da importância dos serviços que compõem 
a rede de urgência e emergência, como o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), sendo os estudantes esclarecidos quanto aos danos em caso de trote. Com 
o retorno das atividades presenciais, regidas pelos protocolos sanitários — tais 
como o distanciamento social, uso de máscaras de proteção e álcool em gel 70% 

—, os extensionistas voltaram a realizar as intervenções nas instituições escolares. 
Com isso, foi permitida a aplicabilidade de diversos recursos, tais como: cartazes 
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e panfletos instrutivos; bonecos de garrafa PET, para manobra de Reanimação 
Cardiopulmonar (RCP); alguns jogos, como o Batalha terrestre, mitos e verdades, 
que funciona através de uma roleta, com o objetivo principal sendo o de auxiliar as 
vítimas de situações de primeiros socorros. Essas estratégias têm a finalidade de 
avaliar a compreensão dos conteúdos desenvolvidos com os escolares, através 
de perguntas. Como culminância das intervenções, foram realizadas estações de 
aprendizagem consoante às seguintes temáticas: tontura; desmaio; convulsões; 
parada cardiorrespiratória; hemorragia; ferimento por arma branca e arma de fogo; 
engasgo; afogamento; choque; queimadura; e intoxicação por animais peçonhen-
tos. A participação dos escolares na construção do conhecimento foi sistemática, 
iniciando-se com os relatos de vivências e conhecimentos prévios. Durante as ações 
educativas, foi estimulada a troca de saberes entre os graduandos de enfermagem 
e os escolares, favorecendo um espaço educacional dinâmico, inclusivo e partici-
pativo. As ações extensionistas no ambiente escolar compreendem uma proposta 
intersetorial, ao integrar educação e saúde na promoção de conhecimentos contex-
tualizados e éticos–humanísticos. Concluiu-se, então, que a escola é um ambiente 
propício para a disseminação de conhecimentos sobre primeiros socorros. Nessa 
perspectiva, as intervenções extensionistas são de extrema importância, uma vez 
que possibilitam a capacitação dos escolares como multiplicadores em primeiros 
socorros no âmbito escolar, estendendo esse conhecimento ao contexto familiar 
e comunitário. A promoção da cultura de paz é, então, consolidada com o entendi-
mento crítico do poder de decisão de cada adolescente, que reside na possibilidade 
de assumir uma atitude de protagonismo no cuidado com o outro, isso ao estar 
atento para identificar e saber intervir em primeiros socorros, e pela valorização do 
diálogo em situações de conflito, prevalecendo a defesa de relações respeitosas e 
a mobilização para defesa e proteção à vida.

Palavras-chave: colaboração intersetorial; educação em saúde; extensão 
comunitária; primeiros socorros; serviço de enfermagem escolar
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Esse é um dos projetos que compõe o Programa de Extensão Integralidade do Ser, reali-
zado no Serviço Integrado de Saúde (SIS) da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Esse programa é voltado para o desenvolvimento integral, promotor do 
bem-estar físico, mental, espiritual e social dos participantes, fortalecendo a indis-
sociabilidade entre extensão–ensino–pesquisa por meio do diálogo entre Saúde, 
Educação, Cultura, Ecologia integral e Comunicação, e, também, por meio da utili-
zação de estratégias educativas inovadoras, dinâmicas, dialógicas e participati-
vas, na perspectiva de promoção da cidadania e melhoria da qualidade de vida. O 
projeto Vivendo e compartilhando saúde e ecologia integral na escola e na comunidade é 
voltado à promoção da saúde e ecologia integral, junto aos escolares adolescentes 
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em situação de vulnerabilidade, da Escola Municipal do Engenho Meio. A escola é 
considerada um espaço privilegiado para a promoção de ações interdisciplinares 
e integralizadoras, pois possibilita a responsabilização, com mudanças de atitudes, 
as práticas de autocuidado e os ganhos em autoestima, autonomia e cidadania. 
As estratégias educativas desenvolvidas no âmbito do projeto estão pautadas nos 
princípios da Educação Popular em Saúde, na amorosidade, na solidariedade, no 
diálogo e em um contexto lúdico, visando ampliar possibilidades ao reconhecimento 
das subjetividades presentes em cada um, e a partir deste reconhecimento resgatar 
os aspectos humanísticos, como o sentimento construtor de cidadania. Os objeti-
vos específicos se constituem em: desenvolver estratégias de aprendizado entre 
sujeitos acadêmicos e comunitários, por meio de práticas de educação popular em 
saúde; favorecer o exercício da troca de saberes e conhecimentos para potencia-
lizar aptidões, a criatividade e as aprendizagens entre os envolvidos; potencializar 
vivências a respeito dos conceitos de empoderamento, maior participação e valo-
rização do saber popular, compartilhamento de saberes, construção de parcerias, 
associação de conhecimentos e informações, negociações de saberes, constru-
ção de parcerias, associação de conhecimentos e informações, negociações de 
interesses, entre outros; promover condições concretas e experiências de vida das 
pessoas e comunidades, como dimensões da formação acadêmica; sistematizar 
as vozes e narrativas dos sujeitos, a fim de elaborar materiais lúdicos e educativos, 
bem como produtos para divulgação; desenvolver estratégias para minimizar situa-
ções de estresse, para a redução de situações conflituosas no âmbito escolar e para 
o aumento da participação em redes/grupos sociais de apoio. Nessa perspectiva, 
está sendo desenvolvida uma pesquisa-ação, e construídas, participativamente, 
estratégias e metodologias educativas, recursos e instrumentos didáticos. Esse 
movimento se dá por fases: de preparação das equipes; planejamento das ações; 
implantação das ações; monitoramento e avaliação; compartilhamento dos resulta-
dos e  reflexões para futuras ações. Na fase de diagnóstico foram realizadas rodas 
de Terapias Comunitárias Integrativas (TCI), junto aos professores da escola. A TCI 
está sendo utilizada como ação de diagnose de situações problemas e de apoio tera-
pêutico junto às comunidades escolares, fundamentado no pensamento sistêmico, 
na teoria da comunicação, na antropologia cultural, na pedagogia de Paulo Freire e 
na resiliência, por meio de encontros terapêuticos. As narrativas expressaram a real 
situação da comunidade escolar (professores, gestores, alunos(as) e seus familia-
res), considerando o período da pandemia e as consequências desse fenômeno na 
vida dos sujeitos. Dentre as diversas questões abordadas, destacamos a situação de 
vulnerabilidade emocional que afeta, principalmente, as condições de saúde mental 
dos professores. Ao longo do projeto, estima-se que as rodas poderão ser amplia-
das para outros públicos, como os demais funcionários, estudantes e familiares.  
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Outro ponto de destaque foi a percepção da gestora sobre o acolhimento e zelo que 
a gestão e os professores têm com os estudantes, o que contribui para o fortaleci-
mento do vínculo com a escola, mesmo diante das adversidades. Os participantes 
expressam depoimentos significativos sobre a questão: “o que estão levando de 
experiência?”. Foram citadas palavras como: aprendizado; partilha; leveza; escuta; 
resiliência; força; energia; gratidão; empatia; amor; fé; conquista; e admiração. 
Os resultados das vivências de rodas de TCI foram de crucial importância para 
uma aproximação afetiva, criação de vínculos de confiança e encaminhamento 
de processos terapêuticos. Os encontros continuarão a ser realizados quinzenal-
mente com professores e escolares. Estão sendo concebidos, de forma integrativa, 
conjuntamente com os projetos, programas e pesquisas parceiras, e outros instru-
mentos investigativos, por meio de rodas de conversas, registros de narrativas e 
entrevistas semiabertas, com a finalidade de mapear e ampliar a compreensão e a 
análise da realidade social e do contexto cultural dos atores envolvidos. A avaliação 
e a análise dos resultados dessas estratégias educativas e das metodologias peda-
gógicas utilizadas permitirão verificar as peculiaridades do cotidiano dos escolares, 
gerando, assim, produções textuais e artísticas, materiais instrucionais lúdicos e 
educativos, novos conhecimentos e habilidades. A ludicidade e a criatividade, viven-
ciadas de forma interativa, interdisciplinar e participativa, poderão promover  um 
aprendizado mais significativo e prazeroso para o coletivo escolar, a respeito dos 
temas sobre ecologia e saúde integral. Essa prática educativa, além de favorecer 
o exercício da troca de saberes e conhecimentos científicos e populares, potencia-
liza o despertar das aptidões, estimula a criatividade e enriquece o aprendizado dos 
participantes. Nessa perspectiva, as produções literárias e artísticas, bem como 
os materiais instrucionais (lúdicos e educativos), serão sistematizados em livros e 
cartilhas a serem disponibilizadas e divulgadas, ao público em geral, pelas equipes 
de extensionistas.

Palavras-chave: ecologia integral; educação popular em saúde; integralidade na 
saúde
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116. ENGENHARIA AEROESPACIAL 
COMO AGENTE TRANSFORMADOR DA 
ACADEMIA E SOCIEDADE

Acsa Victória Ferreira da Silva
Anna Beatriz da Cruz Sabino
Juliana Jaiane Torres Baracho
Lucas Augusto dos Anjos Moura 
Marcus Costa de Araújo (Orientador)

O Asa Branca Aerospace é um projeto de extensão vinculado à Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) que teve como premissa promover o incentivo científico 
aeroespacial entre os estudantes da Academia, desenvolvendo-os nas cadeias de 
desenvolvimento de tecnologias inovadoras; aplicações aeroespaciais; gerencia-
mento de projetos e integração. Paralelamente, o projeto vem investindo na missão 
de disseminar o conhecimento coletado e debatido na universidade, compartilhan-
do-o nas redes através de posts dinâmicos e com linguagem simples e descontra-
ída. Os resultados da união entre o incentivo de produção e a democratização da 
informação geraram números expressivos, que chegaram a alcances de 63.050 
(Facebook) e 75.233 (Instagram) entre agosto de 2021 e 2022. Isso fortalece a ideia 
proposta por Silva (2011), de que a relação entre a universidade e a comunidade 
promove a superação da desigualdade social e da exclusão, além de suscitar diálo-
gos que desenvolvem projetos socioeducativos; além de ideais como o de Jenize 
(2004), que foram motivadores ao acreditarem na extensão da universidade como 
possibilitadora da ruptura de uma formação rígida, estimulando um aprendizado 
flexível e o senso crítico. Visto isso, é possível um retorno não apenas numérico, pois, 
dentro da equipe do Asa, os estudantes desenvolvem novas habilidades ao decolar 
em desafios extraordinários, como relata Anna Sabino, líder da equipe de comunica-
ção do projeto: “No Asa Branca, pude desenvolver habilidades já exploradas e dese-
jadas por mim, mas também pude descobrir novas áreas. No Asa Branca, não nos 
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restringimos a apenas uma atividade, podemos experimentar diversas funções e, 
principalmente, podemos trabalhar de forma multidisciplinar com equipes, assim 
podemos aprender ao mesmo tempo que ensinamos nossos conhecimentos. Além 
das habilidades técnicas, o trabalhar em grupo me ajudou na resolução de conflitos, 
melhorou minha proatividade e ajudou a escutar o outro e proporcionar a partici-
pação de todos, colaborando para o crescimento do projeto de extensão”. A inicia-
tiva do Asa cresceu e hoje conta com diversas áreas do conhecimento operantes, 
indo desde as engenharias (mecânica, eletrônica, civil, elétrica, química, de controle 
e automação, da computação) até outros cursos, como Ciência da Computação, 
Geografia, Matemática, Ciências Sociais, Design Gráfico, Publicidade e Propaganda, 
Rádio e TV, Licenciaturas, Direito etc. A expectativa é de que o projeto se torne um 
programa de extensão, objetivo para o qual já está caminhando. Dentre os seus 
últimos feitos, o Asa obteve 2º lugar geral na CubeDesign Virtual 2020, seguido por 
outro 2° lugar na categoria DataScience da CubeDesign Virtual 2021, assim como 
a aprovação de dois projetos de CubeSat na primeira fase da OBSAT, bem como 
a realização da Semana de Introdução Aeroespacial no 6º Enexc, que teve como 
objetivo a divulgação científica para diversos públicos de dentro e fora da comuni-
dade acadêmica. O projeto, também, possui a publicação de um periódico sobre o 
Tratado de Cooperação Espacial entre Brasil e Ucrânia, na Revista Direito da UnB, e 
uma aprovação no Anúncio de Oportunidade da Funcate/AEB, para construção de 
uma bancada de teste estático para motores de propelentes sólidos. O projeto e as 
equipes constituintes do Asa Branca Aerospace são movidas pela ciência, impul-
sionadas pela cultura e pela curiosidade e acreditam que a cooperação realizada 
com a universidade contribui positivamente na disseminação de conhecimento 
acessível e na geração de transformação na sociedade, visto que ambas entidades 
são formadas e formadoras.

Palavras–chave: aeroespacial; cubesat; drones; engenharia; minifoguetes
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117. MATERIAL AUDIOVISUAL 
EXPLICANDO DE FORMA DIDÁTICA A 
PRODUÇÃO DE ÁLCOOL 70% E COMO 
FUNCIONA O PROCESSO SANEANTE 
DESTE INSUMO
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Gustavo Barbosa Damaceno
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Lauany Beatriz Pedrosa da Silva
Leonardo Gomes Figueiredo Correia
Rafael Gomes Correia
Sophia Dionizio Melo
Wheldon Ricardo Ribeiro de Souza
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Amanda Gabriela de Souza Ferreira
Andrelina Maria Pinheiro Santos
Beate Saegesser Santos (Orientadora)

Durante a pandemia de Covid-19, foi imposta à nossa sociedade o uso de máscaras, 
o distanciamento social e o uso frequente de agentes saneantes para diminuir a 
disseminação do coronavírus SARS-CoV-2 em superfícies e na pele, principalmente 
a das mãos. O emprego de agentes químicos saneantes, como detergentes líquidos 
e, principalmente, insumos baseados em álcool 70% (etanol), foram extensivamente 
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empregados pela população. Logo no início da pandemia, a Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) propôs a formação de um Grupo de Trabalho (GT–Covid/
UFPE) para proporcionar auxílio em muitas frentes de combate à disseminação 
desta pandemia, além de cuidados com a população. Nesse sentido, deu-se início à 
produção de álcool 70% na universidade, a partir da união de esforços voluntários de 
diversos docentes, técnicos e discentes de instituições públicas, vindo-se a produzir 
e distribuir a substância durante março de 2020 a julho de 2022, ininterruptamente, 
até atingir-se uma quantidade de álcool 70% superior a 50 mil litros. Nesse período, 
alguns acidentes advindos do uso incorreto do álcool 70% foram divulgados pela 
mídia e realçaram a necessidade de conscientização do uso correto e seguro deste 
saneante. Para os voluntários, este período levou não somente ao amadurecimento 
profissional, com o exercício dialógico de resolução de desafios reais fora da sala 
de aula, mas também a perguntas relacionadas ao uso correto do saneante produ-
zido pela equipe e maneiras de pensar em como reforçar isso para a comunidade. A 
preocupação com o repasse à sociedade, não somente do produto saneante, mas 
também das informações relativas ao uso correto dele, de forma a maximizar sua 
aplicabilidade protetiva com segurança à saúde, foi um incentivo para a geração 
de produtos didáticos e de fácil compreensão. Assim, além da produção material, 
o grupo propôs-se a conscientizar os usuários que iriam receber o insumo sobre a 
necessidade de uso correto deste. Inicialmente, em 2020/2021, foi elaborada uma 
cartilha com todas as principais informações, que foi repassada para os usuários. 
A partir do aumento do uso da substância e das trocas de informações a partir de 
materiais audiovisuais por parte da sociedade, de uma maneira geral, o grupo deci-
diu, em 2021/2022, desenvolver um vídeo educativo sobre a origem do álcool, sobre 
como ele é produzido e por que este insumo precisa ser misturado com água na 
proporção de 70% INPM, para otimizar a ação saneante. Dessa forma, foi realizada 
uma extensa revisão bibliográfica, que norteou as informações necessárias para 
embasar o conhecimento sobre o assunto. Em paralelo, os estudantes tiveram a 
oportunidade de frequentar um laboratório de produção biotecnológica de álcool 
e acompanhar as etapas, em pequena escala, dos processos desenvolvidos em 
usinas produtoras de etanol. A partir dessas experiências e de discussões relacio-
nadas, foi construído o roteiro de um vídeo educacional, contendo: (i) Um pouco da 
história, adaptada, da produção de álcool no estado de Pernambuco; (ii) O cresci-
mento da produção de álcool ao longo do tempo e a relação direta da matriz cana-
-de-açúcar; (iii) O processo fermentativo realizado por microorganismos e como ele 
foi otimizado por cientistas pernambucanos; (iv) O processo de preparação do álcool 
92,8% e, a partir dele, a produção de álcool 70%; e (v) Explicação didática da ação 
biocida contra bactérias e vírus, ressaltando as pesquisas que mostram a melhor 
faixa de concentração do etanol. O vídeo utilizou vários recursos, inclusive a técnica 
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de stop motion, para auxiliar na compreensão dos processos biotecnológicos. Esse 
material audiovisual está sendo propagado através da plataforma Instagram, tendo 
sido elaborado para a finalidade de conscientização do uso seguro dos insumos 
saneantes produzidos. Como principal resultado, além da compreensão didática 
de processos complexos por parte da sociedade, pode-se afirmar que a existência 
de práticas educativas diárias, por parte dos estudantes participantes, evidencia o 
papel fundamental de instituições de ensino superior na difusão do conhecimento 
e a sua importância no cotidiano da sociedade.

Palavras–chave: álcool etílico; difusão de conhecimento; material audiovisual; 
produção biotecnológica
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118. O MEL DE ABELHAS COMO 
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Marcos Antonio de Morais Junior (Orientador)

A produção mundial de mel de abelhas tem apresentado crescimento, em especial 
no Brasil. Em 2009, o Brasil quebrou o seu recorde de exportação de mel, gerando 
uma receita superior a 65 milhões de dólares, com destaque para o mel produzido no 
Nordeste, considerado um mel orgânico (SABBAG; NICODEMO, 2011; QUEIROGA et 
al., 2015). Ou seja, o mel produzido é proveniente da vegetação nativa que dispensa 
o uso de biocidas (VIDAL, 2018). Em 2017 a produção nacional de mel foi de 41,6 
mil toneladas (VIDAL, 2019), um crescimento de cerca de 300% quando comparada 
à produção do ano de 1999. No Nordeste, a produção de mel representou 14% da 
média nacional em 1999, passando para 39% no ano de 2009, destacando-se os 
estados do Ceará, com uma produção de 4.734 toneladas, Piauí, com 4.278 tonela-
das, Bahia, 1.922, Pernambuco, com 1.594 toneladas, e Rio Grande do Norte, com 
1.107 toneladas. No ranking nacional, o Ceará ocupava o 3º lugar, ficando abaixo 
apenas do Rio Grande do Sul e do Paraná. O Piauí é o 5º maior produtor, a Bahia o 8º 
e Pernambuco o 9°. Embora os dois maiores estados produtores de mel no ano de 
2009 estejam na região Sul, os três maiores municípios produtores de mel se loca-
lizam na região Nordeste: Limoeiro do Norte-CE, com produção de 600 toneladas/
ano, Araripina-PE, com produção de 580 toneladas, e Apodi-RN, com 506 tonela-
das (SEBRAE, 2011). Em termos gerais, o mel brasileiro é considerado de boa quali-
dade, recebendo melhor remuneração em outros países quando comparado ao mel 
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oriundo de importantes países produtores (VIDAL, 2018). Além disso, é fundamental 
destacar que, além do mel, a apicultura gera importantes subprodutos como a cera, 
o própolis, o pólen, a geleia real e a apitoxina (SILVA et al., 2022). Esses subprodu-
tos possibilitam a diversificação e melhoria na renda dos apicultores, que, em sua 
maioria, são pequenos agricultores. Também, a diversificação de produtos, a partir 
do mel e de seus subprodutos, é de fundamental importância para a agregação de 
valor à apicultura de base familiar e, consequentemente, aumentar a renda familiar 
(MILESKI, 2016; VENTURINI FILHO et al., 2016). Nesse sentido, o 1º Encontro de 
Bioeconomia do Mel de Pernambuco (1º BIOMELPE), evento realizado no municí-
pio de Triunfo, teve o objetivo de apoiar o desenvolvimento econômico da apicul-
tura estadual, bem como discutir a melhoria na qualidade de vida dos agricultores 
locais. Estiveram presentes instituições públicas e privadas do ensino superior, 
agências do terceiro setor, associações de apicultores de diferentes microrregiões 
administrativas do Estado, divididos em cinco caravanas organizadas pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e alguns produtores 
rurais, totalizando 483 participantes. Ressalta-se a participação de professores e 
alunos de instituições de outros estados, como Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Pará, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná — isso conferiu um 
caráter quase que nacional ao evento. Foram realizadas oito conferências, quatro 
mesas redondas, uma exposição científica com 22 posters de trabalhos acadêmi-
cos e uma exposição de produtos realizada por quatro associações de produtores 
rurais, uma empresa de produção de hidromel e uma empresa de comercialização 
de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Foi realizada uma  reunião, em para-
lelo, da Câmara Setorial da Apicultura coordenada pela Agência de Desenvolvimento 
Econômico de Pernambuco (ADEPE), com a presença de 20 de seus membros e 
mais 18 convidados. Durante as palestras, foram tratados os temas de pesquisas 
relevantes para o setor, como tecnologias de manejo e sanidade das colmeias, análi-
ses físico–químicas e análise da qualidade dos produtos apícolas e de mercado, até 
pesquisas básicas como a análise de pólens, como possibilidade de identificação 
da origem dos produtos potenciais das abelhas nativas, na produção de produtos 
diferenciados de maior valor agregado, e a interação das abelhas com o ambiente, 
como forma de conservação e para a sustentabilidade da própria atividade apícola. 
Isso marcou o início da integração entre os apicultores e as Instituições de Ciência e 
Tecnologia (ICTs), no sentido de apresentar as possibilidades de pesquisas científi-
cas que possibilitem o avanço da atividade apícola, com geração de renda e desen-
volvimento social. Sendo assim, além do conhecimento da apicultura e derivados 
do Sertão de Pernambuco, por meio de palestras, reuniões, visitas técnicas, exposi-
ções e apresentações de trabalhos, os apicultores e empresas foram beneficiados 
com a maior interação do arranjo produtivo local, a fim de minimizar os entraves 
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burocráticos, por meio de discussões gravadas para a melhora de políticas públi-
cas relacionadas ao setor. Nesse sentido, como próxima etapa, ficou acertado entre 
os professores a realização de workshops, no contexto do lócus de inovação da 
apicultura, para a identificação dos temas de demanda do setor, para construção 
de projetos colaborativos de pesquisa e inovação a serem apresentados às agên-
cias e instituições governamentais, com o objetivo de captar recursos financeiros 
para execução de atividades de pesquisa e extensão tecnológica.

Palavras–chave: Apicultura; mel de abelha; Sertão de Pernambuco; transformação 
social
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Gabryell Dias da Silva
Yákara Vasconcelos Pereira (Orientadora)

As empresas contemporâneas, diferentemente do passado, atuam em um ambiente 
competitivo e turbulento, onde, a qualquer momento, um novo entrante pode surgir 
com inovações nos produtos/serviços e processos que podem afetar o desempe-
nho das empresas já atuantes. Logo, é necessário que haja respostas rápidas aos 
desafios, observando a concorrência, os aspectos globais, tecnológicos, políticos e 
econômicos.  Além disso, é de vital importância a visualização do próprio ambiente 
interno e como podem oferecer vantagens competitivas, como a gestão de pessoas, 
o marketing, a produção, entre outros. O mercado demanda profissionais de admi-
nistração capacitados para enfrentar esse ambiente turbulento, elaborando estraté-
gias necessárias para a sobrevivência da organização, levando em consideração a 
identificação e exploração de oportunidades e monitorando os riscos. Diante dessa 
problemática da sociedade, foi elaborado o Projeto de Extensão Núcleo de realiza-
ção de consultoria na área de Administração Estratégica, vigente no período de 22 de 
fevereiro de 2021 a 30 de dezembro de 2022, que está em seu segundo biênio de 
realização. A proposta foi iniciada em 2019 e concluída em 2021. O projeto possui 
o objetivo geral de apoiar o desenvolvimento das organizações localizadas em 
Pernambuco, a partir da elaboração de relatórios de consultoria na área de admi-
nistração estratégica. Para alcançá-lo, os seguintes objetivos específicos foram 
definidos, a saber: formar os alunos envolvidos no projeto para desenvolverem uma 
análise crítica acerca da gestão estratégica das organizações; desenvolver nos 
discentes a capacidade de realizar consultoria; orientar os dirigentes para imple-
mentarem ações estratégicas adequadas ao seu contexto, para que as organiza-
ções da região possam manter-se em atividade. Desse modo, há discussões entre 
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professores, alunos e gestores das organizações selecionadas, a fim de buscar as 
melhores práticas e decisões estratégicas a adotar, bem como indicações de textos, 
no referencial teórico da disciplina, que possam apontar métodos de análise da 
empresa e do ambiente organizacional e há, também, a elaboração do relatório final 
para entrega ao avaliador do projeto. Para coletar dados, os alunos de graduação 
realizam entrevistas com os dirigentes de organizações públicas, privadas e ONGs. 
Diante da relevância para o desenvolvimento das organizações da região, o projeto 
foi contemplado com bolsa de estudo e financiamento pelo Edital 05/2021 Pibexc. 
Em números gerais, esta temporada, iniciada em 2021, possibilitou o atendimento 
a 88 organizações, envolvendo 228 graduandos do curso de Administração da 
Universidade Federal de Pernambuco. No semestre letivo atual, estão sendo atendi-
das e recebendo consultoria 8 organizações, com a participação de 25 alunos matri-
culados na disciplina de Administração Estratégica da turma da noite. Ressalta-se 
que o projeto ultrapassou as barreiras entre universidade e sociedade ao estabele-
cer a parceria com a empresa TDS do Porto Digital. O parceiro fornece uma plata-
forma digital colaborativa intitulada Strateegia para viabilizar e facilitar a elaboração 
da consultoria por parte dos alunos. A plataforma fornece ao projeto e aos alunos 
envolvidos uma espécie de mapa mental, proporcionando etapas ao processo de 
elaboração do Planejamento Estratégico realizado na disciplina. Nesse âmbito, há 
espaço para diálogos de colaboração e tomada de decisões entre os estudantes, 
para realizar a consultoria nas organizações e emitir um relatório detalhado aos 
avaliadores do projeto e aos dirigentes das empresas analisadas. Por fim, indica-se 
como impacto e transformação social: a profissionalização e atuação das organi-
zações com gestão estratégica e o impacto na formação do estudante, já que nas 
diretrizes curriculares do curso de administração há a exigência de habilitar o estu-
dante para realizar consultorias empresariais, todavia raramente as disciplinas do 
curso comportam esse tipo de atividade para completar a formação acadêmica 
dos discentes. Portanto, este projeto exerce essa função na formação dos gradu-
andos, promovendo uma relação dialógica entre os saberes da universidade e os 
saberes dos outros setores da sociedade. Isso porque no projeto é possível exercer 
a integração entre o ensino (conteúdo da disciplina de administração estratégica), 
a pesquisa (realização de coleta e análise de dados) e a extensão (interação com a 
sociedade e entrega do Planejamento Estratégico, junto com o Canvas, e plano de 
ação). É mediante essa troca de saberes da universidade e dirigentes das organi-
zações atendidas que os participantes aprendem e colaboram com a comunidade.

Palavras–chave: administração estratégica; consultoria; gestão; organizações; 
projeto



ANAIS DO 7º ENCONTRO DE EXTENSÃO E CULTURA DA UFPE / PROEXC / ISBN: 978-65-985919-0-8

Sumário 413

Referências:

CHANDLER, A. D. Strategy and structure: chapters in the history of the american 
industrial enterprise. Cambridge, MA: MIT Press, 1962. 

DRUCKER, P. F. Practice of management. Nova Iorque: Harper e Brothers, 1954. 

MINTZBERG, H. The Science of strategy making. IMR Industrial Management 
Review, [s. l.] v. 8, n. 2, p. 71, 1967. 

MINTZBERG, H. Patterns in strategy formation. Management Science, Catonsville, 
Estados Unidos, v. 24, n. 9, p. 934–948, 1978. 

MINTZBERG, H. The Structuring of Organizations: A Synthesis of the Research. 
Englewood Cliffs, Nova Jersey, Estados Unidos: Pearson Prentice-hall, 1979. 

MINTZBERG, H. Criando organizações eficazes. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

PEREIRA, J. M. Manual de gestão pública contemporânea. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2016. 

PETTIGREW, A. M. Context and action in transformation of the firm. Journal of 
Management Studies, Hoboken, Estados Unidos, v. 24, n. 6, p. 649–670, 1987. 



Título   Anais do 7° Encontro de Extensão e Cultura da UFPE

Autoria   Pró-Reitoria de Extensão e Cultura | UFPE

Formato   Ebook (PDF)

Tipografia   Roboto

Diagramação   Anderson Carvalho, Diego Mota

Desenvolvimento   Bureau dDesign/Proexc/UFPE




	Tecnologia e Produção
	Comunicação
	II SEMINÁRIO DE CASA EM CASA O SUS ECOA: UMA EXPERIÊNCIA DE DIFUSÃO CIENTÍFICA NO  ÂMBITO DO PROJETO ECOASUS-PE
	A COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E ALTERNATIVA NA ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL EM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	A CONSTRUÇÃO DO EBOOK NARRATIVAS MATERNAS NA UNIVERSIDADE: RELATOS DAS MÃES DO CAC-UFPE
	AGÊNCIA MINERVA: AQUELA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA QUE O MERCADO EXIGE, MAS NÃO OFERTA, NA UNIVERSIDADE
	A EXPLORAÇÃO TÁ ON: PLANEJAMENTO DE CAMPANHA NO COMBATE À INDÚSTRIA DOS PACKS
	O PAPEL DA COMUNICAÇÃO DE RISCO NA PREVISÃO DE DESASTRES: INTERAÇÕES DIALÓGICAS E MIDIÁTICAS
	O PET–DICAS COMO DIÁLOGO UNIVERSIDADE–COMUNIDADE: RESULTADOS DE UMA AÇÃO EXTENSIONISTA
	O USO DAS MÍDIAS DIGITAIS NA EDUCOMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL COMO FERRAMENTAS DE TRANSFORMAÇÃO COLETIVA
	PARAFRASEANDO: DEMOCRATIZANDO O CONHECIMENTO POR MEIO DAS MÍDIAS DIGITAIS

	Cultura
	IX SEMINÁRIO MEMÓRIA DA CAPOEIRA PERNAMBUCANA: UMA LEITURA DA REALIDADE DO MESTRE DANONE 
	A PARTE E O TODO: EXPERIÊNCIAS CONTRACOLONIZADORAS DO ENSINO-APRENDIZAGEM NA DANÇA 
	CAPOEIRA COM A UFPE: GINGADOS TRANSFORMADORES AO RITMO DE EPISTEMOLOGIAS CRÍTICAS 
	LA URSA: PROPOSTAS PEDAGÓGICAS E QUESTÕES SOBRE GÊNERO NA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
	MINERAIS MINÉRIO DO ACERVO DO MUSEU DE MINERAIS E ROCHAS (MMR) DA UFPE 
	PROJETO MEMÓRIA ACADÊMICA DA FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE E A BUSCA PELA DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO À CULTURA POR MEIO DE VISITAS GUIADAS 

	Direitos Humanos e Justiça
	A ATUAÇÃO DO PROGRAMA DE EXTENSÃO ASIDH COMO AMICUS CURIAE NO CASO COMPLEXO PENITENCIÁRIO DO CURADO: IMPACTO SOCIAL E JURÍDICO
	A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA ASIDH-UFPE COMO VEÍCULO DE PROMOÇÃO DA VIDA DIGNA DOS GRUPOS INDÍGENAS E VÍTIMAS DE DESASTRES AMBIENTAIS
	O PAPEL DOS ACERVOS DOCUMENTAIS NA RETOMADA DA MEMÓRIA SOBRE A LUTA DE CLASSES SOB A DITADURA DE 1964–1985

	Educação
	AÇÕES DE DIFUSÃO DO CONHECIMENTO SOBRE O SETOR DE MINERAÇÃO EM PERNAMBUCO
	A PAZ: AÇÃO E CONSTRUÇÃO NA UFPE
	AUTOPROTEÇÃO DE CRIANÇAS NO CONTEXTO DA PANDEMIA 2021
	AUTOPROTEÇÃO DE CRIANÇAS: CONHECER E DISSEMINAR
	CIÊNCIA NA PRÁTICA: EXPERIÊNCIAS EM ESCOLAS RURAIS DO MUNICÍPIO DE PASSIRA- PE
	CONTRIBUIÇÕES DE UMA AÇÃO EXTENSIONISTA PARA A CONSTRUÇÃO DE UM ENSINO DE CIÊNCIAS/BIOLOGIA INCLUSIVO
	CRIANÇAS EM AÇÃO (ANO II): OFICINAS DE CRIAÇÃO DE ANIMAÇÕES Em stop motion
	DESCOMPLICANDO A QUÍMICA, UM CURSO DE NIVELAMENTO PARA ESTUDANTES INGRESSANTES E VETERANOS DE FARMÁCIA E AFINS
	DIALOGICIDADE E EMANCIPAÇÃO NA DIMENSÃO DO MULTIVERSO: PROGRAMA DE EXTENSÃO
	EDUCOMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL NA FORMAÇÃO DE EDUCADORES AMBIENTAIS: UMA EXPERIÊNCIA EMANCIPATÓRIA E EMPODERADORA 
	FAMÍLIAS E AUTOPROTEÇÃO DE CRIANÇAS 
	GAMES SOBRE EMBRIOLOGIA HUMANA: MATERIAL DIDÁTICO PARA FIXAÇÃO DE CONTEÚDO
	INCLUSÃO DE ESTUDANTES COM BAIXA VISÃO AO ESTUDO DA MORFOLOGIA HUMANA: LIVRO SOBRE HISTOLOGIA GERAL
	JOGOS DIDÁTICOS COMO ESTRATÉGIA PARA O ENSINO DA VULCANOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA
	LAMINÁRIOS DE CITOGENÉTICA - UMA ALTERNATIVA ÀS ATIVIDADES EDUCACIONAIS PRÁTICAS 
	MAQUETES COMO RECURSO DIDÁTICO NA APLICAÇÃO DE OFICINAS PARA O ENSINO DA VULCANOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA
	MATEMÁFRICA: ONDE O CONTO VIRA CONTA
	PAC – PROJETO DE APOIO AO CONHECIMENTO: TROCA DE SABERES ENTRE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS E ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DO MUNICÍPIO DE MORENO-PE
	Podcast tRANSCRIÇÃO: UMA FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO, DIVULGAÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL POR MEIO DE MÍDIAS DIGITAIS E PARA TODOS OS PÚBLICOS
	POTENCIAL DA UTILIZAÇÃO DO ACERVO DO NUDOC PARA O DEBATE SOBRE A QUESTÃO AGRÁRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA
	PRODUÇÃO DE KITS DE MINERAIS E ROCHAS PARA USO DIDÁTICO EM ESCOLAS DO RECIFE
	PROJETO SOLO NA ESCOLA: EXPERIÊNCIAS COM ENSINO DE SOLOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA
	REDE SOCIAL COMO FERRAMENTA EDUCATIVA PARA HISTOLOGIA DOS SISTEMAS
	REFLEXÕES SOBRE VIOLÊNCIA E DIREITOS HUMANOS NAS FONTES DO NÚCLEO DE DOCUMENTAÇÃO SOBRE OS MOVIMENTOS SOCIAIS EM PERNAMBUCO (NUDOC)
	REVISÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO DO CMEI PROFESSOR PAULO ROSAS
	ROBÓTICA COMPUTACIONAL EM OFICINAS COM CRIANÇAS E ADOLESCENTES: UMA EXPERIÊNCIA ENVOLVENDO PROTAGONISMO INFANTIL E EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA
	WHATSAPP COMO FERRAMENTA DE DIVULGAR CIÊNCIAS NA PANDEMIA: ATUAÇÃO DO PIPEX NO MUNICÍPIO DE PASSIRA/PE

	Meio Ambiente
	COMPOSTEIRA CASEIRA: POSSIBILIDADE DE RESOLUÇÃO DA PROBLEMÁTICA DO DESCARTE INDEVIDO DA MATÉRIA ORG NICA
	PROJETO PROGRAMA VOZES DA PESCA ARTESANAL

	Saúde
	ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR NA SELETIVIDADE ALIMENTAR DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DOS DISCENTES
	AÇÃO COMUNITÁRIA NO CONTEXTO DA COVID-19 SOB A ÓTICA DA EDUCAÇÃO POPULAR EM SAÚDE
	AÇÃO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE NA PERSPECTIVA DO PRÓ-PARKINSON:VOZ
	AÇÕES DA EQUIPE DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROJETO DE EXTENSÃO ENVELHECER COM QUALIDADE UFPE/CAV 2022
	AÇÕES DESENVOLVIDAS POR MEIO DA EXTENSÃO DE RESPIRAÇÃO ORAL EM MEIO À PANDEMIA DE COVID- 19: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
	AÇÕES EDUCATIVAS SOBRE INTRODUÇÃO ALIMENTAR PARA BEBÊS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
	AÇÕES EXTENSIONISTAS SOBRE ARBOVIROSES DURANTE E APÓS A PANDEMIA DE COVID-19: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
	A IMPORTÂNCIA DAS LIVES COMO FERRAMENTA DE PROPAGAÇÃO DA INFORMAÇÃO ATRAVÉS DO PROJETO GEICA EM TEMPOS DE PANDEMIA
	A INVESTIGAÇÃO TEMÁTICA FREIREANA E A CONSTRUÇÃO DE AÇÕES DE EXTENSÃO: REFLEXÕES A PARTIR DE UM GRUPO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM ADOLESCENTES
	ALIMENTACAST: UMA POTENTE FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE E NUTRIÇÃO
	ALTERAÇÕES INICIAIS DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA SOB CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO BÁSICA
	ASSISTÊNCIA FISIOTERAPÊUTICA NA SÍNDROME CONGÊNITA PELO ZIKA VÍRUS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
	ATENDIMENTO INTERDISCIPLINAR NO TESTE DA LINGUINHA
	ATENDIMENTO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E SUAS CONTRIBUIÇÕES EDUCACIONAIS E PROFISSIONAIS PARA OS ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO
	ATIVIDADES EM EDUCAÇÃO E SAÚDE BUCAL PARA ESTUDANTES DE ESCOLAS RURAIS DE PASSIRA-PE
	BIOSSEGURANÇA EM FOCO: AÇÕES DE PREVENÇÃO E TRIAGEM SOROLÓGICA PARA SÍFILIS E INFECÇÕES CAUSADAS POR HIV, HBV E HCV (ANO VII)
	BIOSSEGURANÇA EM FOCO: AÇÕES DE PREVENÇÃO E TRIAGEM SOROLÓGICA PARA SÍFILIS E INFECÇÕES CAUSADAS POR HIV, HBV E HCV (ANO VIII)
	CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL DOS SEGUIDORES ALCANÇADOS PELAS AÇÕES DE COMUNICAÇÃO EM SAÚDE DO INSTAGRAM @COLETIVID-19
	COMUNICANDO ATRAVÉS DAS REDES SOCIAIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
	CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO BÁSICA ACERCA DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
	CORAÇÕES E MENTES UNIDOS PELA TRADIÇÃO DA MEDICINA POPULAR NA ACADEMIA E NA COMUNIDADE
	DESCARTE CORRETO DE MEDICAMENTOS: RESPONSABILIDADE DE TODOS
	DESVENDANDO A CANDIDEMIA EM PERNAMBUCO: DA CONSTRUÇÃO E DIFUSÃO DO CONHECIMENTO A PREVENÇÃO
	DIAGNÓSTICO SITUACIONAL DA SAÚDE BUCAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES ABRIGADOS EM CASAS DE ACOLHIDA: ETAPA INICIAL DO PROJETO ACOLHER
	DIALOGANDO OS CAMINHOS DO CUIDADO COM E PARA ADOLESCENTES NO SERTÃO PERNAMBUCANO
	DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DO USO DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS E DISTÚRBIOS MENTAIS
	ECOASUS-PE: A RESSIGNIFICAÇÃO DO CUIDADO DE PESSOAS COM OBESIDADE NO CONTEXTO DA ATENÇÃO BÁSICA
	EDUCAÇÃO CONTINUADA DE PROFISSIONAIS E ALUNOS DE FISIOTERAPIA PARA O APRIMORAMENTO DO ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO NA UTI
	EDUCAÇÃO EM SAÚDE E AMBIENTAL NO PROJETO DE EXTENSÃO ADOTE UM VIRA-LATA: AÇÕES REALIZADAS EM 2021
	ESTRATÉGIA AMAMENTA E ALIMENTA BRASIL: A CIÊNCIA DA IMPLEMENTAÇÃO E A EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE
	FIQUE ATENTO PODE SER C NCER INVADE AS REDES SOCIAIS: A TELESSAÚDE COMO FERRAMENTA PARA A SUSPEIÇÃO PRECOCE DO C NCER INFANTOJUVENIL
	FORMAÇÃO LÚDICA EM PRIMEIROS SOCORROS COM ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL
	INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NOS CONTEXTOS ACADÊMICO E LABORAL: EXPERIÊNCIAS INTERDISCIPLINARES DO PROJETO DE EXTENSÃO INCLUIR UFPE
	INTERVENÇÃO MULTIDISCIPLINAR NAS ALTERAÇÕES CRANIOMANDIBULARES E DISTÚRBIOS RESPIRATÓRIOS DO SONO
	INTERVENÇÕES CLÍNICAS EM ANÁLISE DO COMPORTAMENTO APLICADA COM FAMILIARES E PACIENTES EM PRIMEIRO EPISÓDIO PSICÓTICO
	INTERVENÇÕES EM SAÚDE INFANTIL PUBLICADAS NAS REDES SOCIAIS PARA MÃES DE CRIANÇAS COM ATRASO NO NEURODESENVOLVIMENTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	LABORATÓRIO DE SAÚDE MENTAL, ECOLOGIAS E PRÁTICAS INOVADORAS EM SAÚDE COLETIVA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	LIKA NAS ESCOLAS: EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA PRÁTICAS CONSCIENTES (ANO II)
	LIKA NAS ESCOLAS: EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA PRÁTICAS CONSCIENTES (ANO III)
	LITERATURA DE CORDEL COMO FERRAMENTA FACILITADORA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PREVENÇÃO E CONTROLE DO BULLYING E CYBERBULLYING COM ADOLESCENTES ESCOLARES
	MUDANÇAS NA VOZ AUTORREFERIDAS  POR  PESSOAS  TRANSGÊNERO PÓS INTERVENÇÃO FONOAUDIOLÓGICA
	NÍVEIS DO AUTISMO E HABILIDADES COMUNICATIVAS
	NUTRINDO VIVÊNCIAS E SABERES: SAÚDE DO IDOSO, NO  MBITO DA MEDICINA POPULAR
	OS QUINZE ANOS DO PROJETO DE EXTENSÃO BIOQUÍMICA SOLIDÁRIA
	PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE O GRUPO DE CONVIVÊNCIA EM AFASIA
	PERCEPÇÃO DOS CUIDADORES DAS PESSOAS COM AFASIA SOBRE O GRUPO DE CONVIVÊNCIA EM AFASIA
	PREVENÇÃO AO CONSUMO DE CRACK, ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS EM REDE SOCIAL
	PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE CâNCER EM REGIÃO DE FACE E BOCA NA CIDADE DE VENTUROSA, PERNAMBUCO
	PROJETO BOA IDADE: IMPACTOS NO CUIDADO ÀS PESSOAS IDOSAS COM OSTEOARTRITE E NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE
	PROJETO PRÓ-PARKINSON: AÇÕES MULTIDISCIPLINARES DE SUPORTE À PESSOA COM DOENÇA DE PARKINSON
	PRÓ-DENTINHOS: PROMOVENDO A SAÚDE BUCAL NA 1ª INFÂNCIA
	PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO SEGURA E SAUDÁVEL JUNTO AOS COMERCIANTES/MANIPULADORES         DE ALIMENTOS SITUADOS NO     ENTORNO DA UFPE
	PRÓ-PARKINSON ODONTOLOGIA: MONITORAMENTO DA SAÚDE BUCAL EM TEMPOS DE COVID-19
	SAÚDE NÃO SE PESA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM TEMPOS DE PANDEMIA DE COVID-19
	SELEÇÃO E ADAPTAÇÃO DE APARELHOS DE AMPLIFICAÇÃO SONORA INDIVIDUAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	SERVIÇO DE MONITORAMENTO AUDIOLÓGICO PARA BEBÊS COM E SEM INDICADORES DE RISCO DE PERDA AUDITIVA
	SERVIÇO DE REABILITAÇÃO VESTIBULAR NUMA CLÍNICA-ESCOLA DE FONOAUDIOLOGIA
	SIMPÓSIO PERNAMBUCANO SOBRE LOGÍSTICA REVERSA DE MEDICAMENTOS – I SIMPLORMED
	SOLTE A VOZ NA TERCEIRA IDADE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE TELEATENDIMENTO EM GRUPO NO CONTEXTO DE PANDEMIA DE COVID-19
	TECNOLOGIA NA SAÚDE E EDUCAÇÃO: TELEFONOAUDIOLOGIA
	TELEATENDIMENTO FONOAUDIOLÓGICO PARA PESSOAS TRANSGÊNERO NO CONTEXTO DA PANDEMIA
	TESTE DA LINGUINHA: DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA ANQUILOGLOSSIA EM RECÉM-NASCIDOS
	USO DA MEDICINA TRADICIONAL CHINESA NO TRATAMENTO PARA PACIENTES COM DISFUNÇÕES DA ARTICULAÇÃO TEMPOROMANDIBULAR
	USO DAS REDES SOCIAIS NA CIÊNCIA DA NUTRIÇÃO: EXPERIÊNCIA DO PROJETO DE EXTENSÃO NUTRIÇÃO EM EVIDÊNCIA
	USO DO INSTAGRAM NA PROMOÇÃO DO AUTOCUIDADO EM HIPERTENSÃO ARTERIAL E DIABETES MELLITUS
	UTILIZAÇÃO DO INSTAGRAM COMO FERRAMENTA PARA REALIZAR EDUCAÇÃO EM SAÚDE EM TEMPOS DE PANDEMIA DE COVID-19
	VIVÊNCIA DE GRADUANDOS DE ENFERMAGEM NA FORMAÇÃO DE ESCOLARES MULTIPLICADORES EM PRIMEIROS SOCORROS
	VIVENDO E COMPARTILHANDO SAÚDE E ECOLOGIA INTEGRAL NA ESCOLA E NA COMUNIDADE
	ENGENHARIA AEROESPACIAL COMO AGENTE TRANSFORMADOR DA ACADEMIA E SOCIEDADE
	MATERIAL AUDIOVISUAL EXPLICANDO DE FORMA DIDÁTICA A PRODUÇÃO DE ÁLCOOL 70% E COMO FUNCIONA O PROCESSO SANEANTE DESTE INSUMO
	O MEL DE ABELHAS COMO AGENTE ATIVO DA BIOECONOMIA E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL NO SERTÃO DE PERNAMBUCO
	CONSULTORIA EMPRESARIAL COMO FERRAMENTA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA


